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Assaltos, narcotráfico e ameaças são o OBRAS NA AVENIDA 
prato do dia dos profissionais que tra- 
balham na Invicta. O v lente DA BOAVISTA 
da Associação de De ança ATRASADAS 
dos Moto) de Táxi do Porto deixa 
aler morrer mais um taxista a a Vereador da CDU alerta que a 
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amos a cidade” E teste 
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Obras da Boavista estão atrasadas 
e Câmara arrisca indemnização 


Vereador da CDU 

= alerta para alterações 
ao projecto que podem 
levar empreiteiro 

a responsabilizar 

a autarquia pelos atrasos 


| Ana Cristina Gomes 


stava previsto que as obras 
E: Avenida da Boavista fi- 

fcassem prontas a 3 de Ju- 
nho, mas, a julgar pelo frenesim 
de máquinas da manhã de on- 
tem, parece difícil. Na rua da Vila- 
rinha, outra das artérias por onde 
vai passar o Grande Prémio da 
Boavista, a conclusão estava apra- 
zada para;o fim de Abril, mas a 
empreitada continua. Por isso, o 
vereador da CDU na Câmara do 
Porto, Rui Sá, está preocupado: 
com os incómodos para os mora- 
dores, com eventuais trabalhos 
feitos à pressa devido aos atrasos, 
e com as alterações ao projecto, 
que podem servir de justificação 
para o empreiteiro culpar a-Cà- 
mara pelo desrespeito dos prazos. 
Para além disso, o comunista está 
convencido de que o Governo so- 
cialista não vai aprovar a linha de 
metro para a Boavista, o que sig- 
nifica que será a autarquia a pagar 
os seis milhões de euros da em- 
preitada. 

“Não tenho oposição relati- 
vamente à iniciativa. Mas, quan- 
do foi apresentado [o Grande 
Prémio], foi dito que teria cus- 
tos marginais para a Câmara do 
Porto. Agora, não pagando o 
metro, a Câmara arrisca-se a pa- 
gar e, nesse caso, o dinheiro era 
mais útil para outras activida- 


As obras estão atrasadas na Avenida da Boavista /HUMBERTO ALMENDRA 


des”, comentou Rui Sá, numa vi- 
sita feita às obras. 

Confrontado com o facto de 
ainda não haver decisão oficial do 
Governo acerca da linha Laranja, 
Sá alerta: “O PS não quer o metro 


na Boavista, e é o PS que está no 
Governo. E o que é preciso é a 
aprovação do projecto. A falta de 
decisão significa que o projecto 
não avança”. 

As obras em curso na Avenida 


Música, dança e desporto 
na abertura da Taça Luís Figo 


E: ES Lígia Candeias 


A Festa do Desporto Taça Luís 
Figo, que decorreu durante o fim- 
de-semana nos recintos de- 
sportivos da Maia, teve, anteon- 
tem à noite, um dos seus pontos 
altos. Na cerimónia de abertura, 
abrilhantada pelo entusiasmo dos 
cerca de dois mil jovens que 
preencheram a bancada central 
do Estádio Municipal, não faltou 
música e dança, luz e cor, pára- 
quedistas ou fogo de artifício. Só 
faltou mesmo a estrela por que 
todos ansiavam: Luís'Figo. Não 
era esperada a sua presença - jo- 


gou, nessa noite, em Madrid -, 
mas muitos ainda acreditavam 
numa surpresa. Foi a única de- 
silusão, numa noite de festa e cel- 
ebração do desporto escolar. 

A cerimónia abriu com os dis- 
cursos da praxe. O presidente da 
Câmara da Maia, Bragança Fer- 
nandes, fez as honras da casa, 
dando as boas-vindas aos partici- 
pantes, oriundos de 270 escolas 
de todo o país. Os secretários de 
Estado da Juventude e do De- 
sporto, Laurentino Dias, e da Ed- 
ucação, Valter Lemos, elogiaram a 
excelência dos recintos de- 
sportivos maiatos e a aposta da 


autarquia no desporto escolar, e 
definiram o objectivo do Gover- 
no: “fazer do Desporto parte da 
formação dos jovens”. 

Luís Vicente, em representação 
da Fundação Luís Figo, explicou 
os objectivos do jogador com este 
tipo de projectos: “O Figo deseja 
que todos possam ter a oportu- 
nidade de lutar, em igualdade de 
circunstâncias, por um futuro 
melhor. E que todos, sem ex- 
cepção, possam praticar mais de- 
sporto nos estabelecimentos de 
ensino”. 

A cerimónia de abertura con- 
tinuou depois com um espec- 


PS foi "coveiro" 
do eléctrico 


“Não deixa de ser irónico 
que seja o candidato do PS a 
defender o eléctrico [na 
Avenida da Boavista], quan- 
do foram os autarcas do PS 
os coveiros dos eléctricos na 
cidade do Porto”. Foi desta 
forma que o candidato da 
CDU à Câmara do Porto rea- 
giu ao desejo do candidato 
do PS, Francisco Assis, de 
optar pelo eléctrico na Ave- 
nida da Boavista. Isto por- 
que Assis garantiu que, caso 
seja eleito, rejeitará a Linha 
Laranja, preferindo os eléc- 
tricos rápidos para servir a 
Avenida, Sá lembra que 
sempre disse que a opção 
pelos eléctricos devia ser 
analisada, porque “o impor- 
tante é analisar as duas al- 
ternativas”. Isso não foi feito 
eo presidente da Comissão 
Executiva da Metro, Oliveira 
Marques, terá explicado que 
o eléctrico corresponderia, 
apenas, a uma “diminuição 
de 25 centimetros na largu- 
ra das carruagens”. Sá não 
tem, portanto, opinião for- 
mada sobre o assunto. 
“Apresentem-me as alterna- 
tivas para decidir”, observa. 


da Boavista estão orçadas em seis 
milhões de euros, que deviam ser 
pagos pela Metro do Porto à Cá- 
mara no caso de ser aprovada a 
Linha Laranja. Isto, porque, como 
explicou o presidente Rui Rio, a 


autarquia teve de reparar as con- 
dutas que provocavam inunda- 
ções no parque de estacionamen- 
to do Castelo do Queijo, aprovei- 
tando para deixar o troço da 
Avenida entre Fonte da Moura e 
Castelo do Queijo preparado pa- 
ra o metro. Para o Grande Prémio 
da Boavista, diz Rio, apenas seria 
necessário asfaltar o trajecto. 

Acontece que o projecto do 
metro permanece por aprovar e 
ainda o candidato do PS à Câma- 
ra do Porto já disse ser favorável 
ao eléctrico na avenida (ver cai- 
xa). “Sempre alertei o doutor Rui 
Rio que estava a contar com o ovo 
no cu da galinha. Infelizmente, ti- 
ve razão”, lamenta Sá. 

Quanto à empreitada em cur- 
so, Rui Sá aponta vários proble- 
mas. Desde logo as expectativas 
que foram criadas nos moradores 
relativamente à sua conclusão. No 
caso da rua da Vilarinha, o prazo 
já foi ultrapassado em mais de um 
mês. Para além disso, os morado- 
res da zona, que reclamam a recu- 
peração do pavimento “há uma 
década”, vêem-se, agora, confron- 
tados com a pavimentação de um 
troço de cerca de 200 metros. 

Depois, frisa o comunista, “a 
experiência diz-nos que, quando 
as obras são feitas à pressa, os pre- 
ços aumentam e a qualidade é in- 
ferior”, 

O vereador refere que o em- 
preiteiro está “obrigado a pagar 
multas por atrasos na obra”, mas 
as alterações que estão a ser feitas 
ao projecto - nomeadamente ao 
nível das boxes - podem servir 
“para ele alegar que a culpa dos 
atrasos é das modificações”. 

Depois, há alguns pormeno- 
res que parecem não ter sido 
pensados: pelo menos um abri- 
go de uma paragem de autocar- 
ro na praça Cidade S. Salvador 
ficou inutilizado devido às bar- 
reiras de cimento colocadas na 
berma da estrada; e aquela pra- 
ça, cuja requalificação ao abrigo 
do programa Polis terminou re- 
centemente, tem, agora, metade 
do pavimento em paralelo e ou- 
tra metade (onde vai passar o 
circuito) em alcatrão. 


Fogo de artifício no estádio da Mala /LUÍS COSTA CARVALHO 


táculo que misturou música, 
dança e ginástica, em coreografias 
bem ensaiadas pelos alunos da 
Escola Secundária Almeida Gar- 


rett, da EB 2,3 de Pedrouços, EB 
2,3 do Cerco do Porto, do Colégio - 
de Gaia e do grupo de dança 
Dance For Kids. 


O Comércio do Porto 
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30 de Maio de 2005 


O esgoto a céu aberto está a levantar polémica em Lordelo do Ouro /PEDRO GRANADEIRO 


Esgoto atrás da Faculdade 
de Letras espera conclusão do 
novo colector de saneamento 


Grupo ambientalista de Lordelo do Ouro chamou a atenção para esgoto a 
céu aberto que pensou vir da faculdade e é afinal o novo colector dos SMAS 


[o Amalsaba Pereira 


que um grupo de cida- 
Oi de Lordelo do Ou- 
ro pensou ser um esgo- 
to a céu aberto vindo da Facul- 
dade de Letras da Universidade 
do Porto é, afinal, o novo colec- 
tor que os Serviços Municipali- 
zados de Águas e Saneamento 
(SMAS) estão a colocar entre o 
parque de estacionamento do 
Campo Alegre e a faculdade. 
Em documento enviado às 
redacções, à CCDRN (Comis- 
são de Coordenação para-o De- 
senvolvimento Regional do 
Norte), ao ministério doAm- 
biente, ao IPPAR (Instituto 
Português do Património Ar- 
quitectónico) e à autarquia, o 
Núcleo de Defesa do Meio Am- 
biente de Lordelo do Ouro diz 
ter-se deparado, no local, com o 
que diz ser “um vazadouro de 
esgoto a céu aberto vindo da 
Faculdade”, classificando o fac- 
to como “inadmissível”. 
O tubo plástico de onde, 
efectivamente, sai um esgoto é, 


ante 


Atendimento Privado - Avaliações Grátis 
Rua St.º Ildefonso, 125 - 4000-468 Porto - Tel 


afinal, a extremidade do novo 
colector que os SMAS estão a 
colocar para substituir o que 
rompeu há ano e meio. “Estive- 
mos a meter um novo colector 
de saneamento porque o que 
havia partiu”, explicou ao CO- 
MÉRCIO Rui Sá. 

Quanto ao estaleiro da obra, 
junto aos Caminhos do Ro- 
mântico - que o grupo ambien- 
talista também questionou - o 
vereador do Ambiente e presi- 
dente do conselho de adminis- 
tração dos SMAS explicou que 
os serviços tiveram de prefurar 
o terreno com uma toneladora 
na impossibilidade de “mexer” 
na Via Panorâmica. “Para a 
obra ser feita pelos métodos 
tradicionais [escavação], teria- 
mos de cortar o trânsito ali e o 
Instituto de Estradas de Portu- 
gal não autorizou”, concretizou. 


Atrasos no concurso 
público adiaram solução 
A ruptura no colector ante- 
rior foi detectada há cerca de 
ano e meio mas a obra de colo- 


cação do novo colector só co- 
meçou há três meses. “Lembro- 
me que foi uma obra complica- 
da a começar pelo concurso, 
haviam duas entidades mas 
uma delas foi excluída”, recorda 
Rui Sá. Um segundo concurso 
adiou o ínicio da empreitada e, 
no entretanto, “era mau o sevi- 
ço que se estava a prestar”, ad- 
mite o vereador, porque causav 
“muitos entupimentos nos pré- 
dios do Campo Alegre”, 

Agora, a obra “está prestes a 
terminar”, garante. Falta ligar o 
colector, pelo que o esgoto dei- 
xará de sair a céu aberto. No lo- 
cal existe outra obra (uma con- 
duta maior e em cimento), que, 
diz Sá, deverá ser de “águas plu- 
viais” mas depende “da Direc- 
ção Municipal da Via Pública, 
pelouro do Urbanismo”. Ao re- 
dor existem mais cilindros de 
cimento pelo que a obra é para 
continuar. O COMÉRCIO con- 
tactou Paulo Morais mas o ve- 
reador do Urbanismo não este- 
ve disponível durante o dia de 
ontem. 


COMPRA 
OURO, PRATAS e 
JOIAS antigas. 


NÃO DECIDA 


SEM NOS CONSULTAR 


GRANDE PORTO 


Queda de projector 
no Teatro Sá da Bandeira 
provocou um ferido ligeiro 


— 


A queda de um projector na 
sala do Teatro Sá da Bandeira, 
no Porto, provocou ontem feri- 
mentos ligeiros a um técnico da 
Filipe La Féria Produções. O 
acidente aconteceu, cerca das 
16h00, já quase no final do mu- 
sical “A menina do Mar”, pro- 
vocando um ligeiro atraso no 
começo da peça “Rainha do 
Ferro Velho”. 

Irene de Sousa, da produção, 
explicou ao COMÉRCIO que o 
colaborador que operava o 
projector de acompanhamento 
teve uma quebra de tensão e 
desmaiou. Sem que ninguém se 
apercebesse, o técnico deixou 
cair o projector, que “aterrou” 
no corredor da sala, Porém, um 
dos acessórios do equipamento 
soltou-se a atingiu um técnico, 


Marlene Silva 


de 25 anos, na cabeça. 

Alertados para o sucedido, 
os Bombeiros Voluntários do 
Porto acorreram ao local com 
uma ambulância para trans- 
portar o jovem para o Hospital 
de Santo António. 

Segundo Irene de Sousa, o 
colaborador sofreu um peque- 
no golpe na cabeça e foi ao hos- 
pital para ser suturado, mas re- 
cebeu alta logo depois. 

O musical “Menina do Mar” 
estava quase no final e “alguns 
espectadores já estavam a sair”, 
pelo que não houve grandes 
perturbações. O mesmo não 
dirá quem esperava para assis- 
tir à “Rainha do Ferro Velho”, 
Cerca das 17h00, dezenas de 
pessoas acumulavam-se à en- 
trada do “Sá da Bandeira” sem 
perceberem o porquê do atra- 
so. 


Milhares na $rº da Saúde na Póvoa 


B | 
ARMÉNIO BELO 


Mais de 30 mil peregrinos foram, ontem de manhã, ao 
santuário de Nossa Senhora da Saúde, em Laúndos, na Póvoa de 
Varzim. Foram cerca de sete quilómetros a pé e, apesar do calor e 
do sol intenso, os devotos e os pagadores de promessas não dessis- 
tiram. Esta é uma das maiores manifestações de fé da região onde 
estiveram fiéis de Barcelos, Esposende, Famalicão, Braga e cone: 
lhos limitrofes. Encontram-se também muitos pescadores da Pó- 
voa e de Vila do Conde que ali procuraram o milagre preventivo, 
Os devotos mais fervorosos da Senhora da Saúde são assim oito 
homens que tem o nome da santa na sua embarcação. Estiveram 
quase a naufragar e acham que foram salvos pela devoção à Se- 
nhora da Saúde. Há 20 anos que carregam o andor com 300 qui- 
los, desde a igreja Matriz, na Póvoa, até à capela de S. Félix. A pro- 
cissão demorou cerca de duas horas e foi presidida pelo bispo de 
Braga, Jorge Ortiga. 


ax. 22 200 65 30 


AS NOITES DIFÍCEIS DOS MOTORISTAS DE TÁXI 


GRANDE PORTO 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 30 de Maio de 2005 


“Se morrer mais um taxista 
nós paralisamos a cidade” 


O COMÉRCIO acompanhou um taxista na noite do Porto e 
ficou a conhecer os locais proibidos e as “tácticas” dos assaltantes 


Motoristas de táxi preferem perder dinheiro a enfrentar lugares 
como o “São João de Deus”, onde o mais certo é serem roubados 


| "Paula Mourão Gonçalves (Textos) 
Humberto Almendra (Fotos) 


m carro ao São João 
| | de Deus”. O pedido 
repete-se nos rádios 


roufenhos dos táxis do Porto. 
Apesar da crise, poucos são 
os que aceitam a corrida. O 
bairro é o “local mais perigo- 
so” de um circuito muito 
pouco turístico onde os in- 
cautos acabam, invariavel- 
mente, assaltados ou, sim- 
plesmente, vêem o cliente fu- 
gir sem pagar. O COMÉRCIO 
foi conhecer esta “linha” ao 
lado de Manuel Renato, um 
motorista que há 12 anos 
percorre a cidade e que, ga- 
rante, “se morrer mais algum 
taxista, nós paralisamos a ci- 
dade”. 

O vice-presidente da Asso- 
ciação de Defesa e Segurança 
dos Motoristas de Táxi do 
Porto (ADSMTP) não se con- 
forma com “o clima de inse- 
gurança em que vivem os ta- 
xistas, especialmente os que 
trabalham de noite” e com a 
falta de medidas de protecção 
mesmo perante situações 
“perfeitamente identificadas”. 

A revolta consome-o, mas 
não o desvia do trajecto em 
que, a cada cruzamento é 
confrontado com mais uma 
peça de um imenso puzzle de 
“degradação e miséria”. “Da- 
qui até lá acima”, diz apon- 
tando o percurso Sá da Ban- 
deira/Bolhão e Formosa, “é 
zona de prostituição infantil 
masculina”. Mais acima, é 
“pouso de travestis” e um 
pouco por toda a cidade, 
“mal iluminada e sem vida”, 
revelam-se, sem grande pu- 
dor, verdadeiros mercados de 
prostituição de rua. 


Becos sem saida e ruas 
mal iluminadas 

Passa pouco da meia noite 
quando entramos na Rua de 
Nau Vitória, rumo ao malfa- 
dado Bairro São João de 
Deus. E é logo aqui que co- 
meçam os problemas. Mal 
iluminada e sem uma placa 
que o faça prever, a rua ter- 
mina abruptamente junto à 
linha de caminho de ferro 
que atravessa a zona. “Eles 
[os assaltantes]Jmandam-nos 
seguir por esta rua e quando 
chegamos aqui atacam-nos”, 
conta. E se alguns se valem de 
anos de experiência e ficam 
longe destes locais, outros 


Manuel Renato tem uma enorme colecção de notícias de assaltos a taxistas 


“nem sequer sabem que a rua 
não tem saída”. Do outro lado 
da Linha de Contumil, a Rua 
da Diamantina é outro per- 
curso a evitar. Vindo da Cir- 
cunvalação, o motorista é 
convidado a virar junto à Vo- 
dafone. Aqui, diz, “é matemá- 
tico: dezenas de colegas já fo- 
ram assaltados neste sítio”, 
inclusive um que durante uns 
tempos partilhou o táxi com 


Manuel Renato. “O homem 
ficou em estado de choque e 
disse que nunca mais traba- 
lhava”, conta. Mas, passada 
uma semana, voltou, para 
voltar também a ser assalta- 
do. “Aí foi o fim: desistiu des- 
ta vida”, 


SOS não serve de nada 
O bairro das Areias é outra 
zona proibida. “Nos últimos 


tempos foram aqui assaltados 
uns sete ou oito”, revela Ma- 
nuel Renato enquanto des- 
creve a curva em direcção ao 
cenário das “emboscadas”. À 
esquerda, a rua desemboca 
numas barracas abandona- 
das, à direita o breu é ainda 
maior e a marcha-atrás é, co- 
mo no outro caso, a única 
forma de abandonar o local. 
Aqui, reclama, “não vale de 
nada ligar o SOS, quem é que 
vai ver?” 

Já antes, na Rua de Nau Vi- 
tória, pusera à prova as po- 
tencialidades da lanterna em 
matéria de segurança. Debru- 
çando-se sobre o volante, 
num gesto que imediatamen- 
te denuncia a intenção, accio- 
na o dito sistema. 

O relógio assinala 0h20 e a 
lanterna começa a piscar en- 
quanto um imperceptível al- 
ternar das letras SOS dá o 
alerta de que o condutor da- 
quele carro está em perigo. 
Protegidos pela escuridão, os 
assaltantes teriam tido tempo 
para tudo: “O de trás agarra- 
va-me pelo pescoço, o outro 
apontava-me uma arma e es- 


tava feito. Depois fugiam por 
aí acima e num instante esta- 
vam no São João de Deus”, 
diz, numa descrição tirada a 
papel químico das muitas 
que já ouviu aos colegas. De 
facto, mais de 10 minutos de- 
pois de ter activado o SOS, 
não se avista ninguém que 
pareça vir em socorro do mo- 
torista. “Isso só funciona 
num sítio onde haja gente 
por perto e os assaltantes não 
andam af à procura dos holo- 
fotes para atacar”. 

Depois disto avançamos 
para o Cerco, onde os assaltos 
ocorrem entre dois blocos de 
apartamentos, mesmo junto 
ao posto da polícia. 

Já no Aleixo, a situação é 
mais pacífica. “Eles sabem 
que trazemos aqui muita 
gente e têm um certo respei- 
to”, 

“Eles” são os toxicodepen- 
dentes, apontados pelos mo- 
toristas como os principais 
responsáveis pelos assaltos a 
taxistas. Não é à toa que os 
meandros do tráfico se con- 
fundem com o circuito dos 
assaltos a taxistas. 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 30 de Maio de 2005 


Um sapato para saldar dívidas 
ou a vida no fio de uma navalha 


Não há, entre os 
motoristas, quem não 
tenha uma história 

a relatar. Há quem ria 
das situações, outros 
não ficam para as contar 


arbosa Oliveira já perdeu 
B: conta à quantidade de 

sapatos de clientes que ati- 
rou ao Rio Douro. Não é um fe- 
tiche, é mais uma “vingançazi- 
nha”, ou uma espécie de “cau- 
ção” exigida aos clientes mais 
renitentes em pagar. “Quando 
chego ao destino e me dizem 
para esperar, que vão buscar di- 
nheiro a casa, têm que deixar al- 
guma coisa”, revela o motorista. 
E, “à falta de melhor, é um sapa- 
to”, acrescenta, para jurar a pés 
juntos que não foram tão pou- 
cos quanto isso. “Não posso 
vendê-los, nem vou usá-los, mas 
pelo menos tenho a satisfação 
de ver o sapato mergulhar no 
rio, Eu fico sem o dinheiro, eles 
sem o sapato”. 

Homem batido nestas an- 
danças, Barbosa Oliveira não se 
tornou imune à maior das pra- 
gas que afectam os taxistas. O 
conto do vigário é revisto e ree- 
ditado a cada seis ou sete via- 
gens e não há na praça quem 
não tenha uma história para 
contar. 

Aliás, quando o tema é clien- 
te em fuga, os taxistas quase se 
atropelam para relatar mais um 
episódio. 

O último arranca gargalha- 
das até ao visado, de tão inespe- 
rado e imaginativo. Aconteceu 
há umas duas semanas, conta 
Aníbal Macedo, um homem cu- 
ja tarimba parecia suficiente pa- 
ra evitar tais rasteiras. Em pri- 
meiro lugar na postura dos Alia- 
dos, foi-lhe pedido que seguisse 
para Valadares, em Gaia. Antes 
de entrarem, porém, os dois ho- 
mens, pediram-lhe que abrisse a 
mala para lá colocarem uma te- 
levisão, “daquelas com ecrã 
grande”. A caixa, amarrada com 
uma corda, nem permitia fechar 
a bagageira, de tão volumosa, 
servindo também para certificar 
a honorabilidade dos passagei- 
ros. 

Nem quando viu os dois 
homens em fuga - já em Gaia e 
com o taxímetro a reclamar 
13,50 euros - Aníbal Macedo 
pensou que tinha sido engana- 
do. “Estão tolos”, exclamou. 
Afinal, ainda acreditava que ti- 
nham deixado para trás uma 
televisão. Mas a caixa era só is- 
so mesmo: “um bocado de pa- 
pelão com dois tijolos lá den- 
tro”, 


É Imenso o repertório de vigarices a que são sujeitos os motoristas 


Mulheres enganam bem 
No que toca a assaltos violen- 
tos, não há registos de mulheres 
no papel de agressoras. Já no con- 
to do vigário, elas saem-se bas- 
tante bem. Na praça conta-se - 
embora o visado não o assuma 
publicamente - que uma senho- 
ra, muito apressada conseguiu a 
proeza de, não só chegar até São 
João da Madeira sem pagar a via- 
gem como de receber das mãos 
do taxista um empréstimo de 20 
contos. “Como chegaram às Fi- 
nanças mesmo à hora do fecho, 


ela argumentou que, se fosse ao 
multibanco já não encontrava a 
repartição aberta. O mais simples 
era ele emprestar-lhe o dinheiro”, 
conta Barbosa Oliveira. 

Mais persuasivas e aparente- 
mente inofensivas, as mulheres 
acabam por levar à certa mui- 
tos taxistas. Algumas, porém, 
não se livram de deixar a res- 
pectiva caução. “Já me deixa- 
ram de tudo como garantia: o 
mais usual são os telemóveis, 
mas já houve quem me deixasse 
uma caixa com um leitor de 


DVD lá dentro”, conta o moto- 
rista. 

A alternativa é estender a cor- 
rida à esquadra mais próxima o 
que nem sempre dá grandes efei- 
tos. “Há tempos levei um ao pos- 
to do São João de Deus e o polícia 
disse-me para o levar embora ou 
ainda ia arranjar mais problemas 
para mim e para ele”, relata Bar- 
bosa Oliveira que, à conta disso, 
ficou com uma amolgadela no 
carro do pontapé com que o 
cliente o presenteou. 


Escolta policial 

Depois de ter visto a vida a fu- 
gir-lhe por entre o sangue que lhe 
escorria do pescoço (ver caixa), 
Abel Assis não transporta nin- 
guém sem primeiro o submeter a 
um exame exaustivo e, quando 
não lhe agrada, chega mesmo a 
negar-se a fazer o serviço. 

Rejeitar o cliente é, talvez, a 
opção mais segura, mas há que 
dar-lhe uma justificação plausi- 
vel. E nestes casos, muitos solici- 
tam a intervenção da polícia, di- 
zendo-se discriminados. 

“Há dias um polícia queria à 
viva força que eu transportasse 
ao São João de Deus um tipo a 
quem já tinha dito que não”, con- 
ta Abel Assis. Perante tamanha 
insistência, O taxista fez uma con- 
tra-proposta ao agente: “Eu levo- 
o, mas só se vier comigo no táxi 
ou se nos seguir no carro patru- 
lha”. E o polícia assim fez, seguin- 
do os movimentos do táxi até à 
entrada do bairro. Chegados lá, 
relata, “o tipo cata todas as moe- 
ditas que encontrou no bolso 
mas nem para metade tinha e 
eram só 3,70 euros”. Então, pros- 
segue, “perguntei ao polícia se 
queria pôr o resto e ele assumiu 
que se tinha enganado”. 

Perante isto, o melhor remé- 
dio, defendem, é não fazer o ser- 
viço. Outros, porém, optam por 
se infiltrar no sistema, como de- 
monstram as recentes detenções 
de taxistas por suspeita de tráfico 


«de droga. “São poucos e estão 


identificados”, sentenciam. 
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Morte de "Joca" motivou movimento associativo 


Em 2002, a morte de "Joca" deixou os taxistas do 
Porto em pé de guerra e motivou mesmo o nasci- 
mento da Associação de Defesa e Segurança dos 
Motoristas de Táxi do Porto, que hoje conta com 
cerca de 85 associados, um número "facilmente mul- 
tiplicável", nas palavras do presidente, assim que a 
associação tiver uma sede. Evitar a morte de mais 
profissionais é o principal objectivo da associação. 
Na postura de S. Bento, “Joca” recebeu dois ho- 
mens que lhe pediram para os levar a Amares, em 
Braga, depois de já terem sido recusados por outro 
motorista. O jovem de 24 anos só viria a ser encon- 
trado dois dias depois dentro da mala do carro e já 
sem vida. Terá sido estrangulado com o cinto de 
segurança. Abel Assis teve mais sorte, mas quase 
um ano após a dificil experiência ainda não recu- 


nheiro, 


perou totalmente e diz-se ainda “bastante trauma- 
tizado”. O método foi o do costume: "Pediram-me 
para ir para a Feira de Santana e, de repente, junto 
a uma mata, um fez-me o 'nó de gravata' e espe- 
tou-me uma navalha no pescoço. Comecei logo a 
sangrar”, Levaram cerca de 100 euros, a chave do 
carro e o telemóvel, Um dos assaltantes foi apa- 
nhado naquela noite e está a cumprir uma pena de 
16 anos de prisão, o outro, julgado à revelia e con- 
denado a 20 anos, ainda continua a monte. Noutro 
percurso nocturno, José Carvalho foi ameaçado 
com duas navalhas e obrigado a passar para o ban- 
co de trás. Um dos assaltantes conduziu o carro até 
um sítio ermo, onde o amarraram e o largaram, le- 
vando o táxi e cerca de 4500 euros entre ouro e di- 
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Um taxista com amor ao fado 


O triste fado de 
um motorista 
de táxi 


Das seis da tarde às seis da 
manhã, Manuel Renato ga- 
nha a vida atrás do volante. 
Apesar dos perigos, prefere a 
noite. Afinal, há quase 30 
anos que vive de noite, em- 
bora só há 12 esteja nesta 
profissão. Antes era fadista. 
“Estreei-me a sério num es- 
pectáculo do António Calvá- 
rio no Sá da Bandeira”, lem- 
bra orgulhoso. E foi por in- 
fluência do sogro que se 
iniciou nestas andanças, 
pouco tempo depois de sair 
da tropa. Na altura, lembra, 
“até nem gostava muito de 
fados, preferia a canção”. 
Mas, levado pelo sogro, aca- 
bou por tornar-se um habi- 
tué numa casa de Ramalde 
onde cantava sempre os 
mesmos fados: “Três, eram os 
únicos que sabia”. Daí à pro- 
fissionalização foi um instan- 
te e tornou-se no artista resi- 
dente do “Requinte”, na Boa- 
vista, passando também pela 
*Candeia”, “A Cave do Fado” 
eo “Pátio da Mariquinhas”, 
chegando mesmo a actuar 
num espectáculo ao lado de 
Amália Rodrigues, embora, 
confesse, prefira os temas de 
Fernando Maurício e Fernan- 
do Rocha. O desinteresse do 
público pela canção nacional 
acabaria por levá-lo a tentar 
estabelecer-se com um ne- 
gócio de restauração, mas as 
coisas não deram certo e, por 
convite de um amigo, aca- 
bou a conduzir um táxi. E 
não trocava o turno da noite 
pelo do dia. Aliás, mesmo os 
que já foram expostos a pro- 
vações graves continuam a! 
insistir no trabalho nocturno. 
Pelo subsídio que ajuda a 
equilibrar o salário e porque, 
como diz Abel Assis, “andar 
no trânsito o dia inteiro é 
muito stressante e o cliente 
está sempre com pressa, te- 
mos que andar sempre a cor- 
rer”. Mudar de profissão, di- 
zem, também não é fácil, es- 
pecialmente.numa altura em 
que o que se vê “são fábricas 
a fechar e pessoas a ficar 
sem emprego todos os dias”. 
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om “a cabeça a prémio” a 

( cada corrida que fazem, 
nem só a segurança 
preocupa os taxistas. Questões 
mais comezinhas como a falta 
de casas de banho junto às pa- 
ragens de táxis ou a “alteração 
constante das posturas” para 
além das “obras de Santa En- 
grácia”suscitam duras críticas 
ao presidente da Câmara do 
Porto que, “decide sem ouvir as 
pessoas” e estabelece normas 
que “prejudicam não só os ta- 
xistas, mas também os clientes”. 
É o caso da postura do Hospi- 
tal de São João que, devido às 


Defensor convicto do vidro 

separador, o presidente da 
ADSMTP diz que é urgente tam- 
bém a criação de um canal que 
ligue os táxis à polícia. Augusto 
Santos reclama ainda uma casa à 
Câmara para construir uma sede 
social para os motoristas, 
- Na sua opinião, o GPS não é 
melhor que a lanterna e o vi- 
dro separador parece não ser 
do agrado de todos. Qual se- 
ria a alternativa, então? 


»> AUGUSTO SANTOS 
Presidente da ADSMTP 


Associação quer Casa 


Sem casas de banho públicas, as necessidades são feitas ao ar livre, dando à cidade um ar “terceiro-mundista” 


Câmara do Porto de “costas 
voltadas” para os profissionais 


Motoristas queixam-se de alterações constantes nas 
posturas, de obras de Santa Engrácia e da falta de 
casas de banho junto às principais praças de táxi 


obras para instalação do metro, 
foi desviada para a Rua de Ro- 
berto Frias. “Uma pessoa doente 
precisa ter um carro ali à porta, 
não devia ser obrigada a andar 
trezentos ou quatrocentos me- 
tros para apanhar um táxi”, recla- 
ma Augusto Santos, o presidente 
da Associação de Defesa e Segu- 
rança dos Motoristas de Táxi do 


- Simples: abrir um canal di- 
recto entre os táxis, a centra! 
a polícia. Perante uma suspei- 
ta, carregávamos num botão e 
íamos dando indicações do 
que estava para acontecer, 
quer aos colegas, quer à polí- 
cia. 

- Em tempos pediu à Câmara 
uma casa para lá construir 
uma sede. Qual é o objectivo 
desse espaço? 

- À nossa ideia é ter um local 


Porto (ADSMTP). Por que não, 
questiona, transferir a postura 
para o parque do hospital, tal co- 
mo deveria acontecer também 
no Instituto Português de Onco- 
logia, O mesmo devia fazer-se 
junto ao Hospital de Santo Antó- 
nio, reclama. “As unidades hospi- 
talares devem ter uma praça de 
táxis à porta”, diz. 


do Taxista 


de convívio para os taxistas e 
onde funcione também uma 
cantina, aberta toda a noite e a 
preços mais baixos que nos 
restaurantes. Podíamos ter um: 
médico e até instalar uma 
bomba de gasolina, onde os 
carros pudessem abastecer. O 
problema é que a Câmara, 
apesar de ter centenas de casas 
abandonadas, não nos quer 
ajudar. Mas não vamos desis- 
tir. 


Outro caso “gritante”, acusa, é 
o da Estação de São Bento. “As 
pessoas saem do comboio e têm. 
deira arrastar as malas até à Pra- 
ça da Liberdade”. 

Recentemente, a associação, 
alcançou uma “pequena vitória” 
com a criação de duas posturas 
novas na zona industrial, junto às 
discotecas, mas, dizem, “falta 
criar uma frente ao Via Rápida”, 
já que a situação actual promove, 
mesmo, “atropelos às leis” por 
parte de alguns colegas. 

Sem casas de banho públicas 
que sirvam as praças de táxi, di- 
zem-se obrigados a “agir como 


porcos”, contribuindo “involun- 
tariamente, para transformar o 
Porto numa cidade terceiro- 
mundista”, 

No Infante, a “casa de banho” 
dos taxistas percebe-se à distân- 
cia, tal o cheiro nauseabundo que 
invade o recanto junto à igreja de 
S. Francisco. “Aqui era prioritário 
construir umas casas de banho”, 
reclama Manuel Renato, argu- 
mentando com a “má imagem” 
que se transmite aos turistas. “Is- 
to aqui é passagem obrigatória 
dos turistas”. Na Praça da Liber- 
dade, a situação repete-se. “Ou 
vamos às casas de banho junto à 
estação e arriscamo-nos a ser as- 
saltados, ou encostamo-nos a 
uma parede”, reclamam. 

E, nos locais onde existem 
casas de banho públicas, nor- 
malmente deixam de funcio- 
nar depois das 20h00. “Na 
Trindade, ficam bloqueadas 
para os toxicodependentes não 
entrarem”, critica Augusto 
Santos. As alternativas mais 
higiênicas são bastante mais 
dispendiosas. Ou rumam à 
Praça Franciso Sá Carneiro ou 
ao Conde Ferreira, locais onde 
existem instalações públicas 
para o efeito, ou andam de ca- 
fé em café. No entanto, lem- 
bram, são poucos os que estão 
abertos toda a noite. 

Mas enquanto os motoristas 
se sentem tratados “abaixo de 
cão”, o presidente da Antral, pou- 
co tem a apontar à actuação da 
Câmara nesta matéria. “Lisboa 
que é Lisboa e tem 3557 táxis a 
circular, só tem cinco casas de ba- 
nho, como é que o Porto há-de 
ter uma por postura”, questiona 
Florêncio de Almeida. 

O representante dos indus- 
triais de táxi lembra que “numa 
cidade constantemente em 
obras” não é possível “as posturas 
manterem-se inalteráveis” e ga- 
rante que a associação é “ouvida 
sempre que há necessidade de 
proceder a alterações na localiza- 
ção das praças”. 

No Porto, e de acordo com a 
mesma fonte, há 750 táxis nas 
ruas. Destes, “apenas umas duas 
centenas são conduzidos por em- 
pregados”, diz Florêncio de Al- 
meida. Nas contas dos motoris- 
tas, os números são bem diferen- 
tes: “Dos 800 táxis que há nas 
ruas, mais de 600 são conduzidos 
por empregados”. 


Augusto Santos quer construir a Casa do Taxista 
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Lanterna SOS “não resolve 
problemas de segurança” 


A instalação do vidro separador é apontada como a Antral considera que o melhor sistema é o GPS 
solução ideal, mas a questão divide os motoristas aliado à videovigilância, mas a lei não permite 


em lanterna, nem GPS. 
Nº vidro separador é, na 

opinião dos dirigentes 
da Associação de Defesa e Se- 
gurança dos Motoristas de Tá- 
xi do Porto (ADSMTP), o mais 
eficaz dos meios de segurança. 
As estatísticas, revela o vice- 
presidente Manuel Renato, di- 
zem que "reduz em 80 por cen- 
to os assaltos a taxistas". No 
entanto, critica, "os industriais 
fazem disto um bicho de sete 
cabeças porque precisam do 
carro para passear ao domingo 
e com o vidro a meio não dá 
muito jeito”, 

São os patrões dos táxis e as 
associações que os represen- 
tam, como a Antral, que, ata- 
cam, mais têm obstaculizado a 
implementação deste sistema. 
Uma medida que, defendem 
nem sequer é assim tão dis- 
pendiosa. “Instalar um vidro 
separador custa cento e pou- 
cos contos e faz-se em pouco 
mais de 10 minutos”, revela o 
presidente da ADSMTP, Au- 
gusto Santos. 

Do lado da Antral, é a segu- 
rança dos passageiros que mais 
pesa na balança. “Ponha um 
vidro separador num Merce- 
des ou num Skoda e depois vai 
ver a quantidade de cabeças 
partidas que daí resultam”, ati- 
ra Florêncio de Almeida, o 
presidente da Associação Na- 
cional dos Tranportadores em 
Automóveis Ligeiros (Antral), 
para quem as reivindicações 
dos motoristas são apenas 
uma forma de “conseguir o 
protagonismo que não têm”. 

Os próprios motoristas ad- 
mitem que os carros que an- 
dam na praça “são acanhados 
para a instalação de um vidro 
separador”. No entanto, diz 
Augusto Santos, “é preferível 
que o cliente fique um bocado 
apertado que nós levarmos um 
tiro”. 

Outra alternativa, a “me- 
lhor”, na opinião de Augusto 
Santos, é “desenvolver um car- 
ro especificamente para usar 
como táxi” e que venha já com 
vidro separador. O presidente 
da ADSMTP acredita que “não 
será difícil” encontrar parcei- 
ros na indústria automóvel in- 
teressados em desenvolver um 
“protótipo de táxi com vidro 
separador”. 


Motoristas divididos 

Se para os que já foram as- 
saltados, como Abel Assis, o vi- 
dro separador surge como “um 
verdadeiro salva-vidas”, outros 
olham-no com algumas reser- 


A insegurança faz parte do quotidiano dos taxistas, em especial dos que trabalham à noite 


Acender “uma luzinha” não chega para afastar assaltantes 


Vidro separador, GPS ou videovigilância - a discussão prossegue... 


vas. “Com o separador eu não 
posso puxar o banco para trás 
e tenho que conduzir com as 


pernas encolhidas”, diz Fer- 
nando Brandão, logo secunda- 
do por Luís Azevedo que, lem- 


bra, “as seguradoras não fazem 
seguros em carros com separa- 
dores” 

Para Fernando Brandão, a 
solução passa por instalar ter- 
minais multibanco nos táxis: 
“Hoje toda a gente tem cartões 
e, se não tivermos dinheiro 
connosco, deixamos de ser al- 
vos tão apetecíveis”, diz. 

A medida, porém, também 
não é do agrado dos indus- 
triais. “Com o multibanco, 
uma corrida de três euros pas- 
sa a valer apenas dois euros e 
meio, o resto é gasto no servi- 
ço”, explica o presidente da 
Antral, 

Para Florêncio de Almeida, 
o melhor sistema de segurança 
“é o GPS aliado à videovigi- 
lância”, Actualmente, o GPS já 
funciona em algumas zonas do 
país - em Lisboa, por exemplo, 
a Câmara custeou a instalação 
do sistema nos táxis da cidade 
=, mas o facto de, a qualquer 
momento, se saber por onde 
anda o táxi, em termos práti- 
cos, a tecnologia não “é muito 
diferente da lanterna e do 
SOS”, como reclamam os ta- 
xistas, Por esta razão, o presi- 
dente da Antral reclama a ins- 
talação de câmaras de videovi- 
gilância nos táxis, “Só isso é 
que nos permite vigiar os po- 
tenciais assaltantes e prevenir 
os assaltos”, 

Se não funciona ainda, diz, 
“é culpa da Assembleia da Re- 
pública. Eles [os motoristas] 
que se virem para a AR para 
alterarem a lei”. 


Salários magros 
para 12 horas 
de trabalho 


Mais perigoso, o turno da 
noite acaba por ser o mais 
apetecido pelos motoristas, 
muito por causa dos 100 eu- 
ros de subsídio que ajudam a 
compor um salário de 436 
euros, magro até para o presi- 
dente da Antral que assim 
justifica a necessidade do tra- 
balho à percentagem. “Os 35 
por cento”, como se lhes refe- 
rem os motoristas são, afinal, 
“uma forma de exploração" a 
que a associação promete dar 
luta, “Estes homens [98 por 
cento do total, dizem) se não 
facturarem não ganham e 
trabalham 12 horas por dia, 
72 horas por semana sem 
qualquer tipo de regalia", 
acusa o presidente da 
ADSMTP. Em meses mais pa- 
rados, “alguns não chegam a 
levar para casa o salário, mas 
assinam o recibo a dizer que 
sim”, denuncia. No entanto, a 
situação parece agradar a 
muitos. "São os que traba- 
lham na STCP, na PSP” e que 
têm outras actividades diur- 
nas, fazendo do táxi um se- 
gundo emprego. São esses, 
acusa Augusto Santos, que 
“permitem estas situações de 
precariedade não só para eles, 
como para os outros” Florên- 
cio de Almeida tem outra vi- 
são sobre o assunto e pergun- 
ta mesmo “eles aceitam tra- 
balhar com um ordenado de 
436 euros?” As comissões, re- 
clama, são uma forma de 
equilibrar salários e de “moti- 
var O taxista a trabalhar”: De 
resto, diz, “nesta altura não há 
qualquer hipótese de aumen- 
tos salariais" e a cidade do 
Porto "é das zonas do país on- 
de o táxi tem menos rentabi- 
lidade”. Citando um estudo 
econômico de 1996, Florêncio 
de Almeida diz que, de 1993 
até 2000, "a rentabilidade dos 
táxis terá caído cerca de 65 
por cento”, isto sem falar nos. 
últimos cinco anos. E os mo- 
toristas, acusa, “conhecem 
muito bem esta situação” Afi- 
nal, “nesta profissão é o em- 
ado que controla o pa- 

. Outra questão que inco- 
moda os motoristas é o 
Certificado de Aptidão Profis- 
sional, que os obriga a dis- 
pender-cerca de 75 euros de 
Cinco em cinco anos numa 
acção de reciclagem e reno- 
vação do cartão. Valores já 
bastante mais baixos em rela- 
ção ao inicialmente praticado, 
mas que, reclamam, deviam 
ser custeados pelo Estado. 
Pior ainda são "as ilegalidades 
que envolvem o CAP! De 
acordo com a lei, para obter o 
certificado, os taxistas têm de 
perfazer 36 meses de descon- 
tos para a Segurança Social 
como profissionais de táxi. Si- 
tuação contornável se houver 
dinheiro. 
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AutoFilt 


Blasfemos: 


Citação do dia 


Na Grande Loja: 

«Considerando as necessidades globais de finan- 
ciamento do Estado do sector público administrativo, 
das empresas públicas deficitárias, dos hospitais SA e 
de outros, o défice anual já é superior a 6%», Jaime 
Gama, na AR, no dia 18 de Novembro de 2004 


Afinal o PS sabia. 

Afinal Jorge Coelho não tinha razões para ficar 
chocado. 

Afinal o Constâncio esteve a trabalhar para o bone- 
co. 

Afinal, o Constâncio colaborou numa grande ence- 
nação. 


Afinal, são mentirosos. 


Gabriel Silva at 16:45 | Blasfeme aqui 


O exemplo vem de cima 


Manuel Pinho, ministro socialista, no seu melhor: 

«O afastamento de quatro membros da administra- 
ção da Águas de Portugal vai custar á empresa 500 mil 
euros em indemnizações, por faltarem dois anos para o 
termo dos mandatos. Entre os que saem está o presi- 
dente, Joaquim Poças Martins, nomeado há 10 meses 
por Durão Barroso. Para o seu lugar entra Pedro Cunha 
Serra.» 

(No Expresso) 


GabrielSilvaat 23:08, 28/05/05 | Muitas heresias (7) 


C'EST AUJOURD'HUI 


Com a parcialidade que a caracteriza a TSF ensina- 
va, há instantes, que «a Europa teme o pior e o pioréa 
vitória do Não». 

Depois, um senhor qualquer de um dos múltiplos 
organismos da União garantia que «iria surgir uma de- 
pressão caso o Não vencesse» - evidentemente, terá si- 
do um momento de confissão pessoal pois a tal «de- 
pressão» será a dele e mais nenhuma. 

De qualquer modo tudo poderá ficar decidido entre 
hoje e a próxima quarta-feira, caso o "Não" vença em 
França e na Holanda. Ainda que no primeiro caso, o 
"Não" possa vir a vencer pelas razões mais equivocadas 
e grosseiramente manipuladas, nomeadamente aque- 
Tas demagogias baratas herdadas dos movimentos anti- 
globalização dos anos 1998-2001. 

Depois, para aqueles que acreditam num projecto 
europeu como é o meu caso, é necessário perceber os 
erros que se têm vindo a cometer nos últimos e que con- 
sagraram o enorme afastamento entre a UE e os cida- 
dãos europeus. 

Esta Europa de cinzentões, burocratas e políticos de 
3º categoria, pode muito bem via a ter o seu fim a partir 
de hoje. 

Mas, corrigida a trajectória, ultrapassada esta 
infeliz "constituição" que nunca o foi, a União Eu- 
ropeia deve continuar. Mais forte, mais transpa- 
rente e mais realista. 


CAA at 11:42 | Muitas heresias (4) 


E Blapfemias 


Esta é uma edição conjunta de. O COMÉRCIO DO PORTO com os blogues "A Baixa do Porto" e “Blasfémias”. 
A intenção é trazer aos nossos leitores o debate da cidade e da região por apontadores de créditos firmados na blogosfera. 


A blasfémia é a melhor defesa contra o estado geral de bovinidade 


: Sara Muller | CAA | CL | Gabriel Silva | João Miranda | JPLN | LR | PMF | RUI | RAF 


MAISONNEUVE EPA 


Europeísmo dos franceses em dúvida 


Há quem diga que se o Não ganhar em França é o desas- 
tre total para a União Europeia. Não é verdade. Eu neste ca- 
so concordo com aquele europeista convicto, não me lembro 
muito bem qual, que defendia que se a Inglaterra se tornar 
num empecilho à construção europeia então deve ser expul- 


SERÁ QUE "ISTO" VALE A PENA? 


A General Motors Portugal está em crise. Como 
se nada se passasse os sindicatos ameaçam, urram 
por qualquer pretexto e convencem os trabalha- 
dores a fazerem greves exigindo aumento de salá- 
ros. 

O director da GM Portugal avisou que o grupo está a 
pensar seriamente em sair do país se as coisas conti- 
nuarem assim. Na verdade, num país tão pouco compe- 
titivo é um milagre que ainda cá estejam. 

Indiferentes, autistas, os sindicatos permanecem na 
sua cega e quase criminosa acção que pode muito bem 


sa. Pois eu acho que se a França se tornar num empecilho à 
construção europeia maior do que já é, deve ser expulsa da 
União Europeia. 


Jono Miranda at 12:08 | Muitas heresias (4) 


terminar com mais de mil trabalhadores no desemprego. 

Agora, vão ser ouvidos pelo presidente que temos. 
Depois, pelos grupos parlamentares que estão. A se- 
guir, pelo Governo. 

Não tenho dúvidas que a demagogia e o populismo 
porreiraço vai sobrepujar e todos ulularão sobre as car- 
radas de razão dos sindicatos. 

Quando a desgraça acontecer culparão tudo e todos. 
Excluindo-se a si próprios, claro. 


CAA at 19:45 - 27/05/05 | Blasfeme aqui 


Medidas demagógicas emblemáticas III 


Aumentos do ISP e do imposto sobre o tabaco financiam 
Scut e sector da saúde 


Os aumentos dos impostos sobre os produtos petrolífe- 
ros (ISP) e da tributação sobre o tabaco, anunciados, na 
quarta-feira, no Parlamento, pelo primeiro-ministro, vão 
servir para , respectivamente, os encargos do Esta- 
do com as Scut (auto-estradas sem custos para o utilizador) 
eo défice do Serviço Nacional de Saúde, apurou o PÚBLICO 
junto de fonte governamental. 

Um euro é um euro. Um euro com etiqueta a dizer «TA- 
BACO» vale tanto como um euro sem etiqueta. O que signi- 
fica que o governo pode, por um lado, transferir um euro 
com a etiqueta «TABACO» para uma caixinha que diz 
«SAÚDE», enquanto por outro, retira um euro sem etiqueta 
dessa mesma caixinha. Nesta situação, o Saldo é nulo. Este 


tipo de alocação das receitas apenas faria sentido se não 
existissem euros por etiquetar no orçamento. Como existem 
milhares de milhões de euros por etiquetar, a consignação 
do imposto sobre o tabaco à Saúde pode ter um efeito de 
substituição acabando na prática por servir para pagar os 
governos civis, mais um estudo sobre a OTA ou outra inuti- 
lidade do género. 

PS- Há uma anedota que ilustra bem este problema: 

Um sem-abrigo andava a pedir dinheiro para uma sopi- 
nha. Uma senhora sensibilizou-se e lá lhe deu uma moeda 
recomendando-lhe que o dinheiro fosse mesmo usado para 
comer e não para comprar cigarros. Ao que o sem-abrigo 
respondeu: 

— Não se preocupe. Dinheiro para cigarros já eu tenho. 


Joao Miranda at 12:47, 27/05/05 | Blasfeme aqui 
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m) SANTO TIRSO 


Câmara entrega as chaves de 24 
habitações na freguesia da Reguenga 


Investimento feito no âmbito do Programa 
Municipal de Realojamento 


[a — MartaAraújo 


Câmara Municipal de 
Santo Tirso inaugurou, 
ntem, um conjunto habi- 


tacional que se enquadra no âm- 
bito do Programa Municipal de 
Realojamento (PMR) e que se 
destina a ser ocupado por vinte e 
quatro famílias carenciadas do 
concelho. Na cerimónia de inau- 
guração foram entregues as cha- 
ves das residências, perante a sa- 
tisfação patente no rosto dos fu- 
turos residentes. 

O edifício, localizado na fre- 
guesia da Reguenga, é constituí- 
do por doze habitações de tipo- 
logia "T2" e outras doze de tipo- 
logia "T3", para além de dispor 
de uma sala de apoio social e 
condominial com cerca de cem 
metros quadrados. 

Recorde-se que através do 
PMR a Câmara Municipal de 
Santo Tirso comprometeu-se a 
construir 470 novas habitações 
para realojar famílias carencia- 
das do concelho, sendo que, des- 
tas, já foram entregues, até ao 
momento, 184: 38 fogos em San- 
to Tirso, 24 em Água Longa, 24 
em Roriz, 18 na Palmeira, 24 fo- 
gos em Monte Córdova, 32 em 
S. Tomé de Negrelos que se jun- 
tam agora aos 24 na Reguenga. 

As famílias foram selecciona- 
das pelo departamento de Acção 
Social do município e vêem esta 
nova casa como um ponto de 
partida para uma vida melhor. 


Reconstituição 
histórica dá vida 
à Citânia 

de Briteiros 


Foi recriado, ontem, na Citânia 
de Briteiros, em Guimarães, um 
dia da vida quotidiana da Época 
Castreja. No local foram encena- 
das diversas situações, como 
cestaria, costura, moagem, linho, 
tecelagem e pastorícia. A inicia- 
tiva foi organizada pela Agência 
de Desenvolvimento Regional do 
Vale do Ave, em parceria com a 
Universidade do Minho, Câmara 
Municipal de Monção e Xunta 
da Galiza, com o objectivo de 
divulgar as raízes históricas do 
Minho. 


A entrega de chaves foi um momento de festa em Santo Tirso /CLAÚDIA RIBEIRO 


"Pode ser que agora, ao virmos 
morar para aqui, a gente tenha 
mais saúde", afirma Lodovina 
Lopes, a quem foi entregue uma 
das 24 chaves. Lembrando que "a 
vida não é fácil, porque temos 
um filho de 16 anos com um 
problema renal, que não estuda 
nem trabalha", Lodovina e o ma- 
rido olham agora para o futuro 
com mais optimismo porque 


Até ao momento foram entregues 184 fogos. 
A edilidade comprometeu-se a construir 470 


"vimos morar para uma casa que 
está nova, num sítio bonito, sos- 
segado e saudável". 

A cerimónia de inauguração e 
entrega das chaves contou com a 
presença do presidente da Câ- 
mara Municipal de Santo Tirso, 
Castro Fernandes, que explicou 
porque se preocupa com a habi- 
tação social. "Em primeiro lugar 
porque a Constituição da Repu- 


blica Portuguesa diz claramente 
que a habitação social é um di- 
reito fundamental da população. 
Depois porque muitos dos pro- 
blemas-sociais que existem em 
Portugal são fruto das famílias 
não terem uma habitação con- 
digna. Como é que uma família 
pode dar boa educação aos seus 
filhos, se não tiverem uma habi- 
tação condigna?”, questiona. 


PENAFIEL 


Câmara adjudica 
construção 
de pavilhão 
em Novelas 


E Armindo Mendes 


A Câmara Municipal de 
Penafiel adjudicou a cons- 
trução do futuro pavilhão 
desportivo de Novelas, 
uma empreitada que deve- 
rá custar cerca de 860 mil 
euros. 

O novo equipamento 
terá quase 1200 metros 
quadrados de área des- 
tinada à prática desporti- 
va. 
Segundo informação da 
autarquia, o edifício vai 
desenvolver-se num só pi- 
so, com ligação directa ao 
exterior, o que facilitará "a 
partilha de espaços de for- 
ma equilibrada, aprazível 
eliminando-se 
as à circu- 


aç: 
ções e instalaçõ 
rias, 

O projecto prevê tam- 
bém alguns lugares para 
cadeiras de rodas no pon- 
to central do campo do jo- 
go, local com melhor visi- 
bilidade. 


Trata-se do quarto 
pavilhão a ser 
adjudicado em 
poucas semanas 


O pavilhão desportivo 
será equipado com siste- 
mas contra incêndios e de 
apoio à segurança, en- 
quanto que o aquecimen- 
to da água será assegurado 
a partir de painéis solares 
colocados na cobertura, 
com apoio de caldeira. 

Na área exterior do pa- 
vilhão, serão executados 
arranjos, incluindo a 
construção de muros de 
vedação. 

Este é o quarto pavilhão 
a ser adjudicado em pou- 
cas semanas, uma vez que 
recentemente a Câmara ti- 
nha dado luz verde para a 
execução de idênticos 
equipamentos na fregue- 
sia de Galegos e nas vilas 
de Rio de Moinhos e 
Abragão. 

Neste conjunto de 
obras, a autarquia estima 
gastar cerca de três mi- 
lhões de euros. 


10 E) NORTE 


VIANA DO CASTELO 
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Ao volante de um carrinho de 
rolamentos a 40 quilómetros/hora 


Vinte participantes 
- correram ontem 
os 900 metros da Rua 
dos Marinheiros em 
carrinhos de rolamentos, 
com despistes pelo meio 


Fr — Ivone Marques 


freguesia de Deocriste, 
As Viana do Castelo, 

foi ontem palco de uma 
original corrida de carrinhos 
de rolamentos. Duas dezenas 
de participantes mostraram 
os últimos modelos das pe- 
quenas viaturas que conse- 
guem atingir a alucinante ve- 
locidade de 40 quilóme- 
tros/hora. 

Centenas de pessoas, espa- 
lhadas pelos 900 metros da 
pista da Rua dos Marinheiros, 
deliraram com as manobras e, 
principalmente, com os des- 
pistes destes carrinhos artesa- 
nais. 

Entre as viaturas a concur- 
so, havia um pouco de tudo, 
desde carros com tracção às 
quatro rodas, com bancos 
desportivos, buzina, travões e 
retrovisores. Apareceu até um 
original pipo que, mesmo sem 
combustível, conseguiu com- 


m 


TORRE DE MONCORVO 


Uma original corrida de carrinhos de rolamentos animou as hostes em Viana /ARMéNiO BELO 


Apareceu até um original pipo que, mesmo sem 
combustivel, conseguiu completar o percurso 


pletar o percurso a grande ve- 
locidade. 
Uma das viaturas mais ori- 


ginais foi conduzida por Hu- 
go Rocha, de 16 anos que, pa- 
ra além dos habituais acessó- 


rios, até tinha um auto-rádio 
animado pela música de 
Quim Barreiros. "É para dis- 
trair os colegas”, afirmou di- 
vertido o corredor. Uma boa 
disposição que manteve mes- 
mo depois de ter sido o pri- 
meiro a despistar-se em pro- 
va, valendo-lhe dois fardos de 
palha e as muitas silvas que 


Município abre primeiro ecocentro 
para lixo de grandes dimensões 


F o João Campos 


O concelho de Torré de Mon- 
corvo já tem um ecocentro. O 
equipamento, situado na zona 
industrial da vila, foi inaugurado 
na passada quarta-feira pelo go- 
vernador Civil de Bragança, Jor- 
ge Gomes. 

A infra-estrutura custou 130 
mil euros e marca a conclusão do 
processo de separação de lixos 
iniciado com a colocação de 33 
ecopontos em todo o concelho. 

Segundo o presidente da Cà- 
mara Municipal de Torre de 
Moncorvo, Aires Ferreira, o eco- 
centro destina-se aos resíduos 
sólidos de grandes dimensões 
que não podem ser depositados 
nos ecopontos da vila e das al- 
deias do concelho. Grande parte 
desses lixos são produzidos por 
unidades empresariais, pelo que 
não foi à toa que a unidade de se- 
paração de lixos foi colocada na 
zona industrial. 

Além disso, o ecocentro foi 

EEE ERES ERES 


O ecocentro marca a conclusão do processo de separação de lixos /J0Ão cauros 


colocado a cinco quilómetros da 
vila, no eixo Moncorvo-Carvi- 
çais-Mós, onde reside mais de 
metade da população. Dada a lo- 
calização central do equipamen- 
to, Aires Ferreira apela ao envol- 
vimento dos moncorvenses nas 
Persas ssassas 


questões ambientais. "A popula- 
ção, em especial os cafés, restau- 
rantes e unidades industriais que 
produzem resíduos de grandes 
dimensões, devem habituar-se a 
utilizar o ecocentro”, sustenta o 
edil, 


Depósitos selvagens 

no monte 

Num concelho com 10 mil 

habitantes distribuídos por uma 

área de 500 quilómetros quadra- 

dos, a abertura do ecocentro vai 

levar a autarquia a apostar em 

acções de sensibilização ambien- 
tal 


“Terminado o investimento 
em infra-estruturas, vamos 
apostar na educação ambiental 
porque se as pessoas não utili- 
zarem os contentores, os eco- 
pontos e, agora, o ecocentro, 
não é possível fazer a recolha de 
lixo com sucesso", adverte o au- 
tarca. 

No âmbito da Associação de 
Municípios do Douro Superior 
(AMDS), Moncorvo é o conce- 
lho onde a recolha selectiva atin- 
ge valores mais elevados, mas Ai- 
res Ferreira considera que ainda 
há um grande caminho a fazer. 
"Asvilas eas aldeias estão limpas, 
mas ainda se verificam depósitos 
selvagens no meio do monte”, la- 
menta o responsável. 

A recolha de lixo no concelho 
é efectuada pela empresa Focsa, 
após concurso público efectuado 
pela Associação de Municípios 
do Douro Superior. O tratamen- 
to final dos resíduos é feito no 
Aterro Sanitário do Cachão. 


encontrou no caminho da 
queda. O carro teve de aban- 
donar a prova, devido a pro- 
blemas técnicos, mas o auto- 
rádio lá continuou a animar o 
público ao som de "A garagem 
da vizinha”. 

Mas o topo de gama dos 
carrinhos de rolamentos era 
conduzido por André Morei- 
ra, de 22 anos, que ontem jo- 
gava em casa. Um mês, foi o 
tempo que levou a construir 
"um jipe descapotável, com 
luzes, stops, sirenes, travão e 
pedal". Um trabalho que valeu 
a pena já que a viatura acabou 
por ganhar o prémio de "Me- 
lhor Carro" da prova. 

A prova foi organizada por 
um grupo de amigos da loca- 
lidade, já habituados a estas 
andanças e que, depois da Rua 
dos Marinheiros ter sido alca- 
troada, decidiram que este 
era o local ideal para a rea- 
lização de corridas de carri- 
nhos de rolamentos, não só 
devido à inclinação do ter- 
reno mas também pelos mui- 
tos "ganchos" que tem. "Em 
Agosto vamos fazer outra cor- 
rida, mas à noite, porque é 
mais espectacular", afirmou 
João Magalhães, da organiza- 
ção. 

Também satisfeito com a 
adesão registada, o presidente 
da Junta de Freguesia de Deo- 
criste, Hilário Moreira, que 
até já garantiu uma ajudinha 
para melhorar a iluminação 
do circuito. O autarca apro- 
veitou ainda para anunciar 
que em breve a freguesia vai 
receber outra corrida origi- 
nal, mas desta vez com moto- 
cultivadoras. 


BRAGA 


Sentença para 
crime de Frossos 
marcada para 


amanhã 


[EPE Ia 


A sentença do julgamento 
de três jovens de Ermesinde 
acusados de terem morto a ti- 
ro, em 2004, um rapaz de 16 
anos, em Frossos, foi marcada 
para amanhã, segundo fonte 
do Tribunal de Braga. 

Durante o julgamento, os 
arguidos negaram a inten- 
ção de matar o jovem, e o 
principal suspeito, Bruno, de 
16 anos, conhecido pela al- 
cunha de "Caça", garantiu 
que disparou inadvertida- 
mente contra a vítima, Ivo 
Veloso, devido a "uma coto- 
velada” de outro arguido. O 
arguido confessou a inten- 
ção de roubar a vítima, mas 
disse que "nem sabia que a 
caçadeira estava carregada 
com um cartucho e pronta a 
disparar”. 

Esta versão foi subscrita 
pelos outros dois arguidos. 


GUIMARÃES ——— 


Antigos postos da EDP podem vir 
a ser transformados em miradouros 


s antigos postos de 
O sido de ener- 

gia, construídos em pe- 
dra, existentes em Guimarães, 
poderão ser transformados em 
miradouros sobre a cidade. A 
ideia é defendida pelo Gabinete 
Técnico Local (GTL), o organis- 
mo que coordena as interven- 
ções urbanísticas no centro da 
cidade berço, nomeadamente 
todo o processo de reabilitação 
do centro histórico, e as nego- 
ciações com a empresa distri- 
buidora de electricidade (EDP) 
estão bem encaminhadas. 

De acordo com informação 
veiculada pela arquitecta do 
GTL, Alexandra Gesta, "o pro- 
jecto visa aproveitar os postos 
em pedra que não estão a ser 


— MartaAraújo 


E) FAMALICÃO — 


Negociações 

entre a Câmara 
ea eléctrica estão bem 
encaminhadas. Há 
vários exemplares em 
pontos altos da cidade 


usados para miradouros sobre a 
cidade, em particular sobre o 
miolo classificado pela UNES- 
CO como Património Cultural 
da Humanidade”. 

Dessa forma, salientou a 
técnica, "a cidade poderia ga- 
nhar novos focos de atracção”. 
Segundo um levantamento 
preliminar efectuado pelo 
GTL, existem várias torres des- 
tas em pontos elevados, de on- 


Autarquia inaugura “Casa 
Solidária” para situações 
de emergência social 


Nesta habitação haverá também apoio social no 
sentido do realojamento futuro e da reintegração 


I Marta Araújo 


"Um novo conceito de habi- 
tação que oferece aos cidadãos 
famalicenses que vivem s 
nhos, desprotegidos e, muitas 
vezes, em condições miseráveis, 
uma vida em comunidade, com 
apoio e acompanhamento 
constante." Foi desta forma que 
o presidente da Câmara Muni- 
cipal de Vila Nova de Famali- 
cão, Armindo Costa, definiu, 
recentemente, o projecto "Casa 
Solidária", materializado atra- 
vés da celebração de um proto- 
colo entre a autarquia e o Cen- 
tro Social e Cultural de S. Pedro 
de Bairro. 


O município cede a 
casa ao Centro Social 
de S. Pedro de Bairro 

para a sua gestão 


Através do protocolo, o mu- 
nicípio cede gratuitamente, a 
título de comodato, ao Centro 
Social de S. Pedro de Bairro, 
uma habitação de que dispõe 
na freguesia da Carreira para 


acolher pessoas carenciadas e 
que vivem desamparadas. Em 
contrapartida, o centro social 
terá a responsabilidade de gerir 
a habitação, disponibilizando 
todo o tipo de apoio social aos 
utentes, permitindo não só o 
realojamento de pessoas, mas 
também a sua inclusão na so- 
ciedade. 

A "Casa Solidária" da Carrei- 
ra é a primeira do género a 
ser construída no concelho 
e irá acolher, desde já, dois fa- 
malicenses que vivem actual- 
mente, sozinhos, sem apoio fa- 
miliar e em condições de po- 
breza. 

O edifício, com dois quartos, 
foi construído pela Câmara 
Municipal no âmbito do pro- 
grama municipal "Mudar de 
Casa, Mudar de Vida", impli- 
cando um investimento global 
de cerca 26 mil euros. 

Para Armindo Costa, "a con- 
cretização desta medida vem 
reforçar ainda mais a política 
social de habitação implemen- 
tada por este executivo camará- 
rio", 

Por sua vez, o presidente do 
Centro Social de S. Pedro Bair- 
ro, Joaquim Vale, considerou "o 
momento de grande felicida- 
de”. "Pessoas que vivem hoje 
em condições deploráveis vão 
ter uma habitação condigna e 
apoio constante”, acrescentou. 


Os postos em pedra desactivados / PAULO JORGE MAGALHÃES 


de é possível admirar a cidade. 
"São torres que permitem 
acesso a um ponto mais alto e 


olhar com outra perspectiva 
para a cidade”, salientou Ale- 
xandra Gesta. 


Bombeiros 
aprendem 
a conduzir 
ambulâncias 


[—— 


Lusa 


O Instituto Nacional de 
Emergência Médica (INEM) 
inicia hoje um curso de tri- 
pulantes de ambulância de 
socorro para elementos de 
onze corporações de bom- 
beiros dos distritos de Viana 
do Castelo e de Braga, foi 
ontem anunciado. 

Durante um mês, os 
bombeiros vão ter acesso a 
formação que os 
prestação de m s 
emergência médica pré-hos- 
pitalar em ambulâncias de 
socorro, adianta o INEM em 
comunicado. 

A realização de cursos 
descentralizados tem vindo 
a ser efectuada pelo Instituto 
de Emergência Médica, que 
pretende dar assim resposta 
às solicitações das corpora- 
ções de bombeiros. 
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m) BRAGA 


Festas sanjoaninas começam no dia 
18 iluminadas por cem mil lâmpadas 


O programa privilegia 
a animação de rua 
com gigantones 
e cabeçudos, “zés 
pereiras”, percussão 
e provas desportivas 


| José P.Soares 


unho está à porta, o S. João 
arriba só lá para os finais do 
mês, mas a cidade de Braga já 
Começa a "cheirar" a festas san- 
joaninas — que a Comissão Orga- 
nizadora garante que assumem, 
mais do que nunca, cariz popu- 
lar. "Uma terra de sonho", assim 
será Braga, numa festa "aqueci- 
da" por cem mil lâmpadas em 
gambiarras das mais diversas ilu- 
minando a alegria popular. 
Tendas de comes-e-bebes, 
"stands" de artesanato, louça e 
mil-e-uma-coisas que é possível 
vender na rua, rusgas e cascatas, 
ranchos e tocatas, o indispensá- 
vel manjerico, os martelinhos 
com a estridente zoada, as repre- 
sentações de S. João, de S. Cristó- 
vão e do Menino no rio Este, o 
arraial que transforma irreme- 
diavelmente toda a zona-da Pon- 
te — eis alguns dos "condimen- 
tos" para o S. João de Braga. 
Segundo a Comissão organi- 
zadora dos festejos, "continua vi- 
vo o alicerce histórico das festas 
da cidade", o que "confere ao S. 
João bracarense uma patina in- 
temporal de rara preciosidade" 
que “remete para um mundo 
moldado pela mitologia cristã". 


Aproxima-se a grande festa de rua que é o S. João /PAULO JORGE MAGALHÃES 


“Continua vivo o alicerce histórico das festas 
da cidade”, segundo a organização 


E é por isso que continuam a 
avultar no programa números 
como a "Dança do Rei David", 
que até ao séc. XVII foi do Rei 
Mouro (e durante séculos da res- 
ponsabilidade dos pasteleiros), o 
"Carro dos Pastores", associado 
ao Auto Sacramental de S. João 
pelos Pastores (sobre a vida do 


santo, uma tradição tipicamente 
medieval) ou o "Carro das Ervas" 
(ou Cheiros), que abre caminho 
ao restante cortejo ritualista e 
que enfeita a procissão (da res- 
ponsabilidade dos lavradores). 
Com um programa extenso e 
variado, marcadamente popular, 
0"S. João 2005" privilegia a ani- 


mação de rua, com grupos de 
“zés pereiras" e de percussão, 
bombos, rusgas, espectáculos de 
música popular e folclórica, fogo 
de artifício, provas desportivas e 
obviamente as procissões. 


Programa das festas 

a partir do dia 18 
Oficialmente, o programa 
abre no dia 18, com o Encontro 
Internacional de Gigantones e 
Cabeçudos. Refira-se que este 
evento, organizado pela Associa- 
ção "Ida e Volta", assume por di- 
reito próprio um lugar de desta- 


que na programação das festas 
da cidade, adquirindo, uma vez 
mais, o estatuto de actividade de 
interesse na preservação e divul- 
gação da cultura popular e tradi- 
cional portuguesa. 

Ainda neste dia, outros desta- 
ques vão para as "36 horas de 
futsal", numa organização da As- 
sociação Desportiva e Recreativa 
"Malta Fixola”, e para o VIII Pas- 
seio ao S. João, da responsabili- 
dade do Clube Automóvel Anti- 
go e Clássico de Braga. 

No dia 19 (um domingo), rea- 
liza-se o Grande Prémio de Atle- 
tismo S. João/2005, terminando 
o Encontro de Gigantones e Ca- 
beçudos. 

Na véspera de S. João, às 10 
horas, há a abertura oficial das 
festas, em frente aos Paços do 
Concelho. É uma cerimónia so- 
lene, com o hastear das bandei- 
ras oficiais. Uma salva de girân- 
dolas de foguetes anunciam o ac- 
toe os hinos de Braga e de S. 
João são executados pelas sete 
bandas filarmónicas presentes, 
enquanto o hino da cidade de 
Braga é interpretado pelo Orfeão 
de Braga, acompanhado pelas fi- 
larmónicas e repiques dos sinos 
de todas as igrejas da cidade em 
homenagem a S. João Baptista. 
Haverá uma pequena exibição de 
todos os grupos participantes. 
Durante a manhã e a tarde, além 
de concertos musicais, as bandas 
filarmónicas percorrem as prin- 
cipais artérias da cidade, execu- 
tando o "Hino do santo precur- 
sor"; os grupos de bombos, zés 
pereiras, gaiteiros, gigantones e 
cabeçudos percorrem as princi- 
pais ruas e praças da cidade. 

A tarde traz o I Encontro das 
Crianças com o S. João, um cor- 
tejo das crianças do Pré-Escolar 
em desfile pelo centro histórico, 
com carros alegóricos, trajes e 
motivos alusivos. O grande cor- 
tejo das rusgas a caminho do ar- 
raial na Ponte começa às dez e 
meia da noite — sem hora para 
terminar... 


m) VILA VERDE 


Festejos do Santo António incluem cortejo 
etnográfico dos 150 anos do concelho 


|. — José R.Soares 
O concelho de Vila Verde está 
a comemorar os 150 anos de 
fundação e os responsáveis lo- 
cais decidiram aproveitar as fes- 
tas concelhias, em honra de San- 
to António, para nelas incorpo- 
rar um cortejo etnográfico 
evocativo da efeméride. Será um 
dos pontos altos das festas, no 
entender do presidente da Cá- 
mara, José Manuel Fernandes. 
O autarca presidiu a um en- 
contro com os jornalistas du- 
rante o qual foi dado a conhecer 
em pormenor o programa das 
festas a Santo António, que ofi- 
Cialmente decorrem entre 9 e 13 


ÁS TUnho cao 


= Festas concelhias 

= decorrem entre 9e 13 
de Junho e contam com 
um concerto de bandas 
filarmónicas e um 
festival folclórico 


Sustentando que as festas 
concelhias "têm vindo a revelar 
uma participação e um interes- 
se crescentes", José Manuel Fer- 
nandes considerou que tal facto 
é sintomático da "dinâmica que 
o concelho atingiu nos últimos 
anos", através do "impulso da 


trees PÃES f) Sobretudo, da Parti; 


cipação das freguesias, das ins- 
tituições concelhias e da pró- 
pria sociedade civil”. 

O programa foi delineado no 
sentido de "abranger todos os 
gostos e todas as camadas da 
população”, salientou o autarca, 
que, além do cortejo etnográfi- 
co, que registará a participação 
de todas as 58 freguesias do 
concelho, destacou ainda a ac- 
tuação de Roberto Leal (logo no 
dia 9), num espectáculo que 
surge na senda da diversidade 
de ofertas musicais. Neste mes- 
mo âmbito, aparece (no dia 11) 
um concerto filarmónico com 
as Bandas Filarmónicas de 
Aboim da Nóbrega e "Imacula- 
da Conceição” (dos Açores) e 


um Festival Folclórico Luso-Es- 
panhol, com os Grupos Folcló- 
ricos da Correlhã (Ponte de Li- 
ma), S. Cosme (Gondomar), 
Gafanha da Nazaré, Coimbra, 
Silvares (Fundão), Asociacíon 
de Coros Y Danças Renacer 
(Badajoz) e Grupo Folclórico 
de Vila Verde. 

A vertente religiosa é indis- 
pensável e por isso no dia 12 se- 
rá celebrada uma missa solene e 
sairá a habitual procissão. À 
noite, o folguedo popular apa- 
recerá a propósito das tradicio- 
nais rusgas, marchas, cantares 
ao desafio e fogueiras 

O feriado municipal — 13 de 
Junho e último dia das festas — 
Privilegiará 9 Festival Folclóri- 

E “a 


Ear 


co Concelhio, com a participa- 
ção dos 14 agrupamentos do 
concelho, onde já se incluem os 
mais recentes, Valdreu e Turiz. 
Mas a noite fechará com um es- 
pectáculo voltado particular- 
mente para os mais novos, com 
a actuação dos "Da Weasel". 
Haverá, complementarmen- 
te ao programa oficial das fes- 
tas, uma série de actividades de 
índole cultural e recreativa. É o 
caso do "Torneio Concelhio de 
Futebol Inter-Freguesias/Sub 
13º, que animará o campo rel- 
vado-da Cruz do Reguengo to- 
dos os dias. Na sexta-feira e sá- 
bado, dias 10 e 11, terá lugar o 
“Torneio de Santo António de 
Tiros aos Pratos”. Ainda no sá- 
bado, decorrerão a Corrida de 
Cavalos, na Rua de Camões, e o 
Torneio da Malha, no Campo 
de Tiro. No domingo, o desta- 
que para a realização do Desfile 
de Carros Antigos, a Prova de 
Cicloturismo de Santo António, 
o VII Desfile Canino e Felino e 
es Jegoa Pops. unido 
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Santana assegura que PS conhecia 
valor do défice antes das eleições 


Ex-primeiro-ministro alega que discurso de 
Gama, em 2004, situava défice acima dos 6% 


RE Lusa 


ex-primeiro-ministro so- 
(O items, Santana 

Lopes, assegura, num ar- 
tigo de opinião ontem publicado 
no Diário de Notícias, que o Par- 
tido Socialista sabia antes das 
eleições legislativas que o défice 
seria superior a seis por cento. 

“A 17 de Novembro de 2004, 
durante o debate sobre o Orça- 
mento de Estado de 2005, o de- 
putado Jaime Gama disse, no en- 
cerramento do debate pelo PS, 
que nas contas do seu partido, o 
défice, sem receitas extraordiná- 
rias, era superior a seis por cento”, 
escreve Pedro Santana Lopes. 

O ex-primeiro-ministro si 
nha que o PS “foi para as eleições 
legislativas apresentando propos- 
tas com base num cálculo do dé- 
fice orçamental superior a seis 
por cento do PIB” (Produto In- 
terno Bruto). 

Santana Lopes ressalva que, 
quer o Governo a que presidiu, 
quer o Partido Social Democrata 
defenderam, “desde o início”, ser 
“necessário tomar decisões mui- 
to difíceis”. 

“Decidi e defendi, por isso, 
portagens, taxas moderadoras e o 
aumento da idade da reforma pa- 
ra os trabalhadores da Função 
Pública” - recorda Santana Lopes. 

O actual presidente da Câma- 
ra Municipal de Lisboa assinala 
ainda que o Governo foi derru- 
bado quando, na qualidade de 
primeiro-ministro,defendeu “to- 
das estas soluções, falando a ver- 
dade aos portugueses”. 

Santana diz ainda que vai 
apresentar ao governador do 
Banco de Portugal, Vítor Cons- 
tâncio, o pedido de certificação 
do valor do défice “que resultaria 
para 2004, fazendo o mesmo 
exercício, exactamente com os 
mesmos critérios, sobre o Orça- 
mento de Estado apresentado pa- 


ra esse ano pelo Governo do pri- 
meiro-ministro Durão Barroso”. 

O objectivo de Santana Lopes 
é que “haja uma clarificação total 
sobre a evolução dos valores do 
défice, do ano passado e para este 
ano”, 

Recorde-se que, no passado 
dia 25, no debate mensal no Par- 
lamento, José Sócrates alegou que 
as medidas anunciadas para 
combater o défice apenas foram 
tomadas pelo facto de o Governo 
se ter deparado “com uma grave 
alteração das circunstâncias”. 

“Sabemos hoje que o verda- 
deiro valor não é afinal de 5,1 
por cento, mas sim de 6,83 por 
cento. Faltam no Orçamento 
5,5 mil milhões de euros e o 
Governo não tem, portanto, 
outra solução possível que per- 
mita obter resultados em tem- 
po útil”, sustentou ainda o pri- 
meiro-ministro perante o ple- 
nário da Assemblea da 
República. 


Santana quer repor verdade 
sobre evolução do défice 

Santana Lopes quer ainda que 
seja reposta a verdade sobre a 
evolução do valor do défice e é 
neste contexto que vai apresentar 
um requerimento ao Governa- 
dor do Banco de Portugal, como 
realçou à agência Lusa uma fonte 
próxima do autarca. 

O actual presidente da Câma- 
ra Municipal de Lisboa pretende 
que Vítor Constâncio faça as 
mesmas contas que fez para o 
cálculo do défice em 2005 para o 
ano de 2004, metade do qual sob 
governação de Santana Lopes, 
explicou a mesma fonte. 

“Qual o valor do défice que re- 
sultaria para 2004, fazendo o 
mesmo exercício, exactamente 
com os mesmos critérios, sobre o 
Orçamento de Estado apresenta- 
do para esse ano pelo Governo de 
Durão Barroso e pela ministra 
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Santana ameaça Constâncio com recurso a instâncias comunitárias /TP/USA 


Manuela Ferreira Leite”, escreve 
Santana Lopes no já citado artigo 
de opinião. 

Santana quer ver assim total- 
mente clarificada “a evolução dos 
valores do défice, do ano passado 
e para este ano”. 

Tendo em conta o Orçamento 
de Estado para 2005, a Comissão 
Constâncio concluiu que o valor 
do défice seria de 6,83 por cento 
no final do corrente ano, caso não 
fossem tomadas medidas urgentes. 


Santana pode 
recorrer à UE 


No mesmo relatório, o gover- 
nador do Banco de Portugal refe- 
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re que o défice nominal foi de 2,9 
por cento, em 2004, mas, excluin- 
do as receitas extraordinárias, o 
défice real foi de 5,2 por cento. 

Santana Lopes quer assim que 
o governador do Banco de Portu- 
gal diga qual teria sido o valor do 
défice, tendo em conta apenas o 
Orçamento de Estado para 2004, 
elaborado pelo Governo de Du- 
rão Barroso, 

Apesar de acreditar que o re- 
querimento a Vítor Constâncio é 
o suficiente para clarificar o valor 
do défice, o ex-primeiro-minis- 
tro social-democrata admite, no 
entanto, recorrer, se necessário, às. 
instâncias comunitárias. 


Portugueses 
aprovariam hoje 
tratado europeu 
com maioria 


Os portugueses aprova- 
riam por larga maioria o 
Tratado de Constituição Eu- 
ropeia se o referendo, previs- 
to para Outubro, se realizas- 
se hoje em Portugal, revelou 
ontem uma sondagem di- 
vulgada pelo Diário de Notí- 
cias (DN). 

De acordo com o baró- 
metro DN/TSF/Marktest, 
ontem divulgado, 54,5 por 
cento dos inquiridos vota- 
riam “sim” no referendo, 
contra 7,3 por cento que 
apoiariam o “não”, 

Mais de um terço dos in- 
quiridos (38,2 por cento) 
não respondeu ou não sabia 
em qual das duas opções vo- 
tar. 

Segundo o DN, “o baró- 
metro mostra que o voto fa- 
vorável é mais forte na ca- 
mada jovem da população”, 
com uma aprovação de 59,9 
por cento nos inquiridos 
com idades entre os 18 e os 
34 anos. 

O grupo etário entre os 
35 55 anos apresenta a per- 
centagem de rejeição ao Tra- 
tado mais elevada (9,6 por 
cento) e as mulheres estão 
mais indecisas do que os ho- 
mens (45,9 por cento contra 
27,9 por cento) quanto ao 
sentido de voto. 

O DN revela ainda que a 
maior proporção de rej 
ções ao tratado foi verificada 
na área da Grande Lisboa 
(9,8 por cento) e são os ha- 
bitantes do Interior Norte 
do país quem mais apoia a 
Constituição Europeia (63,2 
por cento). O maior número 
de indecisos foi registado no 
Litoral Norte (41,2 por cen- 
to). 

Às classes alta e média al- 
ta são as mais favoráveis ao 
Tratado e apresentam a me- 
nor percentagem de indeci- 
sos e não há divisão signifi- 
cativa nas opiniões dos sim- 
patizantes dos dois maiores 
partidos políticos. 
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IS filamento 


7 
Celso Ferreira promete dois parques naturais para Paredes e a criação de um pavilhão de exposições /AM 


Celso Ferreira candidato do 
PSD a Paredes para “pôr fim 
“atanta trapalhada” 


Candidatura independente pretende devolver a ordem e o rigor às 


= políticas da autarquia, relançando “a visão estratégica” 


Cena 


candidato indepen- 
O dente à Câmara'de Pa- 

redes e antigo vice- 
presidente da autarquia, o so- 
cial-democrata,Celso 
Ferreira, prometeu, anteon- 
tem, que em Outubro liderará 
“uma equipa melhor do que a 
actual, mais unida e com am- 
bição num futuro melhor”. 

Celso Ferreira discursava 
no jantar de apresentação da 
candidatura “Paredes Inde- 
pendente”, no qual participa- 
ram cerca de 400 pessoas, a 
maioria das quais militantes e 
simpatizantes do PSD, mas 
também figuras ligadas a ou- 
tros partidos, nomeadamente 
o antigo presidente da Câma- 
ra, o democrata-cristão, Jorge 
Malheiro. Outro registo da 
noite aconteceu quando foi li- 
da uma mensagem de apoio 
de Renato Guerra, que em 
1997 se candidatou, pelo PS, à 
presidência da autarquia. 

Naquele que foi o único 
discurso da noite, o candidato 
independente nunca citou o 
nome de Granja da Fonseca, 
mas deixou críticas dirigidas 
ao actual presidente da Câ- 
mara, ao considerar que “o 
concelho de Paredes é gover- 
nado com recurso a políticas 
efémeras, sem fio condutor, 
com resultados imediatos, 
mas com custos elevados para 
o futuro”. 

“Não é mais possívelespe- 
rar pelo cumprimento de ex- 
pectativas de gerações. Expec- 
tativas que vão esmorecendo 
com o passar dos anos”, ano- 
tou a seguir. 2 jam 
'- “Hoje damos um passo 


fundamental no lançamento 
da primeira candidatura inde- 
pendente da história do con- 
celho à Câmara de Paredes. 
Depois desta apresentação, 
não vamos parar. Não vamos 
desaparecer do mapa. Vamos 
comunicar o nosso projecto 
com a população”, prometeu. 


Candidato propõe 
referendos sobre 
temas que envolvam 
costumes e valores 


Para Celso Ferreira, “as 
eleições de Outubro servem 
para devolver a ordem e o ri- 
gor”, para “pôr fim a tanta tra- 
palhada”e para “relançar a vi- 
são estratégica”. 

“Insisto que o concelho de 
Paredes necessita urgente- 
mente de um projecto cons- 
truído e partilhado por todos. 
Um projecto integrador e 
transversal, humano e respei- 
tador das pessoas, das famílias 
e dos interesses”, destacou. 

O candidato partiu depois 
para o anúncio de algumas 
medidas que constarão do 
programa eleitoral, começan- 
do por destacar a criação de 
um conselho consultivo mu- 
nicipal, “com a participação 
dos cidadãos e com lugar as- 
segurado para todas as asso- 
ciações do concelho”. Celso 
Ferreira quer que aquele ór- 
gão tenha “competência para 


a discussão do orçamento 
municipal e definição de polí- 
ticas concretas”. 

Propõe também a realiza- 
ção de referendos sobre temas 
que envolvam costumes e va- 
lores culturais e religiosos. 

Noutra óptica, propõe a 
aquisição, pela autarquia, dos 
mosteiros de Cete e Vilela. No 
primeiro edifício, que é patri- 
mónio nacional, será instala- 
do um equipamento de cultu- 
ra e juventude e no segundo o 
futuro museu do design e do 
mobiliário. 

Anunciou também a cria- 
ção de dois parques naturais, 
um na Senhora do Salto e ou- 
tro na Serra do Muro. Tam- 
bém prometeu a reformula- 
ção do zonamento para efei- 
tos do Imposto Municipal 
sobre Imóveis, procurando 
“salvaguardar o investimento 
privado e o orçamento das fa- 
mílias”. 

Ainda no domínio do am- 
biente, advoga a renegocia- 
ção, “dentro dos princípios da 
boa fé”, do contrato de con- 
cessão das redes de água e sa- 
neamento, que considerou 
“injusto asi e inflexível para 
com as famílias de recursos 
modestos”, 

Celso Ferreira garantiu 
também a construção de um 
pavilhão de exposições no 
concelho e a dinamização da 
marca “Rota dos Móveis” co- 
mo “uma realidade económi- 
ca e turística do concelho”, 
admitindo, nestes e noutros 
projectos “de grande enver- 
gadura”, parcerias com pro- 
motores privados, “salva- 
guardando o interesse muni- 


cipal”. 


O Comércio do Porto 
dafeira, 30 de Maio de 2005 


Monteiro quer redução 
para metade dos salários 
de administradores públicos 


= “É um escândalo o que se passa. O Estado 
= continua numa lógica de ordenados principescos” 


As er DS E a 


O líder do Partido da Nova 
Democracia (PND), Manuel 
Monteiro, exortou ontem, na 
Figueira da Foz, o primeiro- 
ministro a reduzir para meta- 
de os salários dos administra- 
dores de empresas públicas e a 
acabar com substituições por 
critérios partidários. 

“Convido o primeiro-mi- 
nistro de Portugal a reduzir 
para metade os salários dos 
administradores públicos. De- 
safio-o a não substituir as pes- 
soas apenas por critérios parti- 
dários”, afirmou Manuel Mon- 
teiro à Agência Lusa. 

Referindo-se às medidas de 
austeridade anunciadas quar- 
ta-feira pelo primeiro-minis- 
tro, José Sócrates, na Assem- 
bleia da República, Manuel 
Monteiro afirmou que o país 
“está a viver uma situação de 
claro embuste”. 

“É um escândalo o que se 
passa. É um roubo. O próprio 
Estado que exige a alguns con- 
tenção continua numa lógica 
desenfreada de ordenados 
principescos”, sustentou. 

Frisou que o Estado é uma 
empresa “e se a empresa está 
em crise têm de ser os admi- 
nistradores a dar o exemplo. O 
regime não tem autoridade 
moral para exigir nenhum sa- 
crifício quando não dá o 
exemplo”. 

“Não se pode dizer aos tra- 
balhadores que não vão ga- 
nhar mais, que não vão subir 
de carreira e depois os admi- 
nistradores continuam como- 
damente a ganhar aquilo que 
ganham”, disse Manuel Mon- 
teiro. 

O líder da Nova Democra- 
cia apelou ainda à classe média 


Manuel Monteiro 


"Se a empresa está 
em crise têm de ser 
os administradores a 
dar o exemplo” 


“que não se revê nos sindicatos 
e não tem formas de expressar 
o seu descontentamento”, para 
começar a pensar “em formas 
de protestos muito sérias”. 

“Eu, como membro da clas- 
se média, sinto-me roubado 
quando vejo um Governo a 
substituir administradores 
apenas por lógica partidária. O 
país não percebe porque é que 
pessoas que estavam a cumprir 
como deve ser o seu mandato 
agora são substituídas”, con- 
cluiu. 


António Bogalho 
recandidata-se pela oitava vez 
em Sobral Monte Agraço 


O presidente da Câmara do 
Sobral de Monte Agraço, António 
Bogalho, que ocupa o cargo desde 
1980, anunciou ontem à popula- 
ção que vai pela oitava vez enca- 
beçar a lista da CDU às próximas 
eleições autárquicas. 

O candidato, que quando ven- 
ceu pela primeira vez as eleições 
tinha apenas 22 anos, disse à Lusa 

jue volta a candidatar-se porque 

“qualquer projecto no poder local 
é um trabalho que nunca está 
concluído”. 

Nos últimos 25 anos, afirmou 
António Bogalho, “o Sobral, que é 
um pequeno concelho, alcançou 
uma grande qualidade de vida e a 


prova disso é que na região foi o 
que teve um maior aumento da 
população residente”, passando 
de sete mil para 10 mil habitantes. 

A melhoria das acessibilidades 
ao concelho, com a construção de 
um nó à saída da A8 (auto-estra- 
da Lisboa/Leiria) em Pêro Negro, 
junto ao Sobral, também terá 
contribuído para o aumento po- 
pulacional. 

António Bogalho disse que a 
sua equipa na autarquia promo- 
veu a construção de escolas, uma 
nova biblioteca, infra-estruturas 
de apoio ao desporto como um 
complexo de piscinas e um novo 
quartel de bombeiros. 
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Líder do CDS/PP desafia Sócrates 
a baixar impostos a médio prazo 


presidente do CDS/PP, 
(Oii e Castro, desafiou 

sábado à noite o primei- 
ro-ministro, José Sócrates, a 
comprometer-se a baixar os im- 
postos assim que o problema do 
défice das finanças públicas este- 
ja resolvido. 

“Aumentou os impostos para 
atacar o problema, por favor 
comprometa-se a baixá-los ou- 
tra vez quando o der por resolvi- 
do”, exortou José Ribeiro e Cas- 
tro em Viseu, no final do jantar 
de apresentação do candidato do 
partido à Câmara local, Luís 
Caetano. 

O líder do CDS/PP disse que 
gostaria de obter uma resposta 
do primeiro-ministro “a este 
convite” durante a próxima se- 
mana, quando o Governo anun- 
ciar o seu projecto de estabilida- 
de e crescimento. 

Ribeiro e Castro apelidou de 
“medíocre e muito fraco" o ob- 
jectivo apontado pelo Governo 
socialista de atingir, no final do 
ano, um défice de 6,2 por cento 
do Produto Interno Bruto (PIB), 
quando o valor previsto pela co- 
missão liderada pelo governador 
do Banco de Portugal, Vítor 
Constâncio, é de 6,83 por cento. 

“O Governo anterior tinha-se 
comprometido com um défice 
de 4,2 por cento e agora o enge- 
nheiro Sócrates veio pôr como 
objectivo 6,2 por cento no fim 
do ano. É muito pouco”, lamen- 
tou o líder do CDS-PP. 

Ressalvando que o partido 
não quer entrar “num discurso 
de passa culpas”, Ribeiro e Castro 
considerou ser importante saber 
“se o médico é o mesmo que o 
causador da doença”, defenden- 
do que o problema das Finanças 
Públicas “tem origem nos Go- 
vernos do engenheiro Guterres”. 

“Até tem uma certa graça que 
o engenheiro Guterres tenha 
agora sido designado Alto Co- 
missário para os Refugiados, 
quando ele próprio foi um refu- 
giado do défice”, ironizou, frisan- 


Ribeiro e Castro apela ao Governo para baixar impostos assim que o défice esteja resolvido /RICARDO MEIRELES 


do que o valor do défice dimi- 
nuiu durante os anos de gover- 
nação de centro-direita. 

Ribeiro e Castro admitiu que 
o anterior Governo teve de re- 
correr a receitas extraordinárias, 
como a venda do património, 
para conseguir manter o défice 
abaixo dos três por cento do PIB. 

Na sua opinião, ainda que o 
recurso às receitas extraordiná- 
rias não seja a solução para o 
problema, “é correcto” que se 
opte por um tal cenário, porque 
“as medidas de fundo levam 
tempo a actuar” e, dessa forma, 
evita-se a sobrecarga das famílias 
e das empresas com o aumento 
dos impostos. 


PP “desapontado” com 
resposta do Governo 
“A resposta do Governo, em 
termos globais, desaponta-nos, 
porque actua sobretudo do lado 
das receitas e puxa pelos impos- 
tos”, lamentou ainda. 
Segundo Ribeiro e Castro, en- 
quanto o CDS defende que “é 


Anabela Bragança é a escolha 
da CDU para Penacova 


A candidata da CDU à Câma- 
ra de Penacova é Anabela Bragan- 
ça, dirigente da Associação de 
Utentes e Sobreviventes do IP3, 
foi anunciado este fim-de-sema- 
na, numa sessão em que partici- 
pou o deputado António Filipe. 

Além da cabeça-de-lista à pre- 
sidência do executivo de Penaco- 
va, no distrito de Coimbra, ac- 
tualmente liderado pelo social- 
democrata Maurício Marques, 
foram ainda apresentados os pri- 
meiros candidatos da CDU à As- 
sembleia Municipal, o enfermeiro 
Amável Baptista, e às freguesias 
do concelho. 


Anabela Bragança, licenciada 
em Biologia, 35 anos, é professora 
da Escola Secundária de Penacova 
e porta-voz da Associação de 
Utentes e Sobreviventes do IP3, o 
itinerário principal que atravessa 
o concelho. Encabeçou a lista da 
CDU à Câmara Municipal em 
2001. Os candidatos às eleições 
autárquicas de Outubro preconi- 
zam, no entender de António Fili- 
pe, “um projecto de desenvolvi- 
mento sustentável que possa tra- 
zer o tão apregoado progresso” a 
Penacova, propondo um melhor 
aproveitamento das potencialida- 
des turísticas locais. 
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preciso cortar no défice e que o 
Estado gasta demais”, o PS consi- 
dera que “é preciso financiar o 
défice e que o Estado saca de me- 


“Precisamos de levantar o 
país, porque só com mais cres- 
cimento económico e mais di- 
namismo é que conseguimos 
resolver duradouramente este 
problema”, frisou o presidente 
dos populares. 

Ribeiro e Castro criticou 
ainda a “manutenção obsessiva 
do mito das gratuitidades”, co- 
mo o facto de manter as auto- 
estradas sem custos para o uti- 
lizador (SCUT), lembrando 
que “tudo tem de ser pago e a 
única questão que se pode dis- 
cutir é quem paga e como pa- 

a”, 

“Não pagamos portagens na 
cabine, mas pagamos no preço 
dos combustíveis. Pagamos to- 
dos, andemos nas SCUT ou 
não, andemos numa estrada rá- 
pida ou a passo de caracol nu- 
ma estrada velha”, referiu Ri- 
beiro e Castro. 

O líder popular considera 
que “esta não é uma forma jus- 
ta de gestão financeira”, aler- 
tando que “a gestão pública es- 
tá cheia de mitos e, às tantas, is- 
so torna-se ingovernável”. 


Dia Mundial 
Sem Tabaco 


51 de Maio de 2005 


Conselho 


de Prevenção 
E -« do Tabegiomo 


Gosrotorindo cenceimo ds Prevenção do totaçiemo - Me Ertesos tentáoa du ammirtea, 
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Jorge Coelho recomenda silêncio 
aos dirigentes social-democratas 


: Coordenador 
autárquico do PS 
marcou presença 
na apresentação dos 
candidatos autárquicos 
do partido na Madeira 


| Lusa 


O coordenador nacional au- 
tárquico do PS, Jorge Coelho, de- 
clarou sábado, no Funchal, que os 
dirigentes do PSD devem “estar 
calados por uns tempos, até que 
Os portugueses esqueçam o que 
fizeram ao País”. 

Jorge Coelho falava na festa- 
jantar de apresentação dos candi- 
datos do PS/Madeira aos onze 
municípios da Região nas próxi- 
mas eleições autárquicas de Ou- 
tubro. 

Coelho expressou a solidarie- 
dade do partido nacional “na lu- 
ta? do PS/Madeira pela “mudança 
irreversível”, demonstrada pela 
eleição de três deputados para a 
Assembleia da República nas últi- 
mas eleições legislativas. 

Aos militantes e simpatizantes 
explicou algumas das “medidas 
duras e difíceis” que o primeiro- 
ministro José Sócrates teve de to- 
mar para fazer face à situação gra- 
ve em que o PS encontrou o País, 
devido à “irresponsabilidade” da 
governação do PSD, sustentando 
que, “se fosse numa empresa, os 
responsáveis tinham sido despe- 
didos com justa causa”. 

O dirigente socialista afirmou 


PA 


Jorge Coelho atribui medidas “duras e difíceis” à “Irresponsabilidade” da governação PSD / PAULO JORGE MAGALHÃES 


que estas medidas são necessárias 
para conseguir o “pleno funcio- 
namento do estado social” e que, 
“se não fossem tomadas, haveria 
consequências graves, pois já no 
final do ano as taxas de juro iriam 
aumentar”. 

Jorge Coelho desafiou ainda o 
presidente do governo regional 
da Madeira, Alberto João Jardim, 
“a não ter medo” e aceitar a pro- 
posta socialista de limitação de 
mandatos. 

Coelho não deixou de saudar 
os candidatos do PS/Madeira aos 


doze concelhos da Região Autó- 
noma, felicitando-os por “darem 
a cara pelo PS num combate por 
uma sociedade mais justa e livre 
na Madeira”, A saudação abran- 
geu, em particular, o independen- 
te que encabeça a lista para o 
Funchal, o economista Carlos Pe- 
reira, que “vai protagonizar uma 
grande mudança” no principal 
município do arquipélago, 

“A Madeira está a mudar e a 
mudança é irreversível”, concluiu. 

Por seu turno, o líder dos socia- 
listas madeirenses, Jacinto Serrão, 


Presidente argelino inicia hoje visita 
oficial de três dias a Portugal 


Chefe de Estado vai condecorar Mário Soares e Manuel Alegre, entre outros. 


E A título póstumo será atribuída a Humberto Delgado a Ordem de Mérito 


O Presidente argelino, Abdela- 
ziz Bouteflika, inicia hoje uma vi- 
sita oficial de três dias a Portugal 
durante a qual serão assinados 
vários acordos de cooperação, 
abrangendo a área dos transpor- 
tes aéreos e potenciando as liga- 
ções directas entre os dois países. 

De acordo com o programa 
oficial da visita, divulgado pelo 
Ministério dos Negócios Estran- 
geiros português, Bouteflika en- 
contra-se esta manhã com o ho- 
mólogo português, Jorge Sam- 
paio. 

A visita, a primeira de um che- 
fe de Estado argelino a Portugal, 
continua no primeiro dia com 
uma deslocação à Câmara Muni- 
cipal de Lisboa, onde Bouteflika é 
recebido pelo presidente da au- 
tarquia, Pedro Santana Lopes. 

Após um encontro com a co- 
munidade argelina em Portugal, 


composta por apenas 136 pes- 
soas, segundo dados de 2004 do 
Serviço de Estrangeiros e Frontei- 
ras, o chefe de Estado argelino 
participa num banquete ofereci- 
do por Jorge Sampaio. 

Amanhã, Bouteflika recebe os 
embaixadores árabes e africanos 
acreditados em Lisboa e partici- 
pa, juntamente com Sampaio, no 
Fórum Económico Portugal-Ar- 
gélia, no Centro Cultural de Be- 
lém, durante o qual será criado 
oficialmente um Conselho Em- 
presarial entre os dois países. 

Ainda de manhã, o presidente 
argelino encontra-se em Sintra 
com o primeiro-ministro portu- 
guês, José Sócrates, com quem as- 
sinará vários acordos de coopera- 

o. 
Fonte do MNE português dis- 
se à Agência Lusa que ainda não 
estão definidos entre os dois paí- 


ses quais os acordos a assinar, mas 
estão previstos quatro nas áreas 
da Defesa, Cultura, Transportes 
Aéreos e Turismo, além de um 
protocolo de cooperação entre 
Pequenas e Médias Empresas 
(PME) dos dois países e dois me- 
morandos de entendimento no 
âmbito da Juventude e Desportos 
e das Pescas e da Aquacultura. 

Ainda no segundo dia da visi- 
ta, Bouteflika desloca- se à As- 
sembleia da República, onde dis- 
cursa e tem um encontro com o 
presidente do Parlamento, Jaime 
Gama. 

Depois, o presidente argelino 
organiza uma recepção no Hotel 
Ritz, durante a qual vai condeco- 
rar, com a Ordem de Mérito, os 
ex- presidentes Mário Soares e 
Ramalho Eanes e, a título póstu- 
mo, Humberto Delgado e Ma- 
nuel Teixeira Gomes. 


salientou que a aposta do partido 
para as eleições autárquicas de 
Outubro é “numa nova visão de 
poder local, com autarcas ao servi- 
ço das populações, implacáveis 
com a corrupção, que se apresen- 
tam com dinamismo, ideias e pro- 
jectos para os respectivos conce- 
lhos e que garantam uma gestão 
rigorosa e transparente”. 

Jacinto Serrão criticou a pres- 
são que o governo regional exerce 
sobre a comunicação social, de- 
fendeu o direito a uma informa- 
ção plural e isenta num regime 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 30 de Maio de 2005 


democrático, falou dos “fracas- 
sos” do executivo madeirense na 
economia e políticas sociais, os 
quais se ficam a dever “a erros de 
governação, má gestão dos abun- 
dantes recursos financeiros que 
entram nos cofres da Região, aos 
negócios ruinosos e dívidas gi- 
gantescas, que vão cair nas costas 
das gerações futuras”. 


Dirigentes socialistas 
voltaram a acusar 
Alberto João Jardim 
de “demagogia” 


“Homem defina-se: está ou 
não a favor de medidas que resol- 
vam os problemas do País?”, per- 
guntou, dirigindo-se a Alberto 
João Jardim, criticando o que 
classificou de “demagogia” do 
presidente do executivo insular, 
que exigiu atitudes para resolver 
as situações e agora demonstra 
“falta de solidariedade, ao criticar 
as decisões tomadas para tapar o 
buraco financeiro deixado pelo 
PSD”. 

Jacinto Serrão anunciou que o 
partido vai fazer uma “campanha 
para que seja possível restabelecer 
a relação de confiança entre au- 
tarcas e cidadãos devido ao com- 
portamento dos candidatos do 
PSD”, recordando os casos dos 
presidente das Câmaras de Santa 
Cruz e Ponta do Sol, detidos por 
causa de processos de corrupção. 

No rol dos candidatos do 
PS/Madeira destacam-se Carlos 
Pereira (Funchal), Bernardo Mar- 
tins (Machico), Nilso Jardim (Cà- 
mara de Lobos), Rui Caetano (Ri- 
beira Brava), José Manuel Coelho 
(Ponta do Sol), Luis Canha (Ca- 
lheta), Emanuel Câmara e Luísa 
Mendonça (Porto Santo). 


Abdelaziz Bouteflika chega hoje a Portugal /MIkE NELSON EPA 


Com a medalha da Ordem de 
Mérito, mas de grau diferente, são 
condecorados Manuel Alegre e 
Maria Stella Piteira Santos, que 


integraram o chamado Grupo de 
Argel, que a partir da capital arge- 
lina lutou contra a ditadura de 
Salazar. 
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Ofereça aos seusfihos fare 

autênticos minilivros Disney = 

com os ultimos sucessos 
do cinema 
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Mostre o carinho que tem pe- 
los seus filhos e proporcione- 
lhes uma colecção de histó- 
rias maravilhosas da Disney, 
fantasticamente ilustradas e 


e que vão fazer sonhar e fomen- 
fo A tar o gosto pela lcitura dos 

2 mais novos. 
“a 101 Dalmatas, Flubber, Mu- 
Tide Junho iBde Noto lan, Toy Story 2, Tarzan, Di- 


nossauro, Hércules... 


Ao sábado um minilivro com 
O Comércio do Porto, por 
apenas mais 3,30 euros. 
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“preço mediante apresentação do cupão promocional publicado na última página do jornal 
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D. António Marcelino 


mm 


educação é, frequentemente, te- 

ma de discussão na praça públi- 

ca. Temos de nos interrogar 
porquê, dado que não há eco sem gri- 
to, nem barulho sem algo que o moti- 
ve. Desta vez, e mais uma vez, é a edu- 
cação sexual que se faz e se defende 
que provoca críticas, denúncia e mo- 
vimentação. 

Educar é uma arte e um desafio 
apaixonante para todo o educador. 
Para o educando, é um processo cres- 
cente de dignificação, valorização 
abrangente, aprendizagem concreta 
de relações mútuas, integração assi- 
milada de valores, desenvolvimento 
harmónico de dons e capacidades, 
naturais e adquiridos, que vão tendo 
investimento na vida real, até à res- 
ponsabilização pessoal. 

Educar é dar alma à vida. Missão 
que exige uma inter-relação, digna e 
respeitosa, entre educador e educan- 
do, e uma especial atenção ao am- 
biente de vida e de acção, porque 
também este tem uma função educa- 
tiva. A informação cultural e a trans- 
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Um processo educativo 
harmónico e sério 


missão sistemática do saber escolar 
são sempre elementos integrantes e 
meios importantes que servem de su- 
porte e de itinerário a um projecto 
educativo com sentido humano e so- 
cial, 

A vida vai-nos ensinando que, na 
educação, o mais determinante são os 
educadores, Não é que recaia sobre 
eles uma responsabilidade absoluta, 


"A educação sexual é necessária. Qualquer que seja a modalidade 
de ajuda, não cabe a mercenários, nem a grupos voltados para 
impor os modelos que justificam as suas opções de vida, 
estimulando outros a ir pelo mesmo caminho, nem meros 
informadores pessoalmente mal formados” 


como é óbvio, pois só se pode dar 
quando há alguém disposto a receber. 
Está, porém, na mão do educador, 
quem quer que ele seja, contribuir, de 
modo singular, para a estruturação 
harmónica da pessoa e, por via desta, 
para a edificação de uma sociedade de 
gente nova e participativa. 

Os educadores têm de sentir-se 
vocacionados e preparados para a 


JORGE MIGUEL GONÇALVES 


missão de educar. Não podem pensar 
que são mestres e sabedores incontes- 
tados. Há que saber lidar com um res- 
peito sagrado pelos educandos, man- 
ter uma dignidade pessoal que os 
qualifique, estar dispostos a promover 
e cultivar parcerias com outros inter- 
venientes no processo educativo, inte- 
riormente abertos para reconhecer e 
corrigir erros, disponíveis para reflec- 
tir e aprender com aqueles que são o 
seu cuidado diário. 

A educação sexual é necessária. 
Qualquer que seja a modalidade de 
ajuda, não cabe a mercenários, nem a 
grupos voltados para impor os mode- 
los que justificam as suas opções de 
vida, estimulando outros a ir pelo 
mesmo caminho, nem meros infor- 
madores pessoalmente mal formados. 
Não se pode fazer à revelia de respon- 
sáveis que não se podem ignorar, co- 
mo os pais ou os encarregados de 
educação, de valores culturais e éti- 
cos, de modelos que estimulam a 
crescer e a viver, com decoro, digni- 
dade, senso e vergonha. 

De quando em quando, lá vem à 
luz do dia o que neste campo se vai 
fazendo na noite das distracções pro- 
curadas, consentidas e pagas. O que o 
Expresso informou e o que por aí se 
diz e se faz, neste campo, é em muitos 
casos, verdadeiramente grave. 

A sexualidade é um dinamismo 
fundamental da pessoa. Não se pode 
degradar. Há que ajudar a assumi-la e 
a integrá-la, porque não se trata de 
um instinto animal. Quando tudo é 
natural dispensa-se a educação. Os 
animais sabem defender-se, as pessoas 
são educáveis, desde o ventre mater- 
no. Aí começa, naquela relação única 
de mãe - filho, a desenvolver-se a ma- 
ravilha da vida relacional ou de ser- 
com-os-outros, para poder crescer e 
viver. Este processo acompanha-nos 
na vida, com base numa relação afec- 
tiva, crescente e consequente, que dá 
sentido à sexualidade, como valor su- 
perior assumido, no casamento, quan- 
do preparado com cuidado, no celiba- 
to, quando livremente aceite. 

Quem faz da vida uma banalidade, 
nunca poderá ajudar outros a desco- 
brir e a contemplar os horizontes no- 
vos, belos e libertadores, ao alcance de 
todos, quando educados correctamen- 
te, ou em processo de uma educação, 
harmónica, séria e digna. 
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Relógios & Cº. Ltd 


Jornalista 


Fátima Dias Iken 


á sinais que nos dizem muita 

coisa sobre as pessoas. Nos ho- 

mens, é engraçado que um dos 
mais signficativos é o relógio. A maio- 
ria gosta de afirmar o seu “poder” com 
esse sinal externo no pulso esquerdo. 
Aqui, não é só o formato, tamanho e a 
cor que emitem mensagens. A marca 
remata o toque de afirmação pessoal 
em terreno social. É uma espécie de xi- 
xi de gato. Uma marca fetiche do terri- 
tório. O clímax da opção. Quanto 
maior e melhor mais poder eles pen- 
sam que podem transmitir e mais inse- 
guranças eles escondem. 

Pode parecer estúpido, mas é mesmo 
assim que as coisas funcionam. Há 
sempre os arrivistas infelizes que an- 
dam há anos a pôr-se em biquinhos de 
pés para ter um Rolex, mas apesar de se 
desunharem não vão lá das pernas. São 
obrigados a ficar-se por um Swatch à 
prova de água ou um Timex, para mal 
dos seus pecados. Há os que optam por 
uma gama tipo Gucci ou Armani para 
dar a impressão que são “fashion” e 
tém estilo (poor babies) e há ainda os 
que querem transmitir um look com- 
penetrado e racional para tentar alcan- 
çar a liderança que gostavam de impor 
e optam por um Chaumet ou um Bau- 
me & Mercier. 

Pulseira, mostruário e ponteiros têm 
de ser bem grandes, percebem? Quanto 
mais aço com safiras, pulseiras em 
caoutchouc, ouro e diamantes interio- 
res, melhor para inibir as frustrações 
ou passos titubeantes. Há gajos que in- 
vestem quase tudo num relógio. A sé- 
rio. Aquilo é a cereja no bolo, na cabeça 
deles. Fazendo um exercício lúdico, 
acho que Rui Rio é bem capaz de ter 
um Omega. Economista, colégio ale- 
mão, teimosia, orgulho, obsessão e al- 
gum cinzentismo, colocados no mistu- 
rador, dão um cocktail Omega. Tem ar 
de quem odeia atrasos e sofre na pro- 
porção de votos que consegue por cada 
polémica com o Túnel de Ceuta, Pon- 
tualidade suíça, hábitos instituídos. O 
gosto por cronometrar deve estar-lhe 
na massa do sangue desde a adolescên- 
cia e daí a paranóia pelas corridas de 
automóveis. A única obra visível a olho 
nu é o Grande Prémio. Avenida da 
Boavista esburacada, sete quilómetros 
de grades na Circunvalação. Pronto. Há 
mandatos que se explicam num segun- 
do. 

Já Narciso Miranda é tipo para um 
Baume & Mercier. Sim, porque um ho- 
mem que tem um Sócrates cheio de ci- 
cuta atravessado na garganta, tem de se 
vingar por algum sítio. Isto de um pre- 
sidente já eleito antes das eleições não 
poder ser presidente porque um gajo 
de Lisboa não deixa, deve deixar o nos- 
so matosinhense doido. Nada como 
mirar o dourado narcísico de um Mer- 
cier a despontar do punho da camisa 
para apaziguar a tensão. Isso e os janta- 
res umbilicais com Vangelis para a so- 
bremesa, presumo. 

Quanto a Filipe Menezes é bem ca- 
paz de ser rapaz para optar por um 


“Há gajos que investem quase tudo num relógio. A sério. 
Aquilo é a cereja no bolo, na cabeça deles. 

Fazendo um exercício lúdico, acho que Rui Rio é bem capaz 
de ter um Omega. Economista, colégio alemão, teimosia, 
orgulho, obsessão e algum cinzentismo, colocados no 
misturador, dão um cocktail Omega ou Timex” 


Franck Muller, porque tem a mania 
que é diferente e gosta de dar nas vis- 
tas. Mas o seu relógio anda sempre 
adiantado, por isso, ataca sempre mais 
cedo do que o previsto. Com falta de 
jeito para estratega por erro nos “ti- 
mings”, o nosso Luís Filipe gosta de 
coisas com impacto, mas sorrateiras. 
Está fartíssimo da Câmara de Gaia e 
deve andar sempre a olhar para o reló- 
gio para ver quando é a hora de saltar 
para o Porto ou mais para Sul. Mas não 
acerta com a hora H. À continuar a re- 
ger-se por estes tempos, vai entregar-se 
à frustração de chegar sempre cedo de- 
mais à festa e depois apanhar só as ca- 
nas no fim. 


Já José Mota, vejo-o a chocalhar um 
Rolex comprado numa qualquer loja 
do Leblon. Um relógio bem visivel para 
ver bem os ponteiros e não se atrasar 
em nenhuma ligação aérea com destino 
ao Brasil. Se bem que, com tanto vai- 
vém, José Mota até já deve saber de cor 
o horário de todas as escalas e voos pa- 
ra Terras de Vera Cruz. 

Bragança Fernandes, o homem que 
viu a câmara maiata ser-lhe oferecida de 
bandeja, deverá optar por um Raymond 
Weil. Uma escolha a condizer com a ne- 
cessidade de se afirmar e o gosto por 
abrir os cordões à bolsa, à semelhança 
das confraternizações entre colectivida- 
des. Nada como um almocinho grátis 
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para conquistar votos. Há horas assim, 
em que dá gosto cantar um “Ó tempo, 
volta para trás!” Bragança Fernandes te- 
ve todo o tempo do mundo para dar 
tempo ao tempo, mas agora não tem 
tempo a perder. Mas não há-de ser nada 
porque o herdeiro da coroa de Vieira de 
Carvalho pode estar sossegado. Os 
maiatos são laranjinha até ao tutâno. 
Quanto a Valentim, o conselho fica por 
um relógio de bolso, com tampinha de 
filigrana, para matar o tempo, enquanto 
não chega a hora da verdade. Escondido 
não dá tanto nas vistas Mas, já agora, 
que não faça como Fernando Gomes 
que, por achar que já estava tudo no pa- 
po, se deixou ficar pelo remanso das ho- 
ras passadas em casa e não na rua, em 
campanha. 

Mário de Almeida está careca de sa- 
ber que há um tempo para tudo mas 
mesmo assim não engole a lei da limi- 
tação de mandatos. Sabe que só lhe 
restam mais quatro anos em Vila do 
Conde e conta os minutos (provavel- 
mente de um Fóssil com pulseira de si- 
licone) para saber se Sócrates tem von- 
tade de baralhar e voltar a dar as cartas 
lá para as bandas do mar do Norte. 

Fernando Melo, como nunca sabe a 
quantas anda, vejo-o sem relógio por- 
que não tem noção da hora em que de- 
ve sair. Nunca é tarde para realizar o 
que quer que seja, mas dá-me ideia que 
Valongo está na hora de mudar. De vez. 

Bora aí a oferecer um relógio ao se- 
nhor. 

De facto, quanto a relógios, o assun- 
to não é tanto matéria de gajas, mas 
também falta saber quando é que te- 
mos uma autarca nas bandas da AMP 
(será Maria José Azevedo a inaugurar o 
comboio?). Se há coisa que não supor- 
to é sexismos baratos, mas o facto é 
que com tanto cota (e as quotas meni- 
nas, as quotas?) como presidente de cá- 
mara elas bem podiam aparecer mais 
como candidatas a autarcas no distrito. 

Pode ser que com a limitação de 
mandatos, haja af umas raparigas mais 
afoitas na política do Norte e umas 
máquinas partidárias com bases menos 
canastronas. É que não se esqueçam 
que por estas bandas às vezes parece 
que estamos ainda nos anos 50 e quei- 
mar soutiens é assunto de procissão 
que ainda vai no adro. Bem, pelo me- 
nos, governadora civil já temos. Onde 
estão as Jamilas, as Joanas Amaral Dias 
e as Anas Drago do Norte (nem preci- 
savam de ser boas, até podiam mesmo 
ter pêlo na venta)? 

Independentemente do sexo, o que 
falta é sangue novo na política norte- 
nha, o que é notoriamente preocupan- 
te. Estamos há anos com os mesmos 
cromos como candidatos. O mais grave 
é que também eles estão entediados e 
não dão o litro como deveriam, o que 
se reflecte obviamente nas políticas ur- 
banísticas, culturais e sociais das cida- 
des. E também não é com tipos género 
Alexandre Pinto da Costa que lá vamos 
das pernas. O problema é que rapazes 
como Sílvio Cervan, por exemplo, que 
é da minha geração, já estão mais preo- 
cupados em ter uma vivenda e levar os 
filhos a passear do que meter mãos à 
obra na política. E os mais novos estão 
manifestamente noutra onda de sinto- 
nização porque a política e a interven- 
ção na sociedade civil deixaram de fa- 
zer sentido, pelo enquadramento de lar 
de terceira idade em que se tornou, 
misturado com vícios, jogos patéticos 
de bastidores e arrivismo sórdido. Te- 
mos, por isso, aqui um problema que 
diz respeito ao futuro e às cidades. Que 
tal ir criando um curso superior de po- 
lítica autárquica para atrair a nova ge- 
ração? Caso contrário, tirem-me deste 
filme, porque não vejo a hora de ele 
acabar. Por isso, deixei de usar relógio 
há anos. 
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Medicinas convencional e oriental 
podem coexistir nos nossos hospitais 


Terceiro Congresso de 

Medicina Oriental 
reuniu, na Maia, vários 
terapeutas que tomaram 
contacto com algumas 
variantes das técnicas 
orientais 


| Ç Cristina Mota 


o Japão “nos hospitais 
Nisizitam em conjunto 

medicina convencional 
e medicina oriental e o que se 
pretende é que aqui em Portu- 
gal isso aconteça porque agora, 
cada vez mais pessoas recor- 
rem à medicina oriental e com 
os processos de legalização, 
penso que tal poderá vir a ser 
possível”. A afirmação é do 
mestre Toshio Funada que 
“adoptou” Portugal há 18 anos 
, no Sporting Club de Portugal, 
onde introduziu a técnica de 
acupunctura. 

Em declarações ao CO- 
MÉRCIO, à margem do 3º 
Congresso de Medicina Orien- 
tal, que se realizou na Maia, o 
mestre especificou que “entre a 
a medicina ocidental, conven- 
cional, e a medicina oriental, 
existe um objectivo comum 
que é o de curar as doenças, 
pelo que os dois podem coexis- 
tir e complementarem-se”. 

A ajudar neste intercâmbio 
está “a facilidade com que as 
pessoas hoje já nos procuram, 
já não há tanta desconfiança e 
para as pessoas que não gos- 
tam de tomar químicos, nós 
somos mesmo a alternativa”. 
Na hora da cirurgia “aí o pa- 
ciente tem de ser encaminhado 
para o médico convencional”. 
Porém, a ajuda oriental pode 
ser preciosa também. É que, 
“por exemplo, num caso de 
cancro já avançado, pode não 
ser útil à pessoa operar, pode 
ser melhor viver com esse mal, 
mas ao ser ajudado com técni- 
cas orientais pode ter uma me- 
lhor condição de vida”. 


Técnicas podem ajudar a 

medicina convencional 

Já João Fêlix, um dos tera- 
peutas mais antigo do país na 
introdução das técnicas orien- 
tais, assegura que “num caso de 
cancro, a técnica oriental é útil 
quer antes da cirurgia, quer no 
pós” e argumenta que uma pa- 
ciente “fez acupuncutura antes 
e depois e reagiu de uma forma 
completamente diferente quer 
à quimioterapia quer à radio- 
terapia: desde logo o cabelo 
não caiu, os enjoos e o cansaço 
natural também não”. 

O Congresso de Medicina 


O Shiatsu em cadeira /FOTOS: HUMBERTO ALMENDRA 


“Já não há tanta | 
desconfiança hoje em | 
relação à medicina 
oriental” 


Oriental, organizado pela As- 
sociação Toyo Igaku, liderada. 
pelo mestre Funada, “realiza-se 
uma ou duas vezes por ano e o 
principal objectivo é que as 
pessoas aprendam mais coisas 
porque há sempre coisas novas 
a aprender, só a acupunctura 
tem mais de 200 estilos”, frisa. 
Por isso também é importante 
o “diagnóstico com o neuró- 
metro, um aparelho que per- 
mite ajudar a decidir porque 
tratamento optar”. 


Preços não variam muito 
E que no toca a preços, João 
Félix assegura que “tudo de- 
pende dos tratamentos, mas 
em geral, pode sair mais caro à 
unidade, mas no total do trata- 
mento fica muito mais barato”, 
Exemplifica que uma sessão de 
Seitai, pode custar entre 25 a 
30 euros “mas ao fim de duas a 
três sessões o problema fica re- 


Outra técnica oriental: Ryodoraku 


rrrorenenga sa 


solvido”. O Seitai é uma das 
técnicas orientais que permite 
alinhar o corpo segundo uma 
técnica de manipulação e alon- 
gamento do corpo com o ob- 
jectivo de desbloquear articu- 
lações, tendões, músculos e os- 
sos. 

Ontem, os cerca de 50 parti- 
cipantes no congresso pude- 
ram ainda tomar contacto com 
o Shiatsu feito em cadeira. Ha- 
bitualmente esta técnica é feita 
com o paciente na marquesa, e 
o objectivo é com a “pressão 
dos dedos” estabelecer um to- 
que sobre os meridianos resta- 
belecendo assim a qualidade 
energética do corpo. Esta é 
uma técnica usada em especial 
para situações de fadiga e 
stress. Ontem foi ainda possí- 
vel aprender um pouco mais 
sobre a Auriculopunctura, que 
se traduz na acupunctura di- 
reccionada para a orelha, mas 
feita com sementes de mostar- 
da. Uma técnica ideal para 
“deixar de fumar ou emagre- 
cer”, garantem. 

A Associação Toyo Igaku 
reune cerca de 120 membros 
de Norte a Sul do país. O 3º 
Congresso de Medicina Orien- 
tal realizou-se na Maia com o 
objectivo de “descentralizar es- 
tas acções que habitualmente 
se concentram em Lisboa”, 
lembrou João Félix. 
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Seis feridos após intervenção 
policial numa festa em Queluz 


|] ' “lusa 


Seis pessoas sofreram ferimen- 
tos ligeiros após a intervenção da 
polícia para sanar os distúrbios- 
ocorridos numa festa realizada no 
parque de estacionamento junto à 


Estação de Caminhos-de-ferro do 
Monte Abrão, em Queluz, revelou 
ontem à Agência Lusa fonte da 
PSP.“Estavam centenas de pessoas 


-numa-festa organizada por um 


Centro Social Africano. Houve al- 
guma desordem e confusão que 


O tabaco é um dos principais agentes poluidores dos edifícios /0R 


Fumo de tabaco é principal 
poluidor nos edifícios 


I Lusa 


tabaco é o principal po- 
Oii; do ar interior de 

um edifício, mas a ele 
juntam-se agentes que encara- 
mos normalmente como inó- 
cuos, tais como as alcatifas, as 
tintas e os detergentes que usa- 
mos para limpar. 

“Devíamos usar os transpor- 
tes públicos e deixar de fumar”, 
resume Henrique Barros, epide- 
miologista da Faculdade de Me- 
dicina da Universidade do Porto, 
apontando sinteticamente o de- 
do aos dois principais poluidores 
do ar. Se os efeitos da poluição 
atmosférica sobre a saúde huma- 
na são já relativamente bem co- 
nhecidos - e geram avisos das au- 
toridades de saúde à população - 
a preocupação com os sintomas 
associados à poluição do ar inte- 
rior representa, segundo Henri- 
que Barros uma “mudança de 
paradigma” a que urge prestar 
atenção. Afinal, “vivemos mais 
em espaços fechados do que no 
exterior”, sublinha Henrique 
Barros. 

E, salienta, um indicador de 
que o ar interior dos nossos edi- 
fícios pode não estar assim tão 
saudável é o aumento da asma 
nos últimos anos, uma doença 
inflamatória crónica das vias aé- 
reas que se caracteriza pela sensi- 
bilidade aumentada a inúmeros 
estímulos, entre os quais os pro- 
vocados pela concentração de 
poluentes. “Os clínicos que tra- 
balham na patologia respiratória 
estão claramente mais preocupa- 
dos” com os efeitos da poluição 
do ar que respiramos dentro das 
nossas casas e locais de trabalho 
mas, reconhece Henrique Bar- 
ros, “não há ainda um grande co- 


nhecimento para a saúde na 
maioria da população”. 

Além do tabaco, podem ser 
ainda poluidores os detergentes e 
mesmo os materiais empregues 
na construção dos locais onde 
moramos e trabalhamos, e aos 
quais o encontro “Qualidade do 
ambiente interior e Saúde”, que 
decorre hoje, em Lisboa, vai de- 
dicar a sua atenção. 

Alcatifas, tintas e revestimen- 
tos são alguns dos potenciais 
agentes poluidores pois intera- 
gem quimicamente com o ar, 
podendo produzir efeitos nefas- 
tos sobre a saúde. 

Eduardo de Oliveira Fernan- 
des, um dos responsáveis pelo 
Laboratório de Qualidade do Ar 
Interior da Faculdade de Enge- 
nharia da Universidade do Porto, 
adianta que, relativamente à 
construção civil, a “tendência é 
para que os materiais sejam cada 
vez mais limpos”. 

“Simplesmente, a todo o mo- 
mento surgem novos produtos 
no mercado e ainda não existe 
um sistema internacional que 
verifique a não poluição dos ma- 
teriais”, enfatiza o especialista. 

Embora a criação deste siste- 
ma esteja ainda a ser discutida a 
nível europeu, Eduardo Oliveira 
Fernandes adianta que o Labora- 
tório de Qualidade do Ar Inte- 
rior da Faculdade de Engenharia 
da Universidade do Porto tem já 
“uma experiência muito intensa 
com empresas produtoras de 
materiais de construção, para 
ajudar a produzir materiais mais 
limpos”. 

Mas “isto ainda é feito de uma 
forma incipiente” e a preocupa- 
ção das empresas com a qualida- 
de do seu ar “é pontual”, lamenta 
Eduardo Oliveira Fernandes. 


obrigou à intervenção da PSP” in- 
dicou a mesma fonte, sublinhan- 
do que os incidentes ocorreram 
cerca das 23h30 de sábado. 

“A equipa de intervenção rápi- 
da, já destacada para o local, onde 
estava por prevenção, foi obrigada 


a agir. Houve disparos de espin- 
garda anti-motim, para dispersar 
as pessoas, e seis civis ficaram feri- 
dos”, afirmou fonte da polícia, ex- 
plicando que os agentes no local 
foram alvo do arremesso de ob- 
jectos. Segundo a mesma fonte, 
dos seis feridos ligeiros, dois fo- 
ram transportados para o hospital 
Amadora-Sintra, um deles com 
hematomas, provocados pelos 
disparos das armas anti-motim, e 
o outro com uma bala alojada na 
“perna. “O projéctil que foi encon- 
trado na perna de um dos feridos 
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mão é do calibre utilizado pelas ar- 
tras da polícia, o que demonstra 
que alguns dos indivíduos que se 
exvolveram nos distúrbios esta- 
vm armados”, referiu um oficial 
du PSP. De acordo com a mesma 
fonte não se verificaram deten- 
ções. Segundo Bruno Martins, 
porta-voz da CP, os distúrbios 
axorridos no parque de estaciona- 
mento junto à Estação do Monte 
Abrão não tiveram qualquer im- 
piicação na circulação dos com- 
boios, nem causaram problemas 
dentro da própria estação. 


Abaixo-assinado exige em Lisboa 
€ o pas » “ do m- 
verdadeira política” de imigração 


O abaixo-assinado 


foi lançado durante o 
plenário da Plataforma 


das Organizações de 


Imigrantes, que reuniu 


várias associações 


A Plataforma das Organiza- 
ções de Imigrantes lançou on- 
tem, em Lisboa, um abaixo-as- 
sinado para exigir uma “verda- 
deira política de imigração” em 
Portugal. 

O abaixo-assinado foi lança- 
do durante o plenário da Plata- 


Imigrantes, que reuniu várias 
associações de imigrantes e an- 
ti-racistas, as centrais sindicais 
CGTP e UGT e a Obra Católi- 


ca. 


Convite a várias 
personalidades 
A legalização de todos os es- 
trangeiros, alterações às leis da 
Nacionalidade e da Imigraç 
a criação de políticas soc 
que permitam um acesso mai 
facilitado à educação, hab; 
ção e saúde são as reivindica- 
ções que estão na origem do 
abaixo-assinado, disse o porta- 
voz da estrutura, Mamodou 
Ba. 


forma das Organizações de 


De acordo com o mesmo 


responsável, vão ser convidadas 
várias personalidades públicas 
a subscrever o abaixo-assinado, 
que depois será enviado ao Pre- 
sidente da República, Governo 
e à Assembleia da República. 

No plenário, a estrutura fez 
um balanço das actividades de- 
senvolvidas desde Dezembro 
de 2004, data da sua criação, e 
delinear iniciativas futuras. 

A Plataforma das Organiza- 
ções de Imigrantes estima que 
vivam em Portugal cerca de 
120 mil imigrantes ilegais. 

De acordo com o Serviço de 
Estrangeiros e Fronteiras 


(SEF), em 2004 residiam legal- 
mente no país perto de 500 mil 
estrangeiros. 


VILA DO CONDE 
PARQUE INDUSTRIAL DA VARZIELA - Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde + Telef.: 252 637 476 


BRAGANÇA 


VILA DO CONDE E BRAGANÇA 


A LOJA DO NOVO E USADO 
MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros.bronzes, 


relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-NOS 
ABERTO TAMBÉM AOS SABADOS E DOMINGOS DE TARDE 


Rua Virgílio Ferreira, Lote 3b, r/c Dto.º « Loteamento do Sapato - Telef: 273 323 074 
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Cozinheiros “alquimistas” 
partilham segredos no Estoril 


1 Congresso Nacional 

dos Profissionais da 
Cozinha arranca hoje, 
no Estoril, num estilo 
vanguardistas e com 
apelo à tecnologia 


E” “ Sílvia Maia/Lusa 


ozinheiros portugueses 
( Teúnem-se a partir de hoje 

no Estoril para partilhar 
novas técnicas culinárias, numa 
época em que a cozinha se trans- 
forma em laboratório e os gran- 
des chefes em verdadeiros alqui- 
mistas. 

O I Congresso Nacional dos 
Profissionais de Cozinha visa de- 
bater os problemas do sector e 
"demonstrar novas técnicas que 
estão a ser utilizadas hoje”, disse à 
Agência Lusa Fausto Airoldi, pre- 
sidente da mesa do congresso e 
presidente da Associação de Cozi- 
nheiros e Pasteleiros de Portugal. 

Actualmente, a gastronomia 
mais vanguardista não dispensa a 
ajuda da ciência e o conhecimen- 
to dos processos químicos para 
atingir a perfeição. 

Às escolas portuguesas tam- 
bém já começaram a ensinar dis- 
ciplinas como microbiologia, fi- 
siologia alimentar ou tecnologia 
dos alimentos. 

"Os antigos cozinheiros eram 
alquimistas e estamos a voltar às 
origens para tentar perceber em 
termos técnicos como se faz a co- 
mida e quais as consequências 
químicas”, explicou à agência Lu- 
sa Fausto Airoldi, chefe no restau- 
rante Bica do Sapato, em Lisboa. 

Entre os grandes nomes da co- 
zinha internacional que recorrem 
a técnicas físico-químicas desta- 
ca-se o catalão Ferran Adriá, cria- 


Três cavalos 
morrem 
electrocutados 


Três cavalos de competição 
morreram sábado à noite numa 
feira da Azambuja, Lisboa, sus- 
peitando-se que tenham sido 
electrocutados, disse ontem o 
comandante dos bombeiros lo- 
cais, Pedro Cardoso. “Os cavalos 
não morreram todos à mesma 
hora e pressupõem-se que te- 
nham morrido electrocutados”, 
afirmou o comandante, adian- 
tando que na origem do aciden- 
te poderá estar uma instalação 
eléctrica mal feita. Pedro Cardo- 
so disse ainda que os animais 
vão ser autopsiados hoje em 
Lisboa e que o caso está entre- 
gue para investigação à Câmara 
da Azambuja. Os animais parti- 
ciparam num jogo de horseball 
ena altura que morreram esta- 
vam nas boxes. 


Congresso Nacional vai procurar demonstrar novas técnicas culinárias / JORGE MIGUEL GONÇALVES/ARQUIVO 


dor das famosas "espumas de sa- 
bores" e dos "cocktail" servidos 
em tubos de ensaio. 

Estas experiências constam da 
carta do restaurante El Bulli, em 
Girona, Catalunha, aberto apenas 
seis meses por ano, já que nos res- 
tantes meses Adriá trabalha no 
seu laboratório a criar novas re- 
ceitas. 

Por cá, não existem ainda la- 
boratórios de investigação, mas 
os aspirantes a cozinheiros come- 
çam a aprender técnicas e teorias 
que lhes permitem saber coisas 
como a que temperatura os ali- 
mentos perdem as proteínas e vi- 


“A química alimentar ensina 
aos alunos que existem ingre- 
dientes que não se podem mistu- 
rar. Antes, o conhecimento era 


adquirido ao longo dos anos, hoje 
aprende-se nas escolas”, disse à 
Agência Lusa Pedro Bettencourt, 
chefe de cozinha da Escola Supe- 
rior de Hotelaria e Turismo do 
Estoril. 

"A cozinha molecular explica 
fenómenos como, por exemplo, 
por que é que a massa folhada fo- 
lha. Hoje não se ensina de olhos 
vendados, explicam-se os fenó- 
menos químicos que estão envol- 
vidos”, acrescentou Luís Lavra- 
dor, cozinheiro da selecção nacio- 
nal de futebol. 

Mas não são estas disciplinas 
que transformam um simples co- 
zinheiro num chefe. Isto porque, 
nas palavras de Fausto Airoldi, "os 
cursos não fazem bons chefes em 
lugar nenhum do mundo: podem 
fazer apenas bons estagiários". 


Depois da formação é preciso 
muita experiência e, principal- 
mente, "é preciso ter mão”, afir- 
mam os professores, que desta- 
cam o surgimento de um novo 
grupo de grandes chefes autodi- 
dactas, como Miguel Castro Sil- 
va, um biólogo que estudou e se 
dedicou à arte culinária e hoje é 
considerado um dos melhores 
cozinheiros portugueses. 

Tal como os autodidactas, 
também a velha guarda de cozi- 
nheiros é admirada pelos gran- 
des chefes, que lamentam que 
em Portugal os mais velhos se- 
jam postos de lado, em vez de es- 
tarem nas escolas a transmitir os 
conhecimentos adquiridos ao 
longo de décadas. 

Mas o que realmente preocu- 
pa a classe é o recente apareci- 


Próximo totoloto vai ter Jackpot 


O próximo concurso do to- 
toloto vai oferecer um Jackpot 
de 1.150.000 euros, depois de 
nenhum apostador ter acerta- 
do nos seis números do con- 
curso de sábado, anunciou on- 
tem o Departamento de Jogos 
da Santa Casa da Misericórdia 
de Lisboa. 

No Totoloto foram apuradas 
quatro apostas com o segundo 
prémio, cabendo a cada uma o 
valor de 12.080,43 euros, en- 
quanto o terceiro prémio cor- 
responde a 667,42 euros para 
cada uma das 181 apostas es- 
crutinadas. 

O valor unitário de 14,86 
euros vai ser entregue às 8.941 
apostas apuradas com o quarto 
prémio, enquanto o quinto e 
último prémio distribui 2,01 
euros por 179.677 apostas. À 
chave do Totoloto sorteada sá- 


bado foi a seguinte: 05, 07, 14, 
27, 34 e 46, sendo o número 
suplementar o 12. 

No Joker também não foi 
apurada qualquer aposta ven- 
cedora pelo que o próximo 
concurso vai oferecer um Jack- 
pot de 570.000 euros. 

As duas apostas escrutina- 
das com o segundo prémio são 
premiadas com 30.000 euros, 
cada uma, enquanto os 11 
apostadores que vão reclamar 
o terceiro prémio recebem, ca- 
da um, 3.000 euros, valor que 
desce para 300 euros no pré- 
mio seguinte, a entregar a 115 
apostas. 

Com o quinto prémio foram 
apuradas 1.126 apostas (pré- 
mio de 30 euros) e com o sexto 
e último 11.44] apostas (3 eu- 
ros). O Joker saiu no número 9 
303 115. 


Jackpot no próximo concurso 
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mento de falsos chefes de cozi- 
nha, que se apresentam como 
verdadeiros mestres, quando na 
realidade "sabem apenas fazer 
algumas receitas que aprendem 
num qualquer livro de culiná- 
ria”, alertou Fausto Airoldi. 

"Infelizmente, em Portugal 
quem tem olho é rei. A comuni- 
cação social dá notoriedade a 
chefes que não são grandes cozi- 
nheiros e, por outro lado, exis- 
tem excelentes profissionais que 
só são conhecidos no meio e não 
pelo grande público", lamentou. 

Mesmo assim, ao longo dos 
últimos anos, a profissão tem 
vindo a ganhar notoriedade, tor- 
nando-se sedutora não só pelo 
estatuto social que representa, 
mas também pelos salários pa- 
gos. Os grandes chefes de cozi- 
nha portugueses chegam a ga- 
nhar mais do que o Presidente 
da República. 

Alguns acabam inclusive por 
se tornar empresários e consul- 
tores de restaurantes, deixando 
de lado os tachos. Os verdadei- 
ros chefes, contudo, sabem que o 
contacto com a cozinha é sem- 
pre necessário. 

"Um cozinheiro que se preze 
está sempre na cozinha. Um 
chefe não pode deixar de cozi- 
nhar, é como um corredor, que 
nunca podé deixar de treinar", 
disse Vítor Sobral, chefe do res- 
taurante do Terreiro do Paço, em 
Lisboa. 

Considerado um dos maiores 
cozinheiros da actualidade, Ví- 
tor Sobral dá também pequenos 
cursos de culinária ao público 
em geral, por onde já passaram 
várias personalidades, como Jor- 
ge Sampaio. 

Também Airoldi lamenta que 
os portugueses não saibam utili- 
zar a cozinha portuguesa e os 
produtos nacionais como "um 
produto de marketing que se de- 
via exportar”. 

Sem apoios estatais, os gran- 
des cozinheiros contam apenas 
com o paladar dos portugueses e 
com a ajuda de uma das teorias 
de Casanova, que afirmava que 
"uma mulher sem apetite, por 
mais maravilhosa que seja, é ob- 
jecto de suspeita, e não de dese- 
jo" afirma Airoldi. 


Seis alunos 
portugueses 
nas Olimpíadas 
da Química 


Seis alunos de escolas se- 
cundárias vão representar Por- 
tugal nas competições interna- 
cionais de química a decorrer 
este ano em Taiwan e Peru, en- 
tre 16 e 25 de Julho, e nas 
Olimpíadas Ibero-Americanas 
de Química, a realizar no Peru 
entre 14 a 21 de Agosto. De 
acordo com o coordenador 
das Olimpíadas de Química, 
Paulo Claro, os alunos são das 
escolas secundárias de Caci- 
lhas, Marinha Grande, Carva- 
lhos, Rio Tinto e São Pedro 
Sul, O mesmo responsável ex- 
plica que os seis alunos foram 
previamente seleccionados en- 
tre os melhores classificados 
nas provas nacionais de 2004. 
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Morte na estrada é ainda um enorme fiagelo /PAULO FREITAS 


“Operação Primavera” 
da GNR registou sete mortos 


Quatro mortos registados 
sábado elevam para sete as víti- 
mas mortais nas estradas por- 
tuguesas desde quarta- feira, 
primeiro dia da operação espe- 
cial de fiscalização rodoviária 
da Brigada de Trânsito da GNR 
devido ao fim-de-semana pro- 
longado, revelou a corporação. 
A GNR revelou que sábado ve- 
rificou, na sua área de interven- 
ção e no âmbito da “Operação 
Primavera 2005”, 181 acidentes 
de viação, de que resultaram 
quatro mortos, quatro feridos 
graves e 61 feridos ligeiros. 


Dos condutores fiscalizados, 
396 foram multados por velo- 
cidade excessiva e 101 apresen- 
taram excesso de álcool, tendo 
sido detidos 30 condutores por 
atingirem uma taxa de alcoole- 
mia igual ou superior a 1,20 
gramas por litro de sangue. 
Desde o início da operação e 
até sábado verificaram-se 938 
acidentes, com um balanço 
provisório de sete mortos, 18 
feridos graves e 292 ligeiros. 

A “Operação Primavera 
2005” teve início quarta-feira e 
terminou ontem às 24 horas. 


————M) BREVES 


Y PERTENCEM A UM NETO DE CALOUSTE GULBENKIAN 


Antigas moedas de ouro portuguesas 
vão ser leiloadas quinta-feira em Lisboa 


Uma colecção de antigas moedas de ouro portuguesas, per- 
tencente ao neto de Calouste Gulbenkian, vai ser leiloada 
quinta-feira em Lisboa. O leilão, da responsabilidade da Nu- 
misma-Leilões, terá início às 17h30 no hotel Vila Rica em Lis- 
boa, com seis moedas de ouro raras cuja base de licitação va- 
ria entre os 11 mile os 12 mil euros. 

Serão leiloados, entre outros, 15 dobrões e meios-dobrões 
cunhados no Brasil entre 1724 e 1727, 18 dobras cunhadas 
em vários estados do mesmo pais e 25 peças na sua maior 
parte cunhadas em Lisboa, “em soberbo estado de conserva- 
ção" segundo Javier Salgado, gestor da organização. 

Em comunicado, Javier Salgado salienta também que serão 
“apresentadas dezenas de moedas de ouro de D. João V, o rei 
que mandou cunhar exemplares que ficaram para a história 
da numismática nacional e mundial”. Grande parte das moe- 
das pertence a Mikhael Essayan, neto de Calouste Gulben- 
kian, que conservou a colecção iniciada pelo pai, Kevork Es- 
sayan, oriundo de uma familia de banqueiros do império 
Otomano. 


Y INCÊNDIOS FLORESTAIS 


Primeiros meios aéreos vão estar 
disponíveis antes da data prevista 


Os primeiros meios aéreos de combate aos incêndios flores- 
tais vão estar disponiveis a 6 de Junho, cerca de um mês an 
tes do previsto, anunciou ontem o ministro da Administração 
Interna, António Costa. 

Os meios aéreos só estavam previstos para 1 de Julho, mas 
devido às condições existentes nas albufeiras o Governo teve 
de anular um concurso e abrir outro para antecipar para o 
início de Junho os meios aéreos, explicou António Costa, à 
margem da cerimónia comemorativa do Dia Nacional do 
Bombeiro. 

Os restantes meios aéreos irão entrando progressivamente 
em funções durante a época de incêndios, acrescentou. 
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Menina com duas cabeças 
deixa hospital egípcio após 
amputação de uma delas 


= Bebé de 14 meses 
torna-se no único 

sobrevivente, 

em dez casos 

semelhantes 

em todo o Mundo 


ma criança egípcia de 
14 meses teve alta 
hospitalar, anteon- 


tem, depois de lhe ter sido 
amputada uma das duas ca- 
beças com que nasceu, tor- 
nando-se na única sobrev 
vente em dez casos seme- 
lhantes em todo o Mundo, 
revelaram os médicos. 
Manar Maged nasceu a 30 
de Março de 2004 com uma 
deficiência rara, a “cranio- 
pagus parasiticus”, que 
acontece quando um em- 
brião começa a dividir-se 
para formar gémeos idênti- 
cos mas não completa o 
processo, deixando no útero 


Lusa 


34 TER MAIO (4 QUA 1 2 QUI JUNHO 21H30 
TEATRO NACIONAL 5. JOÃO 

BERENICE 

De JEAN RACINE - Encenação CARLOS PIMENTA 
Produção TEATRO NACIONAL O MARIA 
LISBOA-PORTUGAL 


TUA | 2 QUI JUNHO 21430 15 DOM JUNHO 16h00 
TeCA - TEATRO CARLOS ALBERTO 

RUÍNAS - UM ESPECTÁCULO MUSEU 

De JOÃO GARCIA MIGUEL E LUÍS VIFIRA 
Encenação JOÃO GARCIA MIGUEL 

Co-Produção TEATRO BRUTO, TEATRO NACIONAL 
S JOÃO - PORTO-PORTUGAL 


2 OUI JUNHO 221100 

RIVOLI TEATRO MUNICIPAL - GHANDE AUDITÓRIO 

HACHIOJI KURUMA NINGYO OSHU KOEN 

Campanha HACHIOJI KURUMA MINGVO 
OJI-JAPÃO 


3 SEX JUNHO 21420 

TEATRO HELENA SÁ E COSTA 

SENHOR DAS FLORES 

De VINICIUS MARQUEZ - Encenação CAGO CIOCLER 
Produção VOC-PRODUÇÕES ARTÍSTICAS - BRAS 


4 SÃO JUNHO 16H00 15 DOM JUNHO táh0O 
FUNDAÇÃO SERRALVES 

EN PUNTO 

Dirmeção PABLO RODRIGUEZ 

Companhia TEATRO BRUTO - OALIZA ESPANHA 


ASA JUNHO 18H30 1 5 DOM JUNHO 24h30 
RIVOLI TEATRO MUNICIPAL - PEQUENO AUDITÓRIO 
FOLIE A DEUX - SUEHOS DE PSIQUIÁTRICO 
Direcção e tentos DIEGO LORCA E PAKO MERINO 
Companta TITZINA TEATRO - BARCELONA-ESPANHA 


Ta sho Junho 21h30 

RIVOLI TEATRO MUNICIPAL - GRANDE AUDITÓRIO 
| KALEIDA 

Direção CARLES SALAS 

Campanha BUBULUS CIA DE DANSA 
É BARCELONA-ESPANHA 


EG JUNHO 18420 
& RIVOLI TEATRO MUNICIPAL - SALA DE ENSAIOS 
DALI 
De FÁTIMA FARIA - Encenação LUÍSA PINTO 
PORTO-PORTUGAL 


um bebé por desenvolver. 

Manar tem também uma 
irmã gémea saudável. 

“Deus abençoou-mos. A 
menina está muito bem e 
vai para casa”, disse Naseif 
Hefnawi, director do Hospi- 
tal Neonatal de Benha, uma 
cidade egípcia, 140 quiló- 
metros a Norte do Cairo. 

Todos os médicos do hos- 
pital continuarão a acompa- 
nhá-la diariamente, prome- 
teu aquele clínico. 


Dez casos 
no mundo 
Anteriormente, houve 
dez casos como o de Manar 
em todo o mundo, mas ela 
foi a única que conseguiu 
sobreviver à separação, disse 
Hefnawi. 

“O importante é que a 
menina está a melhorar de 
dia para dia, que os seus 
olhos já se concentram. Tu- 
do o que ela precisar, de dia 
ou de noite, estará disponí- 
vel”, acrescentou Hefnawi, 
enquanto a menina dormia 
sossegadamente nos braços 
da mãe. 


6 SEG JUNHO 21H30 

TEATRO HELENA SÁ É COSTA 
HISTORIA NATURAL 

ELOXIO DO ENTUSIASMO 

Cação a Diecção ANA VALLES 
Companhia MATARILE TEATRO 
SANTIAGO DE COMPOSTELA-ESRAMA 


7 VER JUNHO 21H30 

RIVOLI TEATRO MUNICIPAL 
ORANDE AUDITÓRIO 
MÚSICA E CANÇÕES DE CENA 
Espectáculo de JOÃO LÓIO 
PORFO-PORTUGAL 


8 QUA JUNHO 21H10 
TEATRO CAMPO ALEGRE 
AMÉRICA 
De BULIANA SRBLJANOVIC 
ão MANUEL WIRORG 
Companhia APA - ACTORES PRONUANRES 
ASSOCIADOS. 
PORTUGAL MOÇAMBIQUE 


9 QUI JUNHO 211450 

TEATRO DO BOLHÃO 

A FESTA 

De SPIRO SIMONE 

Um trabalho de MIGUEL HORGES 

E AMÉRICO SILVA 

Produção TÁ SAPO / ARTISTAS UNOS 
LISBOA-PORTUGAL 


NO SEX JUNHO 141430 
RIVOLI TEATRO MUNICIPAL 
PEQUENO AUDITÓRIO 
AS REGRAS DA ARTE DE BEM 

F VIVER NA SOCIEDADE MODERVA 
Deo JEAN-LUG LAGANCE 
Companhia ARTISTAS UNIDOS 
LISBOA PORTUGAL 


NO SEX JUNHO 21h30 

V SÁB JUNHO 16H00 

TEATRO CAMPO ALEGRE 

12 MULHERES E 1 CADELA 

De INÊS PEDROSA 

Em SÃO JOSE LAPA 
FATRO DA TAUNDADE 
DRIUGAL 


Um dos cirurgiões que 
participou na operação, 
Abla Alfi, contou que o mo- 
mento mais difícil aconte- 
ceu depois da operação, que 
demorou 14 horas. 


Primeira operação 
deste tipo no Médio 
Oriente 

Durante a operação, Ma- 
nar sangrou abundante- 
mente devido ao grande va- 
so sanguíneo que tinha 
de ser separado e, no dia se- 
guinte, registaram-se com- 
plicações, com variações 
da tensão arterial, hipoter- 
mia e problemas de coagula- 
ção. 

Depois, a temperatura de 
Manar subiu, a respiração 
tornou-se irregular e voltou 
a perder muito sangue. 

Contudo a menina recu- 
perou. 

“Deus foi bom ao permi- 
tir-nos devolver a menina à 
família nestas condições” 
disse Alfi. 

Foi a primeira vez que 
uma operação deste tipo te- 
ve lugar no Médio Oriente. 


11 SÁB JUNHO 18430 

RIVOLI TEATRO MUNICIPAL - PEQUENO AUOITÓRIO 
O INSTANTE 

De JULIO CESAR ALFONSO - Encenação 
MIGUEL SERMÃO 

Gompanhia GRUPO DE TEATRO DE PESQUISA 
SERPENTE KIXINGANGU-ANGOLA 


11 SÁB JUNHO 22H00 | 12 DOM JUNHO 22H00 
RIVOLI TEATRO MUNICIPAL - GRANDE AUDITÓRIO 
O INSPECTOR GERAL 

De NICOLAI GÓGOL - Direcção PAULO JOSÊ 
Companhia GRUPO GALPÃO 

BELO HORIZONTE-BRASIL 


PROGRAMAÇÃO PARALELA 

2 A 12 JUNHO - INAUGURAÇÃO 2 JUNHO 144130 
ESTAÇÃO DO METRO DO CAMPO 24 DE AGOSTO 
EXPOSIÇÃO MÁQUINAS DE CENA 

O BANDO - LISBOA PORTUGAL 


7 TER JUNHO 18430 
RIVOLI TEATRO MUNICIPAL: PEQUENO AUDITÓRIO 
CONVERSAS COM GLICÍNIA 
Um time de JORGE SILVA MELO 


8 QUA JUNHO 16H30 
TEATRO NACIONAL S. JOÃO - SALÃO NOBRE 
HOMENAGEM A SOPHIA DE MELLO 
BREYNER ANDRESEN 


9 QUI JUNHO 18H30 

TEATRO LATINO 

O FABRICANTE DE MÁSCARAS 
Alunos da ESAP 


11 SAB | 12 DOM JUNHO 21h30 
RIVOLI TEATRO MUNICIPAL - ÁTRIO 
SHAKESPEARE VAGABUNDO 
Alunos da ESAP 


12 DOM JUNHO 181130 

TEATRO DO CAMPO ALEGRE 

WEST SIDE STORY E SEXTETO DE JAZZ 
Alunos do CONSERVATÓRIO DE MUSICA DO PORTO. 
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Moscovo perdoa 
três quartos 
da dívida síria 


Três quartos da dívida síria 
à Rússia vão ser perdoados 
por Moscovo graças a um 
acordo ontem assinado entre 
os dois países em Damasco, 
anunciou uma fonte oficial sí- 
ria. O acordo, assinado pelo 
ministro russo das Finanças 
Alexei Koudrine e o seu ho- 
mólogo sírio Mohammad al 
Hussein, prevê que Moscovo 
perdoe 9,8 mil milhões de dó- 
lares (7,8 mil milhões de eu- 
ros) a Damasco, num total de 
13,4 mil milhões de dólares. 

Relativamente ao resto da 
dívida, 3,6 mil milhões de dó- 
lares, o pacto permite igual- 
mente que o governo sírio 
reembolse 1,5 mil milhões de 
dólares em dez anos. 

Os restantes 2,1 mil mi- 
lhões dólares serão reconver- 
tidos em libras sírias e coloca- 
dos à disposição de empresas 
russas que queiram investir 
no país ou em projectos de 
parceria entre os dois países. 


Brasil planeia 
construir sete 
centrais nucleares 


O Governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva pla- 
neia construir sete centrais 
nucleares para produção de 
energia eléctrica até 2022, 
além das duas que controla 
actualmente . 

Fontes oficiais citadas pelo 
jornal afirmam que o princi- 
pal objectivo para a constru- 
ção de centrais nucleares é au- 
mentar a influência do Brasil 
no estrangeiro e conquistar 
uma vaga no Conselho de Se- 
gurança da ONU, numa even- 
tual reforma do organismo. 

A nova política do governo 
brasileiro para o sector, cujos 
investimentos poderão ascen- 
der a 11,1 mil milhões de eu- 
ros (14 mil milhões de dóla- 
res), está a ser analisada por 
seis ministérios. 


AFINWORLD 
[GRUPO ] 


Governo quer publicitar 
empresas com dívidas ao fisco 


| — lusa 


Governo quer publi- 
citar na Internet as 
empresas que têm 


dívidas ao fisco, anunciou 
ontem o ministro das Fi- 
nanças, Luís Campos e Cu- 
nha. 

“Queremos que as empre- 
sas que já foram condenadas 
ou que se encontrem em si- 
tuação de transgressão fiscal 
sejam conhecidas”, afirmou 
Campos e Cunha no âmbito 
do levantamento do sigilo 
fiscal, uma das medidas 
anunciadas pelo Governo 
para combater o défice, 

Em entrevista ao progra- 
ma “Diga Lá Excelência” da 
Rádio Renascença e do jor- 
nal Público, o ministro res- 
salva que a concretização 
desta medida precisa de 
uma lei que autorize a pu- 
blicitação das empresas. 

Além das devedoras, o 
Governo quer divulgar tam- 
bém as empresas que pagam 
impostos, criando uma es- 
pécie de "quadro de honra”. 

Em relação aos contri- 
buintes, Campos e Cunha 
explicou que a intenção é 
publicitar o rendimento 
bruto. 

"A ideia é utilizar a san- 
ção social para que as pes- 
soas tenham mais cuidado e 
sejam mais verdadeiras com 
a declaração de impostos”, 
sublinhou o ministro, acres- 
centando que a concretiza- 
ção desta medida "ainda vai 
demorar algum tempo”. 

Face ao anunciado au- 
mento do IVA de 19 para 21 
por cento, uma das medidas 
apresentadas pelo primeiro- 
ministro para combater o 
défice, Campos e Cunha su- 
blinhou que as receitas deste 
aumento destinam-se à Se- 
gurança Social. 

“O IVA é para a sustenta- 
bilidade da Segurança So- 
cial", afirmou o ministro das 
Finanças. 


“Especialistas de investimento 
emarte” 


Campos e Cunha promete firmeza nas Finanças /JOÃO RELVASLUSA 


Confrontado com a in- 
constitucionalidade da con- 
signação de receitas, Cam- 
pos e Cunha acredita que "é 
possível entregar o IVA so- 
cial directamente à Seguran- 
ça Social e à Caixa Geral de 
Aposentações”. 


IVA pode ir parar aos 
cofres das autarquias 

"Se não for possível não é 
e irá para outros fins, con- 
cretamente as autarquias”, 
sublinhou o ministro, ressal- 
vando que "o objectivo não é 
entregá-lo às autarquias”. 

O ministro adiantou que 
a meta é reduzir o défice de 
6,8 para 6,2 por cento até ao 
final do ano, o que vai ser 
possível devido, essencial- 
mente, à receita proveniente 
do aumento dos impostos. 

"Os efeitos vem do lado 
dos impostos”, sublinhou 
Campos e Cunha, remeten- 
do para a "altura oportuna" 
os valores que o Governo 
prevê arrecadar com cada 
uma das medidas anuncia- 
das pelo primeiro- ministro, 
quarta-feira na Assembleia 
da República. 

Outras das medidas 
anunciadas relacionam-se 
com a Administração Públi- 
ca, nomeadamente o au- 


mento da idade de reforma 
dos funcionários públicos 
para os 65 anos e o congela- 
mento das progressões auto- 
máticas, 

Em relação aos regimes 
especiais, cujos trabalhado- 
res podem reformar-se com 
uma idade inferior aos res- 
tantes funcionários públi- 
cos, como é o caso dos pro- 
fessores e dos enfermeiros, o 
ministro referiu que "estes 
casos tem que ser analisa- 
dos”. 

Garantindo que "não está 
previsto qualquer congela- 
mento salarial para a Função 
Pública”, o governante sa- 
lientou que apenas vão ser 
congeladas as progressões 
automáticas, não as progres- 
sões por mérito. Neste senti- 
do, Campos e Cunha referiu 
que vai ser aplicado o Siste- 
ma Integrado da Avaliação 
de Desempenho (SIADAP), 
apesar de reconhecer que o 
sistema "tem problemas”. 
Outro dos objectivos do Go- 
verno é a dinamização da 
bolsa dos disponíveis, estan- 
do previsto a criação de al- 
guns incentivos como for- 
mação profissional e licenças 
sem vencimento (funcioná- 
rios podem "experimentar" 
o sector privado). 
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Dia Nacional da 
Energia marcado 
pela incerteza 


O Dia Nacional da Ener- 
gia comemorou-se ontem 
em ambiente de grande in- 
certeza no sector empresa- 
rial e de forte pressão sobre 
os consumidores face aos 
elevados preços do petróleo 
e à restrição de emissões de 
dióxido de carbono. 

Dois anos depois de o go- 
verno de José Manuel Durão 
Barroso ter desenhado um 
modelo de reestruturação 
para o sector energético - 
que previa a separação dos 
negócios do gás e do petró- 
leo - continua tudo na mes- 
ma, com a agravante da in- 
certeza que paira sobre em- 
presas estratégicas para o 
país como a Galp Energia, a 
EDP e a Rede Eléctrica Na- 
cional (REN). 

A nível energético, Portu- 
gal confronta-se cada vez 
mais com a sua elevada de- 
pendência face ao petróleo - 
estimada em 2004 em 58 por 
cento pela Direcção-geral de 
Geologia e Energia - o que 
tem tido implicações no 
agravamento das tarifas de 
electricidade, sobretudo, pa- 
ra os clientes industriais. 

A Associação Portuguesa 
dos Industriais Grandes Con- 
sumidores de Energia Eléctri- 
ca tem exigido ao ministro da 
Economia medidas para ate- 
nuar os custos da electricida- 
de, que em alguns casos cor- 
responde a 30 por cento dos 
custos de produção. 

O Mercado Ibérico de 
Electricidade (Mibel), que 
permitiria o reforço da com- 
petitividade e tarifas mais 
baratas, passados três anos 
ainda não saiu do papel e 
tem agora uma nova data de 
arranque: 30 de Junho de 
2005. 

O presidente da Associa- 
ção Portuguesa de Energia, 
José Penedos, afirmou à 
agência Lusa que o principal 
desafio que o país enfrenta a 
nível energético é precisa- 
mente a sua dependência da 
importação do petróleo. 
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Fanceses votam em massa e dizem 
“não” à Constituição Europeia 


Sondagem realizada à boca das urnas apontava 
para uma vitória do “não” com 55% dos votos 


Chirac anunciou tomar decisões “nos próximos 
dias”, Barroso diz que Europa vai superar 


Ff Amalsabei Pereira com Lusa 


s franceses votaram on- 
Os em massa no refe- 

rendo ao Tratado da 
Constituição Europeia e a 
maioria votou “não”: aproxi- 
madamente 55 por cento rejei- 
taram o documento. 

O resultado da auscultação 
ao povo francês, que fez os res- 
tantes 24 países da União Euro- 
peia suster a respiração, confir- 
mou as previsões das sonda- 
gens de sexta-feira e de sábado 
que colocavam as intenções de 
voto nos 56 por cento. Derrota- 
do o “sim”, com 45 por cento 
dos votos, a “abstenção” tam- 
bém foi afastada: 80 por cento 
dos 42 mil eleitores franceses 
acorreram às urnas para defen- 
der uma Europa mais social e 
menos direccionado para um 
mercado livre. 

A participação dos franceses 
foi a mais expressiva desde o 
referendo ao Tratado de Mas- 
tricht. A Europa esteve suspen- 
sa com uma votação que pode 
ser fatal para o primeiro trata- 
do constitucional à escala con- 
tinental na medida em que este 
resultado pode reforçar o “não”, 
noutros países como a Holan- 
da, que vai a votos depois de 
amanhã. A França foi o segun- 
do país dos “25” a votar o docu- 
mento estruturante: a Espanha 
foi às urnas em Fevereiro e o 
“sim? ganhou com 76 por cento 
dos votos. 

Derrotado ontem foi tam- 
bém o presidente francês, Ja- 
ques Chirac, depois da forte 
campanha forte que promoveu 
a favor do “sim”. “Este resultado 
vai criar um contexto em que 
será mais difícil defendermos 
os nossos interesses”, avisou 
Chirac numa das primeiras 
reacções à decisão popular. 

Numa mensagem televisiva, 
Chirac reagiu com a decepção 
esperada de um chefe de Estado 
que defendeu o “sim” francês 
ao tratado constitucional euro- 
peu até aos últimos dias que 
antecederam a consulta popu- 
lar. 

O presidente francês adian- 
tou que tomará “decisões nos 
próximos dias” e anunciará “as 
prioridades de acção do gover- 
no”. 

A França, estado fundador 
da UE, tem um peso especial 
em qualquer decisão mas con- 
tinua dependente do resultado 
nos outros países. 

Pode acontecer um segundo 
referendo ou uma renegociação 
do diploma a ratificar. Mas, co- 


Para desilusão de Chirac e dos defensores da Europa, os franceses foram claramente contra a Constituição Europela /EPA 
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SIM 


NÃO 


ABSTENÇÃO 


Sondagem à boca das urnas dava o “não” como destacado vencedor 


mo observou ontem Marcelo 
Rebelo de Sousa à RTP, “não é 
fácil renegociar a 25”. O profes- 
sor advinha, nesse caso, “ano e 
meio em que a Europa fica a 
patinar”. Marcelo não tem dú- 
vidas de que o “não” francês 
não foi apenas ao Tratado: “este 
foi um não a Chirac, um não ao 


governo, um não à crise e um 
não a uma série de questões”. A 
rejeição, acrescenta, foi o mes- 
mo que dizer: “Queremos uma 
Europa mais social e menos li- 
beral”. 

Desde ontem, está mais fra- 
co o poder político em França , 
A instabilidade politica passará 


certamente a fronteira francesa 
e poderá, no pior cenário, ter 
efeitos na economia dos “25”, 
alerta Marcelo. 


Barroso convicto 
que dificuldades serão 
superadas 

“O resultado em França re- 
força a nossa convicção de que 
os estados devem fazer mais 
para explicar o que está em jo- 
go”, disse ontem Durão Barro- 
so, em conferência de impren- 
sa. O presidente da Comissão 
Europeia não quis atirar “a cul- 
paa À ou a B” mas diz que “há 
um problema geral: as respon- 
sabilidade políticas têm que ver 
com o facto de não se terem ex- 
plicado” as questões de fundo 
do Tratado. 

A comissão a que preside, ga- 
rante, “deu uma grande contri- 
buição para o debate” e “fez um 
grande esforço em termos de in- 
formação e recursos”. Mesmo 
nas “questões mais dificeis”, su- 
blinha, 

O presidente da Comissão 
Europeia manifestou-se, no en- 
tanto, convicto de que a Europa 
"vai conseguir superar a situa- 
ção”, sublinhando que é "nos 
momentos difíceis" que os res- 
ponsáveis políticos devem mos- 
trar a sua "visão" e "capacidade 
de fazer face às dificuldades". 


Direita francesa 
pede a 
demissão 

de Chirac 


Na sequência do resultado 
do referendo ao Tratado da 
Constituição Europeia, o li- 
der da ultra-direita francesa 
Jean-Marie Le Pen e o diri- 
gente dos Soberanistas de 
Direita, Philippe de Villiers 
pediram a demissão de Jac- 
ques Chirac. 

À esquerda também houve 
quem falasse na queda do 
presidente francês. O sena- 
dor Jean-Luc Mélachon, li- 
der do grupo de socialistas 
apoiantes do "não" afirmou 
também que após a vitória 
do "não", Chirac "deve aca- 
tar [os resultados] ou demi- 
tir-se”. 


MNE holandês 
alerta para 
influência do 
voto francês 


O ministro dos Negócios Es- 
trangeiros holandês, Ben Bot, 
pediu, ontem, aos seus com- 
patriotas, que votam já depois 
de amanhã, que não se dei- 
xem influenciar pelo "não" 

dos franceses à Constituição 
Eropeia. 

"Os franceses decidem sobre 

os interesses deles, nós temos 
de ter a nossa própria opi- 
nião", disse o ministro a tele- 
visão pública holandesa, mes- 
mo antes de saber o resultado 
em França mas adivinhando a 
vantagem do “não”. 

Ben Bot recordou que a Cons-. 
tituição significaria "mais 
união [entre os estados mem- 
bros] mas igualmente a pro- 
tecção do património holan- 
dês”. O referendo sobre a 
Constituição, previsto para 1 

de Junho nos Países Baixos, é 
puramente consultivo. 

O primeiro-ministro holan- * 
dês, Jan Peter Balkenende, 

já havida defendido, numa 
entrevista ao diário Alge- 
meen Dagblad, que a Cons- - 
tituição europeia, se for 
adoptada, impedirá o domi- 
nio de alguns países gran- 
des. 

"Os ditames” de alguns gran- | 
des países deixarão de ser 
possíveis: será necessário 55 | 
por cento dos países e 65 por | 
cento da população” para im- | 
por uma decisão, explicou 
Balkenende. 

Uma sondagem de sábado 
apontava a progressão do 
"sim" nos Países Baixos mas | 
coninuava a pôr o “não” na 
dianteira, com 57 por cento 
das intenções de voto. 
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Governo israelita aprova libertação 
de 400 presos palestinianos 


O governo israelita aprovou 
ontem a libertação de 400 pri- 
sioneiros palestinianos prome- 
tida pelo primeiro- ministro 
Ariel Sharon, anunciou a rádio 
pública de Israel. 

Dezoito ministros votaram a 
favor destas libertações, ainda 
sem data prevista, enquanto 
seis outros se pronunciaram 
contra a medida, entre eles 
Benjamin Netanyahu (Finan- 
ças) e Danny Naveh (Saúde), 
ambos membros do Likud, o 
partido conservador de Sha- 
Ton. 

O chefe do governo tinha-se 


Cinco atentados 
na Córsega 
causam apenas 
danos materiais 


Cinco atentados com ex- 
plosivos foram perpetrados 
ontem na Córsega (ilha do sul 
da França), aparentemente 
por independentistas, causan- 
do apenas estragos ligeiros em 
edifícios administrativos, in- 
formou a polícia. 

Esta série de explosões, que 
atingiu a prefeitura de Bástia, 
um antigo edifício adminis- 
trativo da segunda cidade cor- 
sa e três residências secundá- 
rias na costa ocidental e no 
sudeste, ocorreu no mesmo 
dia em que se realiza o refe- 
rendo francês sobre o tratado 
constitucional europeu. 

"As explosões provocaram 
estragos de pouca monta", su- 
blinhou fonte do comando da 
polícia. 

Os atentados contra edifi- 
cios do Estado franceses, perpe- 
trados em geral por grupos in- 
dependentistas, são frequentes 
nesta ilha mediterrânica, mas 
raramente causam vítimas. 


Nove soldados 
iraquianos 
mortos 

em atentado 


Nove soldados iraquianos 
foram mortos e três ficaram 
feridos num atentado suicida 
contra uma barreira de con- 
trolo situada a sul de Bagdad, 
informou fonte do Ministério 
da Defesa. 

Segundo a fonte, os nove 
soldados morreram quando 
um suicida se lançou com a 
viatura que conduzia contra 
uma barreira de controlo do 
exército, entre Yussufiayah e 
Mahmudiyah, a menos de 20 
quilómetros da capital irania- 
na, Bagdad. ? 


comprometido em 8 de Feve- 
reiro na cimeira com o líder pa- 
lestiniano Mahmud Abbas, em 
Charm el-Cheikh (Egipto), a li- 
bertar 900 prisioneiros palesti- 
nianos de um total de 7.000 re- 
clusos em prisões israelitas. 
Um primeiro contingente de 
500 prisioneiros foi agraciado 
com a medida em 21 de Feve- 
reiro, tendo as outras liberta- 
ções sido congeladas na se- 
quência de um atentado suici- 
da em Telavive cometido por 
um bombista suicida em 25 de 
Fevereiro, que causou cinco 
mortos, para além do seu autor. 
Em 24 de Maio, contudo, 
Sharon anunciou em Washing- 


ton a sua intenção de respeitar a 
promessa de libertar 400 prisio- 
neiros, durante a convenção 
anual do "lobby" judaico norte- 
americano, o Comité America- 
no para os Assuntos Públicos Is- 
raelitas (AIPA), dizendo que 
pretendia assim "ajudar" o líder 
palestino Mahmud Abbas. 
“Nenhum dos prisioneiros 
que serão libertados tem as 
mãos sujas de sangue", declarou 
um responsável israelita, indi- 
cando assim que nenhum deles 
esteve implicado em atentados 
ou ataques sangrentos contra is- 
raelitas. O ministro da Seguran- 
ça Interna justificou estas liber- 
tações à rádio militar subli- 


nhando que há "uma tentativa 
séria da parte da Autoridade Pa- 
lestiniana sob a direcção de Abu 
Mazen (Mahmud Abbas) de al- 
terar a atmosfera” de violência 
no conflito, sendo este gesto is- 
raelita "uma contribuição”. Em 
contrapartida, Benjamin Netan- 
yahu, o principal rival de Ariel 
Sharon, defendeu que a liberta- 
ção de prisioneiros "constitui 
uma recompensa para à Autori- 
dade Palestiniana, que nada faz 
contra o terrorismo”. 


Palestiniano morto 
perto de Hébron 
Entretanto, um palestiniano 
foi ontem morto perto de Hé- 
bron, no sul da Cisjordânia, 
por um soldado israelita que 
atacou com uma arma branca. 
O palestiniano morto terá agre- 
dido um soldado numa barrei- 
ra militar, o que eleva a 4.762 o 
número de mortos desde o iní- 
cio da Intifada. 


A revolta contra os americanos relança nova onda ofensiva da Al-Qaeda /BAGUS INDAHONO/EPA 


Al-Qaeda alerta que líder 
Al-Zarqawi lidera ofensiva 
contra forças americanas 


Ma 


Novas medidas estão a ser concebidas pelo governo norte-americano 


= tendo em conta a transformação da actuação da rede Al-Qaeda 


| ra 3 — lusa 


célula da Al-Qaeda no 
Iraque avançou ontem 
ue o seu líder, o jorda- 


no Abu Mussab al-Zarqawi, es- 
táa liderar uma ofensiva con- 
tra as forças norte-americanas 
e iraquianas em resposta a uma 
operação de combate ao terro- 
rismo, que levou à detenção de 
pelo menos 500 rebeldes em 
Bagdad e nos arredores da ca- 
pital iraquiana. “As nossas bri- 
gadas e esquadrões, dirigidos 
pelo xeque dos mujahedines, 
Abu Mussab al-Zarqawi, lança- 
ram hoje uma operação, bapti- 
zada "Conquista do Mártir Ab- 
derrahman al-Basri', planifica- 
da e supervisionada pelo nosso 
xeque”, anuncia um comunica- 
do divulgado na Internet, assi- 


nado pelo “responsável da in- 
formação” da Al-Qaeda no Ira- 
que, Abu Maisara al-Iragi. A 
autenticidade do comunicado 
ainda não foi confirmada. Re- 
fira-se que ontem o governo 
dos Estados Unidos iniciou 
uma revisão da sua luta contra 
o terrorismo, que Frances Fra- 
gos Townsend, um dos princi- 
pais conselheiros do presidente 
George W.Bush, define como 
“estratégia contra a violência 
extremista”. Numa entrevista 
publicada ontem pelo The 
Washinton Post, o conselheiro 
presidencial em matéria de ter- 
rorismo assegura que a revisão 
é necessária para incorporar a 
experiência de vários anos de 
perseguição a chefes da Al- 
Queda. "Naturalmente, o ini- 
migo adaptou-se”, explica 


Townsend, acrescentando que 
"ao ter sido capturado Khalid 
Cheik Mohammed, por sus- 
peita de ter planificado os 
atentados de 11 de Setembro 
de 2001, ele foi de imediato 
substituído por um tal Abu Fa- 
raj al-Libbi". OA revisão estra- 
tégica pressupõe um afasta- 
mento da política empreendi- 
da após os atentados 
terroristas em Washington e 
Nova Iorque, centrada na cap- 
tura e morte de Usama bin La- 
den. A nova estratégia, de acor- 
do com o conselheiro presi- 
dencial, pretende reconhecer a 
transformação operada na re- 
de terrorista Al- Qaeda duran- 
te os três últimos anos em algo 
mais difuso e amorfo, conse- 
quentemente mais difícil per- 
seguir como organização. 


O Comércio doPorto 
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EUA 
consideram 
“irresponsável” 
relatório da AI 


O chefe do Estado-maior 
das Forças Armadas dos Esta- 
dos Unidos, general Richard 
Myers, considerou ontem "ab- 
solutamente irresponsável" o 
relatório da Amnistia Interna- 
cional que descreve o campo 
de detenção norte-americano 
de Guantanamo (Cuba) como 
um gulag. 

No relatório anual, publica- 
do quarta-feira, a organização 
de defesa dos direitos do Ho- 
mem qualificou de "gulag da 
nossa época" o campo de 
Guantanamo, comparando-o 
com os campos de concentra- 
ção da União Soviética. 

No campo de Guantanamo, 
Cuba, encontram-se detidos 
por tempo indefinido, sem jul- 
gamento, centenas de estran- 
geiros suspeitos de terrorismo. 

“Penso que é absolutamente 
irresponsável", declarou o ge- 
neral Myers à estação de televi- 
são Fox News. 

"É um centro exemplar”, 
adiantou o chefe do Estado- 
Maior, acrescentando que os 
militares americanos tratam os 
«detidos com a maior humani- 
dade possível. 

O general Richard Myers 
sublinhou que o Comité Inter- 
nacional da Cruz Vermelha es- 
tá "em Guantanamo desde o 
primeiro dia" da abertura do 
campo. 


500 alegados 
terroristas 
detidos 

em Bagdad 


Cerca de 500 alegados ter- 
roristas foram detidos sábado 
durante a aplicação do novo 
plano de segurança em Bag- 
dad e arredores, anunciou on- 
tem o governo iraquiano. 

O porta-voz do governo, 
Laith Kuba, afirmou que a 
operação de segurança, lança- 
da durante a madrugada de sá- 
bado e que contou com a par- 
ticipação de mais de 40.000 
efectivos da Polícia e do Exér- 
cito, iniciou-se com a detenção 
de mais de 500 suspeitos e com 
a detecção de vários armaze- 
namentos de armas. 

Kuba explicou que os pri- 
meiros interrogatórios aos de- 
tidos visam obter "informação 
importante" que ajudará os 
serviços de segurança a prosse- 
guirem a campanha anti-ter- 
rorista, 

Sobre a possível libertação 
de 20 membros do antigo regi- 
me iraquiano por parte das 
autoridades norte-americanas, 
Laith Kuba adiantou que o 
primeiro-ministro, Ibrahim 
Al-Yafari obteve a garantia das 
tropas dos Estados Unidos de 
que entregariam os ex-diri- 
gentes à justiça iraquiana no 
caso de serem libertados. 
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DESPORTO 


Benfica 24 
Sporting 13 
FCPorto p) 
Boavista 5 
Belenenses 3 
Vitória de Setúbal 3 
Académica 1 
Estrela Amadora 1 
Leixões. 1 
Beira-Mar 1 
Sporting de Braga. 1 
1938/39 Académica 
1939/40 Benfica 
1940/41 Sporting 
1941/42 Belenenses 
1942/43 Benfica 
1943/44 Benfica 
1944/45 Sporting 
1945/46 Sporting 
1946/47 Não se realizou 
1947/48 Sporting 
1948/49 Benfica 
1949/50 Não se realizou 
1950/51 Benfica 
1951/52 Benfica 
1952/53 Benfica 
1953/54 Sporting 
1954/55 Benfica 
1955/56 FCPorto 
1956/57 Benfica 
1957/58 FCPorto 
1958/59 Benfica 
1959/60 Belenenses. 
1960/61 Leixões 
1961/62 Benfica 
1962/63 Sporting 
1963/64 Benfica 
1964/65 Vit Setúbal 
1965/66 Sp. Braga 
1966/67 Vit Setúbal 
1967/68 FCPorto 
1968/69 Benfica 
1969/70 Benfica 
1970/71 Sporting 
1971/72 Benfica 
1972/73 Sporting 
1973/74 Sporting 
1974/75 Boavista 
1975/76 Boavista 
1976/77 FCPorto 
1977/78 Sporting 
1978/79 Boavista 
1979/80 Benfica 
1980/81 Benfica 
1981/82 Sporting 
1982/83 Benfica 
1983/84 FCPorto 
1984/85 Benfica 
1985/86 Benfica 
1986/87 Benfica 
1987/88 FCPorto 
1988/89 Belenenses 
1989/90 E Amadora 
1990/91 FCPorto 
1991/92 Boavista 
1992/93 Benfica 
1993/94 FCPorto 
1994/95 Sporting 
1995/96 Benfica 
1996/97 Boavista 
1997/98 FCPorto 
1998/99 Beira-Mar 
1999/2000 FCPorto 
2000/01 FCPorto 
2001/02 Sporting 
2002/03 FCPorto 
2003/04 Benfica 
2004/05 Vitória de Setúbal 
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“B Helton não teme 


concorrência de Baía 
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E Setúbal parou o Benfica 


E Encarnados perderam oportunidade de saborear dobradinha que foge há 18 anos 


| Vitor Santos 


O Vitória de Setúbal voltou a 
conquistar, 38 anos depois, a 
Taça de Portugal, destronando 
o campeão, Benfica, que ergue- 
ra o troféu na temporada tran- 
sacta. Honra, portanto, aos sa- 
dinos, derradeiros protagonis- 
tas da temporada 2005/06, da 
época dos pequeninos, campa- 
nha em que os grandes foram 
menos dominadores do que era 
previsível, o que serve, em últi- 
ma instância, para valorizar o 
futebol português. 

Ainda em euforia pelo re- 
gresso aos títulos nacionais, je- 
jum recentemente quebrado 
com o êxito na SuperLiga, os 
encarnados de Giovanni Tra- 
pattoni apresentavam-se no Ja- 
mor como favoritos, mas, em- 
bora bafejados pela sorte, ao 
chegarem à vantagem logo aos 
4 minutos, na conversão de 
uma grande penalidade, nunca 
foram superiores aos homens 
de José Rachão, que operaram a 
reviravolta com felicidade, jus- 
tiça e elegância. O Vitória mere- 
ceu erguer, pela terceira vez, a 
Taça de Portugal, ocupando lu- 
gar de destaque na galeria de 
notáveis da prova. 

Pelo contrário, os campeões 
nacionais deram razão a quem: 
defende a falta de brilho de 


uma equipa com poucas solu- 
ções. 

Com efeito, a águia voou em 
festas ao longo da semana e 
chegou ao Jamor ainda mais li- 
mitada do que é habitual, inca- 
paz de se libertar de uma teia 
urdida com a simplicidade de 
um técnico contratado por qua- 
tro meses, 

José Rachão não acusou o 
facto de ser um treinador a pra- 
zo, duramente criticado pela 
apaixonada, mas exigente, massa 
associativa setubalense, e soube 
gerir as duas frentes em que o 
Vitória combatia com notável 
sentido de missão, preparando a 


y 


O Vitória de Setúbal 
mereceu erguer, 
pela terceira vez, 

a Taça de Portugal 


y 


Assim que a festa 
do Jamor terminou, 
outra começou 

na terra de Bocage 


estratégia certa, poética, agradá- 
vel à vista e eficiente ao ponto de 
impedir a dobradinha do Benfi- 
ca, Mesmo depois de um rude 
golpe, os meninos do Sado sou- 
beram reagir à adversidade, co- 
locando ponto final na onda 
vermelha. Afinal, havia alguém 
capaz de parar o Benfica... 

É claro que, ao cortarem as 
asas à festa da águia, os sadinos 
deram uma tremenda alegria 
aos seus incansáveis adeptos, 
ávidos de saborear um triunfo 
que fugia há quase quatro déca- 
das. Assim que a festa do Jamor 
terminou, outra começou na 
terra de Bocage, onde desaguou 
uma imensa maré de verde e 
branco que percorreu as vias 
que ligam Setúbal à capital. E 
quando os heróis chegaram a 
casa, até o Sado transbordou de 
alegria. 

Foi a vitória do Vitória, o 
triunfo que espelha, no dia em 
que correu o pano sobre mais 
uma época, a metamorfose que 
começou em 2004/05 e poderá, 
no futuro, marcar a realidade 
do futebol português. É que já 
não basta ser grande, é necessá- 
rio prová-lo, dentro do campo. 
Os pequenos perderam o medo 
e, como ontem se viu, no Está- 
dio do Jamor, não chega ter 
uma onda gigante pelas costas 
para navegar a todo o vapor. 


PA 
João Relvas/Lusa 


O HOMEM 
DO FRAQUE? 


SOLVÉNCIA E SERIEDADE 


Av. Defensores de Chaves, 15 - 2º D 
1000-109 LISBOA 
Tel: 213 190560: Fax: 213 190569 


Ay. Dos Aliados, 9 - 3º 
4000-066 PORTO 
Telf: 222 085 343 - Fax: 222085 358 
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Vitória do bom futebol 
na festa da Taça de Portugal 


m O Vitória de Setúbal conquistou ontem, frente ao Benfica, a terceira Taça de Portugal da sua história 
E Os sadinos venceram os campeões nacionais, por 2-1, após terem começado praticamente a perder 


Maria João Leite 


A festa da Taça de Portugal foi pintada 
de verde e branco. Foi o Vitória de Setú- 
bal quem travou a onda vermelha, que se 
estendeu ao longo da semana, com os 
festejos dos encarnados pela conquista 
da SuperLiga. Os sadinos praticaram 
melhor futebol que a equipa do Benfica e 
foram um justo vencedor. Ao currículo 
juntam mais uma Taça, a terceira da his- 
tória do clube, a primeira do técnico José 
Rachão e dos seus jogadores. 

Embora ninguém adiantasse prog- 
nósticos, até porque esta prova é feita de 
surpresas, O favoritismo acabava por 
pertencer ao Benfica, detentor do troféu 
e actual campeão nacional. O cansaço 
dos festejos estava em plano secundário, 
já que a “operação dobradinha” estava 
em marcha... Mas pela frente os encarna- 
dos tiveram o conjunto de Setúbal, tran- 
quilo e disposto a assegurar, por mérito 
próprio, o lugar na Taça UEFA e na Su- 
pertaça Cândido Oliveira. 

E essa motivação - aliada ao facto de 
terem passado 32 anos sobre a última 
participação na final da Taça de Portugal 
- fez-se sentir desde o apito inicial. José 
Rachão manteve o seu melhor onze para 
fazer frente a um Benfica moralizado, 
que apresentou três alterações na equipa 
(entraram Moreira, Fyssas e Alcides), 
tendo sido uma delas forçada pela lesão 
de Luisão. 


Primeiro golo ao primeiro contra-ataque 

O Vitória de Setúbal começou me- 
lhor, de forma mais ofensiva, com prati- 
camente toda a equipa a atacar em bloco. 
Um “erro” que permitiria o primeiro 
lance dos encarnados que resultou em 
golo. Petit alivia o esférico junto à gran- 
de-área, lançando do lado esquerdo Nu- 
no Gomes. Apenas um defesa sadino re- 
cuado não impediu que a bola circulasse 
ainda por Nuno Assis e Geovanni, que 
foi derrubado na grande-área por Mo- 
retto. O capitão Simão Sabrosa conver- 
teu a grande penalidade em golo, logo 
aos quatro minutos do encontro. 

A reacção ao tento encarnado não se 
fez esperar as iniciativas sadinas conti- 
nuaram, quer pelos pés de Jorginho e 
Auri. Mas nem Moreira nem qualquer 
um dos defesas evitou que chegasse a 
justa igualdade ao marcador. O relógio 
contava 25 minutos, quando uma ofen- 
siva de Jorginho termina nos pés de Ma- 
nuel José que, do lado direito, remata 
cruzado. A bola ainda bate em Ricardo 
Rocha, enganando Moreira. 

O Benfica só conseguiu “aparecer” no 
encontro, levando perigo em jogo corri- 
do e não através de lances de bola para- 
da, nos minutos finais. 


Meyong, oportuno, assegura a vitória 

* No segundo tempo, as coisas corre- 
ram de forma ligeiramente diferente. Os 
encarnados preencheram mais o meio- 
campo, já não se “fiavam” apenas nos 


SLIDES SISSISES SSIS SS Ss aos ss rasas 


Jorginho (V. Setúbal) procura o esférico, deixando pelo caminho Miguel (Benfica), com Paulo Costa a acompanhar o lance / Miguel Nunes/ASF 


” Sal 
Moreira %M -- 
Miguel 9% - 
Alides 9% - 
Ricardo Rocha 90 - 
Pyssas mars 
Pet 9% - 
M.Femandes 90 - 
Geovamni 9% - 
Nuno Assis 74 
Simão E) 
Nuno Gomes 85 - - 
DosSantos 36 - - 
Mantorras 161 
Delibasic. 05 1- 
Treinador: 

Giovanni Trapattoni 


Setúbal 
x” Sam 
Moretto 91- 
Eder 9% - 
Aun %M - 
Hugo Alcântara 90 1 
Nandnho 90 - 
Sandro 9% - 
Ricardo Chaves 90 
Manuel José 78 
BunoRbero 90 1 
Jorgnho 91 
Meyong se 
Binho R- 
tgor 02 
Treinador: 
José Rachão 


GoLOS 


EEOSimão (4º) 

EB Manuel José (25) 
EElMeyong (72) 
ÁRBITRO 


Paulo Costa (Porto) m Cartão amarelo: Moretto (4'), 

Bruno Ribeiro (42'), Hugo Alcântara (55), Jorginho 

(60), Mantorras (88') e Delibasic (90): 
INCIDÊNCIAS 


Estádio Nacional, em Lisboa. 
Cerca de 37.000 espectadores. 


O MOMENTO DO JOGO 


Minuto 72 


Meyong, o oportunista 


Foi um dos melhores jogadores em campo 
eo golo, que deu a vitória aos sadinos, foi 
um prémio pela sua prestação ao longo do 
encontro, Mostrou, com este tento, a sua 
capacidade de aproveitar os deslizes adver- 
sários e a sua veia oportunista. Enquanto a 
defensiva do Benfica ficou completamente 
parada, Meyong acreditou e avançou até 
Moreira e rematou para o golo vitorioso. 


contra-ataques, com maior circulação 
“terrena” de bola. Primeiro por Petit e 
depois por Manuel Fernandes, o Benfi- 
ca poderia ter ficado em vantagem, mas 
o primeiro remate saiu ao lado, en- 
quanto o segundo foi Moretto quem o 
travou. 

Até que, aos 72 minutos, os sadinos 
colocaram-se na frente do marcador, es- 
tabelecendo o resultado final, com um 
golo de Meyong. Ricardo Chaves remata 
forte para uma defesa incompleta de 
Moreira. Na sobra, e aproveitando o blo- 
queio dos adversários, Meyong apareceu 
oportuno, rematando para o golo da vi- 
tória. 

Giovanni Trapattoni apostou tudo no 
ataque, fazendo sair Nuno Assis e dando 
oportunidade a Mantorras. Mas as ini- 
ciativas encarnadas perdiam-se no hori- 
zonte ou nas mãos de Moretto. Ao Vitó- 
ria de Setúbal bastou gerir a vantagem, 
controlar as emoções e esperar que o ár- 
bitro Paulo Costa apitasse para o final do 
jogo. Quando o apito soou, a festa foi 
dos sadinos que, 38 anos depois, con- 
quistou a terceira Taça de Portugal da 
sua história. 

O árbitro portuense Paulo Costa co- 
meteu alguns erros de natureza discipli- 
nar, mas que não interferiram no resul- 
tado final. 


empata aaa carr aa e tiara d 
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Sem segredos, o Benfica revelou-se presa fácil 
para o Vitória, que, ao contrário dos campeões, 
teve tempo para preparar a partida com 
tranquilidade. A águia fechou uma época 
histórica da pior maneira, nunca revelando arte 
nem frescura física para merecer a “dobradinha”. 


| RICARDO ROCHA 


! Entendeu-se às mil maravi- 

| lhas com Alcides, realizou 

| uma ção francamente 

| positiva, mas foi infeliz no 

| primeiro golo do Setúbal, ao 
: desviar, involuntariamente, o 
! esférico para a baliza. 


: Viu-se em apuros para suster : 
| as investidas de Manuel José, | 
| que contava, ainda, com o : 
| apoio de Éder, ao contrário 

: do grego, que nunca teve em | 
: Simão a ajuda devida. No ! 


: ataque, ninguém o viu. 


! NUNO GOMES 


: Se Nuno Gomes é o eixo que 
: faz girar o Benfica, percebe- 

| se por que nunca existiu di- 

| nâmica no ataque encarnado. 
: Apareceu no final da primei- 
; ra parte, para perder um golo 
: certo, na cara de Moretto. 


| SIMÃO SABROSA 


' 
! Apareceu aos 4 minutos, para : 
| converter a grande penalida- | 
! de, e... desapareceu. No final | 
: | da etapa inicial, voltou a mos- | 
! trar-se, eclipsando-se nova- 
+ mente, Uma espécie de Luís | 
: de Matos, mas sem magia. ! 


Entrando no jogo praticamente 
a perder, o Vitória não se 
desconcentrou e partiu para 
uma exibição brilhante, 
Certeza de passe, capacidade 
táctica e maturidade foram 

os sustentáculos de 
uma postura desinibida, 
premiada com dois 
golos, que valeram a 
festa de 13 mil sadinos, 
38 anos depois. 


! HUGO ALCÂNTARA 
! Imperial no eixo da rectaguar- 
! da sadina. Jogou na antecipa- 


i 
; 
| Não esteve tão interventivo 1 
' 

' 

ção e ainda procurou desequi- ! 
! 

i 

' 

' 

' 

' 


1 
' 

' 

E , 
| como o seu companheiro na | 
! zona central da defesa vitoria- | 
' 

, 

' 

' 

' 


1 librar com as suas subidas no 
| terreno. Único senão: o facto 
de ter arriscado demasiado 

! quando já tinha um amarelo. 
' 


a. Contudo, o central brasi- 
: leiro foi um garante da segu- 
! rança defensiva que os sadi- 

os apresentara. 


! MANUEL JOSÉ 
! ! Um golo, aos 25; com um re- 
! mate cruzado catapultou o 
extremo setubalense para 

! uma boa exibição, na prim 
' ra parte. No segundo tempo 
' + decaíu de produtividade pelo 
: pique foi substituído aos 78”, 


: BRUNO RIBEIRO 


! Não foi o elemento mais pro- 
! dutivo do meio-campo. Toda- 
| via, sobre a esquerda, foi um 
| foco de instabilidade para Mi 
i + guel, colocando o lateral en- 
i ! carnado quase exclusivamente 
em missão defensiva. 


Las sdiads 4 etrereramo rs 


Sempre muito irrequieto, 
não deu um minuto de 


A FIGURA DA EQUIPA 
| Vitor Santos (textos) 


Os grandes jogadores aparecem 
nos grandes momentos. A máxima 


| MOREIRA y 
: Partida ingrata para quem ti- ) 
: nha algo a provar na final. 
: Raras vezes interviu, mas, 7 
: quando foi chamado, no se- | 
' + gundo golo dos sadinos, não | 
! terá feito tudo o que estava | 
+ ao seu al ! 


nce. 


| M. FERNANDES 
! A jovem promessa do cam- 

| peão deve ter dado um sus- 

| piro do tamanho da catedral 
| quando o jogo terminou. 

1 Preso por arames, não conse- 
+ guiu sair para o ataque, e o 

: Benfica ressentiu-se. 


| DOS SANTOS 
: Rendeu Fyssas aos 54 minu- 
| tos e não teve tantas dificul- 

| dades como o companheiro, 
| fundamentalmente porque o 
! Vitória alterara a estratégia, 

! apostando, definitivamente, 

| no contra-ataque, 


A FIGURA DA EQUIPA 


Meyong 


Sérgio Pires 


+ com 


1 


| Mostrou que é um lateral 
! com um considerável pendor 
) ofensivo. Ainda assim, esteve 
| bem no plano defensivo, não 
1 comprometendo minima- 
! mente com as suas incursões 
| no ataque vitoriano. 
í 


| JORGINHO 

! O papel de herói da partida 

| coube ao seu companheiro de 
| ataque. Ainda assim, na hora 

| da despedida, merece destaque 
| pela demonstração de capaci- 

! dade de retenção de bola, visão 
1 de jogo e habilidade. 


| MIGUEL 


: O adversário não carrilou o 

! jogo pelo seu sector, pelo que 
| se exigia outra aplicação mu 

) manobra ofensiva. Cumprir 

; à defender, o que é pouco pa- 
: ra alguém de quem tanto se 

: esperava. 


1 GEOVANNI 
| Em contraciclo com os com- 
| panheiros, o brasileiro fe- 


| Giovannu Trapattoni socor- ) 
| reu-se do seu talento quando ! 
Ise viu em desvantagem, mas | 
+ Mantorras, sem acompanha- ; 

! mento à altura, exagerou nos | 
! dribles e não foi o talismã 
! habitual. ' 
' 


descanso à defensiva ben- 
fiquista. Velocidade e ca- 
pacidade técnica coloca- 
ram em sentido os centrais 


| MOREITO 

| Atento e autoritário, numa ac- 
| tuação em que os seus reflexos. 
| estiveram à prova. O guardião 
| brasileiro iniciou mal a parti- 


a, ao fazer um penálti, mas 


+ punhado de boas defesas. 


: tar o jogo vitoriano. Inte- 
! grou-se bem nos movimen- 


INHO 

Entrou a pouco mais de dez 
minutos do final da partida 
! para dar consistência à zona 


do futebol aplica-se, com pro- 
priedade, ao desempenho de Pe- 
tit, no Jamor. O “pulmão” encar- 
nado libertou-se de uma semana 
de festa, não carregou pianos mas 
andou com a equipa às costas, 
sempre a remar contra a maré do 
Sado, apesar de lhe ter sido entre- 
gue a arriscada mimão de vigiar 
Jorginho. 


encarnados. O sentido de 
golo valeu-lhe estar no sí- 
tio certo, para fazer o ten- 

“to da vitória setubalense 
aos 72º Ontem, o camaro- 
nês esteve implacável, 
merecendo por inteiro os 
aplausos dos adeptos vi- 
torianos, à sua saída (aos 
89). 


pensou depois, com um 


“ IGOR 


! NUNO ASSIS 


! Quando Assis se libertou, o 
: Benfica voou com ele. Mas o 


: DELIBASIC 


) Derradeira aposta do técnico 
! transalpino, Delibasic distin- 
! guiu-se pelo valente soco que 
) | aplicou num jogador sadino, 
' + já em período de descontos, 

+ fechando a curta aventura no 
+ Benfica da pior maneira. 


Esqueceu-se da marcação a 

! Meyong no golo da decisão, 
! ficando ligado à derrota. Po- 
| Tém, não acusou a responsa- 
: bilidade de render Luisão e é 
: alternativa, caso o compa- 

* triota abandone a Luz. 


| chou a época em boa forma. | criativo libertou-se poucas 
! Merecia o champanhe, mas, 
! : depois do recente mergulho 
: no néctar dos campeões, a 

! equipa não o acompanhou. 


vezes, perdido no estanque 

! meio-campo do Setúbal, on- 
: : de faltou sempre espaço para 
! mente o seu futebol. 


: Foi um pêndulo sobre a ala di- 
! reita do Vitória. A defrontar a 

: sua antiga equipa, o brasileiro 
mostrou as qualidades habi- 

! tuais: dinamismo, bom toque 
: 1 de bola e garra. Protagonizou 

1 uma exibição agradável. 


! SANDRO : RICARDO CHAVES 
! Muito lutador e tacticamerte ) Nem se notou que a sua posi- 
| irrepreensível, capaz de pau- ! ção de origem era a de defesa- 


! central. A actuar como trinco, 
! 1 efectuou uma actuação muito 


) tos ofensivos, prova disso a ' + conseguida, A sua capacidade 
) incursão pelo flanco direito : de remate foi determinante no 
! aos 40) que ia dando golo. ! lance do segundo golo. 


! Pouco mais de quatro minutos 
! em campo, chegaram apenas 
! para que o avançado brasileiro 


! | intermediária sadina, Não es- ! faça parte da ficha de jogo des- 
! teve em plano de grande des- : ta final. Não comprometeu, 
| taque, no entanto cumpriu 2 : ! quando tudo o que lhe era pe- 
: missão que lhe foi destinada. : dido era precisamente isso, 
í 
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30 E) DESPORTO 


Luisão ausente com 
dores musculares 


A ausência era quase certa, 
mas a ecografia realizada na 
manhã de ontem determinou 
a paragem de Luisão. O cen- 
tral - que ontem foi substituí- 
do por Alcides, na dupla com 
Ricardo Rocha - sofria fortes 
dores musculares, pelo que 
não pôde estar presente, nem 
sequer no banco, na final da 
Taça de Portugal, frente ao 
Vitória de Setúbal, no Estádio 


BREVES 


Nacional, onde os encarnados 
procuraram a “dobradinha”, 
que lhes escapava há 18 anos. 


Pára-quedista caí no 
meio dos adeptos 
Um elemento do grupo de 


pára-quedistas “Falcões Ne- 
gros” do Exército - responsá- 


vel por levar a bola do jogo e 
as bandeiras do Benfica, do 
Vitória de Setúbal e a Nacio- 
nal, caiu na bancada, mesmo 
no meio dos adeptos. Da que- 
da resultou um ferido, ao que 
se sabe, sem gravidade. 


Acidente com 

carrinha de adeptos 
Ao final da manhã de on- 

tem, uma carrinha que trans- 


portava adeptos do Vitória de 
Setúbal sofreu um acidente a 


caminho do Jamor, do qual 
não resultaram ferido. O cho- 
que com outra viatura provo- 
cou uma fuga de óleo e, con- 
sequentemente, levou ao des- 
piste de outros veículos. Mais 
tarde, no Estádio Nacional, 
dois adeptos do Benfica exce- 
deram-se e foram detidos. 


Setubalenses 
em romaria 


Cerca de 13 mil adeptos 
setubalenses deslocaram-se 


O ComérciodoPorto 
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ontem ao Estádio Nacional, 
para festejar o facto de 32 
anos depois regressar a uma 
final da Taça de Portugal. 
Além disso, os sadinos, já 
comemoravam - ainda sem 
saber o resultado - a presen- 
ça na Taça UEFA e na Su- 
pertaça Cândido Oliveira. 
Após o final do jogo, à Pra- 
ça de Bocage, na cidade de 
Setúbal, acorreram milhares 
de adeptos do Vitória, que 
esperaram a equipa e feste- 
jaram a conquista do tro- 
féu. 


Rachão acreditou sempre nos “argumentos 
para levar a Taça de Portugal para Setúbal” 


Sérgio Pires 


Coube a José Rachão a honra 
de, 38 anos depois, conquistar a Ta- 
ça de Portugal para o Vitória de Se- 
túbal, Um “momento histórico”, 
foi como o próprio técnico classifi- 
cou a final de ontem, no Jamor. 
Afinal, ainda “havia uma geração 
que não tinha visto o Vitória no Ja- 
mor”. 

“Estou muito feliz com a con- 
quista da Taça de Portugal. Para 
além disso, como já sabiamos, na 
próxima época vamos disputar a 
Taça UEFA e a Supertaça. Estou 
muito feliz por ter ficado ligado a 
isto” sublinhou o treinador, após 
ter conquistado a terceira Taça de 
Portugal da história do clube, 

Rachão deu também os para- 
béns ao Benfica, não só pela con- 
quista do campeonato nacional, co- 
mo pelo facto de se ter portado co- 
mo “um digno vencido”. 
“Independentemente do valor do 
Benfica, sempre disse que tínhamos 
argumentos para levar a Taça para 
Setúbal”, explicando ainda: “ Ao in- 
tervalo chamámos a atenção dos jo- 
gadores. O Benfica é uma equipa 
mortífera em termos de contra-ata- 
que. Definimos a melhor estratégia 
para este jogo, gerimos bem as 
emoções. Conseguimos ser sólidos 
e sabíamos aquilo que queriamos”. 

O técnico setubalense aprovei- 
tou ainda a ocasião para abordar a 
sua continuidade no emblema sa- 
dino. Relativamente à possibilida- 
de de poder abandonar o coman- 
do da equipa técnica do Vitória no 
final desta época, Rachão mos- 
trou-se cauteloso, : “Penso que as 
pessoas têm o dever de falar comi- 
go. Vamos deixar passar 48 anos”. 

Para o final, Rachão deixou ain- 
da o elogio aos seus atletas: “Pese 
embora todas as dificuldades que 
viveu, este grupo de trabalho teve o 


O Vitória de Setúbal fez a festa no estádio do Jamor / Miguel Nunes/ASF 


maior mérito. Foi uma vitória me- 
recida, do trabalho”. 


“Somos um exemplo” 

Também o presidente do Vitó- 
ria, Chumbita Nunes, felicitou a 
equipa pelo feito histórico. “Foi 
um ano complicado, difícil, mas 
conseguimos. Fizemos uma época 
de ouro. Somos a equipa com o 
orçamento mais baixo da Super- 
Liga, mas provámos que podemos 
alcançar grandes feitos mesmo as- 
sim. Somos um exemplo”, disse, 
acrescentando: “Há muitos anos 
que não ganhávamos a Taça, aliás, 
há muitos anos que nem sequer 
chegavamos à final. Mas a nossa 
vontade alcançou este êxito”. 


Trapattoni considera que faltou 
“a determinação de sempre” 


Provavelmente de saída do 
clube da Luz, o técnico italia- 
no Giovanni Trapattoni ex- 
plicou, na sala de imprensa, o 
facto de ter sido gorado o ob- 
jectivo da “dobradinha”: “Já 
não sei se tinhamos bateria 
para aguentar. Ficámos ini- 
cialmente em vantagem e 
partimos desde cedo do pres- 
suposto de que iamos ganhar. 
Hoje [ontem] não tivemos a 
mesma determinação e a ati- 


Benfica quer Tambussi 


I Bernardino Barros 


O argentino Leonardo Tam- 
bussi é, ao que O COMÉRCIO 
apurou, um dos jogadores pre- 
tendidos pelos encarnados pa- 
fa suprir a mais que provável 
saída do defesa central brasi- 


leiro Luisão, que ao que tudo 
indica, durante a semana que 
hoje começa, verá o seu futuro 
definido, com vários clubes 
italianos interessados no seu 
concurso. Por isso, a mira dos 
dirigentes do.Benfica há muito 
que se começou a movimentar, 


acertando baterias ao jovem 
(23 anos) defesa central do Ra- 
cing Avelaneda, Leonardo 
Tamboussi, que se caracteriza 
pelo bom jogo aéreo (1,83 m), 
pelo bom sentido posicional, 
rapidez e muito forte na mar- 
cação. 


tude de sempre. Reconheço 
que a equipa não estava tão 
concentrada como de outras 
vezes”. “Tacticamente o Vitó- 
ria de Setúbal foi melhor, mas 
hoje [ontem] também estive- 
mos um pouco cansados”, 
considerou o técnico transal- 
pino, que em relação à tem- 
porada faz “um balanço posi- 
tivo” “Ganhámos a SuperLiga 
e estivemos na final da Taça 
de Portugal”, concluiu. 


Para facilitar o ingresso no 
clube de Lisboa, refira-se que o 
jogador é portador de passa- 
porte italiano o que facilita a 
sua inscrição como jogador 
comunitário. Apesar dos re- 
centes contactos estabelecidos 
entre um empresário argenti- 
no e o ainda técnico do Benfi- 
ca, Giovanni Trapatonni, este 
jogador já era referenciado nos 
“arquivos” do Estádio da Luz, 
pois em 2001 o então técnico 


HÉLIO 
“Fomos superiores” 


“É quase impossível ter sido 
escrito um argumento me- 
lhor para isto. Depois de ter 
conquistado o título, o Ben- 
fica era uma equipa motiva- 
da, mas nós fomos superio- 
res e merecemos esta con- 
quista por inteiro. Agradeço 
a todos e dedico a vitória à 
minha família”, 


MEYONG 
"Suámos muito” 


“Suámos muito para con- 
quistar esta Taça de Portugal, 
Agradeço a todos os meus 
colegas pelo empenho de- 
monstrado e dedico esta vi- 
tória à extraordinária massa 
associativa e a este clube, que 
é muito grande”. 


ÉDER 
“De parabéns” 


“Depois de 32 anos o Vitória 
voltou ao mais alto nível. O 
clube está de parabéns. Essa 
massa adepta também, por- 
que nos apoiou muito, Para 
nós jogadores ganhar títulos 
é sempre bom, para o futuro 
da nossa carreira”. 


MORETTO 
“Recompensa” 


“Depois de uma época com 
alguns momentos difíceis, a 
recompensa pelo nosso tra- 
balho ao longo deste ano 
acabou por vir agora, com 
este título”. 


benfiquista, Jesualdo Ferreira, 
interessou-se pelo jovem e 
promissor central, que então 
começava a despontar no sem- 
pre difícil e exigente futebol 
argentino. 

A semana que agora entra 
poderá ser a altura adequada, 
terminou o campeonato e a 
Taça, para os encarnados apre- 
sentarem “candidatura” forte e 
sustentada para conseguir a 
transferência de Tamboussi. 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 30 de Maio de 2005 


SUPERLIGA 
FC Porto 


Hélton admite 
negociações 
“avançadas” 


I Vitor Hugo Alvarenga 


Helton está a caminho do 
FC Porto, com um compro- 
misso válido até 2010, O 
guarda-redes, que defendeu 
na última época as cores da 
União de Leiria, admitiu on- 
tem, num convívio com a 
imprensa, no Rio de Janeiro, 
que as negociações com os 
dragões “estão avançadas”. 

Apesar de não confirmar o 
acordo, está praticamente ga- 
rantida, , tal como o CO- 
MÉRCIO noticiou, a sua in- 
tegração do plantel do EC 
Porto na temporada 2005/06, 
onde irá discutir a titularida- 
de com Vítor Baía. “Respeito 
muito o Vítor como jogador, 
mas acredito no meu valor”, 
referiu o guardião brasileiro, 
que estava a ser seguido, 
igualmente pelo Corinthinas 
e pelo Sporting. Aos 27 anos, 
Helton prepara-se para dar o 
ambicionado salto, enquanto 
Nuno Espírito Santos enca- 
minha-se para a porta de saí- 
da, com o Dínamo de Mos- 
covo à espreita. À terminar, o 
guarda-redes negou ter reali- 
zado os exames médicos re- 
queridos pelo FC Porto: “Se- 
gui de Leiria para Lisboa e 
daí logo para o Brasil”. 

Co Adriaanse, o novo téc- 
nico, continua na Holanda, a 
estudar o dossier relativo ao 
plantel portista, que entrou 
ontem de férias, regressando 
ao trabalho a 4 de Julho. 


SUPERLIGA Rio Ave 


SELECÇÃO NACIONAL AA 


“Temos de atacar, 
mas com muito cuidado” 


Fernando Meira acredita no triunfo de Portugal frente à Eslováquia 


No próximo sábado, no Es- 
tádio da Luz, Portugal recebe a 
Eslováquia e pode dar um pas- 
so importante na caminhada 
para o Campeonato do Mundo 
de 2006. Fernando Meira deve- 
rá conquistar um lugar no eixo 
da defesa, face à lesão de Ricar- 
do Carvalho, e fez ontem a an- 
tevisão do importante com- 
promisso da selecção nacional. 

“Vai ser um jogo bastante 
difícil, vamos encontrar uma 
Eslováquia motivada, à ima- 
gem daquilo que foi o primei- 
ro jogo. Uma equipa muito 
bem organizada, muito forte 
no aspecto defensivo, que joga 
muito bem no contra-ataque. 
Tem jogadores que jogam nos 
melhores campeonatos da Eu- 
ropa. Pessoalmente conheço 
três ou quatro que jogam na 
Alemanha, são jogadores de 
grande qualidade a quem de- 
vemos dedicar muito cuidado”, 
disse o defesa-central do Estu- 
garda, da Alemanha. 

Fernando Meira não se quis 
debruçar sobre a sua titulari- 
dade no embate de sábado, re- 
lativizando a questão: “Isso 
não é importante, o importan- 
te é que a equipa se concentre 
na máxima força, prepare o 
primeiro jogo com a Eslová- 
quia com a máxima concentra- 
ção e que possamos todos, de 
uma forma geral, estar prepa- 
rados para derrotar a Eslová- 


Fernando Meira alerta para os perigos da Eslováquia / Alexandre Pona/ASF 


quia, que é o mais importante”. 

“Marcar mais golos, essen- 
cialmente marcar mais golos. 
Temos de ter muito cuidado 
com os contra-ataques, o jogo 
aéreo também é uma das ar- 
mas desta selecção. Temos de 
atacar, mas com cuidado. Não 
nos podemos deixar levar pela 
euforia do público. Os adeptos 
vão exigir uma selecção de ata- 
que, vamos tentar vencer o jo- 
go e para isso contamos com o 
apoio e a compreensão de to- 
dos os portugueses”, disse o jo- 
gador, acrescentando o inter- 
nacional português, sobre a 
organização do Mundial de 


Chidi: “Sonho concretizado” 


] “José Pedro Gomes 


Aos 21 anos, o avançado nige- 
riano Philip Chidi viu o Rio Ave 
proporcionar-lhe “um sonho”: jo- 
gar no escalão maior do futebol 
português. O jogador africano, 
que alinhava no Famalicão, da III 
divisão, foi uma das soluções en- 
contradas pelos responsáveis vila- 


condenses para reforçar o sector 
ofensivo do plantel, delapidado 
com as saídas de Paulo César 
(União de Leiria), Jacques (Pena- 
fiel) e Saulo. Em conversa com o 
COMÉRCIO, Chidi confessou 
que disputar a Superliga era um 
desejo que perseguia há algum 
tempo: “Estou muito satisfeito 
por finalmente disputar a Superli- 


ga. Era um sonho que tinha há al- 
guns anos e agora concretizou-se, 
Sei que este primeiro ano vai ser 
de alguma adaptação. Tenho a 
consciência que venho da III divi- 
são e que as diferenças são muitas. 
Mas estou com muita vontade de 
apreender e afirmar-me na equi- 
pa”. Chidi adiantou que foi fácil 
chegar a acordo com o Rio Ave. 


2006: “Os alemães estão a pre- 
parar o Mundial com muito 
cuidado, com muita organiza- 
ção para que tudo corra bem. 
Eles, como gente muito orga- 
nizada e extremamente minu- 
ciosa, estão a preparar as coisas 
de uma maneira muito rápida 
e eficaz. A começar pelos está- 
dios. Apesar de terem estádios 
fabulosos, mesmo assim que- 
rem-nos renovar”. 

A selecção nacional cum- 
priu omtem mais um treino, à 
porta fechada, com escassos 
elementos. A concentração ge- 
ral dos jogadores está marcada 
para amanhã. 


DESPORTO 


31 


FUTEBOL 
Nacional de Iniciados 


LIGA DE HONRA 
Leixões 


Cleuber mais 
uma época 


I Vitor Santos 


A época 2005/06 começou, 
finalmente, a ser definida em 
Matosinhos. Depois da deban- 
dada de vários jogadores em fi- 
nal de contrato, a SAD do Lei- 
xões garantiu, na sexta-feira, a 
continuidade do defesa-central 
Cleuber, por mais uma época. 
Ao longo da temporada tran- 
sacta, o brasileiro fez dupla no 
eixo da defesa dos leixonenses 
com Elvis, outro elemento que a 
SAD pretende manter nas suas 
fileiras. O Vitória de Guimarães 
mostrou interesse na sua con- 
tratação, mas se o negócio não 
ficar concluído até amanhã, o 
jogador deverá manter-se em 
Matosinhos por mais um ano. 
Entretanto, não houve avanços 
quanto ao sucessor de José Go- 
mes no comando técnico. Rui 
Bento encontra-se bem posicio- 
nado, mas a escolha SAD apenas 
será conhecido no final da se- 
mana, € é certo que existem ou- 
tros nomes em agenda. 


“Não foi difícil chegarmos a um 
entendimento. Gostei da forma 
como as pessoas do Rio Ave fala- 
ram comigo, isso foi decisivo por- 
que haria outros clubes que tam- 
bém estavam interessados”, refe- 
riu, acrescentando, sobre a nova 
equipa “Sempre acompanhei os 
jogos do Rio Ave na televisão, 
acho que é uma equipa com mui- 
to qualidade e valor. Dos jogado- 
res, conheço pessoalmente o Zé 
Gomes o Saulo e o Jacques, e so- 
bre o movo treinador (António 
Sousa) falei com o Kingsley, do 


Beira Mar, que me deu as melho- 
res indicações”. 

Philip Chidi chegou a Portugal 
ainda muito novo (15 anos), na 
altura já internacional pelos selec- 
ções jovens da Nigéria, sagrando- 
se vice-campeão mundial de sub- 
17 em 2001. Treinou na U. Leiria e 
no Múrcia de Espanha, mas só vi- 
ria fixar-se no Fornos de Algo- 
dres. Treinou no Benfica, foi re- 
crutado para os juniores do FC 
Porto, passou pela equipa B por- 
tista, rumou ao futebol sueco, an- 
tes de se fixar no Famalicão. 
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O Comércio do Porto 


CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES 


(O) ponto forte 


Arte de contra-atacar e (bem) defender vale um empate ao Benfica no Olival 


FC PORTO 
Hugo Marques; João Dias, Envões, João Pe- 
dro e José Daniel; Paulo Machado (João Ri 
beiro, 78, Nuno Prata Coelho e Márdo; Bru- 
no Gama (Pinhal, 687, Nando e Hélder Bar- 
bosa (Fausto, 75). 
Treinador: Bendeirinha. 
BENFICA 
Rui Mereu; Jorge Almada, João Fonseca, Hu- 
go Grilo e Tiago Gomes; Davidson Coronel; 
João Coimbra (Cristino Gomes, 87); Diogo 
Cardoso (Antório Coelho, 90) e Ricardo Nunes; Luis 
Zambujo e Manuel Curto (Hébo Freitas, 65). 
Treinador: Rui Vitória. 


GOLOS: Luis Zambuo (5) e João Pedro (8). 
ÁRBITRO: Joaquim Assunção (AF Porto). 
INCIDÊNCIAS: Esto Fipe Menezes, na Centro de 
Estágio Porto/Gaia. Cerca de 2000 espectadores. 


— 


Pinto da Costa viu ontem, no 
Olival, o EC Porto empatar com 
um Benfica que esfregou as mãos 
de contente com o ponto amea- 
lhado à jornada dois da fase final 
do Campeonato Nacional de Ju- 
niores da I Divisão. 

Quando, ainda alguns especta- 
dores chegavam à bem composta 
bancada do estádio do Centro de 
Estágio Porto/Gaia, um contra- 
ataque conduzido por Luís Zam- 
bujo pelo flanco direito acabou 
no fundo da baliza de Hugo Mar- 
ques, à passagem do minuto cin- 
co, ficou bem à vista a estratégia 
do campeão nacional: jogar no 
contra-ataque e com os olhos 
no... empate. 


— Jorge E Queirós 


O Benfica defendeu o empate com “unhas e dentes” / Fernando Fontes 


Com todas as “estrelas” titula- 
res, à excepção de Vieirinha, que 
nem no banco se sentou, o FC 
Porto quase não esteve a perder: 
três minutos depois, um canto 
permitiu o golo à “torre” portista 
João Pedro, já na pequena área, na 
única falha de marcação benfi- 
quista em todos os primeiros 45 
minutos. E não só. 

A jogar no habitual desenho 


táctico -- 4x3x3 --, o EC Porto 
custou a acertar nas marcações ca 
assentar o jogo. Quando o fez, o 
Benfica não teve outro caminho: 
encolheu-se. Mas parte da missão 
estava cumprida: não chegar ao 
fim da primeira metade em des- 
vantagem. 

Um regresso a todo o gás dos 
“dragões” esbarrou, primeiro, nas 
pernas do defesa Hugo Grilo e, de- 


Boavista impõe reviravolta 


para a vice-liderança 


F Jorge E Queirós 


Depois de ter perdido na jor- 
nada inaugural da fase final do 
Campeonato Nacional da 1 Divi- 
são, o Boavista impós-se ontem, 


na Pasteleira, ao Sporting e pas- 
sou para a vice-liderança, com os 
mesmos três pontos dos “leões”, 
que estiveram a ganhar por dois 
golos, mas permitiram a revira- 
volta a um segundo-classificado 


que tem a defesa mais batida: 
quatro golos. 

Unica equipa que ainda não 
perdeu e apenas sofreu um golo, 
ontem, da autoria do defesa por- 
tista João Pedro, o Benfica empa- 


pois, no poste esquerdo da baliza 
de Rui Mereu, em duas de três 
boas jogadas portistas que quase 
acabaram em golo, A outra foi da 
autoria de Paulo Machado, que se 
isolou e atirou por cima da barra. 
Por pouco. 

Com o relógio a correr contra 
o FC Porto, Bandeirinha mudou 
quase toda a linha da frente, mas 
o Benfica nunca se desorganizou, 


tou no Olival, mas isolou-se na 
frente, com quatro pontos soma- 
dos, uma jornada antes de de- 
frontar, na Academia de Alcoche- 
te, o Sporting, detentor do me- 
lhor ataque. 

No primeiro de dois jogos no 
Estádio Filipe Menezes -- o pró- 
ximo é o dérbi do Porto --, os 
“dragões” cederam um empate 
com o campeão nacional em títu- 
lo e caíram para o último lugar, a 
já três pontos do líder do Cam- 
peonato, 


BANDEIRINHA 
“Injusto” 


“O FC Porto foi a única equi- 
pa que procurou chegar à vi- 
tória. Pelo que fez, principal- 
mente na segunda parte, me- 
recia outro resultado. O 
empate é injusto. Na primeira 
metade, não acertámos com 
as marcações e acabámos por 
sofrer um golo, mas, na se- 
gunda, o Benfica não criou 
uma oportunidade de golo. 
Queríamos ganhar o jogo, 
mas ainda nada está perdido. 
Há quatro jogos pela frente e 
o título ainda é possível”. 


RUI VITÓRIA 
Susto” 


“Os jogadores do Benfica in- 
terpretaram quase na perfei- 
ção os que lhes foi pedido. 
Empatar com o FC Porto, no 
Norte, nunca é um mau re- 
sultado. O empate é justo e 
premeia a boa organização 
defensiva do Benfica, que só 
teve uma desconcentração e 
o FC Porto aproveitou. 
Quando a equipa está bem, 
por vezes, é preferível não 
mexer, Foi o que fiz”. 


nem se desnorteou. Com os mes- 
mos que começaram o jogo até 
bem perto do fim. Para não estra- 
gar o que estava bem. Defensiva- 
mente. 

Bem arrumado num 4x1x3x2, 
sem pressa e (muito) melhor a 
defender do que a atacar, o cam- 
peão levou mesmo para Lisboa o 
queria: o ponto. Que pode ser de 
ouro... 


E 3. FASE - 2.º JORNADA 


| dependências 


Amanhã, dia 31, GRÁTIS, com o nosso jornal a revista "DEPENDÊNCIAS" 


Saiba o que faz notícia nesta edição: 


- Visita ao UAD do concelho de Riveira pelas mãos de Jesús Cartelle, 
psiquiatra de formação e chefe do Serviço de Drogodependências do 


Ayuntamiento de Riveira 


- Liga Portuguesa Contra o Cancro apresenta o programa “Caça Cigarros! 


Missão: mobilizar os jovens na adopção de comportamentos preven- 


tivos 


Revista mensal, edição "O COMERCIO DO PORTO", sobre o uso de substâncias psicoactivas 


- Lançamento da edição em livro do “V Congresso Virtual HIV/AIDS - A 
Importândia das Co-infecções no VIH/SIDA” 


- À 12 de Maio, dia em que fez três anos que o projecto do 
Plano Municipal de Prevenção Primária da Toxicodependência 
(PMPPT) do Concelho de Azambuja foi estruturado, professores, edu- 
cadores e técnicos da prevenção reuniram-se para comemorar 


desse veres erceececceenesce rrrccerni 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 30 de Maio de 2005 


BASQUETEBOL Meia-final do play-off da Liga TMN 


FC Porto atira decisão para a negra 


Dragões derrotaram a Ovarense (por 75-64) e jogam amanhã passagem à final do play-off 


FCPORTO 
Heshimu Evans (15 pontos), lan 
75 Stanback (12), Paulo Cunha (16), 
Justin Bailey (11) e Elis Évora (6) - 
cinco inicial - Aaron Eneas (8), José Costa (3), 
Jimmy Made (4), Anastacio Sami e Rodrigo Mas 
carenhas. 
Técnico: Luís Magalhães 
OVARENSE 
Jason Sasser (14 pontos), Michal 
64 Ignerski (12), Herman Alston (2), 
Machel Wison (0) e Nuno Manar: 
te (2) - cinco inicial - Walter Jekiin (24), John 
Tomsich (7) e Jaime Siva (3) 
Técnico: Hervique Vieira 
MARCADOR: 23-15 (1º periodo), 43-30 (inter 
valo), 57-49 (3º período) 
ÁRBITROS: António Pimentel, Paudo Sevilha, Pe- 
dro Rodígues. 
INCIDÊNCIAS: Centro Desportos de Matosinhos. 


Uma vitória segura do FC 
Porto frente à Ovarense, em Ma- 
tosinhos, garantiu aos dragões o 
empate a dois jogos na meia-final 
do play-off da Liga TMN e atira 
todas as decisões para o jogo de 
amanhã em Ovar. 

Depois de terem sido derrota- 
dos em casa na passada sexta-fei- 
ra, os pupilos de Luís Magalhães 
reagiram da melhor forma ao ca- 
racter proibitivo que a derrota no 
encontro de ontem representaria. 
Assim, comandados dentro das 
quatro linhas pelo norte-ameri- 
cano Heshimu Evans, os portistas 
cedo alcançaram vantagem no 


VOLEIBOL Liga Mundial 


1 


O FC Porto superiorizou-se à Ovarense em Matosinhos / José Teixeira/ASF 


Selecção portuguesa 
volta a vencer o Japão 


A selecção portuguesa de 
voleibol masculino venceu 
ontem a do Japão por 3-1, 
no segundo encontro da jor- 
nada inaugural do Grupo A 
da Liga Mundial, disputado 
no pavilhão Multiusos de 
Guimarães. 

Portugal venceu pelos par- 
ciais de 22-25, 25-19, 25-21 e 
25-20 e somou o seu segundo 


triunfo na “milionária” prova, 
que distribui 13 milhões de 
dólares (cerca de 10,33 mi- 
lhões de euros) em prémios 
monetários. 

Concluída invicta a pri- 
meira jornada do Grupo À da 
Liga Mundial, a selecção por- 
tuguesa defronta no próximo 
fim-de-semana o Brasil, em 
Almada, numa jornada dupla. 


LUÍS MAGALHÃES 
“Esta série merecia 
um quinto jogo” 


“A grande diferença deste encon- 
tro é que estivemos melhor no 
aspecto defensivo do que em ou- 
tros jogos. Esta série merecia um 
quinto jogo. Vencemos e conse- 
guimos encostar a Ovarense às 
cordas, Agora temos de discutir a 
partida decisiva de terça-feira 
(amanhã), em que esperamos ser 
melhores”. 


HENRIQUE VIEIRA 
“Agora a pressão está 
dos dois lados" 


“Nesta partida falhámos cerca de 
40 lançamentos. Não consegui- 
mos o equilíbrio entre o jogo in- 
terior e o jogo exterior. Agora a 
pressão está dos dois lados. Em 
Ovar temos de controlar a ansie- 
dade e temos de conseguir jogar 
dentro, em termos ofensivos. 
Quem não ganhar fica de fora”. 


marcador. 

Desde os primeiros minutos o 
FC Porto liderou o marcador, 
conseguindo quase sempre man- 
ter uma vantagem na ordem da 
dezena de pontos. 


ANDEBOL Taça de Portugal 


Sporting conquista 
troféu pela 12º vez 


O Sporting conquistou 
ontem pela 12º vez, a tercei- 
ra consecutiva, a Taça de 
Portugal de andebol mascu- 
lino, depois de derrotar o 
Francisco de Holanda, por 
27-26, na final disputada no 
Pavilhão Municipal de Ton- 
dela. 

Os “leões”, que sábado 
eliminaram nas meis-finais 


a sua filial da Horta (32-30), 
já venciam ao intervalo por 
14-10, com grande destaque 
para Álvaro Martins, o me- 
lhor marcador do encontro, 
com 10 golos. Depois de 
vencer a Divisão de Elite, o 
Sporting conquistou a Taça, 
numa final emocionante 
presenciada por cerca de 
1.200 espectadores. 


DESPORTO B 


PÓLO AQUÁTICO 
Campeonato Nacional 


Salgueiros na 
final à procura 
do 11º título 


r ni “Sérgio Pires 


O Salgueiros apurou-se, 
neste fim-de-semana, para a fi- 
nal de seniores do Campeona- 
to Nacional de pólo aquático, 
ao derrotar fora, por 7-6, 0 
Clube de Propaganda da Nata- 
ção (CPNJ), nas piscinas de Er- 
mesinde. Os atletas do clube 
de Paranhos irão disputar a 
decisão, à melhor de três en- 
contros, a partir de sábado, 
com o Clube de Natação da 
Amadora. O Salgueiros procu- 
ra, deste modo, a conquista do 
seu undecacampeonato, 11º ti- 
tulo consecutivo na modalida- 
de. 

Entretanto também a equi- 
pa juvenil de pólo aquático do 
clube portuense merece desta- 
que, depois de ontem ter con- 
quistado o título de campeã 
nacional da categoria. O triun- 
fo por 9-7 sobre o CPN, em 
Ermesinde, garantiu à jovem 
formação salgueirista o segun- 
do troféu do seu historial. 


TÉNIS 
Roland Garros 


Federer nos 
quartos-de-final 


O tenista suíço Roger Fe- 
derer, primeiro favorito, qua- 
lificou-se ontem para os 
quartos-de-final do torneio 
de Roland Garros, segundo 
“Grand Slam” da temporada, 
após vencer o espanhol Car- 
los Moyá, 14º pré-designado. 
Federer, número um do 
Mundo, superiorizou-se ao 
campeão de 1998 pelos par- 
ciais 6-1, 6-4 e 6-3. Nos quar- 
tos-de-final, Federer defronta 
o romeno Victor Hanescu, 
que afastou o argentino Da- 
vid Nalbandian, 10º cabeça- 
de- série, por 6-3, 4-6, 5-7, 6- 
le6-2. 

No sector feminino, a rus- 
sa Elena Dementieva, quarta 
favorita, foi ontem eliminada 
nos oitavos-de-final do tor- 
neio pela compatriota Elena 
Likhovtseva, 


JUNTA DE FREGUESIA 
DE RIBA DE AVE 


O Executivo da Junta através do seu Presidente 
apoia e incentiva todas as iniciativas que visem a 
melhoria das condições de vida da população. 
O Presidente 
Armando Carvalho 


JUNTA DE FREGUESIA 
DE CRESTUMA 


O Executivo da Junto atavés 


Osório de Castro 


Praceta 25 Es Abri 


ADVOGADOS 


Carla Osório de Castro 
Cristina Pereira da Silva 


4430/257 Vila Nova de Gaia 


3 E) DESPORTO 


FÓRMULA 1 GP Europa 


Inesperada vitória para Alonso 


Raikkonen deixou escapar o triunfo por problemas mecânicos; Tiago Monteiro na 15º posição 


O espanhol Fernando Alonso 
(Renault) obteve ontem uma 
inesperada vitória no Grande 
Prémio da Europa em Fórmula 1, 
beneficiando do despiste do fin- 
landês Kimi Raikkonen (McLa- 
ren-Mercedes) à entrada para a 
última volta. Grande dominador 
da prova, disputada no circuito 
alemão de Nurburgring, Raikko- 
nen, que tinha triunfado nos dois 
últimos grandes prémios, viu o 
precioso triunfo escapar-lhe das 
mãos no final da recta da meta e 
quando se preparava para cum- 
prir a última volta ao traçado. 

O finlandês tinha vindo a per- 
der a grande vantagem que deti- 
nha nas últimas voltas devido à 
degradação dos seus pneus, prin- 
cipalmente o pneu dianteiro di- 
reito, mas tudo indicava que con- 
seguiria segurar a posição até à 
bandeirada final, o que não veio a 
suceder devido a uma ruptura da 
suspensão. Numa corrida em que 
não conseguiu se livrar de um 
grande susto, saiu de pista a meio 
da prova, mas voltou à prova, 
Alonso garantiu 10 preciosos 
pontos para o campeonato, que 
lidera com 59, mais 32 que os se- 
gundos classificados, Raikkonen 
eo italiano Jarno Trulli (Toyota). 

Raikkonen foi desde o início o 
líder da corrida, tendo ultrapas- 
sado no arranque Heidfeld, que 
tinha garantido a “pole-position”, 
e foi depois gerindo a sua prova. 
Na parte final, foi visível a enor- 
me dificuldade para segurar car- 
ro, o que foi aproveitado por 
Alonso para se aproximar e colo- 
car ainda mais pressão no finlan- 


CICLISMO Volta ao Alentejo 


Fernando Alonso (Renault) venceu o GP da Europa ao aproveitar o infortúnio de Raikkonen / Gero Breloer/EPA 


dês, que acabou por ver a sua ro- 
da dianteira direita saltar à entra- 
da para a última volta, hipotecan- 
do definitivamente a sua corrida. 

Tiago Monteiro, por seu tur- 
no, terminou na 15º posição, re- 
cuperando de forma soberba, de- 
pois de uma penalização de 10 se- 
gundos e ultrapassando o 
companheiro da equipa a duas 
voltas do final. A próxima prova 
do Mundial, o Grande Prémio 
dos Estados Unidos disputa-se 
no próximo dia 19 de Junho. 


Xavier Tondo (Catalunya) 
foi o vencedor da prova 


Sérgio Ribeiro (Barbot/Pascoa) venceu a última etapa ao “sprint” 


O espanhol Xavier Tondo 
(Catalunya) venceu ontem a 
Volta ao Alentejo em bicicleta, 
após uma quinta e última eta- 
pa, entre Nisa e Marvão, catalo- 
gada de montanha, mas que de 
altitude teve muito pouco. 

Após 60 quilómetros entre 
aquelas duas localidades alen- 
tejanas, a vitória na quinta e úl- 
tima etapa foi decidida ao 
“sprint” entre cerca de 30 ciclis- 
tas, com Sérgio Ribeiro (Bar- 
bot/Pascoal) a bater sobre a 
meta Bruno Pires e Pedro Car- 
doso, ambos da Milaneza/Maia. 

Dada a pequena extensão da 
tirada de ontem, desde cedo co- 
meçaram os ataques na frente 
do pelotão, mas sem qualquer 
resultado. 

No início da subida para a 


Senhora da Penha destacaram- 
se vários ciclistas, com o pelo- 
tão bastante alongado e com 
várias fracturas, sendo o pri- 
meiro corredor a passar na 
contagem de montanha de se- 
gunda categoria, aos 27,5 qui- 
lómetros, Carlos Pinho (Bar- 
bot/Pascoal). 

Depois da descida até à al- 
deia de Carreiras, o pelotão 
voltou a agrupar-se ma subida 
para a Serra de São Mamede, 
onde uma contagem de 1º cate- 
goria, aos 47 quilómetros, não 
passou de uma subida sem 
grande expressão. 

“Pensei que a etapa tivesse 
muitas dificuldades, mas isso 
não aconteceu. As montanhas 
não me assustaram e as subidas 
não eram muito dificeis, daí 


Classificações Prova 


1º, Femiando Alonso (Renauk) 1:31.46,648 h 
Zº Nick Heidfeld (Wikiams-BMW). a 16,567 5 
3º Rubens Bamichelo (Ferrari) ..a 18,549 5 
4º David Coutherd (Red Bul). “2 31,5885 
5º Michael Schumacher (Ferran) .a 50,445 s 
6º Giancato Fisichelia (Renauh)...z 51,932 5 
JP Montoya (Red Bul). 2 58,1735 
8º Jamo Truh (Toyota)... 2 1.11,09] min 
SP Viantonio Luz (Red Bul) a 1.11,529 min 
10? 3. Button (BAR-Honda)..a 1.35,786 min. 
15º Tiago Montero (Jordan-Toyota)...z | volta 


termos chegado em pelotão”, 
disse Xavir Tondo, vencedor da 
XXIII Volta ao Alentejo. 

Um pelotão de mais de 80 
unidades entrou nos cinco qui- 
lómetros finais, mas aos poucos 
muitos ciclistas perderam o 
contacto, formando- se a três 
quilómetros da chegada um 
grupo de 37 ciclistas, no qual se 
encontrava o camisola amarela, 
que se limitou a andar na roda 
ea controlar os adversários. 

Vitória final inesperada de 
Xavier Tondo dado o relativo 
valor da sua equipa, que conse- 
guiu na Volta ao Alentejo a sua 
primeira vitória da temporada, 
apesar de alguma culpa da 
maioria das equipas portugue- 
sas, com algumas tácticas in- 
compreensíveis. 


Classificações Geral Pilotos 


1º Femendo Alonso (Espanha) 59 
2 Kimi Raitonen (Frlêndi) pi) 


3º Jamo Truli (tia) 2 
4º Nick Heidfeld (Alemanha) Bs 
5º Mark Webber (Austria) 18 
6º, Giancato Fisichela (tia) 7 


7º, Ralf Schumacher (Alemanha) v 
8º. Michael Schumacher (Alemanha) 16 
9º. Juan Pablo Montoya (Colômbia) 16 
TCP. Rubens Bamichelo (Brasi) 15 
Me. David Couthard (GraBretanha) 15 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 30 de Maio de 2005 


AUTOMOBILISMO 
Campeonato FIA GT 


Pedro Lamy no 
segundo lugar 


O piloto português Pedro 
Lamy, em Ferrari 550 Mara- 
nello, ficou ontem em segundo 
lugar na quarta prova do cam- 
peonato FIA GT em automo- 
bilismo, disputada em Imola, 
Itália. Com este resultado, o 
concorrente luso, que fez equi- 
pa com Gabriele Gardel, subiu 
pela terceira vez ao pódio em 
quatro provas disputadas esta 
temporada. Pedro Lamy e Ga- 
briele Gardel ficaram a apenas 
19 segundos do Corvette C5R 
conduzido pelo trio constituí- 
do por Mike Hezemans, An- 
thony Kumpen e Bert Longin. 


CICLISMO 
Giro 


Trunfo final | 
para Savoldelli 


O ciclista italiano Paolo 
Savoldelli, da equipa Disco- 
very Channel, ganhou ontem 
em Milão a 88º Volta à Itália, 
repetindo o êxito alcançado 
em 2002. A 20º e última eta- 
pa, disputada entre Albese e 
Milão, na distância de 119 
quilómetros, foi ganha ao 
“sprint” pelo italiano Ales- 
sandro Petacchi, da Fassa 
Bartolo, que se impôs sobre a 
meta ao alemão Erik Zabel. 
Paolo Savoldelli foi acompa- 
nhado no pódio final pelo 
compatriota Gilberto Simo- 
ni, da Lampre, e pelo vene- 
zuelano José Rujano, da Selle 
Itália-Colombia, a revelação 
da prova. 


Xavier Tondo (Catalunya) venceu a Volta ao Alentejo / Nuno Veiga/LUSA 


Classificações Etapa 


1º Sérgio Rbeiro (BatboyPascoal 1:27,59h 
2º. Bruno Pires (Mianeza/Maia) mt 
3º. Pedro Cardoso (Mianeza/Maia) mt 
4º. Juan Olmo (Duja/Tavira) ass 


Bº Juan Magalanes (Team Androni) mt 


Classificações Prólogo 


1º, Xavier Tondo (Catalunya) 17:4759h 
2º Pedro Soero (Canvalhelhos/ Boavista) a 175. 
3º Sérgio Ribeiro (Barbot/Pascoa).....amt. 
4º Bruno Pires (Milaneza/Maia) a 195. 
5º Juan Magalianes (Team Androni)....a 21 5. 
6º Pedro Cardoso (Milaneza/Maia)..... mt 
7º. Cláudio Faria (Madeinox/Canelas)..a 25 5. 
8º Aberto Martinez (Agrtubel) ..... 2335. 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 30 de Maio de 2005 


FUTEBOL INTERNACIONAL Liga dos Campeões 


Johansson defende Liverpool 


Presidente da UEFA considera que os vencedores do troféu devem participar na próxima edição 


O presidente da União Eu- 
ropeia de Futebol (UEFA), o 
sueco Lennart Johansson, deu 
ontem novo alento às preten- 
sões dos ingleses do Liverpool, 
ao considerar que o campeão 
europeu deve ter a oportunida- 
de de defender o título. “O ven- 
cedor deveria ter a oportunida- 
de de defender o seu título. É 
necessário discutir urgente- 
mente o assunto para ver se há 
forma de o fazermos. Se há 
uma regra que prejudica o tor- 
neio, devemos discutir para ver 
se há maneira de a alterarmos”, 
declarou Johansson ao jornal 
inglês The Sunday Times. 

As palavras de Johansson 
constituem um forte apoio pa- 
ra a equipa orientada pelo es- 
panhol Rafael Benitez, que na 
passada quarta- feira conquis- 
tou a Liga dos Campeões, ao 
derrotar na final os italianos do 
AC Milão no desempate por 
pontapés da marca da grande 
penalidade. 

Apesar de ter vencido a 
competição, o Liverpool está, 
para já, impedido de defender 
o título, uma vez que terminou 
a Liga inglesa na quinta posi- 
ção, fora dos quatro lugares 
que dão acesso à prova. 

Embora a possibilidade de 


Lennart Johansson defende a presença do Liverpool na próxima edição da Liga dos Campeões / Tolga Bozoglu/EPA 


admitir o Liverpool na Liga 
dos Campeões deva ser estuda- 
da na próxima reunião do co- 
mité Executivo da UEFA, agen- 
dada para 17 de Junho em 


FUTEBOL INTERNACIONAL Itália 


Manchester (Inglaterra), o di- 
rector- executivo do organismo 
europeu, Lars-Christer Olsson, 
revelou que o assunto deve ser 
abordado antes dessa data. 


Udinese na Liga dos Campeões 


Brescia e Atalanta despromovidos; Bolonha e Parma discutem último lugar de descida 


Com o pódio definido, a Serie 
A italiana chegou ontem ao fim 
com a Udinese a apurar-se para a 
Liga dos Campeões, após empa- 
tar com o AC Milão (1-1), e a 
Fiorentina a garantir a perma- 
nência. Após 38 rondas, a cidade 
de Udine celebrou ontem a sua 
primeira qualificação para a ter- 
ceira pré-eliminatória da “liga 
milionária”, a par do terceiro clas- 
sificado Inter de Milão. A campeã 
Juventus recebeu e venceu o Ca- 
gliari, em Turim, por 4- 2, cele- 


brando efusivamente o título. A 
luta pelos lugares de acesso à Taça 
UEFA também foi animada, mas 
a Sampdoria e o Palermo, respec- 
tivamente quinta e sexto classifi- 
cados, puderam sorrir no final 
com os empates na visita ao Bo- 
Ionha (0-0) e na recepção à Lazio 
(3-3). A Fiorentina bateu em casa 
o Brescia e escapou à queda para 
a Serie B no desempate por com- 
paração de resultados. Os visitan- 
tes ficaram condenados à despro- 
moção, assim como o Atalanta. 


Bolonha e Parma, respectiva- 
mente 17º e 18º classificados, vão 
disputar um “play-off” entre si 
para decidir quem acompanha 
Brescia e Atalanta na descida. 

Resultados de ontem: AS 
Roma-Chievo, 0-0; Bolonha- 
Sampdoria, 0-0; Fiorentina- 
Brescia, 3-0; Inter Milão-Reggi 
na, 0-0; Juventus-Cagliari, 4-: 
Lecce-Parma, 3-3; Messina-Li 
vorno, 1-1; Palermo-Lázio, 3-3; 
Siena-Atalante, 2-1; Udinese- 
AC Milan, 1-1. 


“Convocaremos uma confe- 
rência por telefone, porque a 
urgência da situação é dema- 
siado importante”, sublinhou 
Olsson. 


FUTEBOL INTERNACIONAL Espanha 


DESPORTO 


FUT. INTERNACIONAL 
Rússia 

CSKA de 
Moscovo vence 
Taça de Rússia 


O CSKA de Moscovo 
conquistou ontem a Taça da 
Rússia em futebol, ao vencer 
na final o Khimki, da segun- 
da divisão, por 1-0, em jogo 
disputado na capital da Rús- 
sia. O jovem extremo Zhir- 
kov apontou, aos 68 minu- 
tos, o único golo do desafio, 
oferecendo assim aos mos- 
covitas o segundo troféu da 
época, depois da conquista 
da Taça UEFA em Alvalade 
frente ao Sporting (3-1). 


FUT. INTERNACIONAL 
Ucrânia 


Triunfo na final 
da Taça para o 
Dinamo de Kiev 


O Dínamo de Kiev con- 
quistou ontem a Taça da 
Ucrânia de futebol, ao der- 
rotar o Shakhtar Donetsk 
por 1-0 na final disputada 
em Kiev. O jogo da final 
chegou ao intervalo já com 
o Dínamo de Kiev a ganhar, 
depois de Diogo Rincón ter 
apontado o único golo do 
encontro aos 1 minutos. 


Villarreal no pódio 


Bétis também na Champions;Espanhol e Sevilha na UEFA 


O Villarreal terminou o cam- 
peonato espanhol na terceira po- 
sição, garantindo o apuramente 
paraa Liga dos Campeões, tal co- 
mo o Bétis de Sevilha. O Espa- 
nhol de Barcelona e o Sevilha vão 
disputar a Taça UEFA. Maiorca 
Levante, Numancia e Albacete 
descem de divisão. Recorde-se 
que o Barcelona sagrou-se cam- 
peão nacional, com o Real Ma- 
drid no segundo posto. 

Resultados de ontem: San- 
tander-Albacete, 1-0; At.Madrid- 


Getafe ,2-2; Espanhol-At.Bilbau,' 
2-0; Maiorca-Bétis, 1-1; Numan- 
cia-Deportivo, 1-1; Sevilha-Má- 
laga, 0-2; Valência-Osasuna, 1-0; 
Villarreal-Levante, 4-1. 


Celta de Vigo na liderança 

Na segunda divisão, o Celta 
de Vigo, ao vencer o Terrasa (2- 
1) reassumiu a liderança, destro- 
nando o Alavés. A três jornadas 
do final, os galegos necessitam de 
dois pontos para garantir a subi- 
da de divisão. 


Conceito de Cozinha 


Chefe António 


Um nome reconhecido na cidade da Maia 


Rua Conselheiro Campos 
Henriques, Loja 31 Maia 


JA ABRIU 
Take Away | Pronto a comer em casa 
Ementas diárias diferentes | Aberto todos os dias. 


(4,229 487 011 
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Helder Pacheco e Germano Silva 


SEGUNDA-FEIRA, 30 de Maio de 2005 


CULTURA 


Feira do Livro assinala 75 anos com. 


Hoje à noite fala-se de mais de sete décadas 
de história e também sobre o futuro 


Luísa Marinho 


s Bodas de Diamante da 
Asi do Livro do Porto 
vão hoje ser assinaladas 
com uma conversa entre Ger- 
mano Silva, Helder Pacheco, 
Jaime Fernandes e Nuno Cana- 
vez, às 21h30, no café-literário. 
Em conversa com o COMÉR- 
CIO, António Costa, progra- 
mador cultura da feira, falou 
dos momentos de destaque dos 
próximos dias de certame. 
Para se comemorar os 75 
anos de Feira do Livro, progra- 
mou-se um debate entre “duas 
pessoas que, há várias décadas, 
escrevem sobre a história e a 
cultura do Porto e que conhe- 
cem muito bem a feira”: Ger- 
mano Silva e Helder Pacheco. 
O alfarrabista Nuno Canavez, 
que “durante quatro décadas 
participou no certame” e Jaime 
Fernandes que trabalhou tam- 
bém “durante muito tempo 
num stand e depois no som” 
vão contar as suas próprias ex- 
periências. 


O documentário de 

Isabel Pires de Lima 
sobre Óscar Lopes vai 
ser exibido dia 4 


Fora da mesa, mas também 
participante, estará Francisco 
Madruga, da direcção da APEL 
- Associação Portuguesa de 
Editores e Livreiros, que orga- 
niza a Feira do Livro. Este, fala- 
rá sobre o conceito que define 
a feira e abrirá a discussão 
acerca do seu futuro. 

No dia 4 de Junho, sábado, 
cumpre-se a homenagem ao 
ensaísta português Óscar Lo- 
pes. No tributo, a realizar a 
partir das 17h30, no café-lite- 
rário, estarão presentes Ana 
Maria Brito, Fátima Oliveira, 
Fernando Guimarães, Leonor 
Curado Neves, Manuel Dias 
Fonseca e Isabel Pires de Li- 
ma, ministra da Cultura e au- 
tora do documentário “Óscar 
Lopes - Os Sinais e os Senti- 
dos”. Este filme, feito para a 
RTP, vai ser exibido em estreia 
absoluta. “A RTP ainda não o 
passou mas arranjou-nos uma 
cópia para ser exibida na Feira 
do Livro”, explica António 

osta. 


Dia 4 realiza-se a homenagem a Óscar Lopes com 
a presença, entre outros, da ministra da Cultura 


Oscar Lopes 
ALBUM DE FAMILIA 


O café-literário vai ser palco de uma série de prometedoras conferências /FOTOS: LUÍS COSTA CARVALHO 


No dia seguinte, domingo, 
às 17h00, vai realizar-se um 
dos debates mais esperados da 
Feira do Livro de 2005. “Pensar 
Portugal” é o mote para a dis- 
cussão entre o filósofo José Gil, 
o escritor/ensaísta Eduardo 
Prado Coelho e o cineasta João 
Mário Grilo. A moderação do 
debate vai estar a cargo de An- 
tónio Guerreiro. 


“Esta é uma feira do 
livro português” 
Ao contrário do que aconte- 
ce em Lisboa, a Feira do Livro 
do Porto não costuma receber 
autores estrangeiros. António 
Costa explica que “é uma op- 
ção dar destaque ao livro por- 
tuguês”. “Nunca foi uma feira 
muito aberta a autores estran- 
geiro”, admite. 


Antóno Costa 


No entanto, em anos ante- 
riores, o próprio trouxe ao 
Porto escritores como Enrique 
Vila-Matas. “O escritor partici- 


pou na feira, mas enquadrado 
em temas que tinham a ver 
com Portugal, nomeadamente 
com a cidade do Porto”, expli- 
ca. 

Este ano, a Feira do Livro de 
Lisboa, que comemora tam- 
bém o seu 75º aniversário, re- 
cebeu um nome importante da 
literatura internacional: DBC 
Pierre, o vencedor do prémio 
Booker de 2003 - o galardão 
mais importante entregue a es- 
critores de língua inglesa da 
Commonwealth. “Vernon Lit- 
tle - O Bode Expiatório”, edita- 
do em Portugal pela Gradiva, 
foi a obra que lhe deu o pré- 
mio. 

Seja como for, são sempre os 
autores nacionais que têm o 
destaque maior em ambas as 
feiras. 


História, poesia, música e grastronomia na feira 


A Feira do Livro recebe hoje o 
debate "75 Anos de Feira do Li- 
vro”, com Germano Silva, Helder 
Pacheco, Jaime Fernandes e Nu- 
no Canavez (café-literário, 
21h30). Amanhã, em mais uma 
"conversa à volta do livros”, 
Francisco José Viegas, Manuel 
Jorge Marmelo e Miguel Miran- 
da apresentam os seus novos 
trabalhos (21h30; café-literário). 
À poesia vai estar em destaque 
na quarta-feira, dia 1 de Junho. 
A sessão “Poetas em Caixa” vai 


juntar Daniel Jonas. Daniel 
Maia-Pinto, Filipa Leal, João 
Gesta, Luis Tobias e Paulo Cam- 
pos dos Reis (21h30; café literá- 
rio). No dia seguinte falar-se-á 
de "Livros com Música”. Pedro 
Abrunhosa, Adolfo Luxúria Ca- 
nibal, J.P. Simões e Rui Reininho 
são os convidados do debate 
moderado por Álvaro Costa (ca- 
fé-literário, 21h30). A música dá 
lugar ao vinho, na sexta-feira, 
dia 3. À conversa “O Mundo do 
Vinho” contará com a presença 


de Alfredo Saramago, João Pau- 
lo Martins, Ana Sofia Fonseca, e 
João Miguel Carvalho (café-lite- 
rário; 21h30). No dia seguinte 
cumpre-se a homenagem a 

ar Lopes com a apresentação 
do documentário de Isabel Pires 
de Lima sobre o ensaista portu- 
guês e um debate com várias 
personalidades (café-literário, 
17h30). À noite realiza-se um 
espectáculo com o grupo A Mu- 
sa ao Espelho, com poesia e mú- 
sica (café-literário, 21h30). 


- | -"0-Romance 


LIVRO DO DIA 


PETAR PETROV. 


Português 
pós-25 de 
Abril” 


Petar Petrov, nascido na 
Bulgária e doutorado em 
Literatura Comparada pe- 
la Universidade de Lisboa, 
organizou uma colectã- 
nea, lançada pela Roma 
Editora, intitulada "O Ro- 
mance Português pós-25 
de Abril - O Grande Pré- 
mio de Romance e Novela 
da Associaçãop portugue- 
sa de Escritores (1982- 
2002). 

O livro, que custa 17 eu- 
ros, examina analitica- 
mente os livros de ficção 
galardoados, entre 1982 e 
2002, com o Grande Pré- 
mio do Romance e Novela 
da Associação Portuguesa 
de Escritores (APE). 

Diz na apresentação da 
obra que se trata de um 
conjunto de estudos que 
pretendem chamar a 
atenção para a originali- 
dade de um certo número 
de narrativas produzidas 
no pós 25 de Abril, uma 
época considerada de 
abertura a novas formas 
de representação literária 
no domínio da prosa. 

Os autores premiados - 


Augusto Abelaira, António 
Lobo Antunes, Agustina 
Bessa-Luís, Fernanda Bote- 
lho, Mário de Carvalho, 


Paulo Castilho, Mário 
Cláudio, Maria Velho da 
Costa, David Mourão Fer- 
reira, Vergílio Ferreira, Teo- 
linda Gersão, Lídia Jorge, 
Maria Gabriela Llansol, He- 
lena Marques, João de Me- 
lo, Rui Nunes, José Cardoso 
Pires e José Saramago - na 
sua maioria estreantes nas 
décadas de 70 e 80, são 
considerados como as vo- 
zes mais representativas da 
novelística portuguesa 
contemporânea. 

Petar Petrov tem publica- 
do traduções e ensaios de 
crítica literária em revistas 
especializadas de Portugal 
e do estrangeiro. 


O Romário Português 
pós-23 de Abril 
det 
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Festróia aplaudiu “Crash”, 

de Paul Haggis, na noite das 
jovens promessas do cinema 


= A grande surpresa da abertura do festival foi a 
= ausência de Marisa Cruz, uma das “shooting stars” 


A “Feira” cativa tanto pelos livros como pelas zonas verdes /LUME FELIX 


Feira do Livro de Oliveira de 
Azeméis no Parque La Salette 


Certame decorre até 12 de Junho e espera receber milhares de visitantes. 
Em paralelo decorrem a Feira do Brinquedo e a Quinzena da Criança 


| Francisco Manuel 


briu anteontem à noite a 
Am Feira do Livro de Oli- 
eira de Azeméis no meio 
do pulmão verde do Parque de La 
Salete que até 12 de Junho espera 
receber milhares de visitantes. Pe- 
la terceira vez a feira do livro tem 
a “companhia” da feira do brin- 
quedo, dando-lhe um cariz mais 
multifacetado, onde as novas tec- 
nologias são batidas pela tradição. 
No ano em que se assinalam 
75 anos do livro a “Selva”, de Fer- 
reira de Castro, o escritor natural 
de La Salette vai ser alvo de uma 
atenção especial junto das escolas 
que promoverão espectáculos 
sobre a sua infância. Também os 
horrores do holocausto e os cam- 
pos de extermínio, é o tema de 
uma exposição intitulada “Con- 
tra o Esquecimento”, que está pa- 
tente na artéria principal do 
evento que tem por fundo o lago 
artificial onde está montado o 
palco para os diversos espectácu- 
los que irão decorrer ao de duas 
semanas. Esta exposição vai ser 
tema para uma palestra promo- 
vida com os jovens do concelho. 


Espaço para os idosos 

Mais uma vez os idosos têm 
um espaço privilegiado na Fei- 
ra, já que pela terceira vez se 
promove o projecto “gerações 
cruzadas”, no espaço dinâmico 
de aprendizagem recíproca e 
partilha de experiência da vida. 
Os mais novos vão ter para si 
espectáculos infantis diversos, 
uma largada de balões e mo- 


MS. =; 


Brinquedos 
e crianças 


Ao mesmo tempo que a 
Feira do livro,. decorre a Il 
Feira do Brinquedo e a 
Quinzena da Criança, onde 
se podem encontrar as bar- 
raquinhas com bonecas de 
trapos, fabricadas artesanal- 
mente, e ainda inúmeros 
brinquedos em madeira, 
onde é obrigatória uma 
"viagem" através dos tem- 
pos, onde os computadores 
eram ainda ficção científica. 


Está nas suas mãos 
mudar de emprego. 


Anúncios Classificados de Emprego 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 225191977 Fax 225103206 


mentos de leitura infantil. Sera 
também promovida uma “of- 
cina/ atelier” para os pais que se 
queiram aventurar na arte de 
contar histórias. 

Mantendo a sua tradicional 
colaboração com o “livreiro lo- 
cal” e com os parceiros “Livros 
& Coisas” e “Saúdiforma”, o 
certame viu associar-se outras 
editoras e livreiros que repre- 
sentam um total de 35 editoras 
nacionais que trouxeram parz 
esta feira livros técnicos, livros. 
usados, literatura actual, gran- 
de clássicos e infanto-juvenil. 

Uma das mensagens que se 
pode tirar deste certame, diz o 
presidente da Câmara Ápio As- 
sunção, é que “o livro é um 
grande e fiel companheiro”, « 
por isso “vale a pena a leitura” 
Embora decorra em simultá- 
neo com outros certames sirm- 
lares e até de maior dimensão, 
Ápio Assunção acredita que o 
número de visitantes não ten- 
derá a baixar, “porque a Feira 
do Livro de Oliveira de Aze- 
meéis já conseguiu fidelizar o 
seu público, além de conseguir 
atrair outro”. 


Deixeid! 


Porto 229 483 170 


PRE Lusa 


A 21º edição do Festróia 
arrancou sábado à noite com 
aplausos para a ante-estreia 
do filme Crash (Colisão), de 
Paul Haggis, após a apresen- 
tação de oito jovens promes- 
sas do cinema europeu no Fó- 
rum Luísa Todi, em Setúbal. 

A cerimónia de abertura 
do certame ficou marcada pe- 
la ausência da Marisa Cruz, a 
portuguesa escolhida pelo 
European Film Promotion 
para as “shooting stars”, pelo 
seu desempenho no filme 
“Kiss Me”, de António Cunha 
Teles. 

O European Film Promo- 
tion, presidido pela holandesa 
Claudia Landsberger, é uma 
organização que se propõe 
promover os artistas euro- 
peus e, através deles, o cinema 
que faz no velho continente. 

Aparentemente surpreen- 
dida com a ausência da por- 
tuguesa, Claudia Landsberger, 
apresentou ao público algu- 
mas das novas “shooting 
stars” que se deslocaram a 
Portugal como Johanna Bant- 
zer (Suíça), Aleksandra Bal- 
mazovi (Eslovénia) e Jan Bu- 
dar (República Checa). 

Dorka Gryllus (Hungria), 
Alexia Kaltsiki (Grécia), Kari- 
Pekka Toivonen (Finlândia), 
Monic Hendrickx (Holanda) 
e Jakob Cedergren (Dinamar- 


ca) são outros talentos do ci- 
nema europeu que marçaram 
presença no Fórum Luísa To- 
di e cujos filmes serão exibi- 
dos durante a 21º edição do 
Festival Internacional de Ci- 
nema de Tróia/Setúbal. 


“Crash” retrata os 
conflitos raciais nos 
EUA agravados pela 

intolerância étnica 


No primeiro dia do Fes- 
tróia, que decorre até 5 de Ju- 
nho, foi exibido o primeiro 
filme de Paul Haggis, que re- 
trata os conflitos raciais nos 
Estados Unidos, agravados 
pelo clima de intolerância ét- 
nica provocado pelos atenta- 
dos terroristas de 11 de Se- 
tembro. 

Trata-se de uma história 
urbana sobre o medo e a into- 
lerância, que mereceu o 
aplauso do público do Fes- 
tróia e que augura um futuro 
promissor a Paul Haggis co- 
mo realizador de cinema, de- 
pois de uma carreira muito 
premiada no mundo da tele- 
visão. 


Thandie Newton e Matt Dillon numa cena de “Crash” /0R 
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Casa da Música rende-se à voz 
do contratenor Andreas Scholl 


O mais carismático 
contratenor 
da actualidade esgotou 
a sala 1 da Casa da 
Música. O público 
“exigiu” três encores. 


— Luísa Marinho 


om a apresentação de um 
( reportório maioritaria- 

'mente barroco, o contrate- 
nor alemão Andreas Scholl e o 
cravista Markus Márkl proporcio- 
naram um dos mais bem conse- 
guidos espectáculos da programa- 
ção da Casa da Música até agora. 
O público gostou tanto que só fi- 
cou satisfeito depois de três “enco- 
res”. O Ciclo de Canto, programa 
no qual o espectáculo foi incluído, 
prossegue no final de Junho com a 
soprano Elisabete Matos. 

Mesmo com um pouco de 
tosse, Andreas Scholl não desilu- 
diu quem o considera uma voz 
maior da actualidade. Nascido 
em 1967, Scholl tem já uma dis- 
cografia invejável. Como artista 
exclusivo da conceituada editora 
Decca, lançou uma série de gra- 
vações, onde interpreta obras de 
compositores como Monteverdi, 
Vivaldi, Pergolesi, Gluck, Mozart 
ou Hándel. 

Foi precisamente com este úl- 
timo que abriu o concerto de sá- 
bado à noite. Tendo o cravo co- 


Andreas Scholl e Markus Mãrkl interpretaram Hândel, Haydn e Mozart /PEDRO GRANADEIRO 


mo acompanhamento, tocado 
pelo talentoso músico alemão 
Markus Márkl, interpretou as 


cantatas “Nel dolce tempo”, 
“Lungi da me, pensier tiranno” e 
“Dolc' êpur d'amor Paffano”, 


Mesmo com um pouco de tosse, Scholl 
não desiludiu quem o considera uma voz maior 


O jazz-house de “qualidade 
e distinção” de Marc Moulin acabou 
em festa numa Sala 2 repleta 


— 


Marc Moulin (Bruxelas, 
1942) é um músico de jazz obce- 
cado com a contemporaneidade. 
Nos anos 60 perseguiu as refe- 
rências menos ortodoxas, em 
1969 fundou os Placebo (uma 
das primeiras formações de jazz 
de fusão), nos anos 70 andou 
pelo jazz-funk e a seguir criou os 
Telex (1979-86), projecto de 
electro-pop inspirado nos Kraft- 
werk que teve uma influência se- 
minal nas primeiras movimen- 
tações da house de Chicago e 
que agora se inscreve historica- 
mente nas águas turvas do “dis- 
co not disco”. 

“Quero combinar a minha 
preferência pelo jazz com a mi- 
nha paixão pela música electró- 
nica. Na Blue Note, em particu- 
lar, sempre houve artistas que 
pegaram nas formas mais mo- 
dernas da música popular'e que 
as adaptaram ao jazz. Por isso, 
sinto-me próximo de artistas 


“ RodrigoAfeiso — () pianista belga apresentou um típico concerto de 


produtor: quase perfeito, mas sem picos de emoção 


que vão de Miles Davis, Herbie 
Hancock e Eddie Harris aos ac- 
tuais Us3, Erik Truffaz e St. Ger- 
main”, confessou em 2002. 

Por esta abertura de espírito e 
por este percurso historicamen- 
te marcante, Marc Moulin é me- 
recedor do maior respeito. Mas, 
infelizmente, a fórmula “jazz + 
modernidade” que ele encon- 
trou a partir dos anos 90 foi a de 
fazer correr umas pinceladas de 
jazz-funk de sabor latino sobre 
um “loop” de batida house. Uma 
receita também praticada em 
Paris, até à exaustão, pelos rapa- 
zes da F Communications (Aqua 
Bassino, Shazz, St Germain...) 

O concerto que Marc Moulin 
deu, anteontem, na Casa da Mú- 
sica foi aquilo que os franceses 
chamam “BCBG” (“bon chic, 
bon genre”): agradável, sofistica- 
do, com vídeos “fashion” estiliza- 


dos, em suma, de bom-gosto. 
Mas, naquela sequência de temas 
tão bem preparados, a dispara- 
rem um após o outro — não 
obstante a excelência da vocalista 
Véronique Jérôme, do trompe- 
tista Bert Joris e, sobretudo, do 
percussionista Peter Schneider 
—, o espectáculo primou pela 
ausência da própria essência do 
jazz: o espaço aberto à improvi- 
sação. Algo imposto pelo rigor 
da electrónica pré-formatada, 
gerida por Marc Moulin numa 
mesa com um teclado electróni- 
ários “laptops”, 

Numa Sala 2 quase esgotada, 
a opção pelos lugares sentados 
não se revelou a melhor, com o 
ritmo house a obrigar as pessoas 
a reprimirem a dança. Mas, du- 
rante todo o concerto, uma ideia 
não nos saiu da cabeça: “St Ger- 
main é mais original a fazer isto”, 


co e 


A segunda parte fez-se, já ao 
som de um pianoforte, em in- 
glês. O austríaco Haydn compô 
“Recollection”, “Despai 
wanderer”, as canç 
das aqui, quando viveu em In- 
glaterra, entre 1794/75. O pro- 
grama terminou com os “Lieds” 
de Mozart “Ah! Spiegarti, oh 
Dio” e “Abendempfindung an 
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Ciclo de Canto 
prossegue até 
ao fim do ano 


O Ciclo de Canto programado 
pela Casa da Música (CM) vai 
receber, até ao fim do ano, 
uma série de nomes de desta- 
que nacional e internacional. 
O próximo, 24 de Junho, é 
mesmo um nome português: 
Elisabete Matos. Pondo em 
destaque a música portugue- 
sa, a soprano vai cantar, ao 
som do piano de Juan Alvarez 
Parejo, canções de Vianna da 
Motta e três sonetos de Ca- 
mões, por F. Lopes Graça. Na 
segunda parte, interpretará 
seis canções populares portu- 
guesas, do espanhol E, Halff- 
ter, e cinco canções negras, de 
Xavier Montsalvatge. Em Ju- 
lho, dia 13, a CM recebe Wil- 
lard White, acompanhado pe- 
lo pianista Neal Thornton. O 
baritono fará um percurso 
pela história de canção tradi- 
cional americana. As sopranos 
Anna Caterina Antonacci e 
Rosemary Joshua actuam em 
Setembro e Outubro, respecti- 
vamente. O baritono Sergei 
Leiferkus e o tenor Philip Lan- 
gridge fecham o programa. 


Laura”. Ainda houve espaço para 
Márkl interpretar a Fantasia nº 3 
em Ré menor, k397, também de 
Mozart. 

No fim, o público aplaudiu de 
pé, obrigando Andreas Scholl a 
regressar ao palco por mais três 
vezes. Nesses “encores” cantou, 
entre outros, Christoph Gluck e 
Háândel. 


Marc Moulin; um concerto de jazz muito multimédia... /PEDRO GRANADEIRO 
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DISCOS 


HE NOVIDADE 


VÁRIOS 
"Dance Mania 
2005" 


VIDISCO 


Mais uma compilação da 
Vidisco em duplo CD com 
alguns dos êxitos mais 
populares das pistas de 
dança, seleccionados (e 
também remisturados nu- 
ma megamix) pelo DJ Nu- 
no Miguel. Num total de 
40 temas, há alguns no- 
mes dignos de atenção — 
David Morales, Armand 
Van Helden —, mas o res- 
to do disco roça frequen- 
temente o “pimba” da 
“dance music”, com espa- 
nholadas e novas versões 
“pum pum pum” de melo- 
dias de sempre e de “hits” 
dos anos 80. 


Y DESTAQUE 


D-Mars com “alter ego” e em 
aventura “instrumental? 


Sem rimas, “The Pyramid Sessions” cruza jazz e hip He com muito “groove” 


r 3 Rodrigo Afíreixo 


ocky Marsiano é D- 
Mars, elemento determi- 

ante do colectivo de hip 

hop Micro, que também esten- 
de a sua actividade a outros 
projectos como Mentes Cons- 
cientes ou Ofício, além de uma 
carreira a solo. Colecionador e 


pesquisador compulsivo dey 


tuados num edifício que se cha- 
ma Pirâmide — daí o título do 
álbum) com a sua colecção de 
jazz e produziu, gravou e mis- 
turou esta colecção de 14 temas 
excelentes e vibrantes. No pi 
cesso, contou com a cumpli 
dade e a colaboração de vários 
músicos: T One (guitarras), D- 
Fine (voz), Nell As in 
(“scratch”) e Rodrigo Amado 
(saxofone). 

O resultado deste “lado em 
que a produção surge desarma- 
da de rimas, despida de pala 

ea ter que saber valer por si 


mesma” é “um disco em que o 
hip hop e o jazz são usados co- 
mo coordenadas numa viagem 
interior pautada pelo amor da 
descoberta e pelo prazer do 
groove”, como escreve Rui Mi- 
guel Abreu, responsável pela 
Loop, nas notas de apresenta- 
ção deste trabalho. O editor re- 
fere ainda que D-Mars “sempre 
demonstrou ser mais fiel às 
ideias que alimenta na sua cabe- 


ça do que a um método ortodo- 
xo de produção”, o que prova 
uma vez mais neste trabalho, 
“colando loops retirados de ve- 
lhos discos de vinil, teclados 
electrónicos e instrumentação 
real, numa viagem essencial- 
mente instrumental que nunca 
abandona o território do hip 
hop, mas que se aproxima dec 
didamente de uma ideia de jazz 
muito própria”. 


ROCKY MARSIANO 
“The Pyramid 


Sessions” 
LOOP:RECORDINGS 


Depois de “Beats Vol. 1 - 
Amor” (2002) de Sam The 
Kid, dos discos de Bulllet, do 
álbum “Instrumentais” 
(2004) de Inspector Mórbido 
(aka Fuse) e da compilação 
“Beat Generation” (2004), a 
Loop:Recordings volta aqui a 
apostar nas edições predomi- 
nantemente instrumentais. O 
que é excelente, por duas ra- 
z0es: porque assim se preen- 
che uma lacuna no hip hop 
português, habitualmente pa- 
lavroso em demasia; e se faz 
justiça aos DJs e produtores 
locais que, muitas vezes, de- 
senvolvem um trabalho bem 
mais estimulante que os seus 
companheiros das rimas. 


Bach, Liszt, Prokofieff e Chopin 
no Ipanema Park Hotel 


O Ipanema Park Hotel, no 
Porto, acolhe hoje, às 21h30, um 
concerto da jovem pianista Car- 
lota Amado 

Na primera parte, o programa 
prevê interpretações de J. S. Bach 
(Prelúdio e Fuga em Dó & Maior, 
do primeiro volume do “Cravo 


bem Temperado” e Prelúdio e Fu- 
ga em Ré menor, do segundo vo- 
lume), assim como de Serge Pro- 
kofieff (Sonata nº 3, op. 28). Na 
segunda parte Carlota Amado in- 
terpreta Liszt “La Leggierezza” e 
Frédéric Chopin, “No! 
62,nº 1 e Scherzo op. 3”. 


Êxitos de Miguel e André no Coliseu 


se ao Coli 


: A LUÍS COSTA CARVALHO 
Miguel e André proporcionaram ontem à tarde, no Coliseu do Por- 
to, um espectáculo inesquecível para os seus seguidores, embora não te- 
nha conseguido lotar a sala. De qualquer forma, muita gente deslocou- 


para dançar e vibrar com as músicas desta dupla que vem 


somando êxitos a cada disco que lança. 
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R João Pedro Rat 
Tel 228519175 Fac 


vam Hera com - Email 24 O 
1 13 


*Com opção de actualizador automático de sinal + 
+ Pórta USE p/ gravação directa de CD's e DVD's 1 
Leitor de Smartcards + etc, 


canais vê? | 
Quanto paga? | 


0, 632 (30 Mar = 400 
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New Order e Moby: as estrelas maiores 
do segundo dia do festival Super Bock 


Po SusanaRibeiro 
facto ficou comprovado 
Os segundo dia do Super 
Bock Super Rock (SBSR): 


os New Order, apesar de já “entra- 
dinhos”, ainda estão para muitas 
curvas. E se os Black Eyed Peas 
deram o colorido à noite, Moby 
lançou os foguetes e apanhou as 
canas. Foi a febre de sábado à noi- 
te no Parque do Tejo, Parque das 
Nações. 

O sábado começou com muita 
gente nova no recinto para ouvir 
hip-hop. A iniciar os concertos da 
tarde estiveram os Blend (vence- 
dores do SBSR Preload), Boss AC 
animou as hostes, seguindo-se 
Flipsyde e Turbonegro no palco 
principal; Easyway e Fonzie bri- 
lharam no palco dos portugueses. 

Também pela primeira vez em 
Portugal, The Hives deram um 
concerto enérgico. O grupo de 
Howlin'Pelle mostru o álbum 
“Tyrannosaurus Hives” e conse- 
guiu cativar bem o público. Os 
Expensive Soul & Jaguar Band 
continuam a mostrar a ascensão 
da sua carreira. Muitas palmas e 
público a cantarolar os temas são 
bons indícios para a banda e para 
o hip hop nacional. 


Os Black Eyed Peas 
brindaram o público 
com percussão com 
cadeiras e mesas 


No recinto toda a gente corre 
para o palco principal. Os Black 
Eyed Peas (BEP) têm em Portu- 
gal uma legião de fãs e sabem 
disso! Há que mostrar o novo 
álbum, “Monkey Business”, mas 
sem esquecer os temas de “Ele- 
phunk” que os colocaram ainda 
mais nos píncaros. Todos salta- 
ram e cantaram com o grupo 
que brindou a assistência com 
uma cena de percussão efectua- 
da com cadeiras de plástico, me- 
sas e bateria - algo ao estilo de 
Stomp - e que fez o público vi- 
brar ainda mais. Os portugueses 
Loto fizeram a passagem entre 
os BEP e os New Order. 


New Order: os veteranos 
E eis que chega um dos mo- 
mentos altos da noite. Os New 
Order subiram ao palco perante 
uma efusão de palmas e t-shirts 
pretas dos Joy Division a abanar. 
Apresentando o último álbum 
“Waiting for the Siren's Call”, o 
grupo de Manchester tocou tam-. 
bém clássicos, “Blue Monday”, 
“Temptation” e, obviamente, não 
esqueceu as raízes: “Love will tear 
us apart” “She's Lost Control” etc. 
No início do concerto Bernard 


Os New Order, com uma tardia estreia em Portugal, ainda 
= vieram a tempo de mostrar aos seus seguidores todo o seu valor 


Bernard Summer engrenou para uma actuação em grande dos New Order /FOTOS: PEDRO LOPES /A CAPITAL 


Moby fez o que quis do público português 


Summer (voz, guitarra) estava 
com problemas de concentração, 
enganou-se duas vezes e houve 
uma semi-discussão entre este e 
Peter Hook (baixo). Mas nada 
manchou a fantástica actuação 
dos impulsionadores da música 
pop/electrónica. Os The Gift fize- 
ram a passagem perfeita entre 
New Order e Moby. A banda não 
tem grandes artifícios em palco, 
mas tem excelente performance. 


O multifacetado Moby 
Moby é conhecido pelo seu ta- 
lento como compositor, multins- 
trumentalista e no SBSR criou 
uma simbiose perfeita com o pú- 
blico. O eclectismo musical do 
americano foi todo mostrado. 
Prestou um tributo aos Joy Divi- 
sion - há dias passaram 25 anos da 
morte do vocalista lan Curtis - to- 
cando “New Dawn Fades”, mos- 
trou temas do novo disco “Hotel” 
e todos os grandes sucessos fize- 
ram dançar, desde “Why Does my 
Heart Feel so Bad” a “We Are All 
Mede of Stars”. Desde a guitarra, 
aos batuques e a entertainer, 
Moby sabe puxar pelo público 
ainda que com o seu ar de intelec- 
tual, Pediu desculpa por os EUA 
serem cada vez mais um país peri- 
goso, fez uma dedicatória a quem 
faz música de dança em Portugal, 
pediu palmas para os colegas de 
banda que nunca tinham feito um 
festival europeu, para o baterista 
que nasceu em Portugal e tudo o 
que ele pedia o público fazia. Um 
fim de noite em grande. 


= Moby fez um tributo aos Joy Division numa noite em que 
= provou que sabe como poucos dominar uma audiência 


HE BREVES — 


Y LOGÍSTICA Ê 
Condições impecáveis 
para a imprensa 


À logistica e a organização do 
SBSB estão de parabéns pela zo- 
na criada para a imprensa, onde 
são dadas as melhores condições 
para os jornalistas. 


Y TRANSPORTES 


Filas escoaram melhor 
ao segundo dia 


No segundo dia as filas de pes- 
soas para os autocarros espe- 
ciais já escoaram muito ram 
melhor e toda a gente apanhou 
os comboios gratuitos. Não há 
como aprender com os erros do 
dia anterior... 


Y CASACOS DE LÃ EM ALTA 


Frio de rachar dá lucro 
a vendedores peruanos 


Nunca os vendedores ambulan- 
tes peruanos venderam tantos 
casacos de lã. Esteve um frio de 
rachar na confluência do rio 
Trancão com o Tejo. Gorros 
também tiveram muita saida. 
Até Moby brincou com o facto 
de ser quase Junho e estar uma 
noite fria, 


E EPE DDS acne sas cosas 
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Um livro de jogadas. 


Diumaró imprime Figuras e Factos do FC Porto. 


Jogamos? 


diumaro Gartes FERE ad, 


aiumaro em la [o Tá 


Camifio da Felra 8 (Bembrive) - 38313 Vigo (Pontevedra. Espanha) Tit.: +34 986 270 230 - Fax: +34 986 260 877 


diumaroQ diumaro.com - mac diumaro.com 
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PERTO eaveNTA ANOS À 


1 IMOBILIÁRIO 4 IMOBILIÁRIO 7 
2 IMOBILIÁRIO 5 8 
3 IMOBILIÁRIO 6 
PASSA-SE | EMPREGO 9  meax 


ALUGA-SE -T3- SUZÃO 
Valongo. 933 858 470 


Ti KITCHENETTE-- Mobi- 
lado, com licença. Rua de 
Camões. 300€. Telem.:91 
945 62.40 


T1 KIT com licença. Rua 
de Camões. 275€. Telem.: 
919456240 


T1+1 com arrumos. Rua 
de Anselmo Braancamp. 
325€. Telem.: 91 945 62 
“0 


T2 mobilado. Rua Diogo 
Cão. 450€. Telem.:91 945 
8240 


ALUGO QUARTO, a caval- 
heiro de máximo respeito. 
Zona da Lapa, próximo H, 
Santa Maria. telem, 
968018176 - 914745135. 


T2, à Praça Velasques (Fer- 
não Magalhães), mobilado 
e equipado. Tels. 223752884. 
1963774707 


T1, naPrelada, como novo, 
mobilado e equipado. Dá 
para 4 pessoas. Tels. 
226002338 / 967197417 


SALA, com 60 m2, no cen- 
tro muito bem localizada jun- 
to á Rua Rodrigues de Frei- 
tas em moradia sem 
condomínio, Tel. 222050101. 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
“como novo, licença de habit. 
e terraço. Tels. 226067210 / 
967197417 


T1, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas. C/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223409606 - 98788600. 


APARTAMENTO MOBILA- 
DO, R. Nau Vitória (F Magai- 
hães), divisões indepen- 
dentes. Telef. 222050101. 


T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terra- 
ço, artumos e garagem. Teis. 
226087210 / 967197417 


T1,na Rua Nau Vitória, pró- 
ximo de Fernão Magalhãos. 
Ric em prédio com jardim, 
totalmente restaurado. Tel. 
222050101. 


SALAS-ESCRITÓRIOS, R. 
Ferreira Cardoso, R. Ansel- 
mo Braancamp. Não pagam 
condomínio, WO privativo, 
elevador. Telef. 222050101- 
919002494. 


ANTAS, Fernão Magalhães, 
com condomínio incluido, 
equipado e mobilado. Boas 
áreas. Tels. 223752884 / 
963774707 

T2, À Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Conde 
Ferreira), rés do chão 110 
metros quadrados, 2 wc. 
varanda ampla. Renda bai- 
xa, Tels. 966470378 / 
969300693, 

RETÉM, armazém muito 
bem localizado. Tels 
222086712 / 918788800 


QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha e outras 
faciidades em ambient tar 
liar. Tel. 225363285. 


TI,TZET3, Mob e Equip 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 222089033 / 
934156217. 


ESCRITÓRIO, Parque Itá- 
lia-Boavista, c/ 26 m2. Ele- 
vador e porteiro. Telef. 
222050101. 


meninas à R. Damião de 
Góis em casa c/excelentes 


ventias. Telef. 225500157 ou | [al RARSEA E Ride aco 
QUARTO, muito bem situa- 


do no centro do Porto, a 
cavalheiro ou senhora em 


QUARTO, aumacuduas || ALUGAM-SE SALAS 


PADRE Para escritórios na Rua Barão de S. Cos- 
SES0BS06. Contactar: Sr.º Eduardo Lima 

3.º Andar 

Salas 5 e 6 


casa muito sossegada. Tel. Tel. 225376190 e 935376191 


225978586 


1 QUARTO, para senhora 
ou menina. R.S. Roque da | T1, com placa de forno, em 
Lameira, 603 - Porto. Telef. | plena baixa, à Lapa. Tels. 
225101868. 222086712 / 918788600 


T2, mobiliado e equipado, | 74, mobilado e equipado. 
ao Marquês, comlicençade | Augêntico luxo, na Foz Tels. 


habitabilidade. Tels. 
222089033 934156217 | 222089035 / 934160084 


2 SALAS, localizadas no | F1, Mob. e equip. da luxo, 
Centro do Porto, baixa ren- Foz e Antas, c/ subsídio de 
da Telem. 919940790. renda jovem, Telef. 
= | 222089035 / 918788600. 

T2, mobiado e equipado, ie or cs Ji 
na Zona do Marques, com 
licença de habitabilidade 
Tois 222 83 / 904158217 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, 
T3 AMIAL, mottado e equi | a manina estudante ou tra- 
pado para 5 estudantes Tels. | balhadora em casa c/todas 
223752884 | 963774707 erventias. Telef. 


225500157 ou 933201760 


T2, à Universidade Moder- 


na, entrada independente, 
suba jovem, como novo Teis. | T1+ em Rio Tinto, Baguim, 


223752884 | 963774707 | com lugar de garagem. Teis. 
E | 222087080 / 934160084 

ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no | T3, em Vilar de Andorinho, 
Porto ou gaia. Trato só com | com Z lugares de garagem. 


o proprietário. Tels. | Impecável Tels. 222086712 
229929752 1910254490 | ;orgr8ssoo 


ANDAR, junto ao Palácio 
de Corsa + voces coro | T3, em Var de Andorinho, 
3 quartos, jardim, terraço. | com Zlugares de garagem. 
Semi mobilado. Tel. | Óptimas áreas. Toi 
222050101 222086712 / 918788600 


T1+1, em Gaia (Holydaynn), 
com boas áreas, boa varan- 
da, subsídio jovem, com lugar 
de garagem. Teis. 223752884 
[963774707 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das é suite, Cozinha Equi- 
pada. Tel. 222089033 


T2ET3, em Valbom, Gon- 
“Somar, com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


TI,TZET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telet 223403606 - 93415627. 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Tels. 222086712 [918788600 


T2+ ARCOZELO, novo, 
“com aquecimento central, 
mobilado e lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2 E T3, na Maia, centro, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


T3, Moreira da Maia, c/gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 223403606 - 
967254312. 


TI,TZET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telet. 
222086712/918788600. 


T1,T2,T3 ETA, Gondomar 
efliconça do habitabilidade, 
Temos mais, noutros locais. 
Telet 2220870805918788600. 


TI, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Teis. 222086712 /918788600 


T1, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos. Exce- 
lente. Tels. 222086712 / 
934160084 


TI, T2ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/lugares de garagem 
ecilicança de habitabilida- 
223403606 - 


TI VALBOM, Gondomar, 
“equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade 222086712 / 
918788600 


T1, em Gaia, às Piscinas 
Municipais. Garagem para 
2 carros. Excelente, Tels. 
223752884 | 963774707 


ZONA NORTE 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada, Telm. 
933304652 


T1,T2ET3, Vila Nova de 
Gaia, cl lugares de gara- 
gem e ci licença de habi- 
tabilidade. Telef. 
222086712/918788600. 


CENTRO E SUL 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem. 
965634787. 


TO, Pedras D'EI Rei, fren-, 
te à Ria. Mobilado, arren- 
da-se ao mês ou quinze- 
na. Bom preço. Telem.: 
917535303, 


2 IMOBILIÁRIO ; 
E compra | 


PORTO 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. 
Trato só com o proprietá- 
rio. Telef. 914569095/ 
91925443, 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habi- 
tação ou casa tipo Solar, 
“com piscina entre as zonas. 
de Espinho e Vila do Con- 
de, Trato só com o próprio. 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Ay, Boavista. 
Tel. 965057696 


VOLVO S60 DS - 2002 
AZUL - 155.000Kms 
€. Bordo; Cruise Control; DSTC; F. Nev; Rádio 


c/ CD; Jantes Liga Leve; 


29.500 € 


VOLVO SB0 Tó - 1999 

CINZENTO ESC, - 194.928Kms 
Cx. Aut; Est. Pele; Cruise Control; Rádio c/ CD; 
V. Elect; Aplic. Madeira; Telefone 


23.890 € 


Rigorosa Inspecção Técnica - Até 2 Anos de Garan! 


Telf: 22 615 03 00 / Tim: 91 971 06 08 


. Elect; Aplic. Madeira 


ABERTO DE SEGUNDA A SÁBADO DAS 9H30 ÀS 19H30 


VOLVO V70 GLE - 1998 


Rádio CD: Paráis Jantes Liga Leve; — 
aróis Nev.; ja 
Est Pele; Aplic. Madeira; RoolfRails 


16.500 € 


VOLVO S60 2.07 - 2001 

CINZA - 174,807Kms 

F. Nev; Rádio c/ CD; Jantes Liga Leve; 
V, Elect; Ar Cond. Aut. STC; 


21.500 € 


VOLVO APROVADO 


VOLVO V70 TS - 2000 
AZUL - 131.000Kms 

T. Abrir Aut; Rádio c/ CD; Estofos Pele; Faróis 
Nev.; Aplic. Madeira; Ar Cond. Aut; RoolfRails; 
C. Bordo; J. Liga Leve 
23.000 € 


VOLVO S80 T5 - 1998 
CINZENTO - 126.810Kms 
Est Pele; C. Bordo; Cruise Control; STC; 
F. Nev; T. Abrir Elect; Rádio c/ CD; Jantes 
Liga Leve; V. Elect; Alarme; Telefone 


17.400 € 


Inspecção Oficial (IPO) - Crédito FiniVolvo até 72 Meses - Check Up Gratuito aos 1.500 kms 
Condições Especiais ma 1º Revisão - Garantia de Satisfação - Seguro Volvo - Assistência em Viagem 


Auto-Sueco (Porto) 
Rua Manuel Pinto de Azevedo, 671 - 4149-010 Porto 


Auto-Sueco (Gaia) 


Rua da Telheira - S. Martinho D'Além - 4405-907 V. N. Gala 


Telf: 22 715 54 55 / Tim: 96 901 14 92 


www auto-suecoporto.com / automoveis portoBauto-sueco pt 


Auto-Sueco (Penafiel) 


Av. Pedro Guedes, 450 - 4560 Penafiel 


Telf. 255 712 428 / Tim: 96 554 94 61 
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LAVANDARIA, óptimo | TALHO, em Guiões, movi |. 70, Rua Alegria Óprimo esta. | SENHORA DA HORA, pró- | T3, no Ara 
negócio para Porto e arre- | mento só visto-Lojade gave | 4 so 999 Euros. Telef. | Ximo do Norteshopping. | jygar de garagem. Particu- | MO da Câmara, c/ terraço, 
dores. Tel. 934160084 to, instalações novas. Pre- fds E * | moradia nova, com 4 quar- lavandaria e garagem inc 


comousem | PENAFIEL, T3 + 1, próxi- | HONDACIVICLS!1.5,1994. | RENAULT, Cl, 1.2RT do 
Impecável. Particular, C/ | 96, crédito até 60 meses, 
extras. Telem. 938517441. com ou sem entrada. Tels. 


go de oportunidade. (a22) | 22971391/43 - 914731348 | tos. Tels. 229534661 / | lar. Aceito permuta. Telm. | vidual. Tel. 933304652. Too II | 225096454 [917534137 
RESTAURANTE, chu- | Tels. 22 5188614 / 96 | -938322414 - 963384124. | 969002742 917226454 = ae | VM PASSAT TIDO | mc rs 
aro nina | ErapiTO Tsjem Lotsado, novo, md: | carrinha, 190, nacional. | DAEWOO, Matiz SE do 
) E MORADIA Tá, em Erme- | —=— ===> | to bem localizado junto de | todos os extras. Telem. | 99, crédito até 60 meses, 
foto qua Sao naot a! ENCHE To cigaregem, 10 M2- | gs crevrleritanda, | ZONANORTE | | Escolas. impecável. Telm. | 918443072, com ou sem entrada. Tels. 
sesrmrirs | —SONANOETE | pagrão da Légua, semi- | pone acabamentos, local 918617400. oMERcIAL 205 pa | 22S0SGASA [aiTSSAIST 
BUFETE, ao trespassec/ | RESTAURANTE, Face à | novos. Telef. 223403606 - | sossegado, venha conhe- | VENDO T3+1, 150 m2, c/ se 90 tak 
pur on | Petas fr | era cb SNS | La Cao | VOAR, io | Bee ii | ecc 
934160084. bed nua disso | des.Tel. 966560285, lizada face a estrada muito | do C/VE./FG./D.A.JJ.E.. | A trabalhar e andar, Teim. 
PEIXARIA, bom movi. | em baixo. Só visto. Tels. | T3 à Venda Nova, novos, | T4ET2, Novos,emValon- | | movimentada. Tels. | Garantado 1 ano.Poss.cré: | 964846429 
mento, boamontraá face | 252855565 /936130537 | prontos ahab.comcoz.com- | go c/garegem -grandes áre- | PAVILHÃO, com áreacober- | 252855565 / 996130537 Fel e e oe ras! 
da rua. Pode vender hor- E Pletamente equipada aque- | as, c/iconça de habitabii- | ta de 510 m2. Pé direito de | panenEs, moradia consti- | com ot Sittso de 2000, c/ garantia e faci- 
taliças e frutas. Só visto. Espa eo, | cimento central completo, | dade. Telef. 222087080. | 7 m, jogradouro, com equi | tuíga pi propriedade hori- | SUSUKIVITARA 20 Dik. aci do Pagers da 
(20) Tels. 225180614 / | coral em Santo Tirso. &0 | estores eléctricos, hidro- | Ty, emGuifgesc/garagem | pamento estação serviço. | zontalciT31 e T3, jardim, | turbo JA, Reg, em 88 em | 225056425 ) 220547508 
padgétatos lugares. Possiblidade de | massagem, lug. de gar. e | c/novo, c/licança de habi- | Contacte-nos. Teis. | garagem o lavandaria. Tel, AO ini MERCEDES. SUDÃO, de 
habitação. Tels. 252855565 . Telm. 967042867. tabilidade. Telef. 918788600. 253609400 / 967042846 + a du " 0, de 
GRANDEPORTO | | ioastãosar peamedem Fi, bom de pneus Poss.cró- | 1994, c/ Garantia e facli- 


T2ET3, novos, em Sobrei- | dito. Garantia de 1 ano.Pre- | dada de pagamento. Teis. 
rafParedes, prontos ahabi- | ço: 8250 Euros (1680 cts). | 205096423 / 229547504 
tar, próximos da Estação da | Tm 912262131-917246559. e 


CF. centro de sáude e zona | — | MERCEDES E, 250 TD 
escolar Telm. 933304652 | SEAT IBIZA 1.0, 5 portas, | (210) de 1999, comgaran- 


CONFEITARIA, e Pão | CAFE SNACK BAR, em 
Quente, em Lavra. Ópti- | pelno centro de Santo Tirso 
ma localização. São 300 | com 120 m2. Movimento diá- 
m2 mais arrumos. Só vis- | rio elevado, salão de jogos. 


to. Telem. 934551841. Esplanada. Só visto. Tels. cinza prata de 99, um úni- | tia e facilidades de paga- 
VIVENDA, no Prado, co dono de garagem 
Se LA TEM APOIO BANCÁRIO. | | ansraanoo mn | Co donde de State. | mena Ti ascóêca 


TALHO, na Senhora da 


E em madeira, aquecimento Nabuco, rádio dem | === ses 

Hora, renda acossívol. tal. | RESTAURANTE, com200 | | aro) NH cita ,O )NINTO) (a.0 À completo Garagem, arm. | tudo d co, Famlar e aco: 
ho e ramo alimentar, Pre- | m2 em Santo Tirso. Equi E gem uia e eco. | SEAT, biza, carinha, so 
Peste poco on túmico. Poss. de crédi de 2 lugares. Ano 2001. Tel. 


de ocasião. (a21) Tels. | pado. Bom negócio, Tels. 
SoSisssraros srariTa 252855565 / 936130537 N BASTA € 72 meses. Garantia de um | 22 Es 


TA, T2,T2+1,TS,T9+ ETA, | ana Preço: 5750 Euros (1150 


ARTAM! ESA no centro da cidade de Pare- | cts). Tm. 912262131 - 
CAFÉ SNACK BAR, em | QUIOSQUE, com 100 m2, ii E ets). Tm 3 FORD, Escort, de 87, 92 
à tra. | em Santo Tirso. Casa com Jos, novos, prontos ahabk- | 917248580. 95, c/garantia e facilida- 
aee ppa Md APARTAMENTO - PENAFIEL tar, com acabamentos da a a 


1. qualidade. Telm. | OPELASTRA 14 16V, Sport | 225096423 / 229547504 


domingos. Bom preço. (as) | Bom preço. Tels. 252855565 Localizado em zona nobre da Cidade, próx. da A4, c/ 2 quartos, sala. gassodese E Praia SO0O, dna 


Tels. 22 5188614 / 96 | 835130597 ampla, pré-aquecimento central, gás canalizado e terraço c/ 62 m2 


didi ae estado de garagem, está h 
arsafoa! CAFETARIA, na Estrada Preço: 69950€ (14.000cts) Tá, em Braga à Bracaldn- | muito bonito” cf a ATA o nous 
Nacional 105, com 200 m2, dia, pronto a habitar, soal- | JE/DA/FENJACIABS/HI- | giges7417 ú 
Ares ara: recentemente mobilada. ÍCIO ENCO; A de PARADA EE | ho. aquecimento completo, | FicfcabxaCDclcom.volan | 
pás veis Salão do Jogos. Post Localizado em excelente zona c/ espaços verdes. A 900 m da estação de RENAN ACRE ADSAbOSNO! | MERCEDES, SLK 230 
SS TO Sa pum fahitação. E Cête. Apartamentos prontosahabitar: | para 2 carros. eis. Komp de 88, cródito até 60 
n Negócio a não perder. Tels. p | crédito até 72 meses, sem | mases, com ou sem entra- 
GINÁSIO, com 980 m2 | 252855565 /as6130597 | | PRN ESEC ROL etana ADO RUTO NRO + iara nto Eq da. Tels, 225096454 / 
t A ES 71 MM Ê o: oo 917534137 
gão, Aeróbica o Fulton. | OURIVESARIA, no centro EDIFÍCIO ENCOSTA da SOBREIRA MAO do a nontos | Tm Siasara1 -arzagasso. | 
s19729548 fps a Apartamentos TL,T2 e T3 desde 11.000cts. (54.867€) e 4 quartos, salão de jogos, | HONDA HRV DE 1999, mu | TO oa Cabe ai ei 
DDD LD | bom. Negócio imperdível. Proutos a habitar; Próximo da Estação, do Centro de Saúde e da Escola. mini discoteca, jardim, gara- | to estimado, de confiança c/ Pagamento Ta 225006423 
BOITE NOVA 83, em | Muito movimento. Tels. | [cs Dn AOS A Proc. | Poucos anos em rigoroso | [220547504 
Famalicão, afuncionarem | 252855565 / 936130537 mar do pita gorala cala | astaço, 65: Vinton) | (ESÍROS. 
leno, totalmente licen- | —————— 1.s tas. Local espectacular, só | FCME/DAITA/ACAEM- 
Clada até às 4 horas. G) | CAFE SNACK, em Santo ROBRULE visto, Tels. 252855585 / | 1.54 950 Euros 17908). | Ea Nei isso Ti 
habitação e parque priva- | Tirso, centro, com 180 m2. Com cozinha mobilada. pré-instalação de aquecimento central, duas s6is0ss7 | PossdociidinalóT2moses nba dedo 
tivo. Tels, 919025930 / | Casa recente, muito bem asas de banho uma suite, roupeiros embutidos, lugar de garagem e sem entrada Garantia 1 ano. | 225096454 / 917534137 
casas das ) E » MR S MORADIA Tá, em Creixo- SA 137 
A ee era osrios com tz naiural. video porteiro e elevador, excelente RITA DLL 
CAFETARIA, em Gon: | O onstrução, Preço: 72 330€ q4500cts) dicionado instalação de aque- | BMW 318 IS, 1994, parti- | YAMAHA, FZR 1.000, 
q TF A construção ts eia) cimento central, lareira. | cular 6500 Ei nova. Crédito sem entrada. 
domar, bom movimento, | CLÍNICA DENTÁRIA, com Garagem S carros. Te autaro ra até 60 meses. Com garan- 
ronda acossívelsemcon- | 100 m? logalizada, a tr ALUGUERES 25S4SSG00, é Resoogame. Tels, 227729595 | 
tratos, Fecha ao domingo. ar bem no concelho de - - — meremeea ri 2err29536 
Proço do conveniência. | Eni com sodio sem T2 Penafiel Centro da Cidade — Tá, emViaNovado Fama: | 1416 V.onia prata dp de | VENDO ADOTAR IDO 
a 3 a 4 18, ) 
Edi de. Telm. 96273781 C/ garagem, arrecadação. terraço e aquecimento central. licão. Com 172 m2, vidros | 2000, um unico dono de | VENDO AUDI A4, Ano 88, 
s737179 A A É ú Alugue 300 duplos etc. Como novo. To. | Garagem e! poucos kms | cinza prata. Impecáv 
Possiblidade deapoioderenda. | : 916890536, 917553164. 
CAFÉ, emBioTinto com | 4 IMOBILIÁRIO ia 252855565 /996130597 | temo DANE/FCAREITAE 


bom movimento, renda T2 - Novelas - Penafiel FÁBRICAS DE QUENOS, | (E /AIbags etc Poss cró | yy GOLE, 4.4 TDI, 110 


acessível sem contratos. E óptimo investimento, total: | Go Cara me adm ento: | CV, de 5 portas, Jan/0o. 

a e ea O a Aluguer: 275€ |) | menioiegalzadasderono. | “o guisnta ano Preco | Gob Tem SGgsõãos 

als. = me no mercado. Óptimo pre- | Ginga 131 017206550 | ===> 

5787179 Ailcita arte] T2- PAREDES ' ço. (a26) Tels.22 5188614) | 912262191017246559. | Toyora, Hiace de 84, 

Em | SemdemiTaot E: NE PRC 96 5737179 lugares, c/ garantia e faci- 

CAFÉ, emloTinoas. | rSiseerr. | MH Tunto ao parque da cidade, c/ cozinha mobilada > | HONDA CBR 600, nova. | lidade de pagamento Tels. 
“ - . Crédito sem entrada até 60 


Caetano por motivos de y 
saúde. Venha conhecer. | CASA TÉRREA, às Antas, 


Aluguer: 275€ 


meses. Com garantia. Tels, 


Tels. 229719943 1 | Cor sparo rum (ao) : TI Pa Parede 227720696 12077200 | cuzuKy, GSXR 1.100, 
Sessesida; 22 5188614 / 96 5737179 jié- Paredes SALVADO, Ford Flesta de | nova. Crédito sem entrada 


até 60 meses. Com garan- 
PA Telm. N66674T | ga. Tolo, 227720535 / 
HONDA, Civic 1.4 1, do 98, | 227729536 
c/3 portas. Garantá 
lidad do pagamento Tels. | PEUGEOT, 106, 1.1 Golos, 


5096423 60 cv de 5 portas. Salva- 
Es 12080 | qo Do Soto6. A trabalhar 


careta, viana | morno nem one. | | Tolalmentemobilado,o/ garagem. Aluguer: 300€ 
; mod. Ainda 5 
mento Fecha nos domin- | “AN A feios Ela + asia T3 Novelas - Penafiel 


9es, sem contrato C/espla- | central. Preço: Eur. | [E C/lugardegaragem. - Aluguer: 300€ 


nada, ar condicionado. | 241.916,98 (48.500 cts). 
Óptimo preço. (a16) Tels. | Telef. 22600643; 


225188614/965737179 | —————— l z VWPOLO, 1.3GT, do 3 por- ar. Telm. 964646429 
DocacsssDciD O | T3, Carvalhido, Nas/Poen- i . Salvado. Te EO SSB SN 
CAFÉISNACK BAR, em | te, novo, peer habitar, o) Comentrada independente, > free (0em- | NISSAN, Patrol3.0 -2000 
Valongo, com 150m2.Vem- | salarec., quartos c/15,14 6 a fo) > | -cigarantia o faclidade de 
de muito café por dia, A | 12 m2. coz. c/ despensa e FRACÇÃO GOLD = HONDA, CBR 1.000. nova. | pagamento Teis. 225006423 
facturar bem. Movimento | garagem individual TELEF: 258 776647* FAX: 255 776648 < Crédito sem entrada até 60 | /229547504 
garantido. Tels. 252855565 | —————— Ea daria E Dao Sar eis. | HONDA, Goldwings 95, 
1938130537 duos TLM: 933 304 652 - 918 617400 5 fETrênoo [CETTA0EDO | qtos axáras, crédito alé 
. Tels. 222086712 ç q E E IV y 60 meses, com ou sem 
ara PR. CAPITÃO TORRES MEIRELES, 30 - 2ESQ.- Sala D [= MOTOVAMAHA, inova. | SO meato, e ) 


Lic. AMI 4004 APART. 250 - 4584-909 PAREDES moses. Com garantia. Tels. | 917534137 


Fecha aos domingos. Bom | 777 Dm 
preço. (a9) Tels. 225188614 | T1 E T2, Junto às Faculda- 


227720595 1227729598 | cano] 
1965737179 des, no Porto, novos, pron- = | VOLKSWAGEM GOLF, 
— >>> | tos a habitar, com cozinha VWGOLFIV, 110cv.High- | MERCEDES, E 250TD, de | 1.4 16V cinza preto 3 p.de 
CAFETARIA, na Senho- | equipada. 229534661 T2, em Avintes, ao Parque | ANTAS, T4, lareira, suito, | T2 EM GRANDRA, com | line. Nac./1.º mão/senhora. | 1992, c/ garantia o facilida- | 2000, um único dono de 
rada Hora. Óptimo preço. Biológico c/ terraço, lug. de | garagem, etc. Telef. | cozinha mobilada, roupeiro | 914119889. E de iii Cana issqued Leg 
(aB) Tels. 22 5188614 /96 GRANDE PORTO e 225072750/963040077. E | Er 5096423 h 
Falhas garagem e arrumos. Bons | SHEET ano ria ra ALFA ROMEO, 15624JTD | > | oDANEFCIRENAEU. 
T3, terraço, Areosa, novo, | acabamentos. Só visto. Telm. | MORADIA com 4 fren! gem. Telm. 918617400 | 4999, tull extras, particular. | CABRIOLET, Ford Escort diego, ore Ee 
secs acaba: . Telom. 914265562. de 97, crédito até 60 meses, 500 Euros, | 

CAFETARIA, em Mi excelentos áreas é 967042867. Ermesinde, r/c + T2, naPrala do Cabedelo, com ou sem entrada Tels. | Tm: 912262131 


centro, em funcionamen- | mentos de luxo, com gara- | > | andar, 3 quartos. Só visto 
to. Óptimo preço e condi. | gem. Tele. 22071391/43 - | a ovo, na Maia, com | es.229713943/914731348. | SM Viana do Castolo.Com | OPEL ASTRA 1.4 16V.de | 225096454/917534197 | 917246559. 


ções de pagamento. Moti- | 914731348 - 938322414 - “aquecimento central. Amplas | 2000. em rigoroso estado, 


963384124. garagem. Excelente locali- áreas. Garagem fechada. | de garagem, estámuto boni | APRILIA, RSV Milo, nova. | MERCEDES, E, 220 CDI, 
Jo âviata. Jo grSSTÕDTA CSCATTÓRIO coros zação, Tels. 222086712 / poedimies Ls peito eis. STA 1967042845. rd E! R Es aa a tua o Crédito sem entrada até 60 e Nasa a E Etta 
ESCRITÓRIO, com 36 m2 88600 : STO A: H mesos. Com garantia. Teis. | tia e facilidades de paga- 
ALFENA, Ermesinde, bem | (yr Urbanização Mariani, | 0700600 | artigos, para quintinhas ou IFCIREI LpoloB. | 227729535 1227729538 | mento. Tels. 225096423 / 
localizada, combonsaces- | ja, 12.500 Euros, nego- indústria. Preço de ocasião. | TERRENO, Lamelas, San- | anatómicos. Poss. crédito | CTT CO | cogs47504 
sos. Urgente. Tels. a a FILIPA DE VILHENA, T2, | (224) Tols.225188614/96 | toTirso, com 1.160m2para | até 72 meses sementrada. | MERCEDES, CLK 230K, | ——————— 
66712 / 934160084 | cláveis. Óptima oportunida- 7 Garantia de P; j ) 
222086712 / 934160084 | qo, Talm. 968493215. (Das | suito, garagem, qualidade. | S737179 Constução Cl poco do a. | ma Tm Sat. | Coupé, do SB, com gua: | VOLVO, 460GLE, est, 
20 às 22 horas), Tok. 225072750/963040077. com baixada de luz definiti- 4 - | tino faciidade de pagamento. | com garantia e facilidades 
CAFÉ SNACK BAR, em MORADIA, Ermesinde, 3 | va, Tols, 252855565 / | 917246559. | tejo 225006423/229547504 | de pagamento. Tels. 
Gondomar, sem tabaco, | 74,1, Canidelo-R. Bélgica, pisos, 3 frentes, jardim, boas | 935130537 7 | 225096428 / 220547504 


sem contratos. Óptimo pre- | cyjugar de garagem e larei- | AGUDA, (Praia), vivenda | áreas e acabamentos.Tolet. | SONOST | HONDACBRSOORR.2000. | Guy 319 1 Cabriolot, de 


go. (a8) Tels 22 5188614 | ra. Como rc Tialao pró- | rústica, espectacular. Mar- | 229713091/43-914731348 | Wan nya Ta emGuima: | Dom PISO: Telom- 918443 | gg cy garantia o faclldade | SUZUK, Bandit 400, nova. 
[965737179 prio - 914959567 que vista Tell 998606985, | - 38322414 -G306AIZS, | MORTON TO a de pagamento. Tels. | Crédito sem entrada até 60 


AUDI A3, 1.9 TDI Sportdo | 225096423 / 229547504 meses. Com garantia. Tels. 
CAFÉ, na Senhora da | ESCRITÓRIO, Com 36 m2 E ANDAR, MORADIA T3 em | 19, garagem para 4 cartos, | Soco adadias | >>> | 227729595 / 227729596" 
Hora, com pequena entra- | + wc, Urbanização Mariani, | T2r em Matosinhos, no Cen- | Ermesinde, 1.º andar, boas | quartos c/ área de 18 M2, | Tecto abri Estofos om polo. | RENAULT, Clo, 1.2AT,do | ————— 
da (a11) Teis. 225188614 | Gaia, 20.000 Euros tro, como novo. Tels, | áreas, garagem individual. | cozinha e copa. Um sonho. | Livro de revis?oes, 120.000 | 3 portas. Set/90. OPEL, Astra, 1.4 de 16v 
*preesrsmro - -----+ mrgassaso” - ” | 222087080 / 934160084 “TAS: 22971299 [OGSIBATDA, —| Tel 2594232907 * ===" “|=Yms Tolom GbBabdzas | Tolom DEAB4BAZ)” — "|" de 2001.Tel. 229886678 
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RENAULT CLIO, 1.50CI, | PART-TIME, (M/F) a con- | GAIA, m/F, com conheci- | LAVAGEM DE CARPETES, fi RESTAURANTE, ao tres- 
Ra perca ca Er rtostra ereta) CLÍNICA EL BOSQUE ||fScimiaõo 
Salvado. Comercial. Telem. | de negócio. Área de nutrição, | 25 anos. Entrada imediata. | favor contactar Telms 934160084, 

964646429 trabalhando a partir de casa | Telm. 917513599. 918665072 / 962790635 Se 
To pn | oudeoutro local, 1 hora por sas SENHORES AGRICULTO- 
OPEL, Astra, 200 Dide | dia. Telm. 916735015 / | 5 PESSOAS, pretende-se | RECUPERADOR, de Cré- Tratamento voluntário RES E PRODUTORES DE 
1999, completa. Tels. | 916715704, com boa apresentação, di dito, com experiência de 3 VINHO, Vendo prensas 


225390330 /962629138 | —>——————— | ponibilidade imediata e se | anos. Telm 939762063 
CABELEIREIRA, mA, ugen- | tem idade entra os 18 e os 
RENAULT, Clio 1.2RTde | 16 ErtradaimediataparaSalão | 45 anos, não exite, marque | REFORMADO, com carta 


E manuais de 3 e 4 cunhas e 
da gravidez prontas nom cUnh ENO 
óptimo estado. Com pedras 


s das e aduelas. Bom 
94, crédito até 60 meses, Porto. Tels. 22208; a sua entrevista através do | de pesado, precisa de tra- agarra ) 
com cu sem entrada Teis. | Gagsgogaa = CO! | tapmsaasdor balhar, qualquer ramo. Telm, TAMBÉM FIM-DE-SEMANA preço. Tel! 256890148, Fa 
225096454 / 917534137 968277087 256892540, Telem. 


VENDEDORES, de artigos | COMISSIONISTAS,pai 
BMW, 2320, de 2000,C/ | crersos de equpamentohote- | empresa em expansão de 


Dn 961043963, 969656372. 
EDUCADORA, de Infân 


q]| 0034 917 663 396 |Iiruaaam 


garantia e facilidade de | ro Telm, 965528417, equipamento hoteleiro. Telm. | com 3 anos de experiência, ae eis 
. É É cabel jas em 
RR Ses Re peeneSeree | ENGESA Er MADRID, ESPANHA granito c/ espelhos 1 ram- 
COLABORADORES, Imobi- pa de lavagem. Design exciu- 
liária no Porto, com viatura | ADMITE-SE, pessoas dos sivo italiano. Contacto 
própria, com ou sem expe- | 18205 45 anos para área | 7 DIVERSOS 919128627. 
riéncia. Te. 934160084 de Administração. Tel 91 414 33 2 ST 
253518502. PÃO QUENTE, ao trespas- 
COLABORADORA, para | ———————>— EM PORTUGAL sec/ pequena entrada Tete, 
imobiliária c/caro MF, Zona | PORTO, Matosinhos, Gaia, 934160084. 


do Grande Porto. Arrendi ESTÚDIO, no centro do Por- 


Valongo, Gondomar, admi- 


à mento, vendas e trespas- | te-se pessoas responsá- GABINETE DE CONTABI- dae fiat a ento 
ses. Bons ganhos ci futuro. | veis, com viatura própria, LIDADE, aceita escritas | dormir 
C/ou sem perênci, nós | paragranda Camparhads BOBY ! TARECO !] | nem sresaios soou: | cos Augoso à semana cu 
damos formação. Tim: | Natal. .e muito mais. Entr: ção contabilística informati- | Més. Telef. 962003870. 
934160084 / 222087080. | da imediata a tempo int | Ea Tia IRS IR A: OR Nando Dom 
ro. Tel. 229387492 social e Gestão de Pes- y  Domi- 
(o) TEM, vontade de vencer, | —>>>>>—>—— soal, Etc. Vai aos clientes | nação. Travestimento.Chuva 
O ambição, disponibilidade | MANICURE/PEDICURE, na olttcda fed Dourada. Tel, 914557405 | 
uu imediata e apresentação cui- M/F p/trabalhar à percen- qu ] 
a dada e quer rendimentos | tagem em salão de cabe- acessível 834160084. | MÁXIMO, e instituto. Now | 
a acima da média e excelen- | Ieireiro, no Centro do Por- AS MAIS VARIADAS RAÇAS Pi ir 
s te ambiente de trabalho, con- | to. Telet. 934160084, Ti To 
tacte-nos Tel;229499609 | mm VACINADOS, DESPARASITADOS, PEDIGREE. Aceita-se menina. Tel 
e a e GRANDE PORTO, admi- CONTRATO/GARANTIA (ESCRITO) 225106891, 
COMISSIONISTAS, quer tra- |. timos para integrar em equi- FACILIDADES DE PAGAMENTO/CRÉDITO Edir RARA 
balhar numa empresa de | pa jovem e dinâmica 10 PARTICULARESMREVENDA MASSAGEMTANTRA-MAS- 
PRECISA-SE | prestígio, representante da | pessoas. Oportunidade real SAGEM PROSTÁTICA, uma 
mais de 100 mil artigos de | de carreira. Tel. 229432807 ——————eme meme INVISTA EM QUALIDADE festa dos sentidos! Relaxe 
COLABORADORA, para | Hotelaria? Contacte | —>> > | CURSOS DE AUTO- TRANSPORTE GRATIS com nível em ambiente não 
imobiliária, c/carro. Zona | 966528417. JECE-SE MAQUILHAGEM E convencional. Só para sen- 
do Grande Porto, arren. | ——————— | — OFERECE-SE | MAQUILHAGEM PARA 919301728 | 934581526 / 967163056 hores de alto nível. Unisexo. 
sapos andas E) e PESSOAS, o dem SENHORA, para qualquer fes ma Ra Tl: boby tarecoês ; < Teis.965820118/967594490 
p s ganhos c/ | cas, para atendimento ao | tipo de trabalho honesto. e-mail: rec y Ç 
futuro. Com ou sem expe- | público, Supervisores até | Com carta do condução é | 1SkCOM. wirwo-tska com J. ia S PORTO, em Pereiró, 2meni- | 
riência, nós damos for- | Gerência. Comércio, Tele- | carro próprio. Das 08h00 às. : E nas, 25 e 29 anos, meigas e 
mação, Telef. 934160084 | comunicações e Campan- | 12h06. 919 574 751 Da a | EE es õ elegantes Domicios e hotéis, 
- 229403606 ha ADSL. C/ e sem expe- URGENTE Telem.: 91 945 | 3 e etc. Tel, 934316820 
Sa riência. Entrada imediata. | SENHORA OFERECE-SE, | 6240 CENTRO DE ESTUDOS;O | CAFÉ-BAR, ao trespasse. | Mia E EUERS DE Rd 
JOVENS, com disponi- | Teis.229389427/229387487 | para tomar conta de pes. | ———————— | Labirinto”, precisa de pro- | Telef, 934150084, A MULATA, novidade brasiei- 
e bilidade imediata, ambi- | —>>— | soa idosa das 21 horas às | CABELEIREIRO, ao tres- | fessores Icenciados em lodas ra de 23 anos, Peitos gran- 
ciosos, temos para siren- | VENDEDORES, precisam- | 9 horas, comcarta de con- | passe ou à exploração Telef. | as áreas de ensino. Solici- DOM des, boa bunda Domicílios e 
é et CONDOMÍNIO FECHADO, Feed 
dimento base, comissões | se para empresa represen- | dução, 100% responsável. ta-se 0 envio de G.V, Rua al seo 


Rio Tinto, salas e espaços. 


Soares dos Reis, 756, Sala 
poça o ss RENDIMENTO EXTRA, Tra- k 758, Armazém 1500 m2. Telet. TRAVESTI, Antonella, 
e base contínua e opor- | gos de equipamento hotekero, | g14745135 balhando em sua casa | 1.203-4400314VNGaa | gizogara Braga. Exclusividade Lim 


tunidade de carreira. Tel. | com representação exclusi- inda nto bibi 

enviando publicidade. Para =TECO | ASTROLOGIA Sabeoseu 

2294 ha, dotadíssima. Saídas. 
E serem str! — | ven remecunança, | Drs er | ramos ranaLHos | iguaria | ES is | sema 

CERRADOS E gem com nome e morada | pintura, entulhos, trolha. vão trospas- | porsonalidado? Cartomán- | do xo, isca 

AS, Tele- EMPRESA, no ramo dos completa Telm. 918740897. se, Telef. 934160084. cia - aconselhamento atra- 

marketing, para a zona | electradomésticos, admite | MOTORISTA DE LIGEI- rena RINDO O calam pari: vés das cartas. Psicologia, 

da Maia, com ou sem | 12 pessoas. Exige-se para | ROS, com experiência de. | MÁQUINA DE COSTURA, | fado país. Contactar: Gaia - sis sabe vocação profissional | CASA NOVA, 24 horas. 

experiência, dos 21 aos | entrada imediata apresen. |--condução e distribuição de | Singer, (antiga) de pedal. | 953123489 S Mamede Intes- ETE, ao trespasse c/ | , seguir? Consultas à dis- | Mais novidades. Satisfação 

45 anos. Entrada ime- | tação cuidada. Comousem | produtos. Telemóvel | Cabeça fixa Telm. | ta - 961624801 Porto - | pequena entrada. Telef. | tância. Cursos de astrolo- | total. Tels. 225099780 / 

diata. Tel. 229432899 experiência. Tel. 229432899. 967016408 934525194, 969655877. 934160084. gia. Tel, 916740897. 967557205 


OURO USADO “RºtPRATA: JÓIAS * RELÓGIOS 


COMPRA E VENDA otra ano eres MADEIDA 


mais prémios, formação | tante de maisde 10Omiart- | Telem. 968018176 - 
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Créditos/Outros Direitos (CIRE) Ago: Renault Gest - Soc Comércio Falida: Nortinox- Utilidades. 


ps pe de utomórei SA. Domésticas, Lda, e outros) 


Rus Paul Seraim - Tanpones Dr* Ana Cláudia Nogueia, 

Quadros Elcricos, Unipessoal La. td, e uol Julza de Direito do 2.º Julzo 
Credores: Massa insolente, Res- Nos autos acima detidos, cor Competência Cível do Tribunal 

pectivos Credor e Devedores de emétos de 30 dn, contados da ata Judicial de Oliveira de Azemeis 

Ablio Rodrigues e Filo outro) da segunda eim publicação do nim. Faz saber que por sentença. 
Dr, Porfirio Manuel P Vale Juiz do etundo de 18.05-2005, proferi 

de Direito do 3. Julo do Tibunal Rs Serafim ot Fere, nascido 


Judicial de Penafiel, faz saber em 151961, racionalde Portu, NF Eder aço 
TE350078, BI 395673, domico: 3 
de Ab 685 1º, 250000 Porto com 


tema resta conhecida na morada 


VALENÇA 


500850780, domício: R. Alto 
da Cruz, 239, Fajões, 3720-000 


ind pr ro paso de a e É 
que é devedor: À INSOLVENTE “ido que seja dos os contestar que- opina Ent tan 
ABÍLO RODRIGUES E FLHOS, LDA. | | renda a tão comacosrção der ado em 0 ia, cotado M ON 0 
<orrem éditos de dez dias, cor a fata de contestação importa a cont pubicação do competente an 
do a segunda e dita publ. | | lodefaosaninnpumanores | | io no Diário da República, o A 

a ão do anúncio tando oscredo: | | eque emiubstin o peido cone | | prazo para os credores recia 


matem os seus cráditos, con. 
forme o estatuído no disposto 
no Art? 128º, n.º 1 al. e) do 


tes da massa insolvente para no 
prazo de vinte dias, findos os dos 
dios, contestarem, querendo, a 


MELGAÇO 


Pine mam mir) | os ma | |) pc Vir 
quem o queira consultar, dentro Posição do citândo. Valadares -V.N. Gai 
das horas normais de expediente. Fa advertido de que é obrigatória 
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PUBLICIDADE 45 


MERCADO DE OCASIÃO - DE PARTICULAR A PARTICULAR 


AUDI A4 1.9 TDI - 130CV 


Ano 2002. Preço 31.000 € 


a 


CONTACTOS: 91 904 86 44 


no 


CARRINHA FIAT PALIO 2000 
75 CV. DA. VE. FC. 
CONTACTO: 91 985 69 87 


TOYOTA LIFTBK 
ANO 95. 138.000KMS, 4 VE, FC, DA, AC. Rigo- 
rosamente novo. Bom preço. 


oo 


CONTACTO: 934465423 


FORD FOCUS 1.8 TDDI SW- 


Ano 1999. Preço 14.000 € 


q 


CONTACTOS: 91 904 86 44 


RANGE ROVER 1992 
Gasóleo, 2,5 TD, grelha frontal. Faróis auxi- 
liares, jantes especiais, reboque, interiores impe- 


cáveis, 5500 € 


Na CONTACTO: 93 543 57 99 


NE 


HONDA CIVIC 1300 EX 


ANO:1995 KM: 180,000 
VALOR: 7.500 EUROS 


CONTACTO: 96 696 8405 


MERCEDES C 220 CDI 


Fev. 2002. 1 dono, 115.000 kms, livro de revisões, 
DA, AC, Computador, rádio, 4VE, jantes versão 


Avantgard, preto. C/ novo. 29.750,00€ 


Na CONTACTO: 936800980 


MERCEDES SPRINTER 
208 D, 1997, Dir. assistida, alcati- 
fada, 5.750,00€ 


OPEL CORSA ECO 12 V 
Preto metalizado, auto-rádio c/ RDS, air-bag, fecho 
central, vidros eléctricos, etc, IMPECÁVEL, 
À MELHOR OFERTA 

q CONTACTO; 91 4591928 


na | 


VW PASSAT CARRINHA 
Full extras, 98, cinza prata, 5 lugares. 
Preço 13.500 € negociáveis. 


CONTACTO: 91. 2841428 


TOYOTA HIACE TOWNER 
Agosto de 1994, 9 lugares, 145.000 kms - 7.250,00 € 
CONTACTO: 918612260 A 


Peugeot 206 SW 1.4 75 cv — março de 
2003, cinzento metalizado e/17.000km; ABS Rádio c/ed c/ 
controlo no volante; Vidros eletricas Direoção assistida: Volan- 
teem couro; LL ;Paróis de nevocito;retrovisores eleetri- 
cos;2 ABS; mala c/410 |. Com contrato de manutenção até 
31-03-2007 cx 80.000Km em qualquer sucursal Peugeot. 
Preço negocisvel. Preço: €12.500,00, 1979iolypt 


Na CONTACTOS: 916295362 / 229713441 SA 


CITROEN AX 1.4 GT 


Fins de 1992, com jantes , fecho cen- 
tral e vidros eléctricos, tecto de abrir 


ALFA ROMEO 1.46 1.6 


Todos os extras, fins de 95, 
3.000€. 


= 1.700,00 €. 
7 


N& CONTACTOS: 967779821 


Ne 


CONTACTOS:917 566 844 


dá 


== 


OPEL CORSA 1.0 12V. 


5 portas, Outubro 1997, 74.000kms, 
FC, VE, Rádio, Air-Bag. COMO 
NOVO. 3.150,00€ 

Nã CONTACTOS: 936800980 A 


VW GOLF 1.9 TDI - 110 CV 
Ano 1998, Perço 14,500 € 


E 


CONTACTOS: 91 904 86 44 
224223590 


A 


Marca/Modelo 


WWE PASSAT LOTDI 
RENAULT CLIO 12 16 V 
TOYOTA COROLLA 2.6 01 


COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS, LDA. 


ST 34.900,06 + 
Olerta de 2 mensalidades 


DI - 2002 c220 col 
at Elegance S 


Stand |: Arada + Telf.: 256 791 173 


220 


= 


TOVOTA CELICA 1 
CITROEN SAXO 1.11 6 
FORO DD! 


Ou o equivalente em desconto 


SEAT 
SEAT IBIZA 1.7 DIESEL 2 LUGARES 


Stand Il: Válega » Telf.: 256 188 992 


Lugares | Marca/Modelo 

BUCZA CITROEN GS 11 PAG 
enmronsuera | CM 

SUR 


SIGLA 
ENTRADA GUWM A 
SUN A 


HDI DIESEL 
TECHNO 


ENTRADA s:/8D 
ENTRADA SUCZ 
LD 


neo do Porto 


PM via AZUL 


PR PATR pr E 


223 746 540/967 042 934 
ae, arrabidaelix.pt 


Em condomínio reservado, virado a poente c/ vistas de mar, varanda, C/ apenas ano e meio de uso, cond. reservado c/ parque infantil, caixilharia e 
boas áreas, fogão de sala, lugar de garagem e arrumo vidros duplos, 2 frts, 3 varandas, 115 m2 de A.Cob,, sala c/ 30 m2, fogão de sala 
é b ci recup., coz. equip., aq. central, 4 roupeiros, banh. hidromassagem. 


T3-ÀAv. República 210.000 Euros |T3- Prox. Bombeiros Valadares 122.200 Euros 


4 anos, 2 fris, 141 m2 de área coberta, sala c/ 30 m2, e fogão de sala c/ 
cozinha em granito equipada, aquecimento central, banheira de hidro! 
na suite, condominio fechado c/ piscina aquecida, sauna, banho turco, 9 


Pavilhões Indústriais - Maia 967 042 934 


1) Área Cob. 3.400 m2, Área Terreno 12.500 m2 
PT-c/ Transf.-1.250.000 Euros 


2) Zona Industrial - Área Cob. 1.200 m2 Área Livre - 320 m2 - 
550.000 Euros 


3) Zona Industrial - Área Cob. 1.000 m2 Área Livre - 690 m2 - 
500.000 Euros 


S. João da Madeira 967 042 934 


ADVOGADOS 
Excelente escritório mesmo em frente ao tribunal. 
Area aprox.: 90 m2. 


Matosinhos 967 042 934 


CABELEIREIO/A 
Excelente espaço, r/c (face à rua), junto a escola, 
c/ +1- 34 m2 


226 197 160/967 042 890 
vilaazul.fozQclix.pt 


banheira de hidromassagem, sotão c/ 50 m2 e wc de serviço, 
garagem individual p/ 2 carros e arrumo. 


5 anos, 3 frentes, vidros duplos, 2 varandas, boas áreas, suite i 


E 2 
Moradia 4 Frentes - Nevogilde | | Moradia - Leça da Palmeira || Terreno - Foz Velha | | Prédio p/ Escritórios 
ão à Com projecto aprovado À 
Jardin = GO mia enectanto contudo! | | Arquitectura moderna, 3 quartos, 250 lote c/ 623 m2 Ap Hosoltg) Santo Amóniio 
quartos, 2 salões c/ 60 m2 cada, suite, aq m2 de jardim, aquecimento central área de implantação - 245 m2 Ric - 1º - 2º- 3º, 150 m2 p/ piso + 4º - 
central, garagem. Só visto! irradiante. Muito interessante! área total de construção - 413 m2 100 m2, p/ recuperar. 


Terreno - Valadares | | Tereno-S. João da Madeira || Terreno Covelo - Gondomar | | Terreno Margem do Douro 


A ri 110.000 Euros : 
33.000 m2 à face Eonia Industrial 1.500 m2 - frente p/ 2 ruas, perto 8 baçia are orestuma 
do IC 1 Área 15.000 m2 do rio, viabilidade grau 7 A 
967 042 839 967 042 839 967 042 839 967 042 839 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 30 de Maio de 200: 


ETA TUSD 


Omi er 0, 


DIRECÇÃO-GERAL DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS DOS IMPOSTOS DIRECÇÃO-GERAL 
DF DE PORTO DFDE PORTO DOS IMPOSTOS 
Serviço de Finanças Serviço de Finanças DFde Porto 
de Matosinhos 1 de Matosinhos 1 
EDITAL/ANÚNCIO | | EDITALIANÚNCIO | | Serviço de Finanças 
PROCESSO N.º 18210211123653 PROCESSO Nº 1E2103MOSMISS e Aps. de Gondomar 3 
CITAÇÃO DE CREDORES CITAÇÃO DE CREDORES EDITAL 
DESCONHECIDOS DESCONHECIDOS Eai da Remo ends, 
VENDA POR PROPOSTAS VENDA POR PROPOSTAS Chefe do Serviço de Finanças de Gon 
EM CARTA FECHADA EM CARTA FECHADA domar 3, faz saber que no dia doze 


domésdeJuho de dis mile cinco, 
pelas 10 horas, neste Serviço de 
Finanças sitona A. General Hum- 


Manuel Emesto Pares Dias Che 
fed 1º Seniço de Fmanças do Com 


Manuel Emesto Palhares Dias, Che 
fe do 1 Seniç de Finanças do Con. 


“air temas don tdo | | “rstmrstemestontado | | beto Degada, 165, gue de 
Ant en | do Artº 242º, ambos B9ent ido Artº 22º amben do CPPT Fânzeres, se há-de proceder à aber- 
“do CFPT Código de Procedimento e Código de Procedimento e Processo Tri tiura das propostas em carta fecha 
Pro Tito queer eneder. | | bai ue pr never | | unir ent la 
Veste rranas com tera | | prranantda ar BO cds ne joe 
cotados datata mlcção | | dada piada detesta | | gs ese so 

desceraimnco GrABG arde | | co GrNDO ars decie | | rcedimentoe eso dr, 
dores desconhecidos é sucessores não dove sucessores não habilitados dos pre- “do bem adiante designado, penho- 
habilitados dos preferentes, para no ferentes, para no prazo de 15 dias, rado a Maria Emília Simões Neves. 


prato de 5 ia posterior a dest posterior o dos dios em recamar 


Cunha, com domidio na Rua Fonte 


“envrmtedansrossem obtsaue | | as céaraue orendegurama é 
gozem de garantia real sobre os bens, rege cabe aaa per Saúde, nº 121 -Lg Montezio, Fánue- 
ataio nado perborados ro pro: | | horados no procede ntagão Fal re coco Gondomar no proces 
ceso de Eocção Fal nº | | ncigtaminosassens O | T ço de extução fical né 
te x ração! name: Carlos Mans SERNSSONOS2 e Ap or paga 
Pc ida prio mento da divida de €359,80, refe. 
PME iaçõo Sete Rs isquemia, | | rente a Contribuição Autárquica 
Sedoreidente fa Companhias | | 205. 5º sa Tn Senhora da Ho dos anos de 189, 198 1999 2000 
caos 3, Senra doa Mto Mouro para pugamento de e Coma dos anos de 200 e 2001 
uno pur pagamento de ils de sd NA ipod INS É fl depontárioo Se Amando 


CR a importância de € 415150 

Mas fz ab que o da e 
ho e 00, pelas 1 ea se air 
car mese Serv de Faça. Av 


Ma faz saber que no da 0) de 
ho e 200, pelas 1 her se vi pro 
dr este Sevça de Faça dv. 
da par meia de propostas em. 


Fesreira da Sia Cunha, residente 
ma ua Fonte da Saúde, 1 121 Fin 
zeres, que deverá enibir o bem, 


da po meio de propostas em cart och, pot ec do At 2 durante a oras de expediente, à 
ed, pos eres da Art 48 é segue da COP do segante bes ic poa ad 
e ee ção adro sd pla Sa asim condads todas as 
Fração autônoma desiada pela ea 0” habitação cosa po aa pescas interessadas apresentarem 
te mena cam (em gr, e da as suas propostas em cara fechada 
eta pelo * E eco guto banha, ves, vara até hora designada pra a venda, 
pf pondo pr fi il meire] dirigidas ao Chefe de Finanças, 
o na ma Pra ubara da Joga it, 053 E Ts Sen à 
Freguea de Senhora da Hora 106 & horda ra Incrto namur ida devendo identificar o proponente 
ago 387 como val putrevnil Urbana da Freguea de Senhora a (nome morada, juntando fotocópia 
Se E e rtado ac Vea hão O cmo or do BL e do nº de contribuinte é 
sera do go Pe pesei! reg nosobresto deverá se mencionado 
“io eb on 022020897 a Cosevtra do eg rsade 
Valor base de oitenta e quatro mi Matinhos sob o nº OISZOTIRO, seguinte Proposta em carta fecha 
revecentos e de euros BA MOO Valor base de quarenta e do da referente do proceso de exe 
veres poa venda cores euro ACO cução fial n.º 392119950 1005243 
tem acao | | poem Sa sis 
dos bes (280 do a es arado 
Não serão aceites propostas jo estes lat” 2508 CT, a Pega abr 
valor oferecido seja inferior o var ão serão oct progents ao vor e hora designados para a venda na 
base para venda oferecido ja inte o valor se gra presença do Chefe de Finanças, não 
ne e de ngm | | “ madação rt eia 
na a seres identificação do proponente 
ed Sosa pcb ira paper Podem assitir à venda os pro 
Com rca par a venda, em eloa 
pa venda judia! de bes. res fechada com indicação de “opa ponentes cs ctados nos temos do 
2N2G020N 1268 Adbt de es ara ed oil debe. rca art" 38e 242º do Código dePro- 


Pimentel Pires” e das mesmas dever 
cotar preço proposto para a qui 
sigo de bens a identificação 


EZNROBONOSASS e es Cas Maru 
Pimeta Coutinho” e du memas dee 
contar o preço proposto para aq 


cedimento e Proceso Tributário, 
devendo comprovar a sua identi- 


sção debe a eetfcação completa Sade ou poder com que intervém. 
nº fiscal e residência), aminatura do (nome, n.º Bilhete de identidade, nº fa O valor base global para a ven- 
roponente, bem como cheque visa- cal e residência), assinatura do propo- da É de € 35.000,00 (trinta e cinco 
“do à ordem da Direcção-Geral do Tesou et, bem como cheque vsado à ordem. mil euros), ou seja, o equivalente a 
Sonreonianómirdos | | foro raiicamemer | | Tori amd dei 
mo valor (nº 1 do Art 897 * do PQ, “ou garantia bancária do mesmo valor. siderando as propostas de valor infe- 
rede emana meme | | percas | | 
Sra desir | — | enaletes rtção Mo ao da veda ev e 
“Sonadas condições e expedidas com der, dede qu ns mendonadas qo depositada a importância de 1/3 do 
mid | | Soc Lepesdas rm acenda | | praça na escura de Françs, 
será feito no dia e hora | age devendo os decano Perdi) 
pn degestads no rode qu 
prriepdaça Loi di 


Faz-se inda sabe nostemosdo 
do artigo 239 en 1 do artigo 


como ARES! do CP Cl 242.* , ambos do Código de Pro- 
cada a venda sro pray Eecuada a venda seo preço ou eciménto e Processo rutári, que 
partie oa lr a mst | | parede na tan | | doe Pe ati au 
Friçã de Mtotos meato | | pu deito endanteas | | destaduta po que amperes 
sida need o | | ce ee Servas | | meo ctadosos credores dsconhe 
Eder o dao drerado ares ferbisea 
Pede as O a abr dotmdoiar: | | cega peer ias ndo 
Smtesiemenaois | | odores | | muemosscistropund 
Toni de us des lat een sao opa 
“re ada po tina qe tra perus | | te 
sogro msieado roles | | opeçorancendstacheeoim | | DEScRÇÃO DO BEM POmORADO 
er ste um promete | | neon pp steo Vere Única fo atoa 
Tegeicido tece ose | | liomecetaosdeiue | |  ubrlnta reioattrora 
Sem ue pretende dot | | apena tentam | | Md , 
bem on radao st à o oítido em regime de to 
verem presentes, estando presente só. priedade horizontal, localizado no 
um ds proponentes do male preço, lugarda Costa, do Ermo ou da Bela 
Espeto] sic eram vista, n.º 129167, da freguesia de 
prod ed asa. Flmzeres, correspondendo do té 
Ficam ainda notificados os titula- Ficam ainda notificados os titulares “do-<hão com entrada pelo n.º 129, 
tan ta prega da nã Fora dp zona ampla destinada a comércio 
ração ten comum sanitário, tem o vale el 
OS oe n Sema ts | | time BAN otdo pet 
ese tucorctdotas"| | uno a coma ra (debe 
tinor, 38, Senhora da Hora, matosin- Residente na Rua Joaquim Pinto, 205, bruta de 31 mi, inscrito na respe- 
hos o qualimestatá o refeidos bem 2ºe6 Tras tenho ahora sto: tiva matriz predial ubana de Fin. 
profere vecunêui | | up canemstoites | | prnvo ra iara 
brio ppe terreiro a eme vit do, lor patrimonial de € 14 748,58 e 
Prosa Gl. 24 e arigo 891º do Código de ro- descrito na Conservatória do Regis 
E =” cesso Covil. to Predial de Gondomar sob o nº 
 Serç de Finanças do Cone 007486 de Finzeres. 
rode me dee ese uns do oco 
20s “Se Matovinhos, sos 24 de Mao de 2005. Fânzeres, aos 23 do mês de Maio 
O Chefe do Serviço de Finanças O Chefe do Serviço de Finanças a 
gerais a Manel Ermesto Palhares Dias O Chefe de Finanças, 
Escrivão Oturido Francisco da Ressurrei 
ei Cabal ka Mendes ai 


AVISO N.º 251/2005 


PROCEDIMENTO DE ABERTURA PARA 
DIRECTOR DE DEPARTAMENTO 


Torna-se público que nos termos e para efeitos do disposto nos arti- 
905 20.º e 21.º da Lei n.º 2/2004 de 15 de Janeiro, a Câmara Municipal 
de Matosinhos pretende recrutar um Director do Gabinete de Comu- 
nicação e Relações Públicas (equiparado a Director de Departamento 
Municipal), que integra as Chefias de Divisão de Divisão de Comuni- 
cação e Imagem e Divisão de Relações Públicas. 

As candidaturas deverão ser apresentadas na Câmara Municipal de 
Matosinhos no prazo de 10 dias úteis, a contar da data da publicação 
do último aviso. 

Podem candidatar-se os funcionários que até ao termo do prazo de 
entrega das candidaturas reúnam os requisitos previstos no n.º 1 do 
art.º 20.º da Lei n.º 2/2004 de 15 de Janeiro em conjugação com o dis- 
posto no n.º 1 do art.º 9.º do Dec.-Lei n.º 93/2004 de 20 de Abril, nome- 
adamente: 

a) Licenciatura em Comunicação Social ou outra licenciatura na área 
das Ciências Humanas e Sociais; 

b) Seis anos de experiência profissional em carreira Técnica Superior. 

Perfil: Experiência comprovada no desempenho de funções dirigen- 
tes, preferencialmente na área de actuação em apreço; capacidade de 
liderança e motivação dos seus colaboradores por forma a garantir a 
prossecução das atribuições cometidas ao respectivo serviço; aptidão 
para a promoção de uma gestão orientada para resultados, aplican- 
do metodologias de planeamento, controlo e avaliação; desempenho 
orientado para o reforço da qualidade, da eficácia e da eficiência dos 
serviços e para a valorização profissional dos funcionários. 

Conteúdo funcional: Art.º 4.º do Dec.-Lei n.º 93/2004 de 20 de Abril 
publicado no Diário da República n.º 93 | Série - A de 20 de Abril de 
2004 em conjugação com o estipulado no artigo 6.º do Regulamento 
Orgânico dos Serviços Municipais da Câmara Municipal de Matosin- 
hos, publicado no Diário da República, n.º 210, Il Série de 11 de Setem- 
bro de 2003. 

A escolha recairá no candidato que em sede de apreciação de can- 
didaturas melhor corresponda ao perfil pretendido. Para o efeito, os 
candidatos deverão apresentar requerimento dirigido ao Presidente 
da Câmara indicando o lugar a que se candidatam, acompanhado de 
currículo profissional datado e assinado, certificado de habilitações e 
projecto sobre o Departamento no qual deverão ser apresentado: 

- Um plano de funcionamento do Gabinete (equiparado a Depa 
mento Municipal), com vista ao cumprimento das atribuições defini- 
das na Macroestrutura, apontando medidas a adoptar para uma mel- 
hor eficácia dos serviços. 

O Regulamento Orgânico dos Serviços Municipais da Câmara Muni- 
cipal de Matosinhos, foi publicado no Diário da República n.º 210, Il 
Série de 11 de Setembro de 2003. 

Deverá ainda ser apresentada declaração do serviço de origem onde 
conste o vínculo à Função Pública, tempo de serviço na carreira e tem- 
po de serviço prestado em cargos dirigentes. Estão dispensados da 
apresentação desta declaração, bem como do certificado de habilita- 
ções, os funcionários pertencentes ao Quadro desta Autarquia. A aná- 
lise das candidaturas será feita por uma Comissão, que elaborará uma 
relação das candidaturas aceites e um parecer não vinculativo sobre 
os candidatos que melhor satisfazem as condições e o perfil preten- 
didos, com vista à fundamentação do despacho de nomeação, con- 
forme preconiza o disposto no art.º 20.º da Lei n.º 2/2004 de 15 de 
Janeiro. 

A Comissão será composta pelos seguintes elementos: 

Efectivos: Director Municipal de Administração Geral e Finanças, Dr. 
Jorge Figueirinha, Director Municipal de Administração do Território, 
Arat.º Luis Miranda e Director Municipal de Tecnologias de Informa- 
ção, Modernização Administrativa e Manutenção, Eng.º João Prudente. 

Suplentes: Director Municipal de Obras, Ambiente e Serviços Urba- 
nos, Eng.º Joaquim Sousa e Director Municipal do Gabinete de Estu- 
dos Estratégicos, Dr. Armindo Carvalho.O provimento do lugar será 
feito por despacho do Presidente da Câmara Municipal de Matosin- 
hos pelo período de 3 anos, renovável por iguais períodos de tempo, 
de acordo com o Estatuto do Pessoal Dirigente. 

O presente aviso foi publicado na Bolsa de Emprego Público. 


Matosinhos e Paços do Concelho, 2005.Maio.25 


O Presidente da Câmara 
dus Add 
Narciso Miranda 


Ra 
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PUBL 


[Oo meme] 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 


DE VILA NOVA DE GAIA 
1º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 247/05.3TYVNG - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) 


Irene: Macio Marque a 
Eesti Com Crdres nto Solidariedade e eua Soil e cur. 
Publicidade de sentença e tação da credores e outros intersaados 
nexo de mai aca entcados 
No Tribuna do Comer de Vis ea e Ga, 1 Je Via Nova e Gal, od 1- 
200, às 2 hora fi proferido sentença de declaração de ion ds devedores. 
Maceio & Marques La, NE SEN com je a Tava Rodgues de Feita, 30, 
Pet, 000 oro e estabelecimusta a Trava de Monte Lo, é Pat 
São ariitradores do devedor io de es At, com mio ra Areia 
Rodger, 30, NO Po, ear err Siva Jess, om didi e 
ida Rodrigues de Fra, 1, UBDO Pot; aguia Lua da Sha leu Pit, om 
demo ca Ana Rodrigues ea, HO, AO Porto Cia Maria Sia Je, com 
“eis na Areia Regue dee, 10, 400.00 Pro à quem ido fado dom 


He nas meados indicadas 
minado Ita nomeada pesca ante dentada, incando. 
se espec domio D Jet Haut da Conta Bent Siva, com domo pe 
sinal na Fade Beto Cage, 171º, 72640 Ovi de Azets. 

Eca aero os dese, e mohente de que prestações que estam cb 
gado, deverão afeta a cecador da mon não vo próprio io 

Dera e aberto o incidente de ficção  isavnca com caráter plo (les 
idoan36-CR] 

Para cação des cores e demais Interessados 
comem br de ds. 

Fam cados tudo os credores dem inertes de tua oque antecde é anda: 

O prao para recdamuçã de a oi ado em J ca. 

O requerimento de recmaçã e cos dee sr apresentado ou remetido pr va 
tal regata, diinsvados da sonia nomendo pura o demo tomate do 
resete af 12º do CRE] acompanhado dos centos probatvende qu 
Siçonham. 

Mesma o crer qu tha 0 oito ps recheio pos dão dart, neta 
Snsad de reclamar noto de bc (nº da At * 1 do CIR) 

Do requeromnta de reco de rita deve cont (nr 128º do) 
provendo o) Sd at de vencimento, montante de capa de ur, 
ções que estejam crmados tanto Ipes como riclatia 
+ Ama pia comum, ec, prvdgiada ou guarida e pet lo ao, 
ou ou Sets boda gra espetos dados de dercação eta, ai 

mi 

+ Anti de evento gua persa om edetfcação durantes, 

Ra de jo rar lc 

E esa oa 107 20, pe 930 or para à reação de embliade ce 
css orção do ata pondo fas regenerar por mandatário tom pe 
re ee pao et 

fado à pan ção de até vt elementos da Como de Trade o, na 
tata eta, e ab rprsntate du aa por estes desarads "Edo? 
RdocRO 

De pres ertça pod e set recua, no prato de as ("42 do CRE, 
ou eus embargo no pras de as art 4 4 o RE 

Com é petição de embangos, devem er oferecidos Ls os mess de prova de que o 
empate apo fando cado prestar s testemunha atoldas cu rume- 
o o pode enem pra a artigo TS * da Cd de ret Cola 
e dotado mt 4º do OR 

am id meros que e pr par reu, emburgse eclaão de eta 
omeçam a core nda a ação + ua esta e cota a publicação do tmo ano. 

Oda tr desgasta 
& 

Terminando pro em a qm tra esteve encrado, reed out 
mo paro primero aU eua 


Informação 
Furo de Iobênca 

ode ser gemea no de ici, com ita do pagamento dos rs sbre a 
rob a dação a ma a repartição pelos tuas aguee crio e plo 
devedor (t+ 17 do CR), 

Poem apresentar propea de Rara de nota o ditador d malva, o 
“eve, qualquer ps responde! pelas da Ilda cu qualquer dor ou 
ua de credor qu repente m quit do total os co do morde ço 
o atra ação de ts ca a e, ru estrado 
fra do 


Via Nova de Ga, 18052005 


A la de Det, 
abel Mara AM. Frustico 


O Ofcai de 
Adela José FA 


“Old” NO “OC or E, 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DE MATOSINHOS DE MATOSINHOS 
* JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL] [5.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL| 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO: 719203.5TBMTS-A | PROCESSO: 719203.5TBMTS 
HABILITAÇÃO DE HERDEIROS | | Acção de Processo Ordinário 

pesei eopend O dama 
Pare e golo 
pad ga | | 
ad e náo 
cs Si | | o se CS 
ocre dt ei | | co com dl e oc 
tina peço doi | | tiro pubação do anão 
da nd mic | | ce peer or orando 


herdeiros: Fernanda Glória Lat. 
Eloi e marido João Francisco és 
Encarnação, c/ última resido. 
clas conhecidas na Rua Dr José 


Francisco da Encarnação, lt 
ma residências conhecidas na 
Rua Or José Fernandes, n.º 6, 
1º DES, Queluz Ocidental, Sin: 


Fernandes, nº 6, 1º dt” Que Fur azar BL. 
tur Odara Sir Par | | Tai ce Go 
dação Salazar, BL nº 18, 1º eg” 000 Peso da Rágua, para no pra- 
SGodim, 5050 Peso da Regus. | | zo de 30 dias, decorrido que 
para no prazo de 10 ias decor | | Seja dos ditas cometas ques 


Fido que seja o dos éditos, com 
testar, querendo a habilitação 
“de herdeiros, sob pena de vira 
ser julgado sucessor do falec> 
do, 


factos articulados pelo autor e 
que em substância o pedido 
consiste tudo como melhor con 
tado duplicado da petição Ini. 
cla 


melhor consta do duplicado de 
petição Inicial que se encontra 
nesta Secretaria, à disposição 
do citando, 

Fica advertido de que é ob 
“gatória a constituição do mas 
datário judicial 


Matosinhos, 19.05:2005 


se encontra nesta Secre. 
disposição do citando, 
advertido de que é bri. 

“constituição de man- 
dicial, 


Matosinhos, 19.05:2005 
A Julza de Direito 


A Julza de Direito 


a cartoro Pauta 
A Balde ta A Bial de ta 
Maria Manuela Moreiro Mara Manuela Moreira 


30052005 


40 Primaveras em flor 
E lá vais tu a todo o vapor 


Compagnon 
de route 


48 PUBLICIDADE 


“Oem NS 


2º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA. 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 800/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA e outro(s).. 

Executados: Artur Sérgio Morais Martins e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 14-06-2005, 
pelas 10h00, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que 
sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribu- (Ginho Marques) 
nal, pelos interessados na compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 31991, Vila Nova de Gai 
Predial 

Art. Matr 
1 


6922, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças. 


Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “E”, cor- 
respondente a uma habitação no 1.º andar esquerdo, corpo 
dois, com direito a recolha de automóvel, na cave, com entra- 
da pelo n.º 117 do prédio urbano em regime de propriedade 
horizontal, sito na Rua Ernesto Silva, n.º 117 e 121 e Rua Mar- 
ciano Azuaga, n.º 120, 122 e 126 da Freguesia de Santa Mari- 
nha, concelho de Vila Nova de Gaia, descrito na 1.º Conserva- 
tória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob o n.º 3199] e 


cs, 
Penhorado em; 29-04-2002 16.00.00 
Penhorado aos executados: Hamilton de Almeida Martins, vidém, 30 d 5 

documentos de identificação: BI 3254507, NF 107107449, ende- Ram çe) aaa o eia 

reço: Rua Alves Correia, 69, 4400-360 Vila Nova de Gai; Ri 


81 3343377, NIF 107319608, endereço: Rua Alves Corre 
4430-092 Vila Nova de Gaia; Maria Adelaidi 


Vila Nova de Gaia; Artur Sérgio Morais Martins, casado, docu- 
mentos de identificação: NIF 195466403, endereço: Rua Ernes- 
to Silva, 117, 1.º esq.” 4430-092 Vila Nova de Gaia. 


.* Conservatéria Registo FALECEU 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA PEVIDÉM - GUIMARÃES 


José Sampaio 
da Silva Marques 


Sua esposa, filhos, noras, genros, netos e demais 
família, profundamente consternados participam o 


seu falecimento e ao mesmo tempo informam que, o 
corpo encontra-se em câmara ardente na Igreja de S. 
Brás - Pevidém, até às 13 horas de Terça-feira dia 31 
e que o funeral realiza-se no mesmo dia pelas 16,30 
horas na Igreja Paroquial de $. Jorge de Selho, na qual 
inscrita na matriz predial urbana da referida freguesia sobo n.º será celebrada missa de corpo presente, indo após a mesma a sepul- 
tar no cemitério Paroquial de S, Jorge de Selho. 


A Familia 


car- 

dina Olívia de Almeida Morais, documentos de identificação: Mara de Madre Des Fernandes tbero «Espera Maria Armanda Fernatades Marques 

69, Jaime Joquim Fernandes Marques. Alaro Jorge Fernandes Aftmques é 
Mara Mumeta Fernandes Marques rn Alfredo Marea Cb Pl 


Bonjardim, 497 - 1.4, doPorto 


Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta 


fechada. CAMINHA 
Valor à anunciar: € 53.000,00 V. N. CERVEIRA 
Vila Nova de Gaia, 11-05-2005 PAREDES DE COURA 
O Juiz de Direito O Oficial de Justiça TELEFONE: 251824116 


João Pedro Nunes Maldonado (Assinatura ilegível) FAX: 251824130 


Fiel depositário: António Joaquim Almeida Santos, casado, A x 
documentos de identificação: MF 148113427, endereço: Rua do OComércio PUBLICIDADE 


Ea 
as 
CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


AVISO RECTIFICATIVO 


Concurso Público publicado no Diário da República, Ill Série, nº 92 de 12 de Maio de 2005, 
relativo a empreitada de “CONSTRUÇÃO DO CENTRO DE DESPORTOS NÁUTICOS — 
PROGRAMA POLIS" 


Para os devidos e legais efeitos se torna público que o anúncio referente 
ao concurso em epígrafe publicado no Diário da República, Ill Série, nº 92, 
pág. 10144, 10145 e 10146 de 12 de Maio de 2005 onde se lê; 


WI. 2.1.1) Situação jurídica - documentos comprovativos exigidos 
c) Alvará de empreiteiro de obras públicas (ou cópia simples do mesmo) emitido pelo 
IMOPPI, contendo as seguintes habilitações nos sos termos do D.L. nº 12/2004, 
de 9 de Janeiro, conjugado com a Portaria nº 19) de 10 de Janeiro: 1º, 4º, 5º,6º,B'e 
9º subcategorias da 1º categoria, a qual tem que ser de classe que cobre o valor total 
da empreitada; 8º e 9º subcategorias da 2º e q 8*,9º, 10º e 12º subcategorias 
da 4º categoria e 2º, 4º, 9º e 12º sul jorias da 5º categoria da classe co! lente 
ao valor dos respectivos trabalhos tuar que cabem na proposta e se foro caso, 
declaração que mencione os subempreiteiros, (alinea a) do ponto 15.2 do Programa de 
Concurso) ou caso o concorrente não possua este alvará, certificado de inscrição em lista 
oficial de empreiteiros aprovados (ou cópia simples do mesmo, adequada à obra posta a 
concurso, que indique os elementos de referência relativos à idoneidade, à capacidade 
financeira e económica e à capacidade técnica que permitam. fia inscrição e justifique a 
classificação atribuída nessa lista, emitido por uma das entidades indicadas no número 1 
do anexo | e, se for o caso, declaração que mencione os subempreiteiros. (alinea b) do n.º 
15.2 do Programa de Concurso) 


Deve lôr-se: 
d) Na alínea c) do ponto IIl.2.1.1. quer dizer-se: Alvará de empreiteiro de obras públicas (ou 
cópia simples do mesmo) emitido pelo IMOPPI, contendo as seguintes habilita: nos 
precisos termos do DLL. nº 


12/2004, de 9 de Janeiro, conjugado com a Portaria nº 19/2004 

ipreiteiro ou construtor geral correspondente ao valor 

da proposta ou 1º, 4º, e 9º subcategorias da 1º categoria, sendo qui a 

subcategoria da 1º categoria terá que ter a classe corresponde ao valor da proposta 

e as restantes subcategorias da 1º categoria deverão ter as classes eeireapondentas, 

aq prior dos trabalhos que cabem na proposta e 5º, 8º e 9º subcategorias da 2º categoria; 
º, tm 


, 9º e 12º subcateg 5 classe correspondente ao valor dos 
respectivos trabalhos a efectuar que cabem na proposta e se for o caso, declaração 
que mencione os subempreiteiros, (alínea a) do ponto 15.2 do Eioprama de eua ou 
caso o concorrente não possua este alvará, certificado de inscrição em lista oficial de 
empreiteiros aprovados (ou cópia simples do mesmo, adequada à obra posta a concurso, 
que indique os elementos de referência relativos à idoneidade, à capacidade financeira e 
económica e à capacidade técnica que permitam aquela inscrição e justifique a classificação 
atribuída nessa lista, emitido por uma das entidades indicadas no número 1 do anexo | e, 
se for o caso, declaração que mencione os subempreiteiros. (alinea b) do n.º 15.2 do 
Programa de Concireo) 


Mais se informa que se mantém a data de entrega e abertura das propostas. 
A presente alteração foi anexada ao processo patenteado a concurso. 
Gondomar, 25 de Maio de 2005 
Por Delegação do Presidente da Câmara 
O Vereador 


(Dr. Fernando Paulo) 


A E 


E] 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE MATOSINHOS 
Jaz uizo comperência clve 


ANÚNCIO 


da sentença em 04-03-2005 4 
declarar à morta presumida de 
FERNANDO DA SILVA OUVE. 
RA, nascido à 23 de Março de 
1933, na freguesia de Ribeirão, 


Último dia do mês de Maio de 
1973. 


Matosinhos, 09:08-2005. 


O juiz de Direito 

imeida Esteves 
ROficial de Justiça. 
ida Costa 


oo 
3. JUÍZO DE FAMÍLIA 
[E MENORES DO PORTO] 
2º SECÇÃO 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 147004.3TMPRT 
DIVÓRCIO LMIGIOSO 
At Ola Morto Ma 
"ru: Manuel Custódio Mar 


ques Silva 
Nos autos acima identíica- 


st 


contados da data da segunda 
e Ultima publicação do anún- 
do, 


gatôria a constituição de man 
datário judicial, 


Porto, 20:05-2005 


dos 
O Oficial de Justiça 
José Agostinho Pinto 


omércio do Porto 
Segunda-feira, 30 de Maio de 2005 


PEVIDÉM - GUIMARÃES 


da 0a Sua Manaus q o, [, 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO 


A gerência, participa a todos os seus fornecedores, clientes e 
amigos o falecimento do seu sócio-fundador, o Srº. José Sampaio da 
Silva Marques, e ao mesmo tempo informam que, o corpo encon- 
tra-se em câmara ardente na Igreja de S. Brás - Pevidém, até às 13 
horas de Terça-feira dia 31 e que o funeral realiza-se no mesmo dia 
pelas 16,30 horas na Igreja Paroquial de S. Jorge de Selho, na qual 
será celebrada missa de corpo presente, indo após a mesma a sepul- 
tar no cemitério Paroquial de S. Jorge de Selho. 


Pevidém, 30 de Maio de 2005 
A Gerência 


PEVIDÉM - GUIMARÃES 


- 


manoves URBIMARQUES - Sociedade Imobiliária, 8,4, 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO 


A gerência, participa a todos os seus fornecedores, clientes e 
amigos o falecimento do seu sócio-fundador, o Stº. José Sampaio da 
Silva Marques, e ao mesmo tempo informam que, o corpo encon- 


tra-se em câmara ardente na Igreja de S. Brás - Pevidém, até às 13 


horas de Terça-feira dia 31 e que o funeral realiza-se no mesmo dia 
pelas 16,30 horas na Igreja Paroquial de S. Jorge de Selho, na qual 
será celebrada missa de corpo presente, indo após a mesma a sepul- 


tar no cemitério Paroquial de $, Jorge de Selho. 


Pevidém, 30 de Maio de 2005 
A Gerência 


À PUNERÁRIA 5. JORGE 253 534996 - PEVIDEM 


pes TIESTO 
VARAS DE COMPETÊNCIA MISTA DO FUNCHAL TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
arsteção DEVILA NOVA DE GAIA 
ANÚNCIO “e 
PROCESSO; 58/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA ANÚNCIO 
Exequente: Américo Gentil Fernandes Gomes. PROCESSO: 28004.2TYVNG 
Executado: Club Sport Martimo - Associação Desportiva FALÊNCIA (REQUERIDA) 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhecidos que 
“gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos executados abai- bra Internado- 
X0 indicados, para reclamarem o pagamento dos respectivos créditos, & =) desta tás 
pelo produto de tais bens, na prazo de 15 dia, findo o dos éditos, que Pesmppelma 
Torne igor ilagio pemeo| | rias E 
Bens penhorados: 
Eee 


Registo: 2354/19960809, Funchal - Serviço de Finanças-1 
Descrição: Prédio misto com a área aproximada 

dante de mais 19.640m2, sito em Ribeira 
te Conservatória do Registo Predial pelo nº 2354/19960809, inscrito na. 
respectiva matriz predial pelos arts 66 e 161, a confrontar do Norte com 
Estrada Regional 105 e o Caminho, do Sul com beira, do Leste com João 
Augusto de Sousa e a Ribeira e Oeste com Caminho que dá para o Lom- 
binho. 


sido fixado em 30 das, contados 


Penhorado em: 04-12-2003 - 12.00.00 a publicação do competente an 
Tipo de bem Bem mével dio no Diário da República, o pra- 
Descrição: Um veiculo automével de marca Nisan, matricula 33-40-AP. to paras credores reclamatem os 
Penhorado em: 04-03-2004 - 00/0000 seus créditos, conforme o estatut. 
Tipo de bem: Bem móvel do 


Descrição: Um veiculo automóvel de marca Toyota, matrícula 64-40:PN 
Penhotado em: 30-11-2004 - 090000 

Tipo de bem: Bem móvel 

Descrição: Um veículo de marca Nissan, com a matrícula 81-7-EP 


Penhorado em: 30-11-2004 - 00.00.00 do, Edíicia do Parque Bloco 31º 
Penhorado ao executado: Club Sport Maritimo - Associação Desporti- e TBMSAD Amada 
va. Documentos de identificação: NIF 505201437, 
Funchal, 1605:2005 O Juiz de Direto 
Paulo Fernando Dias ca Silva 
A Juiza de Direito A Oficial de Justiça A Oca de Justiça 
Paula Pott Natividade Bezugo Teresa Jesus Cabral Correia. 


Leia * Assine * Divulgue 


O Comércio 


— ———— — doPorto 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 30 de Maio de 2005 


Audiência (28/05) 


Ninguém como Tu 


Share (28/05) 


É VETT 4 ar 


Satélite e Cabo 


Telejornal 


Inspector Max 


Como Uma Onda 


Jornal Nacional 


— E RTP1 


17.00 Mistura Fina: 


06.55 Boletim Agrário: 0635 Nós OGAS lóiô: 
Magazine sobre agricultura 07,00 Artes e Espectáculos Sítio do Picapau Amarelo; 
07.00 Bom Dia, Portugal: 0730 Zig Zag: SOS Croco, As Told by Gin- 
Programa de informação Fimble; Andy Pand; The ger; Campeões; Berto Cone 
da manhã Busy World of Richard Scar- Certo; Vandread; Pwr. Ram- 
10.00 Praça da Alegria: 1y, A Familia Galar, Jack & gers; Pokémon; Snobs 
Programa conduzido por JÍUGi & Julie, Tweenies, 0845 Snobs 
Jorge Gabriel e Sónia Araújo Laços de Família; Bob, O 09.15 Wishbone 
13.00 Jomal da Tarde Construtor; Lag Doce Larl; 0945 SIC 10 Horas: 
14.15 A Lenda da Garça: Bom dia, Benjamin!; Os Talk-show apresentado por 
TelenOvela com Vizinhos do Nosque Fátima Lopes 
Luís Esparteiro e Patrícia 1330 Quiosque 13.00 Primeiro Jornal 
Tavares, entre outros 1345 Magazine 1400 Rex, o Cão-Polícia: 
1445 Portugal no Coração: 14.15 Tudo em Família Série de fiação estrangeira 
Talkeshow da tarde apresen- 15.00 Diga lá Excelência 15.00 Às Duas por Três 
tado por José Carlos Malato 16,00 Entre Nós Talk.show apresentado por 
e Merche Romero 1630 Hora Discovery José Figueiras 
1740 Casos do Coração 18.00 A Fé dos Homens 1645 Malhação: 
1745 SMS - Ser Mais Sabedor 18.30 Causas Comuns Telenovela brasileira 
1830 Regiões 19.15 Ponto Verde 1730 Começar de Nova: 
19:15 OPreçoCertoem Euros 1930 Zig Zag: Telenovela brasileira 
2000 Telejornal Plonster; Tik Tak; Andy Pan- 1830 New Wave: 

2110 Voz dy; A Família Galaró; Telenovela brasileira 
2115 Notas Soltas: Histórias de Sempre; As 19.00 Chocolate com Pimenta: 
As opiniões de António Aventuras do Patinho Telenovela brasileira 
Vitorino 2020 Quiosque 20.00 Jornal da Noite 

2145 2040 Sim, Amor 2115 Juras de Amor. 

2200 Um Contra Todos 21.00 Hora Discovery Hugo Pinto, Tristana e Sara 

2255 Casos do Coração 21.50 A Hora da Sorte: Esteves Cardoso vão apre- 

2300 Prés e Contras: Extracção dos números sentar e animar esta agên- 
Apresentado pela jornalista da sorte da Lotaria Clássica cia de detectives privados 
Fátima Campos Ferreira. esorteio do Loto 2 2145 Fagrante Delírio 
Tema: “A Economia do Pais" 22.00 Jomal 2: 22.15 A Senhora do Destino: 

01.30 Tru Calling - O Apelo 2230 Sete Palmos de Terra Telenovela brasileira 

0215 Sessão da Meia-Noite: 2330 Clube de Jomalistas 23.15 Como Uma Onda: 
Época de Destruição 00.15 Contas em Dia Telenovela brasileira 

0427 Voz 0030 Magazine 00:15 Levanta-To e Ri: 

0430 Polevendas 01,00 Universidades StandHUp comedy 


01.30 Negódios à Parte 
0200 Euronews 


0215 Bairro da Fonte 
03:15 Fúria de Viver 


O último Samurai 


CANAL LUSOMUNDO PREMIUM HORA 


22H00 


Com realização de Edward Zwick e boas 
interpretações de Tom Cruise e Ken Wata- 
nabe nos principais papéis, é imperdível 
este filme, cuja acção é centrada no Pais 
do Sol Nascente em pleno século XIX. O 
capitão Nathan Algren é chamado para a 
missão de criar um novo e moderno exér- 
cito japonês que possa fazer face à revol- 
ta dos samurais. No entanto, Algren é fei- 
to prisioneiro e descobre, junto daqueles, 
um novo mundo. 


Tru Calling - 
O apelo 


CANAL RTP 1 HO 


A não perder mais um episódio desta sé- 
rie de suspense e mistério, que narra a 
história de Tru, uma jovem que utiliza os 
seus poderes a fim de evitar tragédias. 
Desta feita, no dia de São Valentim, Tru 
anda no encalço de um assassino em sé- 
rie, que tem o hábito macabro de deixar 
um jornal cortado em forma de coração 


em cima dos corpos das suas vitimas... 


Com à habitual apresentação de José Fi- 
gueins, esta emissão vem recheada de 
conuitados. Anita Guerreiro conta tudo 
sobre a antologia que será editada no 
próximo dia 6 de Junho e ainda brinda os 
espectadores com um momento musical. 
Também estarão presentes António Vito- 
rino Almeida, que comemora 50 anos 
de carreira, Carla Lupi, Duarte Siopa, Luís 
Barbeiro e os Commedia a La Carte. 


SPORTTV 
14.00 - Informação; 14.30 - Voleibol: World League, Por- 
tugal-Japão, Repetição do 2.º jogo; 16.20 - Basquetebol: 
NBA Action, Magazine oficial da competição; 16.50 - In- 
formação; 17.00 - Atletismo: Grande Prémio IAAF, Meet- 
ing de Hengelo; 19.20 - Informação; 19.40 - Futebol 
Italiana, resumos da jornada, todos os golos da última jor- 
nada; 20.10 - Futebol: Liga Espanhola, resumos da jornada, 
todos os golos da última jornada; 20.45 - Basquetebol: Liga 
TMN, 1/2 Final, jogo 5; 21.20 - Informação; 21.30 - Bas- 
quetebo!: Liga TMN, 2º parte do jogo; 22.30 - Futebol: Liga 
dos Campeões, Magazine oficial da competição; 23.00 - 
Informação; 23.30 - Râguebi: Super 12, CrusadersWaratahs, 
repetição da Final; 01.30 - Basquetebol: NBA, San Anto- 
nio-Phoenix, Final de Conferência Oeste, jogo 4; 02.20 In- 
formação; 02.30 - Basquetebol: NBA, San Antonio-Phoenix, 
2. parte do jogo. 
EUROSPORT 

10.00 - Ténis: Tomeio Grand Slam, Open de França, 8.º Dia; 
19.00- Desportos de Combate: Fight Club; 21.00 - Futebol: 
UEFA Champions League Happy Hour, 22.00 - Ténis: Tomeio 
Grand Slam, Open de França; 23,00 - Notícias; 23.15 - All 
Sports: Watts; 23.45 - Desportos Motorizados: Motorsports 
Week End, as últimas noticias do mundo do desporto mo- 
torizado. 


LUSOMUNDO GALLERY 

14.05 - O Suspeito Inocente, Roy Ward Baker (realizador), 
John Mills, Joan Greenwood (actores); 15.40 - Negócio de 
Primeira, Gregory Mosher (realizador), Vince Vaughn, Ju- 
lia Ormond (actores); 17.20 - Encontro Fatal, Joseph Losey 
(realizador), Hardy Kruger, Stanley Baker (actores); 18.55 
- Tudo sob Controlo, Mike Newell (realizador), John Cu- 
sack, Billy Bob Thornton (actores); 21.00 - Tombstone, 
George P. Cosmatos (realizador), Kurt Russell, Val Kilmer 
(actores); 23.10 - A Mulher Infiel, Claude Chabrol (real- 
izador), Stéphane Audran, Michel Bouquet (actores); 00.50. 
- À Armadilha, Sidney Hayers (realizador), Rita Tushing- 
ham, Oliver Reed (actores); 02.40 - Negócio de Primeira, 
Gregory Mosher (realizador), Vince Vaughn, Julia Ormond 
(actores). 


LUSOMUNDO PREMIUM 


13.55 - Uma Aventura na Selva, Norton Virgien (realizador); 
15.15 - Shattered Glass: Verdade ou Mentira, Billy Ray (re- 
alizador), Hayden Christensen, Peter Sarsgaard (actores); 
16.45 - O Guarda-Fraldas, Steve Carr (realizador), Eddie 
Murphy, Jeff Garlin (actores); 18.15 - Segurança Nacional, 
Dennis Dugan (realizador), Martin Lawrence, Steve Zahn 
(actores); 19.45 - Agenda da Semana; 20.05 - Dias Loucos, 
David M, Evans (realizador), Peter Falk, Timothy Daly (ac- 
tores); 21.40 - 1.º Fila; 22.00 - O Último Samurai, Edward 
Zwick (realizador), Tom Cruise, Ken Watanabe (actores); 
00.35 - Detonação, Jon Amiel (realizador), Aaron Eckhart, 
Hilary Swank (actores); 02.50 - Bang, Bang, estás Morto, 
Guy Ferland (realizador), Thomas Cavanagh, Ben Foster 
(actores). 


LUSOMUNDO ACTION 


1340 Fúria e Honra, Terence H. Winkless (realizador), Gyn- 
thia Rothrock, Richard Norton (actores); 15.15 - O Último 
Comando, Sheldon Lettich (realizador), Dolph Lundgren, 
Sherri Alexander (actores); 16.50 - Desenterrar o Passado, 
Harley Cokeliss (realizador), Ray Liotta, Gloria Reuben (ac- 
tores); 18:25 - Os Viciosos, Abel Ferrara (realizador), Lili Tay- 
lor, Christopher Walken (actores); 19.50 - Intruso Noctumo, 
Rodney Gibbons (realizador), Michael Greene, Steve Rails- 
back (actores); 21.30 - Lobo, Mike Nichols (realizador), Jade 
Nicholson, Michelle Pfeiffer (actores); 23.40 - El Mariachi, 
Robert Rodriguez (realizador), Carlos Gallardo, Consuelo 
Gomez (actores); 01.05 - O Aviador Assassino, Mark Pavia 
(realizador), Miguel Ferrer, Julie Entwisle (actores); 02.45 - 
Os Viciosos, Abel Ferrara (realizador), Lili Taylor, Christo- 
pher Walken (actores). 


HOLLYWOOD 


14,05 - Revista Canal Hollywood: Abaixo o Amor; 14,30 - 
Como nos Velhos Tempos, Jay Sandrich (realizador), Goldie 
Hawm e Chewy Chase (actores); 16.10- Before, Nicolas Bary 
(realizador), Armelle e Frédéric Roullier (actores); 16.21 - 
Morgan Freeman; 16.30 - O Vento nos Salgueiros, Terry 
Jones (realizador), Steve Coogan e Eric Idle (actores); 17.56 
- O Último Dia do Princípio da tua Vída, Carlos Castel (re- 
alizador), Daniel Huarte e Pedro Folla (actores); 18.21 - A 
Filha do Embalsamador, Carol White (realizadora), Sally 
Richards e Elfed Logi (actores); 18,30 - Atraiçoados, Con- 
stantin Costa-Gavr (realizador), Debra Winger e Tom 
Berenger (actores); 20.37 - Versão Original, Antonia San 
Juan (realizadora), Antonia San Juan e Luis Miguel Seguí 
(actores); 21.00 - New York, New York, Martin Scorsese (re- 
alizador), Liza Minnelli e Robert De Niro (actores); 23.41 - 
The Velvet Club, Hana C. Ogawa (realizador), Timilee 
Romilini e Richard Cox (actores); 00.00 - Um Verão dos Di- 
abos, Bob Clark (realizador), Charles Grodin e Mary Steen- 
burgen (actores); 01.24 - Delphine, Nick Kelly (realizador), 
Laura Dunne e Neil Watkins (actores); 01.30 - Quem Brinca 
com o Fogo queima-se, Henry Levin (realizador), Dean. 
Martin e Senta Berger (actores); 03.10 - Hollywood One 
On One; 03.36 - Inside Hollywood. 
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Star Wars - Espisódio ll De António Joaquim “At 19/06. 


Fórum Cultural de SALA 6 * Star Wars: 
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- — Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 12h00 e das 14hDO às OO. 
SALA 5 * Star Wars - às 17h30, Esposção permanen O 
Espisódio l te das 15h00 às 19h00 
A Vingança dos Sith fo os da 
Mega Hop Cet Congresos da Ordem dos RA Pesto Nona, 
e Natale Portman. Sessões às MES De isabel Quaresma Ant 31/07 
“ v EXPOSKÇ) nd * me 
Diga ia REALISTAS EM PORTUGAL” Uvraria dos Lólos 
SALA 6 * Sahara Até 1007 CERÂMICA 
Cru Me Meconauares Delegação UNICEF Do mese su De 
Sin Sedes à 16, ia a ripar 
BM, 22h00. W/12 a ER nton teen — 
Tí T Gaia 
MÚSICA. “ENCONTROS ME- PINTURA “DENTRO DE MAM. 
aa ce e PNCNCOS DE INES DE CAS: [ia 
lashopping A Olvera Dianamente 
Pieter De Maria António Jardim e A Sh cas 15h00 às 23h00. AW5/06 
nai De segunda a sexta das ET a 
Nano 10h00 às 13h00 e das 14h00 às Biblioteca Municipal de 
18h00, Até 30/06 E 
INHO E INSTALA 
STEATRO sms Galeria Actos o a a 
= 0 —— PINTURA E ESCULTURA “BIO- NUAS” 
Teatro Campo Alegre MORRSMOS” ' 
PORTO ALEGRE De Rúben Samão. Até 30/06 da setas OO O. 
De Benjamim Veludo, Fernando Alvarez Sábados, domingos e ttunos 
fone. mod Da a das 15h00 às 20h00. Ane 12/06 
Deterçã a sábado as 21h80 Do DeHoneleteo Oeoudos Galeria Arte Maria 
mingos às 16h00. Até 30/06. AMIGOS Maca a 
Teatro Latino Galeria D'rte 46 De Jorge do Carmo. ANbDG 
O MENOS MALI DAS NONTES “ORLANDO POMPEU - TEMPO pa indelimdA 
RES PELADA DE UBERDADE" Galeria Livraria Letras e 
De Orlando Pompeu. De segun Conchas - Leça da 
Da Ncando Abe e Solulro da asesta das 10h00 às 12hi0e Palmeira 


das 15h00 às 19h30. Sábados 
das 15h00 às 19h30, Até 18/06 


tada. De terça a domingo às. 

21h46, Até 1206. Galeria Geraldes da Silva pica Ai castindo co 
Teatro Sá da Bandeira RS OMETGA A DEM ug do Desenho 

A RAINHA DO FERRO-VELHO ado das 1 

De Fipe lara Deterçaaser DD PDS De Sérgo Lemos Al 191. 
tas 21h30. Sibadods 17h00e AROS UMA CASA EM KORNTAL 
21h30, Domingos às 21h30 De lo Resende Até 161 

A MENINA DO MAR Galeria Minimal De terça a sexta das Tahlhas 
De Fipe La Féria Sábadosedo- DESENHO E ESCULTURA 18h30. Sabados e dom das 
mingos às 15h00. Até 2905 “ÁUREA ROTINA” 14h90 às 17130 


Auditório Municipal Vila 
do Conde 


BRAGAPARQUE 


SALA 1 * Ruídos do Além 
Sessões às 14h30, 16h15, 


[ESPOSENDE 


18h30, 21h40 e 00h10. M12 Museu Municipal de Biblioteca Municipal de 
- Sala de ousada 
SALA 2 + Intérprete Etnografia e Cultura ÃO "COLECÇÕES À 
Sessões às 14h15, 16h50, Material IA A 
& 7 Das 9h30 às 12h00 e das 13h30 
' OMAR, O CAMPO E OS 
9h25 é 22h00. W12 GR ua colce ope às 18h00, Até 31/05 
ASen dE VEZ - "O TRAJE FE 
A Semente de Chucky NO DE 1980 A 1940” 
Sessão às 00h40. W18 TER pi 
SALA 3 * Pequenos História fz anda) 
DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS NOS- 
EXPOSIÇÕES tes popa CINEMAS 
E a Sessão às 14h40 MO6 —— — 
ERON a dai iai 26 Eqrtegom 
Sala posições do A Queda: Hitler e o “COMPOSIÇÕES NO ESPA- q 
Teatro Auditório Terceiro Reich ÇO-PINTURA” CINEMA DA PRAÇA 
Municipal Exposções permanentes amorim — 
COLECTIVA DE PINTURA REVE- Sessões às 17h30, 21h30 e SALA 1 + Sahara 
LAÇÕES SURPREENDENTES” 00h30 W16 Sessões às 15h30, 21h45 M/12 
De artistas transemontanos e du- TS Ga as AMALICÃO Eos nei 
nenses, Até 8/06 SALA 4 e Força SALA 2 * Reino dos Céus. 
Destruidora MÚSICA Sessões às 15h30, 21h30. W12 
Sessões às 14h50, 17h00, s 
ER ONÇÃO | 
ANTHONY AND THE JOHNSONS. 
E Insendo no Timpano, Festwal de fo) 
fio 1 - A Vingança Música 
ge o EXPOSIÇÕES 
Sessões às 15h00, 18h00, Casa Museu de Monção — 
CINEMAS AVENIDA 21h25 e 00h25. M/12 MOBILIÁRIO, ELEMENTOS DE- 
CORATIVOS E COLECÇÕES DE 
Ea . Str Wars SALA 6 * O Chupeta LOUÇA E PINTURA COM ELEVA- 
= A Vingança DO VALOR PATRIMONIAL E 
dos Sith PRE CINEMAS toi 


Sessões às 15h30, 21h30. W12 VIRÃO, 190. 06 


SALA 2 * Sahara 
Sessões às 15h30, 21h45. M/12 


XXX 2: Estado Radical 
Sessões às 21h50 e 00h15. 


GUIMARÃES SHOPPING 


De terça à quinta das 15h00 às 
17h00. Exposição permanente 


mz SALA 1+ XXX 2 - Estado P. DE COURA 
e te TE O Radical E 
SALA 7 * Reino dos Céus Sessões às 13h50, 16h10, 
e EXPOSIÇÕES — 
21h35 e 00h35. W12 Uma Boa Companhia z 
Sessões às 21h00 e 23h40. VIE A A 
mz Museu Regional 
“O CICLO DO UNHO" 


SALA 2 « Star Wars: 


“EVOCAÇÕES DO MUNDO 
BRAGASHOPPING. Eplsaão = A Vingança AGRÍCOLA 

“A CASA TRADICIONAL” 

Sessões às 13h10, 16h00, 

SALA 1 + XOK2 - Estado TENSO, 21h40, OOhIO. M/12 a Co AO 
Radical OD OD OD as r8hoo. Eposções permanen- 
Sessões às 21h50. W12 SALA 3 * Ruídos do Além tes 
Guess Who - Adivinha 


FÓRUM THEATRUM 
BRAGANÇA 


Quem 
Sessões às 14h50 e 17h00. 
Mi 


Adivinha 
Sessões às 13h40, 16h30, 


SALA 2 é Reino dos Céus” 19h10, 21h20, 00h00. MZ 

Sessões às 14h45, 17h30, = : SALAS = Reino dos lar CINEMAS... 
2140. M12 ENA Sessões às 13h00, 15h50, 

CNAS SD Tao ao ME = A Mingença 18h40, 21h30,00h20. 12 

- Força Destruidora soa SALA 6 * Afinal Quem CINEMAS CINEMAX.. 
Sessões às 14h55, 17h10, Sessões às 13h15, 16h05, Manda ' 

19h15, 21h50 e 00h00, M/16 MRS, 21h45, 00H30, Comic TES 


Tito ria = 19h00, 21h10, 23h50. M12 
SALA 4» Una Boa SALA 2 + Reino dos Céus 


Companhia 
Sessões às 14h45, 17h00, Sessões às 13h20, 16h00, 


EXPOSIÇÕES 


Sessões às 15h30, 21h45. W12 
SALA 2 * Star Wars: 


21h45, 23h55. W12 180, 21h20, 00h00. W12 Dinipind Wi = A Vingança 

SALA 5 * O Caminho SALAS = Adivinha Quem Galeria Arte J. Gomes Sessões às 15h30, 21h45, MG 
para a Fama Alves Er 
Sessões às 14NSO, 17h05, Sensões às 14h00, 16h30, DESENHO E PINTURA SALA 3 + Reféns 


19h05, 21h50 e 23h50. M06 


19h00, 21h40, 00h00. M/12 


De Pres Vieira. Até 1/06 


Sessões às 15h30, 21h45. W12 


Reparações Gerais de Automóveis, Unipessoal, Lda. 


LAVAGEM DE ESTOFOS 
PINTURA EM ESTUFA 


BATE CHAPAS « MECÂNICA 
ELECTRICISTA 


Tels,: 224 B62 512 / 224 809 100 » Fax: 224 809 110 + Telem,: 919 986 535 


Rua Clube Atlético de Rio Tinto, 438 + 4435-188 Rio Tinto 


) 


APOIO DOMICILIÁRIO 
EM DIVERSAS ÁREAS DE 
CUIDADOS E ASSISTÊNCIA 


MÉDICOS 
ENFERMAGEM 
PODOLOGIA 
TERAPIA DA FALA 
PSICOLOGIA 
FISIOTERAPIA / MASSAGEM 
CABELEIREIRO / ESTETICISTA 


= 255 865 416 
S. ROQUE - CARVALHOSA PAÇOS DE FERREIRA 
www.quotaparte.com 


Quota Parte 


SOC. MED. IMOBILIÁRIA, 


LDA. 


919 996 744 


TLM.S: | 919 996 730 


- Cruzadismo temático - Música 


Problema nº 1324 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - INSTRUMENTISTA DE POSSE DE UMA 
TÉCNICA CONSIDERÁVEL; Quadril (pl). 2 - Que vende caro; 
Amofinar; Espaço de doze meses. 3 - Compreendi; Espan- 
tar. 4- Atender ao balcão; Erudito. 5 - Nome de letra; Uma 
das cinco partes do mundo; Porco; Murcha. 6 - Que está no 
lugar mais fundo; Crença. 7 - EM MÚSICA, INDICAÇÃO DE 
QUE UM GRUPO DE INSTRUMENTOS, NUMA ORQUESTRA, 
DEVERÁ EXECUTAR DUAS PARTES DISTINTAS, ESCRITAS EM 
PAUTAS SEPARADAS. 8 - Panela; Caixa corrediça, sem tampa, 
que se encaixa em móvel (pl.). 9 - Televisão Italiana (iniciais); 
Feitos de bronze. 10 - Abrev. de doutora; Dar balidos. 11 - 
Dois, em romano; Adoradas. 12 - Vazia; Letra grega; Conj. 
de alternativa. 13 - TROMBETA MOIRISCA; Seco. 14 - Ado- 
ram; Colocar; Épocas. 15 - Crepitam; Viscera dupla; Clari- 
dade (fig.). 16 - Braço de rio; Primeira mulher, segundo a 
Bíblia; (CORNE) - INSTRUMENTO DA FAMÍLIA DO OBOÉ, 
COMPOSTO DE UM TUBO UM POUCO MAIS LONGO QUE 
O DO OBOÉ PROPRIAMENTE DITO E TERMINANDO NUMA 
ESPÉCIE DE PAVILHÃO ESFÉRICO. 17 - Pequena rua; Pedir. 
18 - Basta; Repete; Aqui; Primeiro de todos os números; 
Base, 19 - Abrev. de senhora; Tesouro público; Lago salgado 
da Ásia. 20 - Que é do ar; Samário (s.q.); Suporto. 
21- EM MÚSICA, INDICAÇÃO DE "MAIS RÁPIDO” (duas pa- 
lavras); Moradia; Bromo (s.q.). 


VERTICAIS: 1 - INSTRUMENTO DE TECLADO CUJAS COR- 
DAS SÃO PERCUTIDAS, LIGADAS E ESTICADAS POR PE- 
QUENAS LÂMINAS DE METAL (TANGENTES) FIXADAS AO 
EXTREMO DE CADA TECLA; Guardadores de rebanhos (in- 
vert). 2 - Máquina de guerra; Fome (termo popular); Nota 
de música; Lavrei. 3 - Abalar; Planta cesalpiniácea; Cobrir 
de natas; Espécie de sapo do Amazonas. 4 - Lutar; Adora; 
Interj. de dor. 5 - Planta chinesa; PROCESSO UTILIZADO POR 
DETERMINADOS CANTORES PARA A EMISSÃO DE NOTAS 
NO REGISTO AGUDO. 6 - Larva que se cria nas feridas dos 
animais; Ministro maometano; Vagaroso. 7 - Lugar agra- 
dável (fig.); Dividira ao meio. 8 - Pedra de altar (pl.). 9 - Er- 
mida; Branquear. 10 - Anel; Graceja; Vazios. 11 - INSTRU- 
MENTO DE SOPRO, ACCIONADA DIRECTAMENTE PELOS 
LÁBIOS E COLOCADA PARA A FRENTE; Blasonara; Migalha; 
Mil e cem, em romano. 12 - Capaz; Oferece; Fruto silvestre; 
Sódio (s.q.). 13 -Jarro (planta); Peça de metal para apertar 
presilhas; Dissabores. 14 - Austeridade; Bosque. 15 - Cama 
pobre; Repete; Tranquilidade pública; Lutécio (s.q.). 16 - 
Nome de mulher; Grande casa; Isolado; Inter). de dor (pl); 
Rubídio (s.q,). 17 - Preguiçoso; Pronome demonstrativo; Fê- 
mea do urso; A MAIS ELEVADA VOZ MASCULINA. 
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O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 30 de Maio de 2005 


uu Bs 


6º 7 28 FOOL 


A2aiso 14: 15, 16:17 


— Xadrez Teste 
por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE HAIMOVICH 


A estratégia de Kaganskiy (2297) foi insu- 
ficiente perante a perigosa actividade que 
Haimovich (2382, pretas) alcançou a par- 
tir do lance vinte na ala de rei durante o 
recente torneio israelita Ettinger Givataim: 
1.CF3 Cf6 2.c4 e6 3.3 d5 4.d4 Be7 5.Bg5 
h6 6.8h4 0-0 7.e3 b6 8.Be2 Bb7 9.Bxf6 Bxf6 
10.x<d5 exd5 11.Db3 6 12.0-0 De7 13:Tac1 
Td8 14.Tfd1 Ca6 15.Da4 Cc7 16.b4 Ce6 
17.Tb1 a6 18.Db3 Tac8 19.Ca4 b5 20.Cb2 
Cg5 21.Cxg5 Bxg5 22.Cd3 Td6 23.34 Te8 
24.Bf1 Bc8 25.axb5 axb5 26.Ta1 Bf5 27.05 
Tg6 28.Ta6 h5 29.Cd3 Bxd3 30.Bxd3 Tf6 
31.Be2? 


Marque o seu tempo e avalie a sua força. 
Até 6 segundos - Grande Mestre (GM); 6 
a 85. - Mestre Internacional (MI); 8 a 105. - 
Mestre FIDE (MF); 10 a 125. - Mestre Na- 
cional (MN); 12 a 165.- 1.º categoria; 16 a 
20s. - 2º categoria; Mais de 205. - 3.º cate- 
goria. » 


As brancas jogam e empatam 


SOLUÇÃO: 31...Txf21-+ 32.8xh5 (32.Rxf2 Bxe3+ 
33.Rf1 Dh4 34.93 Dh3+ 35.Re1 Dxh2-+) 32...8xe3! 
33.Rh1 BÍ4 34.Taa1 Dhá 35.0h3 Dxh3 36.gxh3 Txh2+ 
atuo 37891 Txh3, 0-1. 


- 


EfemérideS 


1959 
1968 


1971 


1982 


1985 


1986 


Joana d'Arc é queimada na fogueira, em Fran- 
ça, 

Nasce Pedro, o Grande, czar da Rússia. 

Nasce q chefe de orquestra e clarinetista nor- 
te-americano Benny Goodman. 

É assinado, em Londres, o tratado de paz en- 
tre a Turquia e os chamados Estados Balcâni- 
cos. 


Nasce o cravista, regente e musicólogo holan- 
dês Gustav Leonhardt, nome fundador do mo- 
vimento da interpretação histórica. 

O general Humberto Delgado e o advogado 
Arfindo Vicente firmam o Pacto de Cacilhas, 
que viabiliza uma única candidatura da am 
sição Democrática à Presidência da República 
Portuguesa. 


O Iraque põe fim aos acordos militares assina- 
dos com os EUA. 

Maio de 68. O presidente francês Charles De 
Gaulle dissolve o Parlamento e convoca elei- 
ões gerais. 

A nave espacial norte-americana Mariner 9 é 
lançada de cabo Kennedy, em direcção ao pla- 
neta Marte. 


AE tra na Organização do Tratado 
do Ano ont NA 
O Reino Unido aceita a responsabilidade da 


tragédia ocorrida na véspera, no estádio de 
Heysel, ap rs em incidentes entre 
adeptos do Liverpool e do Juventus. 


os dos Negócios Estrangeiros da 
o desafio do líder soviético Mi- 


Os mi 
NATO 


Khail Gorbachov para dialogar sobre desar- 

mamento na Europa. 

Os estudantes chineses concentrados na Pra- 

E Tiananmen, em Pequim, erguem a estátua 
ja Democracia. 


O FC Porto sagra-se Campeão Nacional de fu- 
tebol. 


João Paulo Il pronuncia-se por um não irrevo- 
gável e definitivo à ordenação sacerdotal de 
mulheres. 

O Supremo Tribunal de Justiça da Venezuela 
condena q antigo presidente do país Carlos 
Andrés Pérez a dois anos e quatro meses de 
prisão por utilização abusiva de fundos públi- 
cos. 

O presidente norte-americano Bill Clinton visi- 
ta Portugal. 

Na Assembleia da República, é rejeitada a 
moção de censura ao Governo, apresentada 
pelo Bloco de Esquerda. 

Morre, no Rio de Janeiro, o escritor, composi- 
tor e actor brasileiro Mário Lago, 90 anos. 

É publicada a lei que altera o Código da Sisa e 
do Imposto sobre as Sucessões e o) 

— O humorista e apresentador de televisão 
Herman José é constituido arguido no proces- 
so Casa Pia, depois de ouvido no DIAP em Lis- 
boa, 


E inaugurada a ponte de Santa sabe, ou Pon- 
te Eurôpa, em Coimbra. 
— Abre a ligação directa por comboio pendu- 
lar entre Braga e Faro. 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


PASSATEMPOS 


Problema n.º 11 156 


HORIZONTAIS: 1 - Representar por ges- 1 
tos; Dono da casa em relação aos criados 


23 Ms PG nana) 


1 1 1 


Problema n.º 10146 


2 A 567 Ta OO IE 


(pl). 2 - Acredita; O mesmo que rim. 3 
- Neodímio (s.q.); Planta cesalpinácea; Pe- 
dra de moinho. 4- Rio da Escócia; Pe- 
dra de altar; Miserável. 5 - Espingarda; 
Alvéolo. 6-Sufocar. 7 - Fêmea do mulo; 
Bosque. 8 - Época; Semelhante; Com- 
preender. 9 - Oferece; Residir; Graceja. 
10-Lírio; Relva. 11 - Excesso no comer 
eno beber; Grão seco da uva. 


vosaunswn- 


VERTICAIS: 1 - Valor; Medeiro. 2 -Ofe- 


ia) 


3 


recer; Larva que se cria nas feridas dos 


animais. 3 - Mil e cem, em romano; Sa- 


crifica; Lutécio (5.9). 4- Anel; Bolo asiá- 
tico; Um milhar. 5 - Espécie de rã que 
vive nas moitas; Tunda, 6 - Encostar, 7 


- Cantiga; Gruta nas rochas. 8- Solta 
mios; Final; Grande porção. 9 - Suf. de 


opuv oo) 
ME CALA OL RIVA TO 6 20U ut te rede 
IV IMUIIVOS OSO] COPAS INN COM COI p IM 


SEI Oy LE VIBRA OL WD VOZ Oy -6 VAIO) 
8 seoj jemiy-L CbViCIy-9 SENA SENSO) NH 
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HORIZONTAIS: 1 - Sacerdote; Cumpre. 
2 - Liguei; O mesmo que maior. 3-Sau- 
dável; Televisão Italiana (iniciais); Ovário 
de peixe. 4 - Suf. de serventia; Grande 
barco de pesca; Nesse lugar. 5 - Viscera 
dupla; Condimento; A favor de. 6 -Passa 
para fora; Sofrimento. 7 - Negativa; 
Anda para lá; Soberano. 8 - Antiga ci- 
dade da Caldeia; Severidade; Batráquio. 
9 - Árvore com cuja casca se aromatiza 
ovinho; Abrev. de latitude; Cabelos bran- 
cos. 10 - Ergue; Rio de Portugal. 11- 
Moradias; Carumas. 


VERTICAIS: 1 - Redução de senhor (pop); 
Que não está vestida. 2- Aplanara. 3 
- Conjunto de dois músicos; Extremidade 
do braço; Lírio. 4 - Rádon (5.4); Neste 
lugar. “5 - Local onde se malham os ce- 
reais (pl); Povoação com categoria infe- 
rior a cidade (pl). 6- Fileira; Nome de 
letra. 7 - Lugar plantado de amieiros; 


: jo DAE EIN INA-E POW ONOW - | ISIVOUNAA 
serventia; Vara comprida e grossa dos ve- 


Iculos; Nesse lugar. 10 - Mil e quatro, em 
romano; Possuir. 11 - Regaço; Seco, 
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Letras gregas. 8 - Cobalto (5.4) Vazia. 
9- Anel; Colocar; Uma centena, 10 -Vas- 
sourara. 11 - Escudeiro; Abalavas. 


Algarismos puxam números 
Problema n.º 2847 


— Sinónimos 
Problema n.º 1324 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 


baixo, esconde-se o nome de uma substância rija, caltficada, de ori- As sequências de algarismos da 
gem mesodérmica, que entra, em grande parte, na constituição dos lista que se segue devem ser colo- 
dentes dos mamíferos, e que é também denominada dentina. Para o cadas no sítio certo a partir dos nú- 
descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do meros inseridos na grelha ao lado. 
quadro A. A mecânica é semelhante à das 
palavras cruzadas. 
QUADRO A QUADRO B 
IM[ATNTITA|S]= RT | 3 ALGARISMOS 
| te Bo 4 - 141-165-183-212-247-268-324-346- 
IGIR|IAIM|P|O|= | 359-451-475-493-522-557-578-634- 
L [as VU T o Sá 1 656-761-785-832-867-944. 
pls E 
C/JI|T|A|R|A|= | 4 ALGARISMOS 
E = à lá T 1627-2346-3211-3595-4620-5137- 
BJAJL|/D/[1/0]= | | 6814-7155-8628-9310. 
kt A Ed n 
MIA NÍGIA|L|= | | | 
Rd! DG 1 o ! 5 ALGARISMOS dd 
10665-11261-14821-25373-34221- SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2846 
SOLUÇÕES - QUADRO B 41029-54140-63599-66178-71206- RR) GR 
| 78587-89362. GHOORO DOG 
IND NIVA! “Jrj2lejo] [ozjelo|s| 
9/7/4 2 6 1/2/3j4/]5 
6 ALGARISMOS s/2/7/8| |a/s|2/a/7/4 
RPA ngodoao gonaao 
113749-243140-255364-319826- | 
6/1/9/3 2/1/1/0/3 3/4|6 
V | divid|v 461179-482880-563037-612781. a[slafo alsja[7 
| : | 1 s/3|5 v/a/ajs/1[|2/6/1/1] 
2j1jrjajsja ejrisisitjg 
s|O 1/9] 7 ALGARISMOS sielz/1[s|1[alzlílo 
Oja iva 1072261-1923490-3491665- afo[z/a [+ [mta fofo [Bs |s|s 
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Especialistas em Audição [LAR 


Diferentes Aparelhos Auditivos 
para diferentes tipos 
de perda auditiva. 


9 Surdez? aiidiciss RE 


ACÚSTICA MÉDICA Solicite já o seu Teste Auditivo Gratuito, sem compromisso. 
Saiba como Recuperar uma Melhor Audição 
do: a h 


VEI 34 H 
co Basta telefonar e marcar o dia e a hora da sua conveniência. 
Técnicos especi 


BRAGA | 253 277 416 

GEP aracança 23332 115 
COIMBRA |239 821 658 

LEIRIA |244 892 986 

GEP cuimarães 253 415 750 
VISEU |232 435 288 

VILA NOVA DE GAIA |223 757 | l6 


PORTO 


Rua Formosa, 253 - 3º Esq. 2222 083 045 


ão tudo 


o que quer sabe tamente! 


Rua Gonçalo Sampaio, 351-S/L [22 226 063 091) 
As rosa O 226 063 091 


Por favor mencione este código C.PORTOOS 


TESTES AUDITIVOS GRATUITOS 


O Comérciodo Porto 
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Segunda-feira, 30 de Maio de 2005 


HORÓSCOPO — Farmácias — 
CARNEIRO ÁREA METROPOLITANA TEMPERATURAS 
21 MARÇO -20ABRIL Até às 22 horas ESTAÇÃO max Tmin 
Faria bem se pusesse EI 
ad sans Gner aCa de fd) Bragança PANE ES 
sua família antes dos seus. Algo que Abves da Silva - ua João de Deus, 2 ( VCastelo 26 
tem andado a perturbá-lo tomar-se-á 5 Vire EA 
mais claro. Ponha o seu corpo em posi- Bosvist) te 226096613. EE io ato, 
ões cretas, Seja eso Do Padrão - Ru Santo Ildefonso, 342 (19. do Porto Amo: 
fode Viseu 2% 14. 
Retrato deu 2d 
TOURO e Guarda Fr 
21 ABRIL-21 MAIO Raia ren 181 Coimbra 25S 
dg Ego Oliveira do Douro: Arcos - Ar Vasco da CBranco 2 16. 
O mesmo em relação a si. Cansar-se-á Gama - tel. 227862020 É pa ota 
mais ; por isso, faça primeiro Santa Marinha: Avenida - Avenida 
o que tem de fazer, e depois descanse. República, 294 - tel. 223754761 E TE 
ELO Valadares: Centl- Rua Pot Amadeu Santos [E RA 
=. 2270210 Fará SE Anon 
GÉMEOS Virando asa a PDegada 20 13 
e mat - 
22 MAIO -21 JUNHO Moreira da ad Na Co Funchal 23 16 
fura Dt eloa hei Ls Magalhães, 1936 e. 220471963 Madrid 26 18 
do que de importante há $ Cosme: Cardoso - Largo Santo António londres 18 10. 
melhor encarar 0s factos - tel. 224830024 Pa 19 13 


CARANGUEJO 


22 JUNHO- 23 JULHO 


Vila do Conde: Central -Ay* Dx. Caros Pinto 
Ferra - el. 252640150 


ja e noite 
Fonte da Moura - Rua de Tânge, 1535 
te. 618 
Serpa Pinto - Rua Serpa Pinto, 649 
- 1228300558] 


Bruxelas 21º 1. 


Amesterdão 16 12 


Luxemburgo 25 16 
Genebra 2 15 


Roma 21 18 
Copenhaga 17 14 


Antas - Avenida de Fernão de Magalhães, Berlim 26 19 
1076 -te.225367776 Viena Er 
Sanil- Rua de Camões 525 - te 223369681 EEE 
Antiga Porta do Olival - Campo Mártires da tenas 1971 
Pátria, 122 (à Cordoaria) - tel. 222004262 Moscovo MN 15 
Arcozelo: Miramar - A Vasco da Gama Era eme aço e 
-t8. 227622075, 
Mafamude: Porta - Rua Marquês Sá da 

À E Bandeira, 2381. 223750719 HOJE 


leão los. po se comprometa mais. 
neste momento. Não sé envolva numa 


Oliveira do Douro: Matias - Rua Prot José 
Bonaparte, 288 -te 227823978 
Pedrosa: Aança - Ra do Padrão, 294. 
«tel. 227842007 

Vilar do Paralso: Gândara - Rua Velha dos 
Lagos 53 tel 227162302 


Céu com muitas nuvens. Possibili- 
dade de aguaceiros e trovoadas 
no Centro e Sul. Vento fraco a mo- 
derado. Neblina matinal. Subida 


VIRGEM Custóias: Modema- Rua Nova do Ses, da temperatura. Estado do mar: 

1497 -tel. 229510063. Costa Ocidental - Ondulação No- 
GOSTO 23 SETEMBRO 

a an PAGAR roeste de dois a três metros a nor- 

e dE : 
L k te do Cabo Carvoeiro e de três a 

ane CA três metros e meio a su. Costa Sul 
Perafita: Ribeiras Ribeira 494 - Ondulação inferior a um metro. 
-t. 229842990 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 
SE Terá de lidar com alguém 
Miol enfurecido, pelo que 
deve manter a calma. Não revele a um 
estranho um segredo de família. Revele 
às suas emoções seja franco para 
quem elas são dinigidas. Seja metódico. 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 

ck Se não se. sao sá a atrasar para 

deve sair de ca- 

a po Algo que tem 

tera aa 

[ia se-á do sentido da conversa. 
cândido. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 


Santa Cruz do Bispo: Santa Cna - Rua 
Gonçalves Zarco, 3435 - tel. 229951178 
Areosa: Moura - Rua da Restauração, 16 
(Fono) te. 229717831 
Verrmoim: Aliança Lugar do Canha! 

«tl, 220480229 
Baguim do Monte: Marques - Rua Vasco da 
Gama -tel. 224228923 

Rio Tinto: S. Caetano - Av. D. João |, 897 
-tel, 224861146 


Emesinde: Sampaio 
“Valongo: Viadel - Campo - Lameiras 

-el 224225582 

Póvoa de Varzim: Noa- Rua Paulo Banet, 
10-tel. 252624815 

Nila do Conde: Ramos -Av Mousnho de 
Albuquerque, 459 (Aura) tl. 252631463 


E Centros de Saúde 

Porto; Centro Diagnóstico Preumológico. 
(BCG) Rua do Quan, 13- el 228331326 
= 20h00 às 24h00 


FP DAIKIN 


AR CONDICIONADO 


— Horários 


200 208 


AMANHÃ 


Céu com poucas nuvens, tornan- 
do-se muito nublado no Centro e 
Sul com possibilidade de aguacei- 
ros e trovoadas. Vento fraco a mo- 
derado, Neblina. Subida da tem- 
peratura, 


dO eras str a ALFAS EINTERCIDADES 1715 2006 Afafendia (Dir exceto note de SsbadoparaDo- 1855 1940 1725 1810 
s, Eira am ENC MARE DS N8IS 2117 Ala Perdidas mago 1955 2040 2020 2105 
we Erê 
ETA se pelo 316 e. 223751440 - 20h00 às 24h00 1815 2206 (S)Afa Perdas PORTO - Te. 222003395 ns 20 
PRsden aê Matosinhos: Rua Alfredo Cunha. PART. CHEG. mo 2336  Intecidades USBOA — Tel. 218956836 B5s 0040 
-tE, 228397310 - 20h00 à 24h00 0704 0950 (2)AfaPendular Elec se de segunda a seta QUINTA-FEIRA 
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a DeRMano Do ANDES Gondomar: hua Sete Caninhos-Vae Chão em ne Era (4) Eca se de domingo seta ISBONPORTO  PORTONISOA 1155 1240 mao 0915 
=tel, 224663139 - 20h00 às 24h00 1004 1305 Alfa Penáuiar 5) Becas à sextas é domingos SGNDARRA 1625 1210 1000 1045 
Nem tudo correrá como quer, Valongo: Rua Professor Egas Moniz. 1104 1405 (Alfa Pendular 6) Eeca-se aos domingos VW 1810 1355 1440 
Sa ro aa «tl, 229732058 - 20h00 às 24h00 1304 1630 — Intecidades (RS QUIS 0 UMIS 1855 1940 1725 1810 
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ora Pa Na. Grão 1604 1905 Alfafenduar Bs 004 
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PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto apresenta a primeira e única obra editorial editada em Portugal sobre 
as boas maneiras e o protocolo: SABER VIVER. 


Uma colecção nova, imprescindível e de utilidade para todas as pessoas. 
Indispensável, porque abarca todos os âmbitos da vida: autoconfiança limagem, indumentária, 
etc), o trato com os demais (falar, escrever, estar em público), a vida familiar (nascimentos, 
casamentos, funerais...) a educação dos filhos, os actos oficiais ou solenes, etc. 


Uma colecção de doze volumes com o máximo rigor e qualidade, profusamente ilustrada e 
escrita numa linguagem directa e amena. 


Todos os domingos 


DOMINGO 
dia 
Oitavo volume 


Celebrações familiares 


por apenas 6,9 5 € 


1) 


um volume por apenas 6,95 € O Comércio 


Saber viver não custa 


doPorto : 


Dia após dia, a voz do Morte. À sua vaz 


SEGUNDA-FEIRA 


30 de Maio de 2005 


)), 


= OComércio 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 


www.ocomerciodoporto.pt 
agendaBocomerciodoporto.pt - publicidadeBocomerciodoporto.pt 


Por Onofre Varela 


O NORTE 
DE PORTUGAL 
É A REGIÃO 
MAIS POBRE 
DA PENÍNSULA 
IBÉRICA! 


Biraites « Bazófias 


DEPENDE 
DO PONTO 
DE VISTA. 


do Porto 


SE CONSIDERARMOS 
QUE MAIS DE 300 

EMPRESAS TÊXTEIS 

FECHARAM ESTE ANO... 


O NORTE É RICO... 
EM DESEMPREGO | 


Governo diz que não indemnizará 
ex-responsáveis da Águas de Portugal 


Ministério do Am- 
biente, Ordena- 
mento do Territó- 


rio e do Desenvolvimento 
Regional disse à agência 
Lusa que os administra- 
dores substituídos nas 
Águas de Portugal não 
têm direito a indemniza- 
ção. 

“O Ministério não re- 
conhece legitimidade para 
o pagamento de qualquer 
indemnização aos mem- 
bros do conselho de admi- 
nistração da empresa 
Águas de Portugal, que es- 
ta semana cessaram fun- 
ções”, referiu o porta-voz 
do Ministério. 

“O Ministério do Am- 
biente, Ordenamento do 


O ministro Nunes Correia (à direita) não vai pagar indemnizações /TP LUSA 


Território e do Desenvol- 
vimento Regional reage 
assim à notícia do sema- 


nário "Expresso" de sába- 
do, segundo a qual o afas- 
tamento de quatro mem- 


Marcelo lamenta nomeação 
inexistente de Nuno Cardoso 


Marcelo Rebelo de Sou- 
sa lamentou, ontem, na 
RTP 1, a nomeação de Nu- 
no Cardoso para a admi- 
nistração da empresa 
-Águas de Portugal. Acon- 
tece porém que, tal como o 
COMÉRCIO adiantava na 


sua edição de ontem, tal 
pretensa nomeação nunca 
se chegou a efectivar. 

O dirigente bloquista, 
Francisco Louçã, lançou a 
confusão, ao comentar 
uma nomeação que não 
existiu. Ao COMÉRCIO 


admitiu a gaffe, depois do 
próprio Nuno Cardoso ter 
desmentido tal notícia. 
Marcelo incorreu, on- 
tem à noite, no mesmo er- 
ro considerando-a “uma 
espécie de recompensa po- 
lítica e partidária”. O co- 


bros da administração da 
empresa Águas de Portu- 
gal iria custar 500 mil eu- 
ros em indemnizações, 
por estes terem ainda para 
cumprir mais dois anos de 
mandato. 

Segundo o porta-voz 
Carlos Oliveira, “tal pre- 
tensão só é passível de ser 
avançada com base numa 
decisão do Governo ante- 
rior que determinou, em 
2004, reiniciar a contagem 
do tempo de exercício de 
funções da mesma admi- 
nistração”, acrescentou. 

Ora, o Ministério en- 
tende que tal pretensão 
“revela-se abusiva e juri- 
dicamente não válida”, 
continuou. 


mentador político do canal 
1, fez ainda alusão à inclu- 
são de Fernando Gomes na 
administração da Galp: 
“De repente, estraga-se to- 
da a lista para a Galp com a 
nomeação de Fernando 
Gomes”. 

“Ele percebe alguma 
coisa de petróleo, de com- 
bustíveis?”, atirou Marce- 
lo Rebelo de Sousa, censu- 
rando assim a opção 
do Executivo de José Só- 
crates para a gestão da em- 
presa. 


arinho, 


lo enóloga 


Meyong (V.Setúbal) 
tem uma proposta 
do Boavista 


| Vítor Hugo Alvarenga 


Meyong, ponta-de-lança camaronês 
que marcou o segundo golo do Vitória 
de Setúbal na final da Taça de Portu- 
gal, frente ao Benfica, pode rumar ao 
Boavista, para preencher um dos luga- 
res deixados em aberto pelas saídas de 
Hugo Almeida (regressa ao FC Porto, 
mas os axadrezados tentam garantir, 
novamente, o seu empréstimo) e Flores 
(termina contrato e não vai renovar). O 
jogador, de 24 anos, que está em Setú- 
bal desde a temporada 1999/00 admi- 
tiu ontem que está a estudar uma pro- 
posta do Boavista. “Não posso dizer 
ainda como vai ser. O Boavista fez um 
proposta? Sim, claro. Do estrangeiro 
não existe convite concreto. O meu 
objectivo é jogar num clube maior. 
Dentro desta semana devo decidir”, ex- 
plicou o internacional camaronês. O 
Boavista garantiu, até ao momento, os 
extremos Manuel José (Vitória de Se- 
túbal) e Paulo Jorge (Maia). Por decidir 
continua, ainda, a renovação dos con- 
tratos com João Vieira Pinto e Tonito. 


Menezes exige 
posição sobre 
deslocalizações 


O presidente da Câmara de Gaia, Luís 
Filipe Menezes, afirmou ontem, na 
Azambuja, que “o lider da oposição e o 
primeiro-ministro devem pronunciar- 
se sobre a crescente tendência para a 
deslocalização de empresas”. "Não é 
possivel que os líderes políticos conti- 
nuem a assistir impávida e serenamen- 
te à deslocalização de empresas que 
deixa a Europa sem trabalho”, afirmou 
durante a apresentação do candidato 
social-democrata à Câmara da Azam- 
buja, onde a Opel (General Motors) 
tem uma fábrica de automóveis em 
risco de encerramento. Para Menezes, 
“esta Europa de portas abertas, que 
contemporiza com a deslocalização 
dos seus postos de trabalho para a Chi- 
na, onde serão ocupados por trabalha- 
dores sem quaisquer direitos, está con- 
denada ao descalabro”. 


